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Tóda a correspondência relativa à colaboração 

nesta Revista, bem como a referente ao serviço de 

assinaturas, permutas, etc. deve ser dirigida direta- 


mente à Sede do Instituto Histórico com o seguinte 
enderêço : 
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" — Secretaria do Instituto Histórico e Geográ- 
fico Brasileiro — Revista — rua Augusto Severo 
n.4 — 1º andar. Rio de Janeiro”. 
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“Mm memoriam de. Max Fleiuss 


PÁGINA DE SAUDADE Ra 


A Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro publica, 
» no presente número, o In Memoriam de seu saudoso Secretário Per- . 


e: 

— pétuo, o inolvidável Mestre Max Fleiuss. ss 

k Tudo o que nêle se contém recende o HEimo sentimento : se 
a amizade. . x 


São Tomás de Aquino enumerou as quatro causas da amizade: 
— a doméstica, a natural, acivilea divina. Para o Doutor Angélico, 
a amizade nasce do parentesco, de uma afeição espontânea, dos inte- 
rêsses decorrentes do trabalho habitual ou do ideal comum dos bens. 
* sobrenaturais. a” 
Max Fleiuss recolhia das quatro fontes de amizade os laços. de 
O prendiam a todos os que tiveram a ventura de com êle conviver. 
|» Relativamente aos que lhe eram ligados pelo sangue, era um en- 
“canto ouvílo falar de sua querida prima e espôsa, Exma. Senhora 
a Dona Maria Luísa de Negreiros Fleiuss; de seu ilustre filho, Senhor 
— Comandante Henrique Fleiuss; e de suas diletas filhas, D. Maria ' 
- mês Fleiuss da Cunha Machado, Dona Maria Cristina Fleiuss da Sil- 
-- veira Carneiro e Dona Maria Carolina Max Fleiuss. Com que or- 
-  gulho se referia êle aos trabalhos de Maria Carolina no Instituto 
Histórico, notadamente ao Catálogo Geral dos Quadros e Gravuras 
— existente no sodalício, a propósito do que me dizia êle frequente- 
- - mente, com indisfarçável vaidade: “Dadá (Maria Carolina) consul- 
“ tou-me raras vêzes, fazendo sôzinha tão vultosa obra de iconografia”. 
— Da fonte natural o bondosíssimo Max Fleiuss, com singular poder 
“de atração pessoal, despertava amizades em todos os que, por qualquer 
“motivo, dêle se aproximavam. 
“Da origem civil brotava, de maneira admirável, a amizade que lhe 
dedicavam os que com êle conviviam mais intimamente. 
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e pm dio “dinamismo do fire Secretário Perpétmo “tornaram-se 

“seus amigos fraternais. E por eles Max Fleiuss teve um particular $ 
: carinho, notadamente. pelos Presidentes: Conselheiro Olegário Her-. 
* culano de Aquino e Castro, Barão do Rio Branco é dd de Afonso 
a “Celso, E A 
| “ Encantadora a cordialidade com que êle RS no seu gabinete 
: “de: trabalho os amigos de sempre, especialmente Augusto Tavares de ) 
Lyra; Feijó Bittencourt, Virgílio Correia Filho, Raul Tavares, Carlos 
Carneiro, Oliveira, Viana, Pedro Calmon, Alfredo Nascimento, Braz . 
do “Amaral, Cast Ferreira, Cláudio Ganns, Wanderley Pinho, Leão 

* Teixeira e alguns outros. Enlevava a todos nós o respeito e carinho 

com que Max Fleiuss aguardava, às têrças e quintas-feiras, a visita 
costumeira do nosso eminente consócio Senhor Ministro Tavares 


id 


acninnicdirisa sam 


a visita diária do Mestre à igreja de neto Senhora do Parto 
E ERR Ra o seu pendor religioso e lhe permitia, também, fazer amigos 
— — pela fonte divina — entre os que, leigos ou sacerdotes, bem cum- 
prime os seus deveres religiosos. | , 

» Nesta ligeira introdução do In Memoriam, de Max Fleiuss, es- 
“crita por quem lhe dedicou leal amizade, e hoje cultiva a profunda 
dedo que lhe deixou o Mestre, precisa ficar bem fixado o caracte- 
rístico mais expressivo do inolvidável Secretário Perpétuo do Insti- | 
tuto Histórico. Em uma longa, útil e eficiente vida, Max Fleiuss foi, | 
ob antes de tudo, um protótipo de excelente amigo. . 


ne 


Rio de Janeiro, 15 de março de 1944. 


José CarLos DE Macedo SOARES. 
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“afastar da companhia dos seus parceiros. 


RECORDAÇÕES INTERROMPIDAS 


com a sua idade, para manter a apreciada coluna do RECORDANDO, com 
artigos semanais, emudeceu inesperadamente quem se comprazia em franquear É 
a outrem a opulência magnífica da sua memória, em que se repassavam saca 
e vultos doutrora. ça ; 
Vivera o suficiente para conhecer pelo menos três gerações, de cujos repre. 
sentantes mais insignes tivera ensejo de aproximar-se e por isso Max Pisivsaia ; 
com a bonomia que lhe era característica, não cessava de relembrar, a propósito . 
de qualquer fato de ocasião, algum “episódio análogo, ou conceito de individuali. 
dade assinalada. go 


Eee 


Especialmente se tivesse o nome algum dia inscrito no quadro E do cê 


Instituto Histórico, em que ingressou, ao raiar do século, para não mais se 

E 
Prezava-lhes o convívio, que forcejava por amenizar quanto possível, até. 

depois que visse afastar-se lentamente a mócidade boémia, da era agitada da 


y 


primeira década republicana. Eae, 


Trazia daquela fase de suas atividades na imprensa a lembrança de cordial S 
camaradagem com escritores, que já tinham granjeado ou iriam alcançar em do : 
breve apreciável nomeada. 

Valentim Magalhães, em primeiro lugar. Com êle se irmanou, ao assumirem 


as responsabilidades da ressurreição da “ Semana”, que anteriormente surgira Pa 


sob a direção de Valentim e Filinto de Almeida (1885-1887) e reapareceu por 
agóôsto de 1893, apesar das nuvens ameaçadoras que negrejavam no ambiente 
político e iriam desabar em breve prazo, com a deflagração da “ Revolta «la 
“Armada”, e 
Não obstante, o periódico venceu os contratempos iniciais e atuou como 
centro de atração de jovetis estreantes, que lá recebiam estímulos e aplausos dos 
redatores e colaboradores de maior fama, reunidos frequentemente, como em 
+ ertóias, à falta de outros pontos de convergência literária. ” & 
“A redação da Semana, como sucederia, depois de sua interrupção (1895), 
com a “Revista Brasileira”, de José Veríssimo, prefigurava a Academia de | 


“Lisboa, para cuja fundação contribuíram os seus mais devotados frequentadores 


í “do porte de Lúcio de Mendonça, Coelho Neto, Urbano Duarte, Fontoura Xavier; 


aos quais, a espaços, também se ajintava Machado de Assis. 


efe 


E: 


' | 4 É 4 EU NE 
» Bem os conheceu e estimulou Max Fleiuss, que jamais se esqueceria daquele 


“biênio risonho, embora não lhe minguassem então dificuldades e trabalhos, que 
sobrepujaram afinal a boa vontade de manter a excelente revista literária. 


Trazia, aliás, do berço a tendência para atividades no periodismo, a que se 


consagrou o pai, Henrique Fleiuss, em cuja Semana Ilustrada a sua habilidade 
“artística se comprovou desde o primeiro número, ao findar o ano de 1860 até 
o último, em 1876 ; 

Como que vocação incoercível o impelia para a imprensa, onde se lhe de- 
parou ambiente propício à expansão da simpatia envolvente, que lhe caracteri- 
zava a personalidade. 

Diversamente do modêlo paterno, que perdurou em atividade por mais de 
- três lustros, a revista a que Max aplicava o fogoso entusiasmo de moço, que 
aspirava a mostrar as suas aptidões intelectuais, em breve esmoreceu, não 
“ obstante a solidariedade moral da fina flor dos que se dedicavam às boas letras 
Por seu gôsto é de crer que não anuiíria a sustar-lhe a publicação, em que 
vivamente concentrara as suas-mais altas esperanças. Mal a seu grado, entre- 
tanto, viu-se desapossado do seu instrumento predileto, que soçobrou, em meio 
da rota promissora. à 8 

Não tardaria, porém, a descobrir outro reduto estimulante de seus pendores, 
onde lhe corressem os dias mais à feição. 

Pelo casamento com a nobre predileta da sua afeição, despediu-se da trai, 
a que o inclinavam as modas dominantes na literatura. 

E o ingresso no Instituto Histórico, em fase de renovação, abrir-lhe-ia 
ensejo de cooperar sobremaneira para o engrandecimento da instituição consa- 
grada a pesquisas relativas ao passado nacional. Com proveito recíproco. A 
associação tradicional, que já vencera cêrca de dois terços da primeira centúria, 
de existência operosa, não tardou em perceber a valia do novo colaborador, a 
quem foi sucessivamente confiado maiores encargos. 

Por sua vez, o noviço cuidou logo de comungar nos mesmos cultos, que 
exaltavam a fama do grêmio venerando. 

Compreenderam-se mutuamente e em quatro décadas de convívio íntimo, 
apertaram-se a mais e mais os laços afetivos que por fim modelaram a indivi- 
dualidade singular do incansável guardião, a ponto de imprimir-lhe feições da 
própria instituição. 

Em verdade, não havia por último como separá-los. 

Quem se referisse a Max Fleiuss logo evocaria o Instituto, onde costumava 
ser encontrado todos os dias. 

Opostamente, as referências ao refúgio de historiadores, então centenários, 
traziam à baila o nome do seu operoso Primeiro Secretário, cuja excelente 


memória o habilitava a manter as melhores tradições da casa em que pontifi- 
cavam insignes vultos, entre os mais mimados pela fama. 


f 


Tantos episódios colhera a respeito dos contemporâneos, de quem se apro- 
ximara, como da opulenta documentação do Arquivo confiada à sua guarda, 
que sem esfôrço aparente ser-lhe-ia possível, a pretexto de qualquer personagem, 


sis 


Ea “qe, algas 
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a quem se franqueasse o Panteão da nacionalidade, expender o seu comentário | 
a propósito, cuja abundância constituiria proveitosas achegas históricas. . Ee: 


Sentindo porventura aproximar-se o têrmo da peregrinação improlongável, 
aceitou pôr em letra de fôrma, para que não sumissem com o seu emudecimento, 


ao menos uma parte das informações, que estava em condições de pigs Ee 


posteridade. 


O Jornal do Comércio abriu-lhe então coluna, onde SEABalAdE vinha a 
lume o seu artigo de nome expressivo: RECORDANDO. 


O assunto, acorde com o gênio borboleteante do jornalista, que viera da. 
reportagem impressionista, ao tempo já distante, da mocidade, variava de con. 
tínuo, embora articulado sempre em tôrno de intuitos de contribuições úteis. 
Certo, não se destinavam a formar nenhuma obra homogênea em tôrno de. 


escolhido tema, nem a narrativa seguida de algum sucesso memorável. 

Não obstante, contêm esclarecimentos de valia indiscutível, que mereciam 
ser enfeixados em volume. 

Bem andou o Embaixador José Carlos de Macedo Soares em promover-lhes 


a edição de que só o primeiro tômo veio a lume ainda em vida do conceituado 


escritor. Os dois outros, mais recentes, trazem o mesmo subtítulo — CASOS 
E PERFIS — que se harmonizam às maravilhas com o conteúdo. = 

Reconstituem, por assim dizer, e gravam pela escrita, a conversa animada 
de quem sabia empolgar a atenção dos seus parceiros, a quem diligenciava de- 
leitar, quando não lhe fôsse dado servir. 

Com facilidade granjeava amizade em todos os círculos sociais, entre os 
humildes, como igualmente no mais alto nível. 

A prova estampa-se nos três volumes do RECORDANDO, em que per- 
passam os vultos amigos da redação da Semana, com as suas cartas cari- 


nhosas endereçadas ao autor, os estadistas republicanos, ou do crepúsculo da. 
monarquia, entre os quais conheceu o Visconde de Ouro Prêto, e mais intima- 


mente o seu filho, Conde de Afonso Celso, Ministro Aquino e Castro, Marquês 
de Paranaguá, Barão do Rio Branco, que exerceram a presidência do Instituto, 
durante o seu longo secretariado. 

A galeria notável amplia-se com os governantes da. República, de Prudente 
de Morais a Epitácio Pessoa, para somente citar os mortos, e os vários ministros, 
que fizeram jus à admissão no quadro social, pelo seu mérito pessoal e rele. 
vantes benefícios prestados à agremiação. 

A abundância da sua estima expressa-se a primor nessas páginas sem pre- 
tensão, que todavia agradam e instruem. 

Ao correr da pena, sem maiores preocupações estilísticas, fluem as diva- 
gações pelos domínios da história, especialmente da biografia, como quem se 
compraz em rememorar, para ouvintes amigos, as cenas e individualidades sei 
frora, que observara de perto. f 

“É o depoimento pessoal, quase sempre, alternado com citações, inéditas 


“algumas vêzes, de boa fonte em geral, que lhe valoriza a conversa escrita, do 
mesmo quilate da oral, cujos atrativos destarte perduram. 


rio 


ft 


Re bem drteapafids ao veia AR a autor, “cujo. amor ao 
“ao Instituto como que teimava em evidenciar-se até depois do seu 
emcdiável emudecimento. E por isso, não será esquecido e centenária 


VircíLio CorrEIA FILHO 
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“ cerveja. É distribuído em diversos planos, ficando o último na encosta do 


RECORDANDO)!! 0" Hat 


O nosso" ilustre e saudoso colaborador Mas Fleiss hair E: 
escrito sábado o seu artigo para o JORNAL DO COMER- 
CIO e no domingo foi acometido do mal que o vitimou. Ti 


AR 


Esse seu último trabalho sai hoje, como habitualmente, pers 
mitindo que, depois de sua morte, seu nome ainda apareça - 
entre os nossos colaboradores de domingo, como se vivo E 


êle fôsse. É o seu espírito que perdura na lembrança da 
sua vida de cultor apaixonado da história pátrio, que tanto: 
deve ao seu labor infatigável e ao seu patriotismo extre- 


mado. 
p Ed a 
E ; se 
Em meu livrinho — História da cidade do Rio de Janeiro — tratei ligeira. | VA 


mente dos solares, jardins e chafarizes desta cidade. É um assunto que se impõe y o a 
a maiores estudos. j 4 
l o t 
7 pe o DR ra a 5 ; Bla e Lei açe 
Meu amigo Magalhães Correia já dêle se ocupou, e com felicidade. Falta, 
2 bra q a) E a ; SEM Pe 
porém, muita coisa e, por isso mesmo, incito-o a prosseguir, pedindo também a | 
colaboração de outro competentíssimo amigo, Sr. Adolfo Morales de los Rios, 


* que acaba de publicar no volume 8.º dos Anais do Terceiro Congresso de His. 


tória Nacional, promovido e realizado pelo Instituto Histórico, proficiente mono- 
grafia sóbre o Ensino Artístico em nossa pátria. 


A Morales de los Rios caberia a tarefa quanto aos solares, com as infora 
mações sôbre os construtores, proprietários, estilos arquitetônicos, fartamente far Ria: 
ilustrados. Dai 

O capítulo dos jardins públicos é, por exemplo, curiosíssimo. Alguns já 
desapareceram: o da Estrada de Ferro Dom Pedro II (hoje Central), da 
Praça Onze de Junho, Praça Municipal, General Osório, São Francisco der 
Paula, Guarda Velha, onde havia um botequim fregiientado pela boêmia, local ie: 
de constantes distúrbios, dando muito trabalho à antiga Guarda Urbana. 

Dêsse jardim diz Vale Cabral: “ Particular, mas frequentado pelo público a . 
qualquer hora do dia e até às 10 horas da noite, pertence a uma fábrica de 


-morro de Santo Antônio. Tem botequim e bilhares. É muito frequentado aos (4 


"domingos, quando principalmente há música. . Hã no seu interior muitas mesas 


disso de carbimanitiges e árvores, e Sadia lies para bailes populares. 
“outros folguedos”. RGE O 
“Hoje, não há no centro da cidade, um refúgio dessa: ordem para os dias 

“de calor. 

- Bunbury, naturalista inglês que aqui ando em 1833-35 e cuja narrativa vem 
') publicada no último tômo dos Anais da Biblioteca Nacional, com erudito prefá-. 
“cio de Rodolfo Garcia, observa que os jardins públicos do Rio, situados à beira 

“mar na parte sudeste, — são muito agradáveis, mas não tão frequentes como se 

eo esperar. Apesar de não ser extensivos, são bem divididos e plantados. 
j com uma variedade de curiosos arbustos e árvores, entre os quais se destacam 

; * diversas espécies de palmeiras, o bambu e a jaqueira. 


“Isto em 1833! 
" Ainda me lembro de jardins que não tinham a monotonia dos de hoje, imi- 


Sd tações do estrangeiro. 
Jardim novo com feitio novo. Jardim velho com o seu caráter antigo. V 


s Mas pretendo, em várias crônicas, ocupar-me das velhas residências. Ja o 
“tenho notas curiosíssimas e aguardo as que me prometeram, especialmente as E 


É da, Senhora Fonseca Costa sóbre o solar de seus antepassados. = 


' Quem percorrer os arrabaldes, com especialidade a Gávea e a Tijuca, 
“verá alguns prédios vetustos em chácaras enormes, abandonados, as casas trans- 
“formadas em cortiços.. 


““E, no entanto, tudo SEER exprime uma época, desperta saudades. 


O Sr. Rodrigo Melo Franco de Andrade, que provectamente dirige o Patri- 
mônio Artístico, pode auxiliar essas reconstituições, pelo menos na parte 
histórica. 

E, de passagem, peço suas vistas para a casa em que nasceu o Barão do 
- Rio Branco, à rua Vinte de Abril. Está caindo pela falta absoluta de cuidado... 
Bis, Logo no princípio da rua do Catete, ao lado do palácio arquiepiscopal, existe 
"* o Asilo São Cornélio, hoje pertencente à Santa Casa da Misericórdia. Foi edi- 
: ficado em 1862 por um parente meu, João José Ribeiro e Silva, mais conhecido 

- pelo apelido de Ribeirinho. É uma construção feita a capricho, com decorações 
apreciáveis. Os jardins encantadores. 
DE É, porém, para as bandas da Tijuca que existem casas confortáveis, em 
Ya meio de enormes terrenos, desconhecidos seus primitivos donos. 


Quanto seria cutioso um album contendo essas demonstrações do Rio antigo 
* e poucos estão em bom estado de conservação. 


“Na rua do Matoso, há, por exemplo, o palacete Salgado Zenha, verdadeiro 
palácio, de aspecto senhorial e que faz uma exceção pelo cuidado de tratamento. 
Nosso Rio possui muitas belezas ocultas, mormente no ponto de vista 
arquitetônico, 
, Certa vez o saudoso Afonso Arinos obrigou-nos, a Vieira Fazenda e a mim, 
“a longo passeio, sendo o ponto principal a Quinta da Boa Vista. Passamos: por | 


. 7-2-943. 
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CNO INSTITUTO HISTÓRICO 


“Sessão de homenagem a MAX FLEIUSS, em 28 de abril de 1943 
“Discurso do ministro A. Tavares de Lyra 


t 


"Conheci Max Fleiuss em 1902, quando me entregava neste Instituto a 
pi pesquisas em busca de documentos que robustecessem a prova da le- 
* gitimidade' dos direitos do Rio Grande do Norte em sua questão de limites 


EE: 


FE “com o Ceará. Não estreitamos, porém, desde logo nossas relações pessoais .. 


aum x 
E 


“Isso veio a suceder mais tarde. Um de meus antecessores na pasta da Justiça, 
Seabra, proporcionara ao Instituto os recursos de que carecia para melhorar 


Ea suas instalações internas e Max Fleiuss, já seu secretário perpétuo, pleiteava 
- ainda, e com razão, que fôsse remodelada externamente a fachada do velho 


edifício em que funcionava, ocupado presentemente pela Academia de Co- 
mércio. 


- Procurou-me em dezembro de 1906, pouco depois de ter FARSA a di- 


- reção daquela pasta; e, em nome do então presidente, marquês de Paranaguá, 
que, fiel ao seu credo político, nunca quis ter aproximações do govêrno, pe- 


E diu-me para apoiar oficialmente uma emenda que seria apresentada ao orça- 
mento, consignando verba para a projetada obra. Prometi e cumpri a pro- 
messa. A' emenda foi aprovada pelo Congresso sob a forma de autorização, 
e, iniciado o exercício de 1907, apressei-me em providenciar para que fôsse 
imediatamente utilizada. 


] 


A maneira pela qual me conduzi neste caso, como em outros, grangeou-me 
sua estima e as simpatias desta douta associação, que, meses decorridos, me 
acolhia generosamente em seu seio, emprestando méritos que não tinha a um 
ensaio histórico que publicara três anos antes. 


A princípio não pude corresponder à honrosa distinção que recebera, em 
consequência de pesados encargos administrativos e políticos que sóbre mim re- 


+ caíram nessa época. Mas, a partir de 1912, tornei-me frequentador assíduo 


das sessões da casa, sendo raros os empreendimentos que depois levamos a 
efeito em que me não tenha cabido um pequeno quinhão de responsabilidades. 


Comprovam-no meus modestos e despretensiosos trabalhos sôbre coisas do 
passado. 
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“Relembro o fato apenas para acrescentar que, ao escrever êsses traba- 


“hos, leia, de ordinário, obrigado à consultar nossos preciosos arquivos, o que 
me punha em constante contato com Fleiuss, para quem éles não. encerravam 
segredos. 


Por vêzes, trabalhamos juntos, em tarefas delicadas e difíceis. Uma 


delas, e das mais árduas, a execução do programa comemorativo do cente- 


mário da Independência, em 1822. Dêsse programa constava, como é sabido, . 
a publicação do Dicionário Histórico Geográfico e Etnográfico do Brasil, 
obra a que deram inestimável concurso, entre outros, — para só citar os já | 


enfileirados à procissão dos mortos, — Adolfo Del-Vecchio, Agenor de Roure, 
Alfredo Gomes, Aurelino Leal, Cândido Guilhobel, D. Duarte Leopoldo, El- 
pídio de Figueiredo, Gastão Ruch, Getúlio das Neves, Henrique Morize, Mo- 


reira Guimarães, Olímpio da Fonseca, Oliveira Santos, Pinto da Rocha, Ra- 
malho' Ortigão, Ronald de Carvalho, Teodoro Sampaio... E os dois que 


deixei para o fim, embora fôssem os primeiros no devotamento e no labor 
fecundo: Ramiz Galvão e Max Fleiuss, presidente e secretário gerai da co- 
missão de que tive a honra de ser o vice-presidente. ) 


Pe 
Cérca de cinco anos duraram nossas fatigantes canseiras, havendo um mo- 
mento em que receiamos o fracasso de nossos esforços. Foi nessa ocasião 
que, ajudado por um grupo de valorosos companheiros, tomamos o compro- 


misso formal de escrever, caso necessário, os capítulos essenciais da obra, se, 


a última hora, ficassem sem relatores. | ES 


Tal o motivo porque alguns dos membros da comissão, — e também o 


competentíssimo Comandante Carlos Carneiro, hoje nosso sócio benemérito, 


— foram autores de várias contribuições. - 

Fleiuss escreveu nada menos de quatro, sendo que a relativa à História 
Administrativa do Brasil foi redigida, em grande parte, na Sala Varnhagen, 
onde eu costumava permanecer horas a fio, coordenando apontamentos sôbre 
assuntos de que tive de tratar na falta de relatores mais idôneos. 


De nossa convivência quase diária resultou se tornarem cada vez mais. 


apertados os laços de afeição que nos prendiam. Ficamos amigos para o resto 
da vida. 

Depois de concluído o Dicionário, adotei o hábito de visitar uma ou duas, 
vêzes por semana êste solar de velhos. Raramente, deixava de encontrar 


Fleiuss em seu gabinete, rodeado de eruditos consócios e pessoas amantes dos. 


livros antigos, que pagam liberalmente a quem os atura, trocando impressões 
sôbre homens e acontecimentos de dias idos. Aos poucos, organizamos uma 


espécie de tertúlias históricas. file era a alma dessas tertúlias, como foi, vê-. 


zes sem conta, a do próprio Instituto. Afirmou-o, por outras palavras, o 
Jornal do Comércio, ao noticiar sua morte: * Poder-se-ia dizer sem exagêro 


+ que o Dr. Max Fleiuss integrou a vida do Instituto Histórico na vida na- 
“cional durante quarenta e três anos que dedicou a essa ilustre e centenária 


Academia de História Pátria...” E” a verdade. 


Com a proclamação dá República, o Thotifutos cujo HP Sa ávida 
“principalmente da assistência do monarca destronado, entrou numa fase, se 
não de decadência, pelo menos de apatia. Composto, em sua maioria, de di- 
gnátarios e grandes do Império, saudoso da realeza, entendeu que, sem hosti- 
lizar o novo regime, devia conservar-se dêle afastado. Retraiu-se. Isolou-se. 
“Um. grande êrro. O Instituto, além de não ser uma instituição política, não 
tinha patrimônio que lhe permitisse viver sem auxílio oficial. Disso se con- 

“venceram bem depressa suas figuras representativas de maior! relévo, que, 
'ao falecer Joaquim Norberto de Sousa e Silva, elegeram, para substituí-lo 

À na presidência, Aquino e Castro. Êste, que fóra conselheiro de Estado na 

| monarquia e seria na República o presidente da mais alta córte de justiça 
do país, era o homem naturalmente indicado para o pôsto de dirigente na- 
“quela quadra de transição. Exerceu-o de dezembro de 1891 a agósto de 1906. 

- Relevantíssimos seus serviços do Instituto, onde conseguiu impedir, com 

" tato e habilidade, choques e atritos de natureza política entre as duas cor- 
- rentes de ideologias diferentes que nele existiam. A escolha de seu sucessor 

“não foi das mais acertadas. Recaiu no venerando marquês de Paranaguá, de 
coloração monárquica muito acentuada, e que, conforme disse anteriormente, 
nunca quis ter aproximações do govêrno, do qual o Instituto dependia finan- 

“ceiramente, recebendo a subvenção anual de vinte contos, quando e se era 
aberto o respectivo crédito. 


Paranaguá não alimentava ilusões sôbre a situação esquerda em que po- 
“deria vir a deparar-se, com prejuízo para o Instituto, e, alegando sua idade 
“avançada e seu precário estado de saúde, renunciou o cargo. 


- Veio Rio Branco e, com seu desaparecimento, Afonso Celso, nomes que 
aqui jamais serão esquecidos. Foi na presidência dos dois, como está sendo 
na do eminente Sr. Embaixador Macedo Soares, que nosso secular sodalício 
voltou aos seus tempos áureos de instituição modelar de cultura histórica no 
Brasil e no Continente. Para isso, é certo, têm contribuído muitos. 


Mas fórça é recordar e confessar que, entre os primeiros, sempre esteve 
Max Fleiuss. Dêle, em regra, as iniciativas para nossas grandes realizações. 
Mais ainda. Era êle quem promovia, com solicitude e tenacidade exemplares, 
a obtenção dos recursos materiais de que precisávamos e de que não dispú- 
nhamos para essas realizações, solicitando-se aos presidentes da República, aos 
ministros, aos leaders parlamentares, aos chefes de serviços, fôssem quais fôs- 
sem as mudanças operadas no cenário político. 

Para o Instituto pedia tudo. 

Narrarei um fato para demonstrá-lo. 


“A Mitra propusera uma ação de reivindicação para reaver o velho Con- 
vento do Carmo e eu, na qualidade de ministro do Interior, tinha de fornecer 
ao procurador da Fazenda as informações e documentos indispensáveis para 
a defesa desta. Um dia apareceu-me Fleiuss. Desejava que o Instituto fôsse 
ouvido na questão. Porque? perguntei-lhe. 
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Porque, respondeu, | essa audiência será o reconhecimento por parte “do 
govêrno de que o considera um órgão consultivo de utilidade pública. Pres-. 
tigia-o. Atendi ao pedido, que, como sabeis, deu origem a uma: notável me- 
mória da lavra de Vieira Fazenda. 


Incidentemente, uma observação oportuna: Fleiuss, que tudo pedia “para 
o Instituto, não sabia pedir para benefício próprio. O lugar efetivo que teve 
no quadro do funcionalismo da Nação, e em que se aposentou, foi o de sim- 
ples empregado do Correio, repartição para que entrara no regime decaído. 
No atual exerceu apenas a comissão de redator de debates no Senado e, de- 


pois de aposentado, a de secretário da Faculdade de Ciências Jurídicas e So-- 


ciais, ainda não oficializada. 


Na imprensa e no magistério é que angariava, nos últimos anos, os meios: . 


de aumentar seus parcos vencimentos de inativo. 

E não irei mais longe nestas reminiscências... Meu depoimento sôbre o 
querido companheiro que perdemos é, no tocante ao Instituto, o mesmo que 
está em vossa consciência: ninguém, entre nós, o excedeu em benemerência. 

Em outros campos de atividade, seu nome evoca uma vida de lutas, de 
sacrifícios e de coragem. Nunca foi um eleito da fortuna. Fêz-se por si. 
Seus triunfos foram alcançados pela inteligência e pelo trabalho, em rudes e 
ásperos combates. Justas-e merecidas portanto, tôdas as “homenagens que, 
com enternecida saudade, tributamos nesta hora à sua memória imperecível. 


Palavras do Ministro Alfredo Valadão 


Quando entrei para o Instituto, já Max-Fleiuss aí se destacava. 

São passados mais de trinta anos; foi em 1912. 

Ainda funcionava o Instituto na antiga sede, a evocar a figura dê D. Pe- 
dro II, seu devotadíssimo protetor, e que em pessoa presídira a mais de qui- 


nhentas de suas sessões, a figura dêsse príncipe ilustre e liberal, glória do 


Brasil e glória das Américas; e a evocar as figuras de extensa lista de bra- 
sileiros, de que também se orgulha a nacionalidade, que por ali haviam pas- 
sado, com tanto brilho colaborando na obra do desenvolvimento dêsse admi- 
rável centro de brasilidade e de cultura, surgido nos albores do Brasil-autô- 
“nomo, e não apenas de culturas históricas, senão que, muito bem já se disse, 
“a todos os literatos brasileiros do tempo serviu de traço de união e confra- 
ternidade literária e estímulo.” 

Ainda funcionava o Instituto, na antiga sede, com tamanha evocação! | 

Era presidente, e que seria logo perpétuo, o saudoso Afonso Celso. E 
basta citar-lhe o nome; o mome dêsse, por todos os títulos, grande brasileiro, 
cuja figura em tóda a sua plenitude, eu haveria de exaltar mais tarde, como 
orador oficial, na sessão magna comemorativa do centenário do Instituto. 

Era orador, e que seria logo perpétuo, o saudoso Ramiz Galvão, essa ou- 
tra extraordinária figura, um dos nossos maiores humanistas e pedagogo, que 


“| de igual modo eu haveria de exaltar nessa mesma sessão. 


e com saudade, estamos, prestando, hoje, esta Homenagem. 

Entrara para O Instinto em 1900. 

Havia militado antes na imprensa, colaborando em diversas fólhas, e E 
“dando, juntamente com Valentim Magalhães, a A Semana, segunda do nome, 
q À fôlha Titerária, na qual, como ainda a pouco se lembrou, colaboraram poetas 
"e prosadores já consagrados, e outros que ali fizeram a sua estréia; tendo 
E ainda a redação da mesma se tornado um me animado de reuniões lite- 


“rárias. 

Mas o nosso glorioso passado histórico o atraiu; encaminhou-se êle para 
o Instituto. E para, no ambiente dêste, crescer, intensificar-se a sua admi- 
“ração por êsse passado. 


SETAS tal ponto, que iria indentificar a sua própria vida com a vida do Ins- 
tituto. 
Eleito segundo secretário, passa em 1906 a primeiro, e sendo logo no ano 
“seguinte homenageado com a perpetuidade no cargo. 
ER constituiu-se, destarte, auxiliar, colaborador dedicado, -de presidentes 
do Instituto, vi do cenário do Império. Com êles, Olegário Herculano, Pa- 
“ranaguá, Rio Branco, este por mais tempo, Afonso Celso, e por maior tempo, 
"por longos, anos; com eles que de tôda a estima o cercavam, mais com Rio 
Branco, e sobretudo com Afonso Celso, a quem consagrava amizade frater- 
nal, plenamente correspondida, conviveu estreitamente. 


sas DRA cn ça e io PRC A 


Sob tal inflúência, cada vez mais se apurava em seu espírito o senti- 
mento de brasilidade, (0) contato com Rio Branco, era com aquêle que tinha 
per tôda parte, a pátria sempre no coração — Ubique patriae memor, era com 
Rg aquêle que se alçara a essa figura que Rui Barbosa qualificou de Deus 
Terminus das nossas fronteiras. O contato com Afonso Celso, era com aquêle 
que escrevera — Porque me ufano de meu país. 


k 


Sob a mesma influência, cada vez mais se apurava no seu espírito a ! 
" admiração pelo nosso passado histórico, principalmente quanto aos fastos do 4 
Império, no reinado de D. Pedro II, dêsse Império, diga-se a verdade, tão q 
Ea grandioso e tão liberal, que sua queda havia provocado de Rojas Paul, pre- 
"> sidentée da República da Venezuela, a pátria de Bolívar, a seguinte exclama- j 
ção: “Lá se foi a única República que existia na América: o Império do q 
Brasil. do 
Foi com tóda essa alma cheia de brasilidade e de admiração pelo nosso 
passado, que Max Fleiuss levou a efeito os seus variados e interessantes tra- 
balhos históricos, e sobretudo se consagrou ao Instituto. 


Não é o momento para demorada apreciação, da obra assim realizada. 


Basta assinalar-lhe a característica principal: essa identificação que fêz 
Max Fleiuss, de sua própria vida com a vida do Instituto. Essa atividada 


multiforme, absorvente, incessante, por mais de quarenta anos por êle desen- A 
volvida em prol da benemérita agremiação, e que só a morte, de fato, faria 
parar. ' , Id 
Com o testemunho da nossa saudade, ao companheiro, ao amigo de todos, ' 
que se foi, a certeza de que envolverá sempre o seu nome a gratidão do Ins= 


tituto. je 
Palavras do sócio Virgílio Correia Filho 


A vida, simples e operosa de Max Fleiuss, que tentara antes diversas mo- 
dalidades de atuação, encontrou condições propícias à sombra do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, como se não lhe fóôsse outro o destino. 


Vigoroso ainda, pela casa dos trinta, ao franquear-lhe as portas, em 1900, RS 


abrasava-se na ânsia de cooperar para o seu engrandecimento. ! Ea 


Segundo secretário, no ano seguinte, não tardou em passar a primeiro 


em breve prazo, desde 1906. A declaração de perpetuidade viria depois, mercê 
de incansável dedicação. E desde então começou a esmaecer a distinção entre à Ed 
o homem e a instituição, a que se afeiçoara intimamente. & E À 

Queria-lhe com o fervor dos cavaleiros medievais, que não consentiam ZA 
É o menor afronto à dama de seus amores, em cujo nome saia a combater ga- 


lhardamente. 


E para lhe exaltar a fama, não cessava de animar iniciativas, que lhe = 
patenteasse vitalidade fecunda. 

Concorreu eficientemente, no decurso de seu secretariado, para a realiza- E 
ção, dos três primeiros Congressos de História Nacional, em 1914-1931-1938, o 
de um Internacional de História da América, 1922, também decorrente de sua 
proposta, da Assembléia Inaugural do Instituto Panamericano de Geografia e ao 
História em 1933. 

Nessas ocasiões, principalmente, era o homem providencial, que force- 
java por facilitar a tarefa dos companheiros. v duo 

Participasse, ou não, de alguma das Comissões, sentia-se-lhe a presença 
por tôóda a parte, discreta e prestadia, que despretensiosamente assumia, quando: 


o andamento dos trabalhos se normalizava. 
Nada queria para si, embora tudo ambicionasse para o Instituto. Um] 

quê Estudou-lhe a História, e como a visse influenciada por D. Pedro II, Tua 

abrasou-se no culto à memória de quem lograra coraparecer a 505 sessões. 
€ Não seria prôpriamente monarquista obstinado. Conservava-se, porém, e 
pedrista, por encontrar no venerando Imperador os mesmo anseios glorifica- A 
dores da tradicional instituição, que um protegeu no berço, e o outro feste- 
jou, à passagem do primeiro centenário. 
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vidades culturais do Instituto. | 


"E o coração agradecido abria-se calorosamente aos que lhe favorecessem, 
os zelos. funcionais, para proclamar os méritos do estadista, cujo republica- 
nismo. indisfarçável não se julgava diminuído em seguir, neste particular, o 
exemplo magnificente do erudito Imperador, a quem dedicava irrestrita ve- 


y neração . 


“Não obstante zeloso guardião das tradições nacionais, o seu curioso es- 


“pírito não se confiava no passado, em cujo estudo se comprazia. 


Vivia gostosamente no presente, ágil e prazenteiro, como se não lhe pe- 
sassem os três quartos de século à sua velhice verde. 

E como alvo no futuro, promovia agremiações de componentes culturais, 
ou participava de bom grado dos que lhe fôssem solicitar o concurso, como 
ocorreu mais de uma vez, à sombra do Instituto. 

Merece ser relembrada, a propósito, a Academia de Altos Estudos, de cuja 
criação foi o mais diligente obreiro, em 1915, convicto de estar assim cola- 


“borando para a propagação de ensinamentos aperfeiçoadores da cultura na- 
“cional em determinados domínios. 


f 
E se lhe falhou o êxito, que resultaria da continuação por maior prazo 
da organização eficiente, ao menos lhe sobrou o consôlo de festejar a as- 
censão a cargos relevantes dos seus colaboradores, cujos méritos foram dessa 


- maneira reconhecidos. 


E não lhe seria diminuto o prazer de contribuir, embora indiretamente para 


o triunfo alheio, que aplaudia sem restrições, especialmente quando se tra 


tava de amigos. 
Grangeava-os às centenas, com facilidade espantosa. 


“Ao primeiro contato com personalidades, que o procurasse, ou de quem 
se aproximasse, tomava-lhe rapidamente as medidas, às primeiras palavras 
de saudação, e com a agudeza de repórter atilado, entrava-lhe nas particula- 


h! . g, ” . . a . . “ 
ridades da vida, em troca das próprias confidências, por maneira que, ao fim 


de meia hora de palestra amistosa, já se consideravam amigos. 


E não havia estrangeiro, por mais empertigado e inacessível, que lhe re- 


sistisse à simpatia transbordante e desinteressada, que a todos acolhia com 
abundância de coração. 


Admira como, dotado de tal poder de insinuação em todos os agrupamen- 
tos sociais, sem excluir as culminâncias governativas, não tivesse Max Fleiuss 
cogitado de tirar proveito pessoal, contentando-se em continuar à margem das 
posições administrativas, além da que desempenhava no Instituto Histórico 

Consagrava-lhe a melhor parte de suas horas úteis, senão a totalidade. 

E vivia satisfeito, com a alegria simples das crianças isentas de maiores 
ambições. . 


“Pelo mesmo critério aquilatava a benemerência dos governantes com quem + 
teve de tratar acêrca das providências indispensáveis à manutenção das ati-. 


ses 
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Por isso, ao emudecer, o problema da sua substituição gerou condições 
“ difíceis de solução cabal. . 7 ) 


Tempo integral de aplicação e renúncia a qualquer parcela de provento 
ad pecuniário são exigências que raramente se associam na mesma pessoa, ainda 
ia que dotada de outros atributos. | Á 
: 

f; De qualquer maneira, entretanto, urgia preencher a vaga de primeiro 
secretário, aberta com o seu emudecimento, e assim cumprindo ordens hon- . 
- rosas, sem dúvida, mas indeclináveis, de quem podia impô-las com a sua fi-. 
dalguia cativante, o segundo tomou-lhe o pôsto, sem pretensão alguma a subs- 
q tituí-lo. 
Porque a sombra de Max Fleiuss na Secretaria por longo tempo ainda 
perpassará em suas deliberações como se continuasse o abnegado atnigo a 
inspirar os seus sucessores. Ea 


E Palavras do sócio Leopoldo Antônio Feijó Bittencourt 


A mão direita de V. Excia., Sr. Presidente, até ontem sentou-se a essa 
mesa que preside os trabalhos desta casa um homem que fazia parte de uma. 
das gerações mais expressivas entre as que passaram pelo Instituto. Vinda 
de outrora, do tempo de um regime durante o qual o Instituto Histórico as- 
- sentou as suas tradições, chegou ela a uma outra época, sendo que medeou 
as duas uma dessas graves crises de autoridade através da qual tudo se cons- 
trange vacilante, 

Do que foi o “passado nada parecia que pudesse subsistir com o abalo 
geral. Entretanto foi esta casa que soube ligar o fio histórico e assinalou 
h que em ambas as: épocas vigorou o princípio de autoridade como prova da 
grande consciência que o povo brasileiro sempre teve da sua existência pó- 
lítica. 
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4 Eis uma visão superior dos diversos aspectos da vida de uma nação e 
A eis a lição de como a história superiormente encara os acontecimentos. Eis 
» também o espírito de humanidade em apreciar nas épocas que a política faz 
| antagônicas o seguimento da mesma preclara consciência moral. 

À geração dos homens que atravessaram a crise tremenda para fixarem 
“o nobre critério da história em apreciar a continuidade e a evolução que se 
“operou, incorpora-se Max Fleiuss. Chegou depois, mas professou com fé 


ardente o credo dos historiadores. Foi então o apóstolo, o divulgador, o con- 
vertido que teve a grande missão fundamental, desempenhada com o mesmo 
ardor e com a mesma veemência dos que servem a uma religião nova e a mio 


a y 


implantar-se. Rea 
* Que seja a convicção do Instituto o reabilitar o passado e afirmar o que Ri 
- é o presente, vemo-lo uma vez que nomes dos mais conspícuos vultos da era x 


J 


e ubicara: inteligências ibretaneira notáveis dos paladinos e delHorEs ser. 
vidores da República, vieram depor como o faz um dos mais assinalados no-. 
mes desta casa, escrevendo a página luminosa de história política com que 


acaba de prefaciar a auto-biografia de Tito Franco, e um que traçou O grande 
papel moral de Pedro II a exercer o poder moderador, poder êsse condenado 
pelo republicano que por princípio não aceita a idéia fundamental da mo- 
narquia. 

Eis uma superior expressão moral que as coisas têm no convívio aus- 
tero dêste recinto. Pois foi dele que Max Fleiuss safa em pregação, em dispu- 
ta para converter os gentios, constantemente exaltando o que se professava 
nesta casa. A um dado momento tornou-se no elo que a ligava ao público, 
“razão porque o seu nome se completava com a desta instituição, fazendo com 
que um pertencesse ao outro. Pois falando desta casa que tanto prezava é 
que êle se fêz popular. 

Obra de reconciliação superior é a dos que vivem aqui. Reconciliação de 
duas épocas políticas antagônicas. Reconciliação dos que politicamente foram 
adversários. Conversão de todos a um credo comum: o Brasil e a sua grande 
tradição. Pois dessa obra, de que Max Fleiuss se tornou um emissário junto 
ao público, é que vemos tornar trazendo os seus convertidos e (suprêsa co- 
movente) com êle então vinha a mocidade ! 


Um dos feitos do seu grande coração foi pois agasalhar no conchego 
deste lar e que se dialoga acêrca do sentido superior da vida, os moços an- 
siosos por uma ascensão espiritual, aquêles que encontrou e julgcu dignos 
do coração para a grande restauração do passado moral brasileiro. A sua obra 
foi assim um culto, uma convicção, uma fé inquebrantável. 

O resultado da sua missão de apóstolo arguto em ver nas consciências 
humanas, está aí, em tôda sua expressão surpreendente. Está no que fêz penso 
que o mais moço de um punhado de moços de ontem quero então me refe- 
rir aquele hoje orador dêste Instituto. Foi neste sodalício que a sua viva 
imaginação, em contato com o passado brasileiro, irrompeu em entusiasmo pela 
figura destemerosa e empolgante de Pedro II. Depois veio-lhe a reflexão e 
perspicácia arguta para compreender a majestade complexa, dissimulada, mas 
decisiva para o Brasil, de D. João VI. E por fim o amadurecimento de es- 
pírito com que compreende a época extensa do reinado de Pedro II. 

Sou dessa geração de moços e o declaro emocionado. Com ela se operou 
uma grande transformação ao contato desta casa e não posso silenciála neste 
momento. Um mentor e uma alma simples e boa é que nos trouxe a todos 
dêsse pugilo ao seio dêste austero convívio, mas nesta sessão em que a sua 
memória começa a ser cultuada, de mim eu digo que ao entrar agora nesta 
casa sinto os meus, passos como que vagarosos Itesados ecoarem tanto, E” 
que parece estar ouvindo mais, percebendo as minhas passadas em lugar de. 
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inha amplidão: Est que são passos dados em aposento vazio, uma vez 
“que já todos sentimos, neste Instituto, a grande falta, a grande ausência nesta 
— casaem que desapareceu e não vive mais o meu melhor amigo. 


= 


Alocução proferida pelo Dr. Cristovão Leite de Castro ey 


Sinto que longa não me tenha sido a ventura de conviver com Max Fleiuss. 
Conheci-o em 1937, e portanto, sômente durante um qiuinquenio me foi 
dado beneficiar-me da sua estima, da sua proveitosa influência. 


+ 


Pelas suas mãos magnânimas, e graças à sua generosa lembrança e no- 
E bre iniciativa, fui surpreendido com o honroso ingresso neste augusto ce- 
pe, 

náculo. | 


E hoje, quando, cheios de saudade, veneramos sua sagrada memória, na 
“casa em que se reflete tôda a sua alma, desejo, na minha feliz qualidade de 
1) “sócio dos mais moços do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, procla- 
A mar o sentido educativo da vida de Max Fleiuss, pelo que ela representa de 
j ensinamento para a mocidade brasileira. 


a E”, que, na sua personalidade marcante, havia as duas fórças mestras da 
A formação espiritual: a fé e o exemplo. 

| —  Eramlhe realmente inabaláveis, firmes e edificantes, formando um con- 
junto ideológico harmonioso e belo, a fé na sublimidade da criatura humana, 
“marcada pela imortalidade da alma, a fixar-lhe convicções metafísicas de trans- 
cendente superioridade; a fé nos destinos do Brasil, a arrancar-lhe -devota- 
mentos de gigante; a fé da cultura, a definirlhe a vocação. + 


Por isso que lhe era íntima, espontânea e-viva, a fé inspirou-lhe a con- 
duta, da qual emanam os exemplos dignificantes como católico, como patrio- 
ta, como intelectual. 


BR» Viveu, por predestinação feliz, servindo a Deus na prática do Bem, à 
* Pátria na nobreza das atitudes e à Inteligência no pjenor da literatura his- 
—— tórica. 


Que a juventude brasileira, de hoje e de amanhã, e conheça a vida e 
os feitos tão fecundos de nobres ensinamentos. 


> ae Palavras pronunciadas por H. Canabarro Reichardt. 


E Sr. Presidente » 


“Depois que os mais conspícuos membros dêste Instituto prestaram suas 
E: 

“homenagens à memória de Max Fleiuss, impertinência seria a minha, preten- 
der, sem estudo, dizer-vos ainda algo. 


Não me abalançaria, não possuísse, désse inesquecível amigo, datado 
joucos dias antes de seu inesperado passamento, um precioso cartão, que 
etrata por inteiro, a sua personalidade. 
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'suntos de história, constituira-se naturalmente um consultor seguro da maté- 


“Rio, 8-1-43. . 
“Meu caro Amigo. : ) 
Homenagens à sua Exma. Senhora e meus cumprimentos. 
'-Peço-lhe a bondade, e que agradeço, de examinar o incluso trabalho, 
“dando-me, por escrito, a sua esclarecida opinião. 


Não. o faço eu mesmo porque estou às voltas com um estudo muito sé- 
“rio. Seu Muito adm.dor e Amigo Fleiuss.”” 


» A delicadeza e a gentileza constituam o traço fundamental de sua pes- 
“soa. Não me recordo de vez nenhuma, nos fortuitos encontros que tivemos, 


- que não inquirisse pela sua saúde de pessoa de família ou apresentasse suas 
- homenagens. 


Por vocação invencível, pela competência, pelo trato contínuo com. as- 


ria de que era mestre. 

Referia-se aquêle bilhete a uma consulta que lhe viera de Minas e ao 

qual, solícito e serviçal, não queria deixar: de, prontamente, responder. | 
Passando muita vez a outrem a tarefa, estabelecia contatos entre des- 


“conhecidos, despertava estímulos, guardando para si apenas uma satisfação 
íntima, delicada e sem egoismo. 


ed Poderia esquecer ou retardar um pedído, entre tantos que recebia mas 


isso seria desapontar o consultante ou embaraçar-lhe a marcha do trabalho. 


A probidade ao serviço da história colocava-o acima de vaidades pes- 
soais ou egoismos mesquinhos, tão próprios do coração humano! 


/ 


Justificava-se de não fazer êle próprio a tarefa, porque estava às “vol- 
“tas com um estudo muito sério.” 


Felizmente quem, estando tão próximo do túmulo, ainda pensa em reali- 
zar sérios trabalhos ! 


. A . N En . a y j 
pr Podias descansar, querido Fleiuss, sôbre os louros de teus numerosos 


trabalhos; sôbre a tua incansável atividade como Secretário deste Instituto, 
“durante mais de quarenta anos! 


Podias descansar trangitilamente, sôbre os teus setenta e quatro anos de 
existência, cheios de atividade intelectual ! 


[ 


Preferiste, porém, até quase o último instante de tua vida e com tanta. 


satisfação, que, no triste domingo em que partias para a eternidade, ainda 


teu espírito continuava discreteando sôbre coisas do passado, nos “Recor- 


dando...” do Jornal do Comércio. 
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Discurso do Dr. Sylvio Rangel de Castro 

Ainda emocionados pelo súbito desaparecimento de Max Fleiuss de nosso 
convívio, aqui nos reunimos para celebrar sua glória. Esta homenagem cons- 
titui o primeiro ramo de louros da magnífica coroa que lhe havemos de 


compor. Evocando, numa hora tão expressiva de saudade, a figura serena 


e inconfundível do mestre, que tanto se destacou no mundo intelectual. bra- 
sileiro, vamos, todos os seus confrades, renovar-lhe o preito de nosso co- 
movido afeto e de nossa fervorosa admiração. Para perpetuar o nome dêsse 
varão ilustre, bastaria, aliás, a recordação das virtudes cívicas e morais que 
enobreceram seu caráter, se não sobrassem os dons que lhe aformoscaram 
a inteligência. 


A consagração póstuma de Max Fleiuss, que ora realiza o Instituto, é 
um dos mais belos e significativos atos que registram seus anais. Nenhum 
claro podia ser mais profundo, nem mais sensível à nossa Companhia que 
o dele. Esta casa tem tido emérito servidores, vultos conspícuos que tanto 


esplendor lhe deram, através do Império e da República, engrandecendo-a a 


ponto de torná-la uma das maiores do Brasil. Mas ninguém, creio, excedeu 
em devotamento a Max Fleiuss, Quase 43 àânos de sua vida laboriosa e 
fecunda, dedicou-se ao velho grêmio. Confundiram-se, durante tão largo 
lapso de tempo, as existências de ambos. O Instituto foi para êle como a 
lâmpada maravilhosa do conto oriental que proporcionava, dia a dia, imensas 
riquezas ao seu espírito criador, gemas que o fizeram refulgir. AVI 


Como esta tarde é de recordações de Max Fleiuss, recordemos. De tão 


suave lembrança, do halo de simpatia que o envolveu chega até nós uma 
claridade que nos empolga e inunda de luz nossa casa. 

Na 12.2 sessão ordinária, a 17 de agôsto de 1900, sob a presidência do 
Conselheiro Manuel Francisco Correia, 1.º Vice-Presidente, ingressava Max 
Fleiuss no Instituto juntamente com o Desembargador Antônio Ferreira de 
Sousa Pitanga. Falou, após o Presidente, saudando os recipiendários, Felis- 
belo Freire, orador do Instituto. Max Fleiuss era então uma esperança, mas 
já se punha em evidência sua culta, robusta e operosa mocidade. 


O nóvel sócio, em sua resposta, confessou a aspiração de Dera à 
academia. “Não me desalentou, entretanto, a espera, disse êle, pois, se na 
opinião de Bacon um pensamento bom em que se fixe o espírito é o me- 
lhor preservativo contra as dores da morte, essa firmeza vale igualmente 
para dar fôrças às ambições meritórias.” “Desde os primeiros anos da ado- 
lescência, prossegue, os meus estudos se encarreiraram para as investigações 
históricas. Arena amplíssima, na frase de um pujante publicista da língua, 
onde o artista e o erudito, o pensador e o crítico se encaminham e se con- 
fundem, o jurista para indagar com escrúpulo, o psicólogo para analisar 


com sutileza, a história, se não é a forma culminante das manifestações in-, 


telectuais do homem, constitui, sem dúvida, a mais complexa e aê mais cont. 
preensiva” Ê 

“Não esconde Max Fleiuss sua emoção ao sentar-se “entre patrícios 
cujos nomes são quase outros tantos capítulos da história de nosso país 


pelos serviços prestados, nas diversas fases da vida pública, e pelo saber de - 


“que têm dado provas.” O que mais o impressiona, entretanto, é a sombra 
aureolada de D. Pedro II pairando sôbre o Instituto, — “êsse varão sô- 
bre todos ilustre que, por mais de meio século, foi a síntese animada da 
glória da Nação brasileira.” “Aqui tem brilhado a palavra de homens de 
superior engenho, esta sala ouviu e ouve assiduamente, acrescenta, orações 
de subido mérito, mas o que acima de tudo a engrandece e a torna solene, 
de uma solenidade de comover, é a lembrança do ínclito Príncipe que há 
dois lustros ainda presídia, com dedicação e valor inigualáveis, os trabalhos 
desta douta assembléia.” 

“A vida de Max Fleiuss, iluminada pelo estudo e pelo saber, sua elegân- 
cia moral e seu labor ininterrupto de quatro décadas nesta casa são moti- 
vos de justo orgulho para nós. Nossa biblioteca, que é um tesouro, o arquivo, 
que contém preciosos exemplares, a revista, que constitui um monumento 
“da cultura nacional, os congressos de história — tudo dêle recebeu um sô- 
pro vivificador. Com o venerando Marquês de Paranaguá,- o Barão do 
Rio Branco e o Conde de Afonso Celso, na presidência — e, até sua morte, com 
“o' Embaixador Macedo Soares — contribuiu eficazmente para realçar o 
prestígio do Instituto — lutando às vêzes contra o indiferentismo e a inércia 
de cutros — e para integrá-lo na vida nacional como guarda vigilante e 
fiel depositário de nossas tradições. Muito coadjuvou Max Fleiuss, na no- 
bre tarefa, Artur Ferreira Machado Guimarães, saudoso Tesoureiro do Ins- 
tituto, e pai de nosso distinto confrade Argeu Guimarães — o que me é 
“grato relembrar nesta solenidade. Foram esforços perseverantes, coroados de 
triunfo. Guardemos, pois, seu nome como um símbolo de entusiasmo e de 
fé nas instituições humanas. 


A imprensa, o magistério e a história, — eis a trindade augusta em que 
se cristalizaram as fórças espirituais de Max Fleiuss. Mas a história, se- 
nhores, foi sempre sua coluna mestra, o reino encantado, cujos segredos pe- 
netrou e onde nos conduzia como guia seguro e esclarecido. Eram prover- 
biais sua erudição em história pátria e da cidade do Rio de Janeiro, sólidos 
seus conhecimentos em assuntos políticos e sociais do 1.º e do 2.º Reinado 
e da República. file os versava como autoridade consumada. Seus “ Recor- 
dando. ..”, interessante subsídio para os estudiosos, são como uma grande 
janela aberta para o passado, da qual descortinamos vultos e fatos do ce- 
nário do Império e da República, num quadro animado e atraente, de côres 
vivas e brilhantes. 

Como Renan, êle cultivava religiosamente a história, compreendia e 
admirava a beleza do passado, sentindo a fórça da tradição, na marcha do 
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“tempo, para explicar o presente e entrever o futuro. Também para Max 
Fleiuss a história era uma ressurreição. “ Laudator temporis acti” Iê 
Não seria eu, diletante da história, quem viesse apreciar, nesta casa, 
entre tantos mestres, a copiosa obra que nos deixou. Outros dirão dos mé- 
ritos do historiador. Desejo apenas falar da grandeza de sua alma, de seu 
coração magnânimo. =] E 
Que vale a inteligência sem a bondade? “Les vérités découvertes par in- 
telligence demeurent stériles”, diz-nos Anatole France pela bôca do amável. 
abade que é Jérôme Coignard. “Le coeur est seul capable de féconder ses 
réves. Il verse la vie dans tout ce qu'il aime. C'est par le sentiment que 


les semences du bien sont jetés sur le monde. La raison n'a point de vertu...” 


Í 

Pensei, senhores, que a melhor forma de enaltecer a memória dêsse 
grande amigo — no mundo não no houve maior — seria testemunhar-lhe 
da própria tribuna do Instituto, que ele tantas vêzes abrilhantou, minha pro- 
funda e respeitosa gratidão pelo benévolo acolhimento com que sempre me 
distinguiu durante mais de 20 anos. Ao concluir o ciclo de conferências sô- 
bre a literatura e a arte brasileira que, no inverno de 1920, realizei na Fa- 
culdade de Filosofia e Letras, da Universidade de Buenos Aires, sob os 
auspícios da Academia Argentina de Letras, e no salão de honra de “La 
Prensa”, o conceituado órgão da imprensa platina, recebi de Max Fleiuss, 
que eu ainda não conhecia pessoalmente, gentilíssima missiva de felicitações. 
E, ao regressar do Rio da Prata, no ano seguinte, vim visitá-lo no Insti- 
tuto para reiterar-lhe meu agradecimento. Foi assim que se encetou nossa 
amizade, cujos laços espirituais e afetivos se estreitaram cada vez mais, 
apesar de minhas longas ausências no estrangeiro. 


Aos conselhos de Max Fleiuss devo haver prosseguido, pouco depois, nas 
universidades e institutos culturais europeus, a obra de propaganda de alguns 
aspectos da civilização brasileira, que iniciara na República Argentina. Bsse 
generoso amigo acompanhou, com muito interêsse, meu modesto trabalho, à 
margem da diplomacia, no Velho Mundo, comunicando-o várias vêzes ao ! 
Instituto. Quando cheguei ao Rio, em 1930, veio abraçar-me no cais e anun-. 
ciar-me que meu nome havia sido proposto e aceito para membro da egré- 
gia sociedade. Mas não parou aí sua gentileza. Mobilizou, desde logo, a cri- 
tica em tôrno do volume com as minhas conferências universitárias, prefa- 
ciado por Gabriel Hanotaux, que eu trouxera de Paris. Nela então pon- 
tificava o laureado poeta Carlos Dias Fernandes, que escrevia, aos domingos, 
no rodapé de “O País”. Pareceu-me uma temeridade expor tão frágil obra 
a tão dura prova. Max Fleiuss insistiu e tive de ceder. Pois bem, senhores, 
exultou, como. se fôra o próprio autor, quando saí ileso daquele inesque- 
cível e movimentado batismo de fogo. 


Êle era um animador. A todos comunicava seu otimismo e a todos se- 
duzia com seu entusiasmo, constantemente estimulando os amigos — como 
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o M papo DRDS e Saia geração — o não esmorecerem na e à cdi 


"como nos repetia sem cessar. [4a e 


H 
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Tudo, porque foi sem limites sua bondade e o culto dos amigos uma das 
mais púras e sublimes virtudes para êle. Praticava-o à moda antiga, como 
“os gregos e romanos. A amizade era, verdadeiramente, para Max Fleiuss 
"o acórdo das coisas divinas e humanas, “rerum humanarum divinarumque 
“ consensus”, de' que nos fala Cícero no diálogo filosófico de “Lalius sive 
de Amicitia”, que o autor imagina ter ocorrido pouco depois da morte do 
“segundo Cipião. Como Sêneca, o elegante e sutil moralista das Epístolas 


— a Lucílio”, que tanto exaltou a amizade entre os homens para têrmos, bus- 


cando um amigo, alguém por quem nos dedicarmos, por quem morrermos, 
"Max Fleiuss, como Sêneca, a considerava, provavelmente, o “sumo bem da 
vida.” 

SPO segrêdo de sua serenidade consistiu no equilíbrio dos únicos propósitos 
— intelectual e afetivo — que lhe nortearam a existência, já acrisolada pela 
fé cristã. Essa filosofia robusteceu seu espírito, que os estudos da história 


e aprimoraram, e enrijou-lhe ainda mais a têmpera de infatigável e valente 


lutador da idéia. Daí a beleza e a harmonia que resplandeceram em sua vida 


e em sua obra, Ia 


A contemplação da existência harmoniosa de Max Fleiuss me leva a 
crer que a inspirou uma arte de viver. Uma arte de viver e de pensar como 
concebeu, talvez, André Maurois, malabarista da idéia, em páginas seduto- 


“ras, cheias de sabedoria e de clarividência, da qual nos traçou esta imagem | 


sugestiva: “Será possível desenhar em nosso espírito uma carta exata do 
universo, por ela navegar em rumo certo e atingir o pôrto escolhido? Não, 
o pensamento humano não pode desenhar tal carta do universo, nem ter 
como finalidade as margens longínquas e místicas da Utopia, mas pode, 
-servindo-se, como os navegantes antigos, dos conhecimentos adquiridos pelos 
antepassados acérca das constelações fixas e das tempestades caprichosas, 
completar essa sabedoria ancestral pela experiência, com a observação das 
estrêlas, das marés e dos ventos, e ir bravamente, de naufrágio em nau- 
frágio, de arquipélago em arquipélago. Isso basta, e o prudente Ulisses não 
pedia mais aos deuses.” Nessa viagem, através de mares, procelosos, por 


entre escolhos, o pensamento, a ação e a experiência de Max Fleiuss o con- 


duziram à risonha enseada do ideal, onde pretendia, sem dúvida, fundear. 

- Ble conhecia também a arte de... não envelhecer, o sabor da fonte de 
Juventa. E” que, contra a velhice — que vem pela alma e não pelo corpo 
— êsse destemido “gladiador da história”, na frase lapidar de nosso colega 


piipedão Calmon, insigne orador do Instituto, sabia terçar as armas de seu 


espírito sempre alerta, de vigor inquebrantável. E, como fêz do trabalho a 
nRSe A felicidade, satisfeitas ou — quem sabe? — circunscritas suas ambi- 
des, chegou — i i 1 Cad inóxi 

ções, gou depois de distanciar a “linha de sombra”, o “equinóxio do 
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outono”, que atravessamos aos 50 anos — galhardamente, sem se dar conta, 
lépido e alegre, às -paragens onde os raios de luz empalidecem e começam 
a soprar os ventos glaciais e a rugir as tempestades do inverno. 


Max Fleiuss converteu, talvez, em realidade esta “ boutade” do autor ' 


da “Vida de Disraeli”: “envelhecer não é senão um mau hábito, e o homem 
E E PBR, ; 
ocupado não tem tempo de adquirílo”. Nem pensou nisso, conservando, aos 


74 anos, a jovialidade e o bom humor, que tanto marcaram sua pessoa, e, 


lhe deram a encantadora irradiação que todos sabemos., 


Mas a história não foi seu único jardim. Cultivou outro, com esmêro. 


— o da amabilidade, flor de estufa, delicada e fina, da civilização. Êsse ho- 


mem sensível e bom, cortês e afável, perfeito cavalheiro, de quem conser- 
varemos imperecível lembrança, não viveu, em sua singeleza, senão para à - 


Pátria, como ativo e prestante cidadão, para o Instituto, para a família e 
para os amigos. Servir sua vocação irresistível, era para êle um encan- 
tamento. Pela tolerância e pela bondade, pela polidez e pelo sorriso. Max 
Fleiuss tornou a existência mais amena, tirando-lhe certas asperezas. 


As chamas de seu espírito e de seu coração lhe iluminarão, para sem-: 


pre, a memória nas sombras do túmulo em que repousa, projetando-a sôó- 

bre a posteridade. Deixai-me, senhores, recordar os formosos versos de 
2 >, 

Byron: 4 ã 


Here's a smile to those who love me, 
And a sigh to those who hate; 

And, whatever sky's above me, 
Here's a heart for every fate. 


Agradecimento em nome da família de Max Fleiuss. Pronunciado 
pelo Capitão de fragata Carlos da Silveira Carneiro 
“Meus senhores 


E grato sinceramente a todos aquêles ligados a Max Fleiuss pelos laços 
indissolúveis da família, ter ouvido tão nobres palavras, conceitos assim ele- 
vados, verdade, justiça, aprêço aos méritos do homem singular que fêz do 


Instituto o segundo ser, a aspiração máxima da vida, o objetivo supremo 


de esforços sempre magníficos, irmão querido de sua alma apaixonada pela 
- excelência das coisas superiores, único luxo que ostentava sua comprovada 
simplicidade, a exclusiva vaidade daquele exemplo cristalino de singeleza. 
Naturalmente os parentes de Max Fleiuss desejam aproveitar o ensejo 
de confessar o profundo reconhecimento pelas provas de imensa considera- 
ção geral ao saudoso secretário perpétuo do Instituto; também como genro, 
é um parentesco de que sempre me orgulharei — alio os calorosos agrade- 
cimentos aos dêles, dos quais sou o pálido intérprete perante esta augusta 
assembléia: como sócio, porém, do Instituto, outra honra de que me envai- 


deço, Dor tantos. e vários itilos: irao e me solidático Et fodas. as no 
menagens, e ao aplaudir, reconforto o coração por verificar no nosso. Erê: 
mio a nobreza já tradicional de atitudes em relação aos pertinazes constru- 
tores de sua grandeza, aos abnegados operários da obra monumental que 
“vem realizando. 

Comecei a admirar Max Fleiuss desde o dia em que o BEM e de 
então, e até o do seu infausto desaparecimento do mundo dos vivos, essa 
- - admiração, a que se aliavam agora a estima e o apêgo, não fêz senão au-. 
mentar. Decorreram meses, veio a intimidade e seu formoso espírito se 
abria ao meu entendimento como as páginas austeras e bem concatenadas de 
E “um livro, bíblico na essência, que quanto mais lemos mais apreciamos, onde 
y * cada “período é uma revelação, todos os conceitos instrutivos, o livro propí- 
CIO! fiel e vantajoso de que nos falava Ramiz Galvão, que não trai, não se 
“desmente, ensina, recorda, esclarece, alimenta e educa, livro que não envelhecerá 
nunca porque é a novela sempre reconstituída das almas perfeitas, bem for- 
"“madas, que passam pelo orbe para construir, edificar, cimentar as nobres idéias, 
* orientar-se pelos caminhos árduos mas floridos por fim e iluminados cujo 
“escopo. final é a felicidade do homem sôbre a terra. 

|» Por isso mesmo. não chegamos a compreendê-lo todo, a conhecê-lo nos 
menores detalhes tão certo é que essa felicidade que buscamos, já dizia-o 
- poeta, existe, mas não na encontramos ; dai também, a sensação de vácuo com 
E PRO) desaparecimento dessas figuras de exceção, em quem estamos com a im- 
7 pressão indefinível da iminência de adquirir algo de seguro e confortador 
no constante desequilíbrio da trajetória dos mortais. 


A fôrça principal a nortear-lhe a existência foi o intenso idealismo; 
“tenho para mim que aí está o traço mais distinto de sua útil peregrinação ter- 
- rena; historiador apaixonado, cultor dos meandros sedutores da musa de 

Clio, não buscava o sucesso por simples vanglória, ou para compensações 
A, - proveitosas, que em regra acompanham os homens notáveis nos setores em 
que o são; mas pelo prazer, o gõzo intelectual de se saber conhecedor dos 
fastos da nacicnalidade, de poder servir aos que o buscavam ou no Instituto 
procuravam as indicações requeridas pelos seus estudos, o íntimo regozijo de Was 
responder a consulta com a imediata solução. Não há por certo exagêro nas 
minhas palavras; centenas de vêzes foi assim, com essa presteza que cor- 
respondia justamente ao montante de sua primorosa cultura histórica. 


% 
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To Mas todos os aspectos da vida trabalhosa de Max, da sua capacidade 
“= RES intelectual, das aspirações polifórmicas de seu espírito de escol, das múlti- 
Io ds plas atividades de sua reconhecida operosidade, foram relembrados desde o 
= dia em que se finou, por muitos, dos mais eminentes amigos, e ainda nesta 

sessão, como acabamos de ouvir, que será preemiente para a sua memória e 


para o Instituto do qual só se desprendeu pela imposição inexorável do 
destino. 


| Não me cabe recordar. Disseram sôbre seu amor à verdade, a admiração 
pelas artes, pela ciência, pela formosura das paisagens atraentes da jornada, 


E as inclinações desisteressadas e espontâneas pelos assuntos complexos do 
país, a eloguênte a quase patética dedicação aos deveres de secretário que. 
amava e a niguém transferia por horas que fôsse, a bondade das ações que ç 
procurava por todos os modos atender aos que o solicitavam, o verdadeiro e 
instinto de sociabilidade, a procurar o amigo, sentir o prazer do convívio, o | 
encanto da palestra, da troca de impressões sôbre os fatos quotidianos, ne» 
: nhum dos quais o poderia surpreender porque era todo pensamento, ação, 
previsão, ator não espectador no cenário a que comparecia, o entusiasmo exu- 
berante pelo sucesso dos consócios e companheiros, como se fôssem os pró- . 
prios, consagrando-se o primeiro nas felicitações e nos aplausos, o amparo 
que emprestava a tôdas as tentativas; apontou-se o “paladino das afeições 
profundas da Amizade e da gratidão”, como disse Maria Eugênia Celso, o. 
“grande e nobre amigo que se foi para sempre”, disse o Suplemento Juve- “A 
nil, “o incentivador de nossos pequenos mas bem intencionados esforços”, sa- sã 
lienta a Vitória, o órgão da academia de letras-mirim de Santo Inácio, por- +. 
que até às crianças dedicava especial carinho e tinha prazer em freguentar; 
a “tradicional figura de nosso meio cultural”, opina a autoridade do Correio, 
da Manhã, o espírito culto, dedicando-se a estudos de nossa vida política e 
social no velho regime e na República”, recorda o Jornal do Comércio, guarda 
incessante, claviculário fiel de tradições imarcessíveis, denodado soldado de 2 
sua pureza, pois as defendia com arroubos de jovem, mesmo quando os ca- 
belos brancos lhe ornavam a fronte inteligente, visto como aos “74 anos de 
idade estava em plena atividade intelectual, como se nêle o trabalho jamais 
conseguisse debilitar o organismo”, disse o Diário Carioca. “Servidor dos 
mais devotados do país”, fala o Jornal do Brasil, “Expressão das mais vi- f 
gorosas da cultura e de inteligência”, conceitua O Globo, “Um ilustre his- 
toriador brasileiro”, imprime 4 Noite... 


Não continuemos. A personalidade de Max Fleiuss e os traços gerais 
mais acentuados da ação que desenvolveu estão suficientemente caracterizados, 
aguardando o tempo que aumentará para a sua obra, com a impersonalidade 4 
dos julgamentos, o respeito e a consagração da postexidade. E 


Major e longinquo reverentia. 


Resta, no momento, em nome da família, mais uma vez agradecer tanta 
bondade, de quantos manifestaram por palavras e por atos o aprêço pelo Ro 
homem público mas também pelos seus componentes, imensamente penhora- | 
dos. E” impossível destacar nomes de pessoas ou agremiações; o número é EM 
demasiado grande; muitos ficarão para sempre recordados no coração dos 
parentes de Max Fleiuss ao lado da lembrança do seu idolatrado Chefe; como E 
dizer particularmente de cada um, como salientar a emoção das palavras de | 
Pedro Calmon, o orador do Instituto, de Tavares Lira, de Feijó Bittencourt, 

“de Virgílio Correia, Radler de Aquino, Alfredo Valadão, Rangel de Castro, Es 
Leite de Castro, Canabarro Reichardt, Raul Tavares, Gago Coutinho e tan- 


os outros expoentes e nossas letras, seus amigos prestimosos e sinceros? ng 
Do major brigadeiro Trompowsky, representante prestigioso de duas, gran- À 
q des classes, a Marinha onde educou o espírito e a Aeronáutica, para a qual. 
é no momento o diretor técnico das ações brilhantes de seus heróicos subor- 
“ dinados, os aviadores que, como os marinheiros do Brasil, varrem noite e 
dia o litoral e as praias repelindo os traiçoeiros atacantes de navios inermes? 
“Do eminente Dr. Osvaldo Aranha, a que deveu Max duas das maiores ale- 
grias no quingiúênio último da existência, e a quem rendia preito da mais 
justa e elevada homenagem como homem e como Ministro, porque sabia 
avaliar a obra realizadora e difícil para os dias que correm, atravessados 
“pelo fumo e pelo fogo, de guiar as relações internacionais do Brasil, sob 
os auspícios e a direção imediata do Dr. Getúlio Vargas, esclarecido con- 
“ dutor da nação, pelo vero caminho da glória e da pujança?” “the last but 
Na not the least”, o embaixador Macedo Soares, a quem é difícil expressar, em 
- nome da família, os seus verdadeiros sentimentos. Os primeiros amigos a 
— comparecer ao apartamento, às duas horas- da madrugada, poucos instantes 

“ depois que Max surpreendeu a todos com seu inesperado eclipse, foram Ma- 

j cedo Soares e a excelentíssima, verdadeiramente excelentissima espôsa, em de- 

monstração de carinho e afeição que logo a todos comoveu; outros atos se 
e seguiram, com requintes de cuidado, inteiramente demonstradores de que 
"o Instituto está com seus destinos entregues a um Presidente que entre ou- 
“» tros títulos dignos da Rmirgção dos patrícios poderia acrescentar o de “ Em- 
“ baixador da Fidalguia... 

"Os funerais feitos pelo Instituto, daqui saiu o féretro, da sala aonde 
“trabalhava, tudo por determinação do Presidente, e assim honrou-se a figura 
“do extremado secretário, honrou-se o Instituto nessa consagração ao seu 
dedicado servidor e colaborador. 

- Este dia, senhores, não pode ser de lágrimas e de luto, porque é de 
“uma glorificação. Na Revista do Instituto, nesse insondável relicário de ge- 
mas preciosas de nossa história, ficará gravado como o Max desejaria que 
9 fôsse, a consagração à sua pessoa que bem mereceu e, assim como se fêz |. 

merecedor, a obteve, apoiada na magnanimidade consciente e altiloguente de 
seus consócios a quem tanto prezava. 

“Êle partiu para se juntar ao grupo seleto que cada um constitui marco 
de grandeza e prosperidade do Instituto. 
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Enio a mim, perdoem a referência, não perdi apenas o secretário do UM 
Instituto, o que já é muito; não como patriota, o historiador insigne, o de- 
dicado brasileiro; não apenas o amigo de todos os dias, probo, leal e E 
franco, o que é muitíssimo; mas, além de tudo isso, essa perda ainda mais 
irreparável, o amantíssimo pai de minha esposa e avô de meus filhos, aos a 
quais ele tanto estimava e todos, como eu, o veneravam. | 
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bom na vida, tinha que acabar... Em compensação — segundo as notícias dos 
F jornais — morreu de repente. Se. com êsse desenlace inesperado consternou 
- mais a sua queridíssima família e os seus denotados amigos, alcançou para ele 
a ventura da morte boa, aquela que os deuses reservavam para os seus eleitos, 
Morreu sem longas dores, sem a agonia lenta e cruciante. Morreu da morte 
que eu peço para mim e para todos os que amo no mundo. Morreu produzindo, 


morreu útil, morreu na arena da luta de mais de sessenta anos contínuos, em 


que manejou a pena como um autêntico e nobre escritor de raça. 


py 
Ainda ontem li com emoção o seu “ Recordando...” 
Que ternura inesgotável e que espírito inconfundível! Está ali no “ Recor- 
dando...” de domingo o espelho de sua alma invejável e a projeção de sua 


cultura sempre renovada, embora vivesse com os olhos voltados para o pretérito. 


Sofro a sina de andar atrasado na vida. Para apenas falar no domínio das 
letras, só conheci intimamente Martim Francisco, o terceiro, nos derradeiros anos 
Ê de-sua fecunda existência. Com Afonso Celso — o moço, deu-se-me a mesma 
: — coisa. E êsse fenômeno que, com lástima para mim, se repete amiúde comigo, 
— agora, de novo, me vem acabrunhar. Só nos últimos tempos da vida de Max 
Fleiuss pude gozar da sua proveitosa intimidade. Pelo que adquiri no convívio 
com o Mestre, com a sua sabedoria, o seu bom-humor, a sua piedade em tão 
exíguo tempo, imagino quanto perdi, quanto deixei de aprender... 


Para felicidade dos que ficaram e hão de vir, a sua obra está aí, viva e 
palpitante, destinada à relativa imortalidade das coisas humanas. Porque Max 


que adquiriram na terra. A larga soma de conhecimentos: bebidos nos seus es- 
tudos acurados da história do Brasil e da América, êle os soube recolher aos 
seus livros preciosos, que lhe reservaram um lugar luminoso na galeria dos 
vultos da inteligência no Novo Mundo. 


Percorrendo a sua fecunda bibliografia composta de mais de quarenta vo- 
lumes publicados, sem referir o que deixou disperso e perdido na imprensa, onde 


Morreu Max Flieiuss. Não há bem que sempre dure. Êle, como tudo de. 


o 


no Jornal do Comércio. . 


Fleiuss não foi dos que levaram egoisticamente para as eternas sombras aquilo 
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pelejou desde menino, quem quer que o faça se verá Sra a deter-se em 
muitas delas, em quase tôdas, com interêsse, proveito e deleite. 

Abandonando desde logo o gênero da ficção, no qual se distinguiu por um 
indiscutível pendor, que o levou a experimentar com sucesso a poesia e, talvez, 
a novela, enveredou-se sem detença para O gênero mais salutar e mais difícil 
da história, que guardava para êle os seus melhores e mais fulgurantes lauréis. 


Assim, se começou traduzindo poeticamente, embora esparsamente, a obra 
melancólica e céptica de Henrique Heine, apaixonado das líricas do seu tempo; 


se se dedicou com Valentim Guimarães a dirigir 4 Semana, revista exclusiva- | 


“mente literária, e em todos os gêneros explorados alcançou a palma de uma. 
vitória inconteste; não se deixou dominar pela inclinação dos trabalhos fáceis 
- € inglórios, decidindo in vestir no terreno dificultoso da ciência. 


Aos 1900, ano em que o Instituto Histórico Brasileiro lhe abriu as portas, 
êle já lançava “ Centenários do Brasil”. Daí em diante, o venerando sodalício 
criado: pelos estadistas de D. Pedro II e pôsto sob a proteção do magnânimo 
monarca, teve na sua colaboração eficiente e ininterrupta, até ao dia em que 
tombou, por todo e sempre, um dos mais vigorosos dos seus esteios. 


O seu derradeiro pôsto ali — secretário perpétuo daquela casa de sábios — 
ele o deveu ao reconhecimento de todos os seus méritos. 


No Silogeu, “* continuou a cultivar estudos, que ninguém tinha mais amplos 

do que êle, sôbre os fatos da nossa história, e ninguém, nestes últimos quarenta 

* anos, escreve com acêrto sôbre coisas históricas da nossa pátria sem recorrer 

à sabedoria do ilustre extinto, posta impessoalmente ao serviço do país. Acon- 

selhava, emendava, fornecia documentos, indicava fontes, guiava, em suma, os 

que começavam na iniciação histórica, com indulgência, bondade, irmãs dos frades 
de velhos conventos, divididos entre o amor à cultura e o culto divino”. 


É difícil destacar nas 42 obras da sua vasta bibliografia os seus volumes 
mais notáveis. Entretanto, como trabalhos de consulta, distinguiremos:  “His- 
tória Administrativa do Brasil”, “ Apostilas da História do Brasil”, “ A Cidade 
do Rio de Janeiro”, “Esboço da História do Instituto Geográfico Brasileiro ”, 
“Quadros da História Pátria” (em colaboração com Basílio de Magalhães), 
“A Batalha do Passo do Rosário” (polêmica com o general Tasso Fragoso), 

| “Biografia de Pedro II” e “Centenário de Ayacucho ” 


É difícil também enumerar os postos que exerceu e as consagrações que 

. recebeu no Brasil e no estrangeiro. Entretanto, se lhe. picava a alma o desgósto 
de não pertencer à Academia Brasileira de Letras, onde foi derrotado e para onde 
nunca mais desejou entrar, êle se gloriava de figurar nos quadros da Academia 


das Ciências e Academia de História de Portugal, da Academia de História de, 


| Madrid, da Academia de História da Argentina... para só falar nestas. 


Mas não quero, nem seria possível, na estreiteza dêste espaço e na pressa 
desta obscura crônica, descrever e apreciar todos os altos méritos dêsse ancião 


insigne, Entretanto o que déle, numa pequenina fração, envolto na minha sau- 
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“dade, aqui deixo estampado, E: suficiente para lembrar que grande--Hihó o 
Brasil perdeu. 


' Pranteemos o seu desaparecimento. Lavemos com as nossas lágrimas a dor 

dos nossos corações. - . ) | f 
; AURELIANO Lerré A 

Pub. em 4 Fôlho da Manhã — São Paulo, 3-2-943. e 


MAX FLEIUSS 


Os serviços prestados por Max Fieiuss à cultura brasileira são extensos e. 


consideráveis. Podemos hoje avaliá-los, à guisa de homenagem tributada ao. 
ilustre secretário perpétuo do Instituto Histórico, que outro dia faleceu ines- 
peradamente, aos 75 anos de idade, e 43 de assídua dedicação aquela Casa. 
Identificou-se com a sua velha instituição. Amoldou-se às suas conveniências, 
consagrou-se ao seu absorvente trabalho, dela fêz a permanente preocupação da 


vida discreta, útil e estudiosa. Tinha-lhe as chaves, os segredos e a confiança. 
Conhecia-lhe o mistério dos arquivos opulentos, as riquezas da biblioteca admi- Ny 


rável, as raridades da mapoteca preciosa, e as suas tradições diretamente trans- 
mitidas pelos sócios veteranos — que doutrinaram a sua juventude com o pessi- 
mismo ou a sabedoria da velhice gloriosa: Fóra auxiliar predileto do barão do 


Rio Branco. Nas suas mãos leais, Afonso Celso deixou por mais de um quarto | 


de século os destinos da douta sociedade. Acumulava as funções ativas de chefe 
de secretaria com a autoridade espiritual de decano e mestre de História pátria, 
cuja palavra cívica vibrava, obrigatória, em tôdas as sessões: distribuía — com | 
a veemência que lhe era característica — o entusiasmo, que foi sempre o timbre . 
pessoal de seus gestos e de suas idéias. O que fêz o Instituto Histórico de 1900 
para cá — comemorações, congressos, atos patrióticos, mais de uma centena de ' 
volumes de sua Revista, farta literatura relacionada com as efemérides nacionais 
— levou o sêlo de sua colaboração ou o traço original e saliente de sua iniciativa. 
Os que quiserem amanhã narrar a evolução dos estudos históricos no país, sobre-. 
tudo quanto à reação de tipo tradicionalista, que se processou a partir de 1908, 
contra a crítica “à Michelet”, o jacobinismo literário, as fáceis calúnias que 
denegriam o passado como um recurso de combate às fontes portuguêsas e ao 
estilo imperial do século XIX (exatamente como em França se odiara Luiz XIV 
e o que houvera antes da queda da Bastilha) — os que tentarem descrever o 
movimento intelectual de resistência aos preconceitos incientíficos e vulgares, 
que podemos datar da celebração do centenário da abertura dos portos, darão a 


“Max Fleiuss um lugar destacado entre os diretores do novo e honesto naciona- 
“lismo, ou antes, da “brasilidade” (como lhe chamou, criando o neologismo, 


Afonso Celso). K 
Seria “ridículo discernir entre os sentimentos que geraram essa renascença 
da justiça histórica, por 1908, uma insídia política — que ofendesse à República. 


"— ou uma astúcia facciosa que a molestasse. O Instituto não foi um reduto 
“saudosista”; mem o gênero Fleiuss um prosélito de eventuais correntes de . 
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apláião De fato, 1 nunca aa dE outra política que não SOR a de suas 
“amenas; nem a paixão, fugaz e incendiária, subiu nunca as escadas n 
livraria. e do museu conde, outrora e SEmpr6; se encontravam homens de 


bi zados no amor desinteressado da terra e no julgamento dos heróis remoto 
a Tinha de produzir, isto sim, e produziu realmente, uma consciência de valores 


efetivos — acima dos precários juízos e das análises provisórias — que se con- ds RE 


“substanciou nas teses do Primeiro Congresso Nacional de História, em 1914, E 
a que se seguiu, consolidando-lhe as aquisições teóricas, no campo do civismo 
- militante, o Primeiro Congresso Internacional de História da América, em 1922. 
Entre 1908 e 1922, isto é, entre “Capítulos de História Colonial” e o 
SD DR João VI?, de Capistrano e Oliveira Lima, e a apoteose da Independência 
festejada pelas entoSições retrospectivas do Centenário, refloresceram no Brasil 
“os Estudos sociológicos, a seriedade da pesquisa, o gósto do documento, o desas- 
À sombro das revisões, a impávida oposição aos métodos banais de depreciação e 

 denegrimento do passado, e a literatura que se lhe associou. Na primeira linha, 

“entre os comandantes dessa batalha florida, campeões da “brasilidade” que ci- 

tavam, com voz apostólica, os nomes dos brasileiros imortais, pedindo para êles 

a compreensão e o aplauso do. país, estava o incansável Fleiuss, que valia Epsino, 

— por uma coorte. — 

- Homens dessa atividade, dêsse zêlo, dessa intuição do bem público, não 
deviam. morrer. Mortos, não podem ser esquecidos. Ensiharam energia e fé. 


"São professóres benéficos e indispensáveis! Os que renovam e espalham o 
- Evangelho das nações! 


Pepro CALMON 


“A Noite, 8-2-943, 


MAX FLEIUSS 


] 


“Ao meio dia, vara velinente, quase sempre trajado de brim, galgava os 
“dez degraus exteriores do Silogeu, com agilidade decrescente, apesar dos seus 
decididos esforços, o venerando amigo de ricos e pobres, que, no vestíbulo, fitava 

- Os olhos nos dois lanços da escadaria, como se lhes aceitasse o desafio e, ampa- 

rado no corrimão, ia pausadamente subindo, como a provar a si próprio que 
“ainda-se achava distante a hora de deixar o pôsto a que o chumbara o seu 
patriotismo, desde quando, em plena pujança intelectual, na arraiada alviçareira 
do século, lhe confiaram os consócios o encargo de manter a gloriosa tradição 
da secretaria do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 


Na sexta-feira última, porém, falhou, retido a contragôsto no leito por 


“incomodativa inflamação em um dos pés, a conter-lhe o dinamismo destoante 
“da idade. 


Bastaram-lhe dois dias de repouso para se considerar restabelecido, a ponte 
de pretender tornar ao trabalho como deu ciência aos seus auxiliares, que viram, 
entretanto, chorosos, em horário antecipado, pela manhã de domingo, ultimar, 


E: ano a Re se acostumava a repetir. | 

Aos braços de outrem, carinhosos braços, que lhe carregavam o corpo já 
sem vida, recolheu-se à mesma sala que dignificara com a sua assiduidade ope- 

- Tosa, e lá, transformado o ambiente de trabalho em câmara mortuária palida- 

mente estendido em caixão acolchoado de flores, recebeu as homenagens e des- 


cativantes do seu tempo. 


Pe: 


comprovar o seu entranhado amor ao Brasil. 


» onde, sem tardança, lhe coube atuar feito cooperador da diretoria. E tão a 
- contento se houve no desempenho da incumbência inicial, que em breve se lhe 
= consolidou o prestígio de Secretário Perpétuo do Instituto Histórico, a que 
— deveu a revelação integral da sua vocação, anteriormente desviada por ativi- 
dades várias. 

Aproximara-se outrora da administração pública, ao servir de Colabora 
do Ministro Rodrigo Silva, em cujo gabinete conheceu afamados estadistas do 
| crepúsculo da monarquia. Frequentava, depois, a imprensa, em companhia de 
Valentim Magalhães, e de todos os jornalistas da era da Semana, que Mie deixou 
a marca indelével no espírito. 
e Não perdurariam, porém, as tentativas de caças sua er te antes 


da admissão ao grêmio cultural, a que oferecia a energia moça de obreiro - 


ansioso de comprovar as suas “possibilidades “intelectuais, a serviço de nobre 
- Idealismo. E 
“Encontrou ainda a geração que se habituara a admirar o venerando monarca, 
“assíduo às sessões do Instituto, pouco mais velho que o seu próprio reinado, e 
- — acompanhou-a no culto a D. Pedro II. % 
psi “Daí concluíram os observadores apressados que lhe cabia o título de sebas- 


e tocante simpatia. 

Entretanto, o que mais o encantava na vida x amilao do Imperador Drag 
— Jliro, seria porventura menos o seu primado político, suscetível de apreciações 
contraditórias, do que o suave carinho e persistente com que fêz jus ao título 
de Protetor excelso, 

Também de Rio Branco, de que se lembrava de contínuo, não era o vitorioso 
"* defensor dos direitos do Brasil em pleitos memoráveis, nem o animador do 
a Itamarati, transformado, com a sua presença, de centro de atrações de indi- 


tino de estadista, mas o Presidente, cuja intimidade lhe conquistou o coração 
“afetivo, quando o viu decidido a ceder ao Instituto, que se lhe entregara à sábia 
direção, o prestígio de maior brasileiro do seu tempo, cujo nome adquiriu resso- 
xância por todo o território nacional, 


E esrageira a sua caminhada habitual, de maneira diferente da us, ) 


pedidas de quantos tiveram o ensejo de conhecer uma das individualidades mais 
Quem lhe notasse o nome, à primeira vista núncio de origem estrangeira, 
mal poderia avaliar que se harmonizava às maravilhas com a inteireza nacio- 


nalista de queni madrugou no culto das tradições pátrias, para melhor mente: 


Por: bem as venerar, ingressou na associação consagrada a enaltecê-las, 


tianista, a sonhar com o retôrno ao passado, a que se referia com benevolência 


“ vidualidades de renome universal, que lhe proclamavam a sagacidade e descor-. 


! 


: 
“e manuscritos dos antepassados. 


“vida, não faltavam as homenagens amistosas do Secretário Perpétuo, que dessa 
- forma lhe agradecia os benefícios imensos prestados ao Instituto, quando gover- . 


«de sua amizade, comprovada por amáveis iniciativas presidenciais a que efusiva- 


“providências permitidas pela sua posição no govêrno, enquanto outros, despro- 


Também Afonso “Celso, . a quem ; o ligava, aliás, . datizano paternal, co o 
“costumava repetir, mais lhe cresceu na estima, ao aplicar na Presidência, em que, 
se tornou Perpétuo, as excelsas qualidades, que lhe distinguiram a individuali- | 
dade admirável, im 

Sempre o mesmo critério pelo qual aferia os Eros das eminentes perso- 
nalidades de quem se aproximasse, espontâneamente, ou em consequência das 
“suas incumbências. 

Daí resultava estimar os governantes com maior ou menor simpatia, con- 
forme a contribuição que oferecessem ao engrandecimento da instituição con- 
sagrada ao culto por assim dizer da alma da nacionalidade, expressa pelos feitos 


Í 
“Assim foi que, para apenas citar dois nomes, entre mortos é vivos, jamais 
rarrefeceu a sua admiração pelo Presidente Epitácio Pessoa, a quem, recolhido | 
embora a discreta penumbra, já no crepúsculo da sua trajetória luminosa pela 


“nava o Brasil, ou como sócio conspícuo. 

Gratidão análoga encadeou-o ao Presidente Getúlio VEsgEs por estima 
crescente à medida que se esmaeciam as desconfianças iniciais, justificadas pelo 
seu amor às tradições, aparentemente rôtas pela Revolução de Trinta. 


'Compreendeu-lhe, mais tarde, os objetivos e a firmeza com que o Presidente 
a guiava, olhos fitos no futuro grandioso do Brasil. 

Cessaram as apreensões e progressivamente lhe foi crescendo, com o melhor 
conhecimento pessoal, a simpatia pelo revolucionário sereno, que evidenciou por 
atos expressivos o alto aprêço em que tem o Instituto. Ufanava-se, por fim, 


E 


mente correspondia como lhe fósse possível. 

Ao passado, como ao presente, aplicava o mesmo critério de julgamento, 
para exaltar, com expressões amigas, os grandes cooperadores do grêmio cul- 
tural, que, por fim, considerava como pertencentes à mesma família. 

, Eram, em verdade, comungantes no mesmo culto sagrado por uns, mediante 
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vidos de posições oficiais, apenas podiam oferecer o seu tributo pessoal. 

Entre os demais desta classe, nenhum se avantajou a Max Fleiuss se é que 
alguém logrou algum dia com êle igualar-se. 

Não descobrira anteriormente a sua vocação, apesar de andar-lhe à procura 
em tentativas ilusórias. 

De repente, porém, às portas da fundação, a que se recolhiam os estudiosos, 
percebeu que encontrara o seu verdadeiro caminho. 

E começou a atuar, como à enamorado, a quem se depara a concretização 
das suas mais caras aspirações. 

Trabalhou com afinco. Eleito secretário, dobrou o esfórço inicial. A per- 


severança na dedicação operante valeu-lhe o título de Secretário Perpétuo, que 
o levou a maiores diligências. 
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“quebrantável entusiasmo inicial. 


“Olhava Mesdadoribratiy a estrada futura, cada vez mais fervoroso no seu 
tie à Instituição, com a qual se identificou intimamente. ve 
— Quem o visse, pelas ruas, fora das horas do expediente, em geral asbbra 
cando volumosa pasta de couro, logo se lembraria do Instituto, onde, pela tarde, 
era certo encontrá-lo, sempre jovial e disposto a estimular as investigações | 


- alheias, com as suas sugestões a propósito, com as informações pontuais, que | 


não falhavam a quem solicitasse. A sua memória, registradora de fatos e gestos 
de personagens insignes, constituía manancial inesgotável de que se valiam tanto . 
os amigos como pessoas desconhecidas. 

Bastava procurá-lo em sua mesa de trabalho, donde só a doença o afastava, 
ou alguma excursão de objetivos culturais, e fazer-lhe qualquer pergunta, em 
matéria de história do Brasil, e não tardaria a resposta esclarecedora. 

Por isso, quando ocorria a circunstância inesperada de alguma desistência à 


última hora, já sem prazo de substituição por quem naturalmente solicitaria pror- E 

rogação para ultimar a tarefa planeada, não consentia o Secretário Perpétuo A 
que, por falta de obreiro, ficasse prejudicado o programa. Assim foi que o A re 
seu nome se repete no “Dicionário Histórico, Geográfico e Etnográfico “do Es j 
Brasil”, como autor das monografias referentes à “Organização Política do pao 


Império” à “História da Imprensa”. “O Teatro no Brasil”, além da “História . 
Administrativa do Brasil”, amiúde manuseada e citada por quantos versem o 
mesmo assunto, em que se tornou guia indispensável. t y Tag 

De outra feita, na série de conferências anchietanas, realizadas mês por 
mês, adoeceu, na ocasião de últimar o seu trabalho, o orador escolhido, que É 
aceitara a incumbência de ocupar a tribuna em dia combinado. ; 

Quase às vésperas, porém, confessou-se impossibilitado de semelhante esc na 
fórço, em que o substituiu Max Fleiuss, para que nenhuma interrupção, embora 
passageira, mareasse o brilho das comemorações do quarto centenário natalício a 
do missionário modelar. E 

Não-consentia permanecesse aberta a brecha por onde penetrasse o desá- Ea 
nimo no reduto confiado à sua vigilância incansável, mantida com o mesmo in-. 


t 


Para melhormente animar os companheiros de jornada, jamais consentiu 


que a descrença lhe empolgasse o ânimo. ) o ch 
Julgaria, no seu íntimo, incompatível a censura de Diógenes escrever aos 
coevos, entre os quais por mais que se afadigasse não lobrigava homem digno se a 
de seus aplausos. PRN o a [a 
Max Fleiuss, ao revés, como se herdasse os óculos róseos de Pangloss, en- o 4 
contrava-os às dúzias, assim que tratasse solicitar-lhes a cooperação desin- ra 
teressada. à a 
Assim, quando o desaparecimento do Conde de Afonso Celso trouxe o 
grave problema da sua substituição, o otimismo do Secretário Perpétuo vençeu. S g 


“a sua própria dor pela perda do amigo incomparável, confiante em solução ade- 


quada, mercê da qual se gabava do acêrto na indicação do nome, que os seus Ri 
q pr Pato : j 
consócios de bom grado elegeram para honrar a série dos insignes antecessores. 


“E afeiçoou-se ao Embaixador Macedo Soares, em quem via a personificação A 
das qualidades, que se lhe afiguravam necessárias ao cabal desempenho da Pre- a: 
sidência do Instituto. 4 E À 

Qualquer outra eventualidade, por mais séria na aparência, não o tomava 
despercebido. Envolto em seu otimismo, enfrentava a dificuidade, que se lhe 
deparasse, e valendo-se de algum dos amigos, mantidos às centenas, pela sua 
“Simpatia irradiante, não tardaria a vitória, em benefício do Instituto ou de 
“quem lhe solicitasse o auxílio valioso. 

Pronto a prestar serviços a outrem, rejubilava-se com o êxito alheio, esque- 
cendo-se, porém, da parte que lhe era devida. 
"Paladino da alegria de viver, o último artigo, que terminou, para sair a 
lume no dia de seu entêrro, finaliza com expressivo período, em que se espelhou 
“a sua grande alma. 

| Ao mencionar a série de conferências culturais promovidas para os meses 
próximos, afirmou, ao fim de suas considerações: “o Instituto Histórico vai, 
pois, ter um ano de trabalhos felizes ”. 
A felicidade, para êle, decorria dos trabalhos exemplarmente executados 
em benefício da instituição, a que se devotara no período mais ativo de sua 
longa vida construtiva. 

É a expressão que se harmoniza às maravilhas com o seu feitio pessoal. 

“Viveu alegremente a trabalhar, e, como se d'além túmulo quisesse ainda 
enviar alguma suave mensagem aos seus consócios, desejou-lhes “trabalhos 
felizes”, enquanto ia, êle próprio, egresso à fôrça do seu pôsto, render-se à 
irresistível contingência humana, convicto de ter bem cumprido o seu dever. 


] 


Vircírio CorrgIA FiLHO 


Jornal do Comércio, 7 de fevereiro de 1943. 


MAX FLEIUSS 


Durante vinte e três anos trabalhou Fleiuss no Instituto Histórico como 
secretário desta venerauda instituição. Mas, o que há de notável neste funcio- 
nário é o seguinte: a sua fôlha de serviço, durante quase meio século, não 
representa uma atividade de mera rotina, de despacho automático de expediente, 
do qual se desincumbisse como um simples burocrata pachorrento. O seu tra- 
balho é como se, na sua atividade, encarnasse o próprio Instituto, que nêle como 
que adquiria vida e sensibilidade, 

Na verdade, ninguém mais identificado com a instituição a que servia. Êle 
vivia o Instituto, respirava na atmosfera das reminiscências daquela casa, man- 
tinha viva a sua história institucional, conhecia detalhe por detalhe, as suas 
interioridades e as suas exterioridades. Pode-se dizer que era a memória do 
Instituto. Memória afetiva, de certo; porque tôdas as suas recordações vinham 
sempre embebidas daquela “luz úmida ” baconiana ; quero dizer, do sentimento, 
da afeição, do carinho, da simpatia por todo aquéle rico e glorioso patrimônio. 
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“O traço dominante do seu temperamento era a cordialidade, a comunica- 
tividade, o bom humor permanente. Poucos sabiam seguir como êle o conselho 
amável e prudente de Renan, para quem devemos sempre reservar para a nossa 
vida uma boa provisão de bom humor. De certo modo, parecia dizer com êste 
céptico incomparável: “L'Univers est une mauvaise plaisanterie et une vie 


joieuse est son meilleur comentaire”. O seu acêrvo de anedotas era inesgo- 


tável — e poucos as sabiam contar como êle. 

Homem vivido, com uma existência tôda passada entre intelectuais, polí- 
ticos e estadistas, possuía copiosa coleção de episódios, informes, “casos” sôbre 
os homens mais eminentes do Brasil e também do estrangeiro, que por aqui 
passaram. Sempre insistí com êle para que escrevesse as suas Memórias, que 
seriam interessantíssimas — e creio que o seu Recordando, que ultimamente vinha 
publicando no Jornal do Comércio, foi um comêço delas. Mas por mais inte- 
ressante que fôsse a sta narração escrita nunca poderia trazer aquela graça e 
vivacidade com que €le sabia animar a sua narrativa oral. E 

Pelo temperamento comunicativo, expansivo, irradiante, trouxe ao Insti- 
tuto uma roda numerosa de frequentadores, entre os quais grandes figuras, das 
mais eminentes do país, que ali sempre encontravam uma acolhida franca, cheia 
de expansões amigas e alegres. Recebia-nos, explosivamente, num estrépito de 
girândola acesa, como se nós, que íamos pontualmente tôdas as quintas-feiras, 
tivéssemos estado ausentes vinte anos'e ali chegados inesperadamente, vindos 
de um dos polos ou do fim do mundo... 

Um dos fatos que sempre me impressionaram na vída do Instituto era que, 
na preparação dos seus trabalhos e teses para sua Revista gloriosa, ou para seus 
grandes Congressos de História (nacional ou continental) aquela instituição 
sempre conseguiu contar com a colaboração e o esfórço produtivo de muitos 
homens ocupadíssimos, em grande parte com posições eminentes e cargos tra- 
balhosos. Nenhum dêles, entretanto, jamais se recusou ao apelo do Instituto, 
todos, ao contrário sempre se prontificaram a realizar o encargo pesadíssimo, 
que exigia, às vêzes, para seu desempenho, penosas pesquisas pelos arquivos. 
Certo, para êste êxito concorria o prestígio do próprio Instituto; mas, também 
para êle muito concorreu a “maneira” do seu secretário perpétuo, a sua envol- 
vente e insinuante maneira de solicitar o trabalho e insistir junto, como direi?, 
à vítima para que não faltasse com o prometido à data marcada. 

Esta pressão amável, mas insistente, êle a exercia sôbre todos os colabora- 
dores, mesmo os mais modestos e obscuros. Foi assim comigo. Por duas vêzes, 
fuí chamado por êle para escrever teses. 

Na primeira por ocasião da elaboração do Dicionário do Instituto, onde 
apareço com uma monografia sôbre a nossa formação étnica. 

Convocou-me à última hora e obrigou-me a escrever êste trabalho em dez 
dias rapidíssimos; só o consegui fazer neste tempo escasso, porque pude uti- 
lizar-me do material de pesquisas que me havia sobrado da feitura de Popula- 
ções e de Evolução. 

Na segunda vez, foi quando o Instituto realizou a comemoração do cente- 
nário de D. Pedro II. Fora-me distribuído, por sugestão de Max, o tema sôbre 


v 


ao 


o “a nd do Império”. Recebi a designação com, reserva, direi mesmo — com 


1 “irritação; e estava na. firme disposição de arranjar um pretexto para não es- 


crever o trabalho. Não que não me seduzisse a tese, que era excelente e me 


elaboração do 2.º volume da série Populações — e não me agradava interromper 
“o trabalho para lançar-me em pesquisas de outra natureza. Tal foi, porém, a 
insistência de Max, a confiança que êle tinha de que eu não faltaria ao apélo, 
que não me senti com fórça para desiludi-lo na expectativa e esquivar-me à 
- designação. Estava então ainda convalescendo em Teresópolis de grave enfer- 
midade e tive que desenvolver o tema longe dos meus arquivos e dos meus 
livros. e em consegiência, jogando com material documentário reduzidíssimo, 
nem sempre de primeira mão. Mas, entreguei dentro do prazo o trabalho; é a 
' “monografia que figura no tomo especial da “ Revista”, comemorativo do cen- 
é tenário de D. Pedro II, e que, mais tarde, saiu, em livro, sob o título O Ocaso 
do Império. 

Durante mais de quatro décadas, Max encheu o Instituto com a sua in- 
“fluência absorvente, a sua trepidante atividade, a sua cordialidade espontânea e 
* explosiva, a alegria contagiosa do seu bom humor panglosiano. -Desaparecendo 
assim, imprevistamente, num colapso, é como se se apagassem, de súbito, as 
“luzes de um edifício iluminado. 

Por isto mesmo, a designação do seu substituto vai ser um árduo problema 
para aquela corporação, a cujo prestígio e grandeza consagrou integralmente 
todas as suas enormes reservas de dedicação e entusiasmo. 
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OLrverra VIANA 
Rio, 4 Manhã, 12 de fevereiro de 1943. 


ÚLTIMO RECORDANDO... 


X 


- Não escrevo um artigo, não faço um esbôço biográfico, nem bosquejo um 
retrato. Aqui vai uma página em memória do grande amigo que acaba de morrer, 
“e eua começo como êle ensinou que deviam os homens fazer dia a dia, e como 
éle acabou a vida: recordando... A convivência de Max Fleiuss influía muito 
nos seus amigos que êle animava para um trabalho constante e discreto, alegre e 
espiritual. Na vida há o pecado da inércia da inteligência; ora êle o afastava 
suavemente de todos. Encontrando a tarefa de cada um trazia o que era do 
seu agrado. Sabia êle qual o verdadeiro sentido da vida, e êsse homem foi, 
por isso, a atividade constante e satisfeita. É ainda perplexo, que vejo a sua 
morte com que não me conformo! 

Mas como parecem estranhas as últimas palavras que veio publicar no dia 
"que morreu e a indicarem a atividade, em que lançava a todos! e disse: êste 
ano será um ano feliz... Feliz para a sua grande alma, deixando a terra a 
fazer o bem, e o último bem que fêz, foi empenhar-se para internar uma pobre. 
criança com os dois pulmões afetados, e que, doente como estava, não pôde 
mais encontrar abrigo em asilo premunitório. 


o “daria. margem para muita coisa; mas, porque estava inteiramente entregue à. 


o pia pl do Praga Ag DE Sb a ep di a A e 


Made “Plejuss para a minha psncuayd para os que são “mais moços 1 casa po 


E S que nos reunimos definitivamente ao conchego de uma faréira que agasalha — 


os estudiosos da História, trouxe com a sua morte, o fim dos últimos restos ; % Re 
da nossa mocidade. Nós o conhecemos nela, habituamo-nos com êle ainda, nela. 

Ele, deixando de viver, legou-nos a todos a pesada responsabilidade de contintar 

a grande obra que enfrentou galhardamente, de manter o sodalício das nossas 
tradições, com um passado em que êle tinha tanta fé, e com um porvir em que ; 

tinha uma inquebrantável confiança, Crer, pois, e dad é o dever que êle, 


nos impôs! 


Mas nos habituamos a ver o Instituto viver com a e imaçã O que lhe empres- | 
tava Max Fleiuss. Eram duas coisas que se completavam, a sua  xida e a vida: 
da grande instituição em nossos dias. Vê-lo viver era ver a vida da casa da 2 Sad 
nossa convivência, vida jovial, constante, vida como a de Max Fleiuss que » ae 
tinha sempre comunicativa alegria, a alegria intensa de não olhar limites nao! Pe 
existência e que o fazia exclamar diante da enfermidade que por vêzes já o Ei : 
ameaçava: — Qual! eu estou bom como nunca! É boato a minha doença! 

E todos se acostumavam aquela resistência pronta e saudável impressão de um E 
organismo incomparável. 8 e pa 

A sua rápida e inesperada morte, foi então uma suúgrasa que interrompeu Re 
um admirável ritmo de vida. : y ag 


- Quanta gente acudiu atônita em: tórno da urna em que êle dEsana pesa 
para sempre! À ; a se 

Ninguém sabia melhor conviver com todos e isso então quer com o ste Ps 
geiro ilustre, quer com o discípulo muito moço, quer com as grandes fi- 
guras brasileiras, quer com a mocidade das escolas. Todos ficavam sendo 
da sua familiaridade e da sua amizade. 

Foi entre gente escolar que eu o conheci. Eu estudante e êle secretário da tê 
Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais. Nunca vi convivência mais espon- + o 
tânea que a sua com todos os rapazes. Era um homem de espírito pronto e 
camaradagem alegre, razão porque se apresentava com um prestígio excepcional. o z 
entre a turbulenta gente escolar, e assim não precisava de preconcebidas idéias Tt 
pedagógicas se tinha o instinto da alegre convivência para acomodar a todos. 


Êsse homem possuía o segrêdo da amizade. Era avêsso a todo sentimento 


“que aparta os homens. As inimizades que teve, as liguidou logo e sempre quis. e 
ser um grande amigo de todos. k dA 
Quem se encontrou com êle ainda moço, não sabia qual o seu poder extra- f pr 
“ordinário. Poder que discretamente utilizava em benefício dos outros. Foi E, 
“êle que, senhor da vida, ciente dos seus nada, sabia impulsionar uma carreira Ea 
da noite para o dia, sabia lançar de público um mome para no dia seguinte A 
estar ocupando as grandes posições. 7 . o) a 
Conhecia o valor de cada um e tinha na tribuna do Instituto Histórico, b; e 
- nas colunas dos jornais sempre abertas a êle, o meio de trazer alguém a público a: 
“a revelando as suas qualidades, pr e 
Ea 


x“ 


Jornalista, que é como começou a vida, era um descobridor de vocações. 
E grandes nomes da literatura brasileira muito lhe devem pelo muito que êle 
fez, por êles. | 
Alegrava-se em criar a vida fazendo as criaturas realizarem aquilo para que ão 
- estavam destinadas. . 
A História que cultivou e amou tanto, tinha para êle qualquer coisa da 
religião simples e perfeita. Era um culto sincero e espontâneo, e também um 
respeito incomparável à verdade histórica, pela qual era um emotivo batalhador. 


O que era simples e bom, êle cultivou sempre; até a lembrança do que a gs 
“vida traz dia a dia na sua trivialidade, procurou lembrar contando tanto por- t 
menor cujo encanto assegura o direito de ser recordado. Recordou muito. Mas Z, 
o último recordando, há de ser de seus amigos a respeito dêle, a respeito do , 
que êle contava, a respeito da sua maneira de ser, e é êsse recordando que eu, 
por minha parte venho escrever nesse momento em que a sua vida já está 


enfim encerrada, e logo depois que êle não recorda mais... 


Ferjó BITTENCOURT. 
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FALECIMENTO DE MAX FLEIUSS: — A notícia inesperada do fale- 
cimento de Max Fleiuss espalhada pelo rádio na tarde de domingo veio encher É 
de profunda e insopitável consternação a todos que, entre nós, se consagram k 
ao estudo dos problemas da história pátria. 


Ea Diariamente, em tôrno da mesa de Max Fleiuss, numa sala ampla e arejada 3 
“RAM do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, reunia-se pugilo de patrícios Ê 
Ra eminentes para discretear sôbre assuntos históricos e literários. A 

“RR Quantas vêzes, galgamos nós as escadarias do Silogeu para conversar um 
pouco com Max Fleiuss, pedindo-lhe informações ou esclarecimentos sôbre vários 
teinas da história brasileira. Fleiuss interrompia a conversa, e, com a sua voz q 
acolhedora, incisiva e franca, punha-nos logo à vontade, não deixando nunca 
de dar a informação pedida ou o esclarecimento solicitado. Datas, nomes e 
fatos relativos ao nosso passado êle os retinha na memória e, a um simples 


apélo, recordava tudo com precisão, a segurança de texto cuidadosamente 
escrito ! E 


* 
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Era verdadeiro especialista em assuntos pertinentes ao segundo reinado, 
tendo pelo imperador grande veneração. A Max Fleiuss deve a história pátria 
páginas magistrais sôbre a vida privada e a ação pública do ínclito monarca, 
assim como as grandes figuras que viveram ao lado do magnânimo soberano. E 


PER 6 Rodo De e (a 


Pedro I e D. Leopoldina foram: também estudados pelo Pio ranio autor da 
História administrativa do Brasil. 

Escreveu as biografias de Rio Branco, almirante Gomes Pereira, Varáliagá 
e Oliveira Lima. 

Com inegualável apégo e estremada dedicação consagrou-se Max Fleiuss 
ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, lá comparecendo diáriamente, 
trabalhando com entusiasmo e sem desfalecimentos. Trabalhando e fazendo 
trabalhar, porque o seu entusiasmo era constante e comunicativo. - 

O Jornal do Comércio de domingo, dia de seu falecimento, trouxe a sua. 
habitual colaboração: “ Recordando. ..”. 

Em duas pequenas colunas do jornal revivia alé coisas do passado, coisas 
de seu tempo da mocidade, invocando mortos e realçando fatos extintos... 
Mas, neste dia, domingo, 31 de janeiro, não tratava do passado e sim coisas 
do futuro, das atividades do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro no 
corrente ano de 1943... e terminava assim: “O Instituto Histórico vai, pois, 


ter um ano de trabalhos felizes...” N 
Foi, sem dúvida, o último período que saiu da sua pena, foi, certamente, 
o seu último pensamento, a sua derradeira preocupação... O Instituto Histó- 


rico! E tôódas aquelas linhas eram consagradas ao seu Instituto Histórico! 

Relembra a fundação, em 1838, a atenção carinhosa do Imperador pelo 
Instituto presidindo a 499 sessões, “havendo precedentemente assistido a 7”... 
depois, alude às presidências do barão do Rio Branco e do Conde de Afonso 
Celso e à atual do Embaixador José Carlos de Macedo Soares, “ mantendo 
a benemérita trilha ” 

Enumera, em seguida, as próximas comemorações do Instituto: centenários 
dos nascimentos do Visconde de Taunay e de Pedro Américo e o centenário 
da morte do historiador Roberto Southey. Refere-se, depois, às atividades do 
“Dia das Américas”, realizadas sempre a 14 de abril, cita os oradores destas 
festividades, sugerindo, finalmente, uma palestra de Tobias Monteiro sôbre a 
personalidade de Pedro I e finaliza, cheio de fé: “O Instituto Histórico vai, 
pois, ter um ano de trabalhos felizes” 

Pobre Max Fleiuss! O Instituto Histórico prosseguirá em sua rota de 
trabalhos felizes mas não esquecerá o seu mais dedicado servidor que, por 
tanto tempo, com fé inquebrantável, manteve o fogo sagrado do amor da 
história pátria! 

Deixou Max Fleiuss obra copiosa. Além dos livros que escreveu, realizou . 
conferências, pronunciou discursos, deu entrevistas, lecionou, colaborou na im- 
prensa, elaborou monografias e teses, organizou congressos, travou polêmicas, 
fundou e dirigiu jornais e revistas, representou o Brasil em vários certames no 
estrangeiro, tudo para servir a história do seu país! 

Nesta nota apressada não temos a pretensão de aludir à tóda bibliografia 
do historiador extinto recentemente, contudo, procuraremos nos referir a alguns 
de seus trabalhos de maior valia, ressaltando, de início, a História Administra- 
tiva do Brasil, vasto e criterioso repositório de leis e de decretos atinentes ao 
desenvolvimento da instrução pública em nossa terra. É um livro de consulta 


Vde e sempre ao alcance das mãos. 

Em Páginas de História e Páginas brasileiras reuniu o autor os seus. 
“principais estudos críticos, literários e históricos. Nestas últimas vem a Crós> 
“mica de saudades (1893-1895) em que relembra com saudade e carinho, os epi- 

“sódios desenrolados em tórno da fundação de A Semana, a revista literária que 
manteve durante algum tempo, ao lado de Valentim Magalhães e que reuniu 
logo Alberto de Oliveira, Rodrigo Otávio, Silva Ramos, Lúcio de Mendonça, 
Fontoura Xavier... Mais tarde vieram outros, muitos outros... Esta revista, 
mais tarde, iria colidir com o Album, revista de Luiz Murat e Artur Azevedo. 

“Ainda em Páginas brasileiras devemos salientar dois estudos valiosos, um 
= sôbre “A caricatura no Brasil”, e outros sôbre “As principais associações 

“literárias e científicas do Brasil”. 

No resumo didático sôbre a iisiódia da cidade do Rio de Janeiro, explana 

o Autor, com muita clareza e segurança, num texto repleto de ilustrações e 
“mapas, o aparecimento da nossa capital, desde o glorioso, mas mortífero feito 
“de Estácio de Sá, “primeiro capitão e conquistador desta terra e cidade rate 
aos dias atuais, com os seus ciclópicos planos de remodelação... 

Es Quadros da História vem a ser luminosa síntese da história brasileira que 
- Fleiuss escreveu em colaboração com o professor Basílio de Magalhães. 

- Para os seus alunos do Ginásio de São Bento, onde lecionou durante algum 
tempo, elaborou Max Fleiuss as Apostilas, que podem ser aconselhadas aos 
alunos do curso secundário, como um dos melhores compêndios escolares. 
Manteve com o general Tasso Fragoso polêmica sôbre o desfecho incruento 
da batalha do Passo do Rosário, que tão decisiva foi para as seculares questões 
latinas e cisplatinas.. 
“Escreveu a História da Imprensa no Brasil e estudou “os centenários do 
Brasil”, 

Encerrando as nossas breves palavras desta noite, consagradas a Max 
Fleiuss, recorreremos às palavras de Feijó Bittencourt, seu dedicado amigo e 
dileto auxiliar : “Há anos que a pena do historiador está na mão do Sr. Max 
Fleiuss, e durante muito tempo cumpriu êle a missão de trazer à flor da His- 
tória uma profusão de datas e dados, concernentes aos assuntos que elegeu 
“para seus estudos. 

“Essa missão de erudito é a mais trabalhosa de tôdas, e requer compe- 
“tência tão especializada que não me recearia de a comparar à ciência de um 
etnólogo, investigador de terrenos ao encalço da humanidade pré-histórica”. 
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MAX FLEIUSS não envelheceu. Não atravessou o período triste “de 
decadência e definhamento em que o homem de vez em quando, senão continua- 
"mente, vai sentindo que mais alguma coisa nêle ruiu Ou se apagou. Não co- 
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nheceu essa trafisição. Saltou duma vida de robustez, de e dé; E bi 


balho e de alegria diretamente para a morte. 


; - Se teve os seus achaques e debilidades, combateu-os da maneira mais eficaz; E 
E deixando de os reconhecer. Onde a saúde lhe faltasse, supria-a com a fórça de . 
! vontade. Fazia questão de continuar vigoroso, lúcido, produtivo — é assim 


como desejava, assim conseguia. Tinha o seu programa de atividade e não 


poupando-se para o dia seguinte. Às mesmas horas, em ponto, chegava ao 
Instituto Histórico, onde o seu cargo de Secretário Perpétuo obedecia a tal 


regularidade, tal infalibilidade como se devesse ser eterno. Mais de uma vez, 
tendo-me éle dito que lhe podia telefonar para o Instituto, a partir da dez, fiz 


a experiência, por questão de curiosidade, mania de cronista, de repórter : tele- 
fonei-lhe de relógio em punho. O ponteiro dos minutos chegava ao alto do 
mostrador e Max Fleiuss acabava de entrar na sala de trabalho. Não se tinha 
ainda sentado, atendia imediatamente, com aquela voz um tanto velada, um 
tanto fanhosa, mas de extraordinária vibração no ouvido e no coração da gente: 


“Que é que manda?” Podia manter aquêle domínio sôbre o tempo e as con-. 


dições a que a nossa existência anda sujeita, porque só admitia uma lei, um 


princípio: a noção que cada um tivesse da função a cumprir, do papel a desem-: 


penhar neste mundo. 


o 


A fôrça de querer trazer em dia as suas obrigações — inclusivamente as. 


de amizade, que prezava tanto quanto as outras — quase sempre procedia 
adiantadamente. Tornava-se inexato ao contrário de tôda a gente. Não saía 
do Instituto sem deixar preparada e até onde possível realizada a tarefa do 
outro dia. O artigo para o Jornal:do Comércio de domingo, que razoavel- 
mente podia vir na quinta ou sexta-feira, era aqui entregue na segunda de 
manhã. Na segunda, cedo, porque êle o escrevera no sábado. Assim, naquela 
tarde, antes de ir para casa, organizou e compôs o Recordando... que chegou 
ao jornal no dia seguinte ao do seu entêrro. E hoje lá está, dizendo das suas 
- reminiscências oficiais ou literárias e das suas afeições, com a espontaneidade 
desenvolta de sempre, a mesma efusiva sinceridade, e a certeza de si mesmo 
) e a confiança na vida que nunca própriamente lhe haviam de faltar. . 


Homem forte e resistente, Fleiuss! Em verdade, sobrava-lhe energia. 
7 Tanto assim que tentava reparti-la com aquêles cujo aspecto lhe desse idéia 
de cansaço ou desânimo. Interrogava o amigo nesse sentido, para rebater 
“aquilo que considerava cismas, imaginações. Desenvolvia então uma série 
E curiosa, curiosa e convicta de argumentos para demonstrar ao combalido do 
sf corpo ou anuveado do espírito que tudo dependia do seu próprio raciocínio e do 
“seu próprio esfórço. Preocupava-se com aquilo? Estava perdido. A verdadeira 


a 


se ela fatalmente pudesse mais do que nós. Ora, não podia tal. Desde que 
reagíssimos, logo começávamos a dominá-la, a vencê-la. E de que precisá- 
“vamos para reagir? Desta coisa simples: Ter coragem. Questão de brio. 
Nada mais! A cá 


havia ameaças de moléstia ou de esgotamento que o obrigassem a tomar cuidado, 


enfermidade consistia em nos darmos por doentes, em aceitar a moléstia como 


Ro ba is * fls 
NV a ho seu critério, com efeito o “caso se apresentava de extrema fa 


seio a Garnier — recuou um pouco, para me chamar a contas: Ê 
4 — Mas que é isso? Deu-lhe agora para andar assim, um, pouco inclinado, 
com. a cabeça a querer olhar para o chão... , Ss 

E fazia aquêle reparo com certa severidade, num tom de reprovação, de 
“censura, que só correspondia, bem. sei, ao seu interêsse afetuoso, mas em todo 
“o caso me levava a desculpar-me como perante uma verdadeira acusação.» Res-. 
- pondi-lhe, sorrindo, que se não tratava de coisa rigorosa, rigorosamente de 

“agora”. “Em geral, os indivíduos acima de certa estatura, tendiam a curvar-se. 
“mais ou menos, como para diminuir à gente baixota a humilhação de ser tratada. 
“de cima... j 
- Fleíuss, porém, não a Phu graça. Entendia que não era coisa para se levar 
Fe pilhéria. Procurei mais sisuda justificação : 
— — Depois, a idade, você sabe... 
| Mas o efeito que lhe produzi foi de revolta: 
= — Não sei nada, é boa! Nem quero saber! E quanto à idade, veja lá se 
me. julga uma criança... Mais respeito, hein? Recordo-lhe que já era secre- 
tário da Semana quando você não passava dum principiante, um estreante... 

E quem lhe diz que não comecei tarde? insisti, só para o ouvir. 

“Max Fleiuss falava com alta satisfação, quase orgulhoso da sua longevidade. 

— Sou de 1868, meu amigo. Outubro de 1868. Por conseguinte setenta e 
quatro feitos. Mas não me troco por muitos dêsses mancebos que por aí andam, 

“dé peito estufado, gabando-se de campeonatos de futebol. Nenhum marcha 

“ com mais firmeza nem se mantém mais aprumado do que eu. 

"Nesse momento, alteou ainda mais a cabeça, mais rijamente se firmou nas 
pernas infatigáveis. Era, com efeito, capaz de andar léguas, sem maior fadiga, 
e até, se fôsse conversando, sem dar porisso. Em sessão, falava úma hora ou 
duas, o tempo necessário" para o seu discurso ou o seu relatório, sem baixar o 
diapasão e sem beber um gole de água. Tomava notas rebuscando em velhas 
coleções, em arquivos, um dia inteiro, com óculos, sim, mas sem que a vista se 
turvasse ou de qualquer modo se mostrasse preguiçosa. E a cabeça fresca, a 

“mão firme... E não raro, tendo assim pesquisado e rabiscado durante as horas 
sacramentais “do Instituto, ia para casa... e continuava. 

Agarrou-me a lapela, puxou-me como para uma confidência suprema : 

— Pois agora, ouça mais esta: De vez em quando, atiro-me a extrava- 

" gâncias estupendas. Justamente, como exercício, ginástica, para que o orga- 
nismo se não vicie com o excesso de prudência ou de sobriedade! Não á, 
pensar que, imitando os Romanos, me embebedo uma vez por semana, de cai 
como medida de higiene. Não vou tão longe. Nem a rigor, para lá caminho. 
Mas quando você me quiser acompanhar num cozido completo ou numa feijoada 


com todos os matadores, vamos combinar isso e veremos quem faz mais honra. 
à pratalhada | 


É «ARE de novo e, como sempre, mais ES e O de segunda 
E . vez que da primeira. A palestra de Max Fleiuss fazia bem a qualquer de nós. 
Deixava uma impressão — que se não desfazia tão cedo — de entusiasmo na- ': 
tural, essencial otimismo. A cada momento encontramos camaradas que se. de. 
claram contentíssimos “consigo mesmos e com o resto da humanidade. A uma 
época detestável em que tôda a gente, mais ot menos se queixava, protestava 
A contra isto ou aquilo, sucedeu esta fase de satisfação proclamada a qualquer 
propósito e até sem pretexto de espécie alguma. O interlocutor não. espera. 
que lhe perguntemos pela saúde, os negócios, a idéia que faz dos seus RR 
- dos contemporâneos, das leis universais... De si próprio e de tudo fala com | 
o maior aprazimento. Tudo ao seu redor e dentro em si está perfeito. Não se 
pode desejar mais nem melhor. Assim as pessoas se exprimem em voz segura, 
que não admite a incredulidade nem a má compreensão. E a rigor ninguém. A 
mente nem se engana. É. uma propensão coletiva que se veio formando, fir- 
mando, implantando na época. É um costume, uma moda. Max Fleiuss, porém, 
não ia com os outros. Não contraíra aquilo pelo contágio do meio nem pela. 
influência do ambiente. O seu otimismo procedia de longe, de antes até da 
Re era” de geral pessimismo. Pertencia-lhe individualmente. Fazia parte dêle. 
à Era de sempre. ; A RR 
Um dos seus elementos de fôrça-e de prestígio residia na generosidade. BRR 
Não me refiro apenas à condição de acudir com o supérfluo ou até o necessário | 
da algibeira à penúria angustiosa doutrem. Quero falar da solicitude mais que. 
espontânea, efusiva, impetuosa, de servir, obsequiar, louvar, prestigiar — e ê A pp: 
como se depois dêsses favores ou dessas homenagens o agradecido devesse ser 
ele. Desde que começou a entender-se e os outros a entendê-lo, exerceu, em é 44 
grau bem aproximado do sublime, a virtude da dedicação. Companheiro de Va- 
Tentim Magalhães na segunda fase da Semana, trabalhava como um mouro para. ce aa - 
que essa revista, puramente literária, sem nenhum recurso, nenhum apoio de: e 
“— publicidade, resistisse às aperturas e contratempos com que, ainda hoje, se vol. | ; 
tasse a mesma, tôda intelectual, tôda do espírito, teria que lutar. Fleiuss mul- » 
tiplicava-se por tôódas as funções que a redação e a gerência exigissem. Corria 
“ atrás dos colaboradores ilustres e encaminhava os outros, tanto quanto possível, 
- para a consagração. Não lhe importava que, cá fora, sobretudo os jovens lite- RA: 
- ratos ansiosos de inovação, de ineditismo, que falavam com desprêzo dos versos A 
— de Bilac, Raimundo, Alberto, proclamando-os bolorentas velharias rimadas; . 
- pouco se lhe dava que os futuristas daquele tempo nas suas publicações o tomas- 
“sem por mero administrador, homem de escrituração e de pecúnia, nada mais. 
Eram papeluchos exóticos de aspecto opulento às vêzes, quando algum sacerdote 
— da nova igrejinha tinha paí rico ou emprêgo rendoso, mas que esvoaçavam uma 
ou duas vêzes sôbre a indiferença geral e morriam. 
Max Fleiuss sorria e prosseguia na labuta formidável. “O Fleiuss — 
| E Araripe Júnior — é indispensável para pôr em ordem a nossa desordem”. 
—- Aquela ação prestadia, expedita, permanente olhava por tudo, a tudo atendia. 
> Fleiuss constituía o elemento de ligação, de relação constante entre os membros PR 
* daquela família do talento e da fantasia. Representava a conta e a medida, "ae 


$ pass 


cação da. revista, através: os “Obstáculos financeiros que a: “outro qualquer 
“fibra menos heróica e menor espírito de sacrifício, logo fariam desistir, intro. 
“duzia na administração refinamentos e luxos que também, para qualquer outro, 
RR redundariam em descalabro, fiasco pelo menos. Organizava concursos literá-. 
| rios; promovia conferências, solenidades; queria converter a Semana numa ins- 
tituição de influência social, de projeção mundana. E dalgum modo, do melhor |. 
modo possível, o ia conseguindo. 
Araripe Júnior tinha, como sempre, razão. Sem Max Fleiuss não teria sido 
+ exequível a ressurreição, por alguns anos, da Semana. Lá estavam, com Valen- 
tim, mais ou menos assíduos em contos, poesias, trabalhos de crítica ou de his- 
“tória, Araripe, Lúcio de Mendonça, João Ribeiro, Fontoura Xavier, Silva 
' Ramos, Urbano Duarte, Luiz Rosa, e outros que neste momento de crônica | 
Ra apressada me não acudirão e que não poderei procurar. E a oferta de pro- 
y dução, em prosa e verso, quer aqui, do Rio, quer solado dos Estados, assumia, 
se “como se pode imaginar, proporções gigantescas. Não bastava. Efetuada a 
“seleção que a dignidade de revista impunha, às vêzes faltava original. Não 
» havia, por exemplo, frontispício: Max Fleiuss tomava da pena, engendrava um 
assunto, improvisava um, frontispício. Um dos Alves — sobrenome usado, com 


“diversos nomes próprios, pelos passageiros do chamado “ Bonde” da Semana — 
esquecia-se de mandar o artigo de apreciação ou polêmica literária; Fleiuss 
“abancava de pronto, refletia meio minuto e fazia o “Alves”. Se me não 
engano, são de sua lavra as crônicas assinadas Aladino, atribuídas a este e àquele 
e em verdade cativantes pela leveza, a desenvoltura e o elegante bom humor. 
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Tendo-se dispersado o Bonde insigne, alguns passageiros para a diplo- 
“macia, outros para os Estados, outros na direção que o próprio Fleiuss tomou 
esta semana, nem por isso lhe esmoreceu o ardor de servir as letras nem o 
desejo de ser, para os homens de letras, o camarada mais diligente e mais liberal. 
Começava por ser, sem dúvida alguma, o leitor número um dos trabalhos de 
tôda a gente. Um dia, em conversa com êle, referi-me a um livro que passara, 

a bem dizer, despercebido e só por circunstâncias de ofício chegara à minha 
mesa de trabalho. Naturalmente, julguei necessária certa explicação, certa 
apresentação da obra. Fleiuss atalhou-me com um gesto, como quem diz: ; 
“Vamos adiante. Pode dar, sem mais preparo, a sua opinião”. Conhecia e 
“conhecia bem o livro que eu supunha, que qualquer suporia sem nenhuma cir- 
culação. E a seguir, revelou-me a existência de mais três ou quatro do | 
* mesmo autor. 
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Lia tudo. E dispunha como RIR poucos, mesmo fora do mundo profiss 
das letras, da faculdade de admirar, de prezar pelo menos. Folheio : agora 
simples noção de conjunto, o tão vasto e substancioso volume que “ence 
primeira série de Recordando. Feita por alto a conta, ali se encontram 1 Er 
rências, indubitâvelmente elogiosas, a mais de seiscentos nomes. Era um | in- 
cipe da magnanimidade escrita, sem falar da distribuição de encômios e ama- é a 


bilidades que fazia, palestrando. Havia no seu espírito um tesouro inesgotável, 


imensa bondade. Conservou o 
q espírito sempre o mesmo até ao fim. E vítima, em plena faina, da síncope trai- 
*  Soeira, morreu, como principalmente vivera, pelo coração. 
“a ; 

. João Luso 
H; 
Jornal do Comércio, 7 de fevereiro de 1943. 


REGISTRO 


Ontem, durante a missa de sétimo dia de Max Fleiuss, o cronista pen= 


sava no tipo de paixão e constância — dois estados dalma que nem sempre |. 


andam juntos longo tempo, principalmente em amor — o cronista pensava 
nesse tipo constante e apaixonado que é o homem dedicado a uma obra. 
Max Fleiuss, entrado para o Instituto Histórico em 1900, iria tornar-se du- 
rante quase meio século a sua mais eficiente e representaitiva figura, o cen- 
tro de sua atividade, aquêle em quem tôda gente pensava ao ouvir falar na 
veneranda instituição: e era impossível ouvir o nome de Max Fleiuss sem 
“pensar no Instituto. 
São muito curiosas e respeitáveis essas identificações, ainda mais signifi- | 


cativas porque raras, entre o servidor e o serviço — principalmente: quando 
êste não é própriamente uma carreira, um ganhão-pão, mas apenas uma 
devoção. 


Max Fleiuss era o tipo acabado de homem-instituição. Nunca nos abor- 
dava sem dizer alguma coisa do Instituto, e. cada um de nós, por sua vez, 
fatalmente lhe falava na grande sede nacional do culto histórico. 

Logo que nos via, interrogava: 

— Leu o discurso de F. (um membro da casa) na sessão passada? Ou, 

"já agora antecipando: Não deixe de ler o parecer que será apresentado na 
reunião de amanhã. 

RU Outras vêzes o homem-instituição referia-se às publicações: Vou man- 
* darlhe o último volume da viagem de Martius. Saboreie aquilo. E" nesses. 
livros do passado, que a gente sente quanto o Brasil é grande e quanto pre- 

cisa de ser amado. 
,— E servido. 
Max sorria. Percebera que estávamos aludindo a êle próprio, incansável 
- na sua dedicação à casa que não é sem motivo e provas que se diz do Brasil. 
ó Enfim, “quase impossível seria ter com êste apaixonado uma conversa 
ão girasse em tôrno da História, e mesmo as suas histórias que gos- 
; é contar aos amigos, revestiam sempre um sabor histórico. Max era 
N un a crônica viva, um homem que repetia com graça o que os outros haviam. 
feito, escrito ou contado oralmente, um cérebro em que continuavam a viver 
" personagens de alto relêvo que conhecera pessoalmente ou os livros haviam, 
cu ressuscitado para êsse leitor que depois se tornava narrador. 
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Quando conversávamos com êle tínhamos a ilusão de nos acharmos. na. 


'sala do velho Senado, na do Conselho do Paço Imperial ou da Quinta da, 


“Boa Vista, a ouvirmos os discursos ou os cochichos dos mortos que o seu . 
pitoresco espírito . evocador como que fazia reviver. 


Entretanto, a despeito de estar permanentemente cercado dessas gp Va 
ras já do outro mundo das sombras, Max Fleiuss nada tinha de soturno ou. 


trágico. Era um senhor sorridente e em permanente contato com a atta- 
lidade, um perfeito cavalheiro que não perdia oportunidade de felicitar um 
amigo pelo menor acontecimento presumido feliz — mesmo aquêles para os 


"quais o congratulado em nada cooperara, como, por exemplo, o seu aniver- . 


sário natalício. A êste estudioso dos tempos idos, que retinha na memória 
um sem número de fatos passados, nada escapava do presente. Dir-se-ia que 
acompanhava a existência de cada contemporâneo já com o intuito de um 


dia lhe fazer a biografia — apaixonado da História a ponto de como que 
a construir por antecipação. — Z. 


(Jornal do Comércio — 7 de fevereiro de 1943). 


SER RECORDANDO... 

Com êste expressivo título, abre, Max Fleiuss, um excelente volume de 
— 320 páginas, editado pela Imprensa Nacional, em maio de 1941, no qual re- 
corda, “de maneira duradoura, fatos e personalidades do nosso cenário so- 
cial” que vinham sendo contados nas colunas dominicais do- Jornal do Co- 


mércio. Uma espécie de memórias narradas em vida do autor, cuja leitura 


“agrada a todos e nos deixa confortados com o mundo na ilusão de que êste 
é constituído, integralmente de seres bons, de caracteres puros e de almas 
“nobres. 

“Agora que Max Fleiuss após uma existência de setenta e cinco anos, 
proveitosa e consagrada ao estudo dos fastos nacionais, deixou, repentina- 
mente, o convívio dos seus ao alvorecer do último domingo de janeiro, pas- 
semos em revista — recordando-o — alguns tópicos dêsse livro que nos foi 
enviado, quando de seu aparecimento, com valioso autógrafo daquele escritor. 

Inicialmente revela frisar a coincidência, de aparecer, no frontispício do 
trabalho, e num instantâneo feliz, a personalidade olvidada do suave con- 
» tista patrício Manuel Ferreira Garcia Redondo; coincidência, porque. tam- 
“bém tivemos a ventura de reavivar-lhe a lembrança em despiciendo retros- 
pecto biográfico. E Fleiuss assim o define: Além de competente profissional, 


“engenheiro que era, reunia dotes intelectuais e morais que o faziam estimá- 
vel sem restrição alguma. A 


Aq rememorar casos e perfis, naquele estilo brando e atraente que era 


muito seu, desenha o emérito historiador os vultos imperecíveis de ilustres. 
varões do Império e da República, antigos e contemporâneos, e cuja ami- 
zade desfrutou por longo tempo: Severiano Rodrigues, Oliveira Viana, Al- 
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E esto Pimentei, Rodrigo Otávio, João Ribeiro, Lúcio de Mendonça, Alberto 
de Oliveira, Olavo Bilac, José Carlos Rodrigues, Alfredo de Carvalho, Ba- 
rão do Rio Branco, Pedro Lessa, Valentim Magalhães, Araripe Júnior, Ro- 
* dolfo Garcia, Urbano Duarte, Otávio Mendes, Afonso de Taunay, Coelho 
Neto, Teodoro Sampaio, Basílio de Magalhães, e tantos outros que seria 
longo enumerar. 


Dentre os retratados muitos dêles pertenciam ao que chamava o seu 


bonde, grupinho literário chefiado por Valentim Magalhães, fundador, como 
ele, da revista literária 4 Semana. Desse bonde eram considerados pingen- 
tes, talvez por serem menos assíduos na fregiiência, Artur Azevedo, Américo 
Brasiliense, Afonso Celso, Martim Francisco, José Carlos Rodrigues, Cam- 
pos Sales, Martins Júnior e Eduardo Prado. 

Recordar as figuras dos grandes mortos, que em vida foram seus ami- 
gos, era para Fleiuss um dever suavíssimo. Aliás, o “primeiro dever do bom 
patriota é, amando o presente, não menoscabar o passado.” 


Vários capítulos são dedicados à exposição de fatos, superiormente co- 
mentados e que guardam íntima conexão com nosso faustoso pretérito, onde 
esmiúça e corrige, à luz documental, ocorrências e datas errôneamente in- 
terpretadas, asseverando que “está no estudioso e investigador, perspicaz e 
imparcial separar o joio do trigo; o que não está no seu poder é dispensar 
os elementos de investigar, encontrá-los à mão em copioso repositório, em 
“rico arsenal que de ano para ano cresce e se opulenta até chegar a tesouro” 

“Para isso expõe cartas esquecidas traçadas por ilustres punhos, transcreve 
com ufania documentos inéditos e dá vida a papéis rendilhados pelas traças, 
encontrados, pelo infatigável pesquisador, em suas esvurmações quotidianas 
numa rebusca persistente que durou mais de meio século, tempo em que 
serviu como secretário e rijo esteio do venerando Instituto Histórico Bra- 
sileiro. 

O espírito do livro concretiza-se no esbôço que aqui tentamos fazer: 
leitura proveitosa e atraente que nos põe em contato com homens e fatos de 
um passado ainda recente, muitos dêles nossos contemporâneos, finda a qual 
nos sentimos dominados de saudade, mormente agora que o insigne histo- 
riador não mais reflete, em seus escritos, os escaninhos de sua alma bonís- 
sima e os frutos de sua cultura onímoda e sempre renovada. 


Resta-nos agora dizer duas palavras acêrca do ilustre polígrafo que o 
Brasil perdeu. Como jornalista destaca-se fundando várias revistas, das 
- quais algumas perduram até hoje e colaborando assiduamente para o veterano 
“dos jornais brasileiros o Jornal do Comércio; na qualidade de historiador, seu 
nome brilhou em todos os recantos do Brasil com ressonâncias profundas no 
“estrangeiro através de quarenta e duas obras publicadas, tôdas versando as- 
“suntos dEsibriaas) o que lhe valeu justas consagrações a ponto de ser eleito 


reaibro correspondente das mais notáveis iosttuições científicas e literárias 
dêste e de outros continentes. Cingiienta anos de labor constante, a serviço | 
da pátria que estremecia, deram-lhe direito incontestâvelmente à auréola que 
circunda o seu nome. 


SEBASTIÃO ALMEIDA ÚLIVEIRA 
“Tanabi, 5 de fevereiro de 1943. | 
o) Município — Tanabi, 7 de fevereiro de 1943. 
E | 


UM EVOCADOR DO PASSADO 


' Por mais longe que alcance a minha memória, vejo-o sempre no seu 
terho de brim claro, chegando apressado a sobraçar a pasta inseparável, in- 
terpelando alegremente a uns e a outros, uma anedota ou uma novidade 
sempre à flor dos lábios, bem humorado, jovial, comunicativo, no dinamismo 
de sua incansável atividade, interessado por tudo e, por isto mesmo, sempre 
interessante. Vejo-o, moço ainda, quase como na tela de Amoedo que lhe 
ornava a sala de trabalho na Secretaria do Instituto, nos jantares domin- 
gueiros da Chácara da rua 8 de Dezembro, residência do Visconde de Ouro 

* Preto ou no escritório da rua do Rosário, onde meu avô e meu pai, durante 
“longos' anos, tiveram banca de advocacia. Quer nos momentos de festa, quer 


É ara! Gergorcónisa 


patos 
as: 


“nas horas de luto e de perigo, a minha meninice e a minha adolescência en- 
contraram o Fleiuss ao nosso lado, solícito e prestativo, tomando parte em 
nossas alegrias e tristezas, piratado verdadeiramente pela amizade no âmago 
da família. / 

- Revejo-o, enfim, mais próximo dos tempos de hoje — e com que grato 
e comovido reconhecimento!... — aparecer, todos os dias, pontualmente, 
entre nove e nove e meia da manhã, no quarto de meu pai já enfêrmo, le- 
vando-lhe papéis do Instituto, notícias do Instituto, falando-lhe do Instituto, 
dando escrupulosamente conta ao seu presidente de todos os grandes e pe- 
“quenos incidentes do Instituto. Com a tocante perseverança duma devoção, 
nunca deixou interromper-se o contato da prestigiosa instituição, de que era 
como o sacerdote oficiante, e o chefe que a dirigia. 

Porque, na minha mente como na de todos que com êle privaram, Max 
Fleiuss concretizava o próprio Instituto Histórico. Nunca um servidor tão 
profundo e completamente se absorveu no seu serviço e, de corpo e alma, 
"se deu ao seu trabalho. Nunca um homem com mais inexaurível fervor 
se entregou a uma causa. Os interêsses do Instituto, o prestígio do Instituto, 
a história do Instituto, a projeção do Instituto e tôda a gloriosa tradição 
brasileira que a veneranda casa representa, tinham nêle o arauto, mais cons- 
tante, o mais devotado animador. 

Como tão bem o salientou seu digno substituto no secretariado, Vergílio 

Correia Filho, no belo artigo de recordação que lhe dedicou no Jornal do. 
Comércio de domingo passado, os homens só realmente e inteiramente conta- 
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vam para ele em função do que haviam feito, faziam ou poderiam. fazer pelo 
Instituto. 

- Na intata vitalidade dum organismo que só no trabalho encontrava a 
sua finalidade primordial, Max Fleiuss, a SERPRO de seus quarenta e dois 
anos de assiduidade quase ininterrupta ao “ponto” do Instituto, nunca deu 
mostra de. envelhecimento ou de cansaço no desempenho de suas atribuições 


de secretário perpétuo. Perpetuamente disposto a fazer a estrangeiros e a | 


nacionais as honras da mansão patriacal de que é até hoje nume tutelar a. 
grande sombra pensativa de Pedro II, estou a ouvir-lhe ainda a voz sonora 
ecoando pelo corredor do Instituto, a saudar os visitantes com a jovial ex-. 
pansividade que lhe era peculiar. Conhecera tantas personalidades notáveis, 
entretivera relações com figuras intelectuais e sociais de tal porte, fôra. tes. 
temunha presencial de tanto importante acontecimento e andava sempre tão 
enfronhado em todos os “disse-me-disse” da cidade, que conseguira o mila- 
gre de opor ao tempo a vivacidade sempre jovem e sempre atual do seu es- 
pírito. Não obstante os seus setenta e quatro anos, era um moço. Moço pela 
memória perfeita, a inteligência operosa, o coração bondoso e afetivo. Moço, 
sobretudo, por êste alto senso de amizade e de gratidão, cada vez mais raro 
nos homens de hoje em dia, e de que Max Fleiuss foi inegualável paladino. 

Da sua passagem pelos arraiais da literatura, nos dias boêmios da Se- 
mana e da companhia de Valentim Magalhães, ficara-lhe êsse gosto pelo dito 
de espírito, pela piada, pela pilheriazinha maledicente e engraçada que tanto . 
sal lhe emprestava à variadíssima conversa. 

Crônica viva, não só do Instituto, de que sabia de cor, pode-se dizer 
que todo o arquivo, era também crônica documentada da vida e da histó-. 
ria da cidade, dos homens e dos costumes do seu tempo que êle gostava de 
evocar nas reminiscências simples, vivazes, emocionadas dos Recordando de 
que, até depois de morto, nos deixou uma última página característica. O. 
desaparecimento dum homem como Max Fleiuss importa numa perda imensa 
não sômente para a instituição a que pertencia como para a sociedade em que 
vivia. Fonte seguríssima de informação histórica, constituía éle uma porta, 
de comunicação entre os vultos e coisas do passado de onde viera e de que se 
fazia cultor exímio e as gerações do presente, das quais não se distanciara 
graças a seu longo convívio com a mocidade, nos seus dilatados anos de se- 
cretário da Faculdade de Direito. Porta que a morte veio bruscamente fe- 
char, levando consigo todo um patrimônio de idéias, de conhecimentos, de 
fatos de pontos de vista pessoais, de episódios, todo um mundo do Brasil, de 
antanho que ninguém pode efetivamente substituir. Para mim, que tão de 
perto o conheci e há tanto tempo lhe queria bem como a um dos maiores é 
mais caros amigos de meu pai, seu cotidiano colaborador de vinte e seis 
anos de Instituto, a sua perda é uma saudade e um pesar a mais, entre as 
grandes saudades de que o tempo, à medida que vivemos, vai melancólica- 
“mente juncando o nosso caminho. 


Marra Eugênia CELSO 
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DE LUTO A Re GUARDA 


Os remanescentes da geração que assistiu à proclamação da. República 
estão prestes a submergir-se no oceano do tempo. E” natural. A morte não . 
cessa as suas incursões por todos os campos da vida. Igualitária e justa, a 
sua colheita tem a harmonia das coisas perfeitas. No delicioso cepticismo de 
Renan aprenderemos que não há nada mais natural do que a morte. Acei- 


“temos a lei do universo. Terminei minha tarefa e morro feliz. Os céus 


ea terra continuam. Terminou a sua tarefa, que foi séria e fecunda, o no- 


f e : 7 ns : 
bre Max Fleiuss. Tendo enveredado, desde muito jovem, pelos caminhos, 
— ora curvos, ora retos, da História, educou o espírito na edificação moral 


que oferece a vida dos grandes vultos da humanidade. E porque tivesse to- 
mado para espêélho da sua cultura o exemplo de brasileiros notáveis pelo 
vigor do talento e pela pureza de caráter, pôde êle, monarquista de rara 


| fidelidade nos seus ideais políticos, fazer-se, não só respeitado, como since- 
" ramente querido dos mais exaltados republicanos. Os seus processos, de in- 
“variável lisura, aplicado às normas da vida pública, conjugados com as suas 


atividades múltiplas fizeram-no figura no nosso mundo intelectual, ca- 
valheirismo, fizeram dêsse consciente e estudioso dos fatos nacionais uma in- 


teressante e singular figura no nosso mundo intelectual, cativava pelo es- 


mêro da educação. Tendo militado, como militou, em fases várias no jor- 


nalismo carioca, soube sempre se manter à margem das contendas açuladas 
- pelo ódio ou por interêsses subalternos. Daí, só contar com amigos e ad- 


miradores entre os profissionais da imprensa. Secretário perpétuo do nosso 
Instituto Histórico e Geográfico, era de ver o carinho, o zêlo, a dedicação, 


o entusiasmo com que se desempenhava as funções inerentes a êsse cargo. 
- Exerceu-o por longo tempo, e como que viveu por êle absorvido Erudito sem 


pedantismo, êsse homem, bom e amável, que espalhou sorrisos, deixa sau- 
dosamente os que lhe sobrevivem. E” na melancolia dessa saudade que o 


seu nome se engastou. Feliz o que pode deixar na terra o perfume de uma 
suave lembrança. 


Leôncio CorrEIA 


(Correio da Noite de 19-2-1943). 


PEÇO A PALAVRA 


1 — Apresentação — Esta coluna tem por título isso que está escrito 
ai em cima, vai ter graça quando der na “telha” do autor e vai falar sé- 


rio quando êle não estiver de bom humor, o que não quer dizer, porém, que: 


êle esteja de mau humor. Em todo o caso, aqui vai o assunto de hoje. : 
2 — Homenagem — E o assunto de hoje, trata de uma homenagem. pós- 


tuma a um grande vulto intelectual brasileiro, há pouco falecido, como se 


“trata de um personagem que sempre “acompanhou com carinho o movimento 
literário dos alunos de Santo Inácio, e principalmente a Academia, ' é nosso 
“dever que ressaltemos o seu inconfundível valor. 


3 — Max Fleiuss — Sim, trata-se de Ei Fleiuss, do grande Max. 


Fleiuss. Incentivador dos nossos pequenos mas bem intencionados esforços, 
Max Fleiuss conquistou a simpatia de todos nós. Quando vinha às nossas 
sessões solenes seu olhar prescrutador, inteligente e bondoso parecia que mu- 


damente nos alentava para futuras lides de nossas mentalidades, ainda em 
formação. . 


4 — Sempre pontual — Nunca faltou a uma sessão solene; qualquer 


iniciativa por nós formada ou era por êle aprovada ou sugeria alguma coisa ' 


para que surtisse maior efeito. Se para alguma nossa festa era êle convi- 
dado vinha sempre na hora; não se fazia esperar como a quase maioria das 
nossas personalidades; não fazia o seu saber ter o tom de arrogância e so- 
berba; se era sábio, não tinha absolutamente a arrogância nazista que tanta, 
inteligência adota para ofuscar-se a si próprio. 


5 — Secretário perpétuo — E como um dos mais notáveis historiadores 
nacionais contemporâneos: Max Fleiuss foi distinguido e honrado significati- 


vamente pelo Instituto Histórico que o designou seu Secretário perpétuo. . 


Nunca se fêz maior justiça a um homem como o Instituto Histórico fêz a 


Max Fleiuss. Aquêle vulto fisicamente pequenino, tornava-se gigantesco in-. 


telectualmente; aquela pequena cabeça pesquisava incessantemente novos ho- 


rizontes e armazenava mais e mais sabedoria que êle distribuía gratuitamente 


quando era solicitado. ) 

Admirava Santo Inácio cujos filhos se encarregavam, e se encarregam 
ainda, da instrução e formação de seu neto; e, sobretudo êle sabia ser cató- 
lico o que é coisa deveras difícil, máxime para os leigos. 


6 — Reconhecimento — Nós, que sentimos a sua presença benéfica, que . 
depreendemos de suas palavras ensinamentos que valem mais do que o pró- 


prio ouro, nós não devíamos deixar passar êste ensejo que se nos depara 
para fazer valer nossos protestos de infinita gratidão e de render nossos 
sinceros votos de pesar à família enlutada que, mais do que ninguém, sabe 
que Max Fleiuss não morreu; que sua inteligência fulgurante Continua a bri- 
lhar sôbre nossas cabeças; que o Secretário Perpétuo do Instituto Histório, 
por meio de sua privilegiada mentalidade, ainda não pereceu! Daquela cabeça 
pequena branca saíram conceituados trabalhos que ainda valerão para os fu- 


turos historiadores que, como êle, abraçarão a ciência que faz lembrar ao. 


homem que o mundo já existia ontem! 


José ÁLvaro CARNEIRO BASTOS. 


A Vitória do Colégio Santo Inácio, abril de 1943. 
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O falecimento do secretário perpétuo do Instituto Histórico 

IEL | e Geográfico Brasileiro 


Com a morte de Max Fleiuss, ocorrida às primeiras horas de ontem, per- 
“deu o país uma das expressões mais vigorosas de cultura e de inteligência. 
Falecendo aos setenta e cinco anos de idade, Max Fleiuss, dedicou tôda a 
sua existência a um trabalho fecundo e produtivo. Seu nome, desde há lon- 


gos anos, acha-se ligado a empreendimentos e trabalhos históricos, que o 


colocaram entre os cuitores de maior relêvo na História do nosso país. 


Nascendo no Rio de Janeiro a 2 de outubro de 1868, iniciou sua atividade | 


na administração pública, apenas completara vinte anos, em 1888. Era se- 


“cretário particular do conselheiro Rodrigo Silva, então ministro dos Estran- 


geiros. Professor da Escola Leonardo Da Vinci e do Ginásio S. Bento, exer- 


ceu durante 15 anos, as funções de secretário da Faculdade de Direito da Uni- 


versidade do Brasil. ! 

“» O Sr. Max Fleiuss era membro de várias instituições nacionais e estran- 
geiras, como a Academia das Ciências de Lisboa, a Academia de História Por- 
'tuguêsa, a Academia Cubana, a Academia de Munique, a Academia de His- 
“tória de Madri, a Academia Nacional de História Argentina, a Sociedade de 
Geografia de Lima, a Sociedade dos Americanistas de Paris, a Sociedade de 


' Geografia do Rio de Janeiro, o Comité de Ciências Históricas, para o qual 


foi eleito na assembléia de Veneza em 1929, e presidente da Comissão Brasi- 


' leira de Iconografia. 


Representante oficial do nosso país no Segundo Congresso de História da 


“América, tendo feito parte da banca examinadora para a cadeira de História 
“da Civilização na Universidade de São Paulo, em 1939, exerceu, também, 


durante longos anos, atividades como jornalista. Foi diretor da 4 Semana, 
de 1893 a 1895, e também do Século XX e da Renascença, em 1908. Colabo- 
rou, ainda, durante muito tempo no O Comércio: de São Paulo e em quase 
todos os órgãos, da imprensa carioca. 

“Era sócio correspondente de todos os institutos Históricos dos Estados 
do Brasil, sócio Grande Benemérito do Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
sileiro do qual era secretário perpétuo. 

Ainda recentemente em meados do ano passado, esteve nos Estados Unidos, 
em missão oficial do nosso Govêrno. 

Era comendador da Ordem de Bolívar, da Venezuela, da Ordem do Sol, 
do Peru, Cavaleiro da Ordem de Cristo, de Portugal, possuía a Medalha Pro- 
Ecclesia do Vaticano, e uma das trmta medalhas cunhadas pelo Govêrno da 
Alemanha, em comemoração do centenário do nascimento de Goethe. 

O extinto deixou uma imensa bagagem literária, principalmente sôbre zº 


Fados 


suntos históricos e literatura. Aos vinte e dois anos publicava seu primeira 


trabalho, o Anuário do Clube de Engenharia. Seus ensaios e estudos biográ- . 


ficos de Rio Branco, da imperatriz Teresa Cristina Maria, de Ouro Preto, do 
almirante Gomes Pereira, de D. Pedro 1, de Oliveira Lima, tornaram-se obras 
de grande relêvo, paralelamente à História Administrativa do Brasil, 4 Ba- 
talha do Passo de Rosário, Política Naval Sul-Americana « a História da 


ea do Rio de Janeiro, além de muitas outras, que enriquecem as nossas 
etras. 


à Seu enterramento verificou-se às 17 horas de ontem, tendo o féretro 
saído do edifício do Silogeu Brasileiro, para onde foi transportado o corpo. 
que ficou em câmara ardente no decorrer do dia. 


Foi incalculável o número de pessoas que é compareceram ao enterramento, 


* que teve lugar no cemitério de São João Batista. 
“À beira da sepultura, antes da bênção da urna mortuária, fêz-se ouvir 
o Sr. Pedro Calmon, que falou em nome do Instituto Histórico e Geográfico. 
Entre as coroas se achavam uma do ministro Osvaldo Aranha e outra 
do Ministério das Relações Exteriores. ” 


y 


O Globo, 1-2-1943. pano ar 


DESAPARECE UM ILUSTRE HISTORIADOR 
BRASILEIRO | 


O falecimento do Senhor Max Fleiuss — Traços da vida do Secretário 


Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico — A oração do senhor 
Pedro Calmon 


Í 


Acometido de um colapso cardíaco, faleceu às primeiras horas da ma- 
drugada de ontem o ilustre historiador Max Fleiuss, Secretário ER do 
Instituto Histórico Brasileiro. 

O desenlace verificou-se na sua' residência provisória à rua Haddock Lobo 
n.º 171, assistido por pessoas da família e amigos. 

Nasceu o Sr. Max Fleiuss nesta capital a 2 de outubro de 1868. Morre 
éle, assim, aos 75 anos incompletos. Deixa viúva D. Maria Luiza Negreiros 
Fleiuss e os seguintes filhos maiores: o Tenente-Coronel aviador Henrique 
Fleiuss, a Senhora Maria Ignez Fleiuss da Cunha Machado! casáda com o 
Tenente-Coronel aviador Hugo da Cunha Machado; Senhora Maria Cristina 
Fleiuss Carneiro, casada com o Capitão de Fragata Carlos Carneiro e a se- 
nhorita Maria Carolina Fleiuss, inspetora de ensino secundário e secretária 
“do presidente do Instituto Histórico. 


O Sr. Max Fleiuss era filho do ilustre naturalista e artista eis 


Fleiuss, fundador do Imperial Instituto Artístico, e da Senhora Maria Caro- 
lina Ribeiro de Medeiros. ' 


Durante a sua longa e operosa carreira, deserhpénhor o extinto vários car- 


gos de relêvo. 
Foi secretário particular do ministro dos Estrangeiros, conselheiro Ro- 


drigo Silva, em 1888. 


Durante 16 anos, de 1915 a 1931, foi o Sr. Max Fleiuss secretário da Fa. 


culdade de Direito do Rio de Janeiro, tendo se aposentado. com o honroso título 
de secretário honorário da mesma Faculdade. Foi prefossor da Escola Leonardo 
Da Vinci, no Ginásio São Bento; doutor honoris causa, da Universidade de La 


Plata membro correspondente da “Academia de Ciência de Lisboa, da Academia | 


de História Portuguêsa, da Academia Cubana, da Academia de Munich, da Aca- 
demia de História, da Academia de História de Madrid, da Academia Nacional 
de História Portuguêsa, da Academia Cubana, da Academia de Munique, da Aca- 
Sociedade os Americanistas de Paris. 

No Brasil era êle membro da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, 
membro do Comité de Ciências Históricas, do qual foi eleito na assembléia 
de Veneza, em 1929, presidente da Comissão Brasileira de Iconografia. 


Representou o Brasil no II Congresso Internacional de História da Amé-. 


rica. 
Em 1939 foi oficialmente convidado para fazer parte da banca examina- 
- dora do concutso para a cadeira de História da Civilização da Universidade 


À - de São Paulo. 


RE Na: imprensa exerceu longa e brilhante atividade, versando de prefe 
- assuntos históricos. Colaborou no Jornal do Comércio e outros jornais e. 
“vistas. aís. ) e E as 
bs Ps em missão do govêrno brasileiro, foi o Sr. Max Fleiuss aos. 
Estados Unidos representar o nosso país no Congresso da União Panameri- 
cana. 
a t CONDECORAÇÕES 


" 
se 


Possuía o Sr. Max Fleiuss as seguintes condecorações : 


"Comendador da Ordem de Bolívar, da Venezuela; Comendador da Ordem. 

“do Sol, do Peru; Cavalheiro da Ordem de Cristo, de Portugal; Medalha Pro. 

* Ecclesia, do Vaticano; Medalha (uma das trinta) cunhada pelo govêrno da 
PE DER Alemanha, em comemoração do centenário do falecimento de Goethe. 


( 


BIBLIOGRAFIA 


: Deixa o Sr. Max Fleiuss cêrca de 40 trabalhos — livros e monografias 

— sôbre assuntos históricos, dentre os quais se destacam pelo seu valor as se- 

— guintes: História Administrativa do Brasil, Quadros de História Pátria, A 

ER "Batalha do Passo do Rosário, Páginas de História, O Teatro no Brasil, Bio- 
grafia de D. Pedro Il.e Capítulos do Dicionário Histórico Geográfico e Etno- 
gráfico do Brasil. ; ” 


O ENTÉRRO 


“Ao Pela manhã de ontem, o corpo do Sr. Max Fleiuss foi transportado para 
“a sede do Instituto Histórico, no Silogeu, onde foi velado pela família e nu- 
merosos amigos e admiradores do ilustre historiador. a 
O em Numerosas coroas foram depositadas sôbre o ataúde, entre as quais as 
“do Presidente Getúlio Vargas e do ministro Osvaldo Aranha. O entêrro, com 
"grande acompanhamento, realizou-se ontem mesmo, às 17 horas, no semitério 

AMO de São João Batista. 


"ORAÇÃO DO SR. PEDRO CALMON, EM NOME DO INSTITUTO HISTÓRICO 


A beira do túmulo, em nome do Instituto Histórico, o Sr. Pedro Cal- 
- mon, membro do mesmo Instituto, proferiu a seguinte oração: 
BN “ Quarenta e três anos unido à sorte e às glórias do Instituto Histórico 
À e Geográfico Brasileiro, dêle fizeste — Max Fleiuss — a própria razão da 
vida. A casa de que fostes, por tanto tempo, a alma, moldura austera de es- 
plêndida e infatigável atividade cívica, vos serviu também de câmara fune- | 
rária. Ali trabalhastes com árdua intransigência pela cultura brasileira. Fi- | 
 zestes de uma banca de estudos o baluarte de uma defesa que se não esgotou. 
no prematuro desânimo dos irresolutos, dos fracos, dos céticos, mas, entusiasta 
“e rija, constituiu a invariável epopéia da vossa felicidade. Engajando batalha 
na mocidade com o elegante descrédito das fôrças morais da pátria, lutando 
“braço a braço na adolescência com as rondas do pessimismo e as patrulhas 
RR: irônicas da desnacionalização do país, pela negação desdenhosa de seu passado | 
Ds — perseverastes no combate sem olhar o número e a importância dos conten- | 
dr dores. Nesse romântico heroísmo havia a solidez das velhas crenças: ilumi- | 
nava-o a flama que era, na jornada, a sua lâmpada de sabedoria, e na con- - 
templação, no recolhimento e no desinterêsse a fôrça viva de sua bondade, o: 
coração generoso e forte que a paixão patriótica e as afeições tenazes sa- 
cudiram como as auras da madrugada a um sonoro sino religioso... Ouvia- 


“ 


mos-lhe a' música. Comovia-nos êsse hino espontâneo e pontual a aros 
a convivência. Sobrava-lhe fôlego para as ardentes convocações — dos ho- 
mens de boa — em tôrno dos símbolos nacionais. Tinha dissimulada na sim- 
plicidade dos costumes burgueses a vocação do apostolado. Alguma coisa de 
sacerdotal dava ao seu assíduo serviço de sentinela da História o tom amável, E 
a dignidade externa, o respeito público de um guardião inflexível. 

Propusera-se — quando a sua inquieta juventude se tranquilizou na roda 
venerável dos Abencerragens do Império, geração dé veteranos que lhe con- 
fiou o encargo piedoso de velar pela instituição que era, aparentemente, o sem 
asilo de inválidos e a sua academia de lembranças — propusera-se a zelar pelas. 
tradições de sua gente, como se dependesse do seu culto, das flores que lhe 
atestassem a ara votiva, do calendário dos dias faustos, a sobrevivência das 
grandes sombras ou a realidade dos exemplos memoráveis. Ficou a espertar 
com o seu cuidado místico o fogo sagrado. À luz de sua discreta labareda 
apareceu ao país como um teimoso claviculário de museu, como um impeni- 
tente cronista de heróis, triunfos e mártires, como um poeta das antigas ma- 
ravilhas. Exagerava, nessa vigilância, à que não faltava a ênfase das' com . 
vicções veementes? Excedia-se por vêzes, na hipérbole, deixava-se arrebatar 
pela asa da retórica, acima das paisagens terrestres, palmilhadas pelos serta- o 
mistas, pelos mineradores, pelos topógrafos, pelos pacientes analistas do ter- 
reno rude? Não era devaneio. Cumpre ainda nisso a sua função de educador 
“das multidões. Esparzia a eletricidade das exaltações benéficas. Era um se- 
meador de idéias no seu ofício predileto de ensinar aos moços. Não compreen- 
dia a fria lição nem se contentava com a erudição sóbria. Queria as altas vo- 
zes que excitam e comandam. Dirigia permanentemente uma campanha ima- 
ginária. Agitava-se como um general de vanguarda no turbilhão íntimo de 
seus planos de guerra — às conspirações do silêncio, à demolição dos 'con- 
ceitos, à depreciação dos numes tutelares, à heresia dos blasfemos, à inércia 
da República que vinham na propaganda, das pugnas populares que precede- 
tados contra a beleza e a harmonia do seu Passado. | 

Não gostaria de outro elogio. Não teve outra política. Não se desviou 
-por outros itinerários que não fôssem os dessa ciência — ou, melhor, dessa 
arte suave — de forçar os brasileiros a admirarem o Brasil.” 

Promoveu Congressos de História, aliciou o concurso de notáveis patrio- 
tas, fêz útil diplomacia com os órgãos estrangeiros de cultura, ajudou a te- 
cer a textura de ouro do panamericanismo espiritual, auxiliou os presidentes 
«do Instituto, o Barão do Rio Branco, Afonso Celso, Macedo Soares, a ritmar 
pelos compassos da vida nacional as realizações e os programas desta casa 
— e pôs assim, ao serviço da terra, a poderosa energia de otimismo cívico e 
de tradicionalismo criador que é a substância do seu trabalho. 

Não desertou, em quarenta e três anos, do seu pôsto, do seu destino, do 
-seu entusiasmo. Envelheceu sem dar por isso. Viu, à volta de sua larga mesa 
na sala do Instituto, pequena como uma guarida e alta como uma tôrre, donde 
espiava com o olhar arguto a marcha do tempo — o desfile das gerações. 
Primeiro, os alquebrados remanescentes da monarquia. Depois, os estadistas 
da República que vinham na propaganda, das pugnas populares que precede- 
ram, e se seguiram ao destróço do Império. Afinal, os novos, muitos dêles 
seus alunos, estudantes da Faculdade de Direito quando lá exercia o cargo 
«de secretário, ao lado de Afonso Celso, outros encaminhados pelo seu conse- 
lho, formados sob a direção paternal de sua amizade e de sua experiência... 
Surpreendeu-o a morte quando menos a esperava. Não a calculou tão pró- 
xima Foi sempre, é certo, o seu cavalheiresco adversário. Impregnava-se, pelas 
responsabilidades da profissão, no ar de eternidade que respiram as figuras 


— históricas. Banhara-se na divina água que deu a Aquiles, mais do que a in- 
“«columidade, do peito valente, a expectativa, da imortalidade serena. Não per- 


“tre... Tôda vida foi êsse robusto gladiador da História — a saldar do es- 


mitiu que morressem de todo, e da morte atroz que consome a memória, - 
“corrói o mármore, alui os pilares do templo e esmaga nas suas ruínas o altar. 
/ 1 


dos povos — os*que deviam substituir na gratidão nacional. 


Pelejou por êles — dando-nos a graciosa imagem daquêle anjo do Juízo 
Final que arrebata à chama do esquecimento os nítidos perfis da gente ilus- 


pesso olvido, onde mergulham, no mundo, os mortos vulgares, os que, pela 
lei que, pela pátria, “se foram da lei da morte libertando!” Caiu enfim, 
sóbre a cruz da sua espada, fulminado em plena lida. A justiça que pleiteou 
há de aproveitar-lhe. O bem que fêz se lhe reverterá em forma de prêmio 
definitivo. Florescerão sôbre o seu sepulcro as sementes de idéias puras, 
que as suas mãos benditas, de semeador de patriotismo, espalharam pelos jar- 


pci 


“a 


dins da nacionalidade. E sobreviverá — pela obrigação que temos de recordar | 
“quem viveu “recordando” a grandeza do Brasil! o) 
O Presidente da República fêz-se representar pelo Comandante Otávio: pr 
Medeiros, enviando também riquíssima coroa. Ê = 
* | Compareceram ao entêrro do Sr. Max Fleiuss enviando também coroas, 
inúmeros amigos, e representantes de associações culturais, destacando-se ) 
entre elas a Academia Brasileira de Letras que enviou uma comissão | 
composta dos seguintes acadêmicos: Ministro Ataulfo de Paiva, Pedro Calmon q 
e Viriato Correia. mB 
À Noite, 1-3-43. JE 

he 

' ni 


O FALECIMENTO DO SR. MAX FLEIUSS ; 


Secretário perpétuo do Instituto Histórico e figura de grande projeção 
nos meios intelectuais brasileiros, o seu passamento causou grande | 
consternação — O chefe do Govêrno fêz-se representar no entêrro : 


“ Faleceu na madrugada de ontem o Sr. Max Fleiuss, Secretário Perpétuo. 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. E 
| Figura de projeção nas letras pátrias, era Max Fleiuss autor de numero- E 
sas obras de grande valor, relativas à nossa história, trabalhos preciosos pela + 
interpretação e plena abundância de documentos em que se baseiam. e 

O corpo ficou exposto no Instituto Histórico, na sala “Max Fleiuss”. 
Os funerais realizaram-se às 17 horas no cemitério de São João Batista, com 
grande acompanhamento. ! 
O Presidente da República fêz-se representar pelo Comandante Otávio 
Medeiros. O Ministro das Relações Exteriores esteve representado na pes- 
soa do Ministro José Roberto Macedo Soares. Cêrca de 30 sócios do Ins- 
tituto Histórico residentes nesta capital acompanharam o féretro. À beira do k 
túmulo falou pelo Instituto Histórico o escritor Pedro Calmon. 
O Instituto Histórico de Petrópolis fêz-se representar pelos sócios Van- 


ESSE 


derlei Pinho, Pedro Calmon e Cláudio Gans. A Sociedade de Geografia do | 
Rio de Janeiro, pelo seu presidente, Almirante Raul Tavares. Representanta- y 
ram a Academia Brasileira de Letras os Srs.: Embaixador Macedo Soares, 
Pedro Calmon, Ministro Ataulfo N. de Paiva e O escritor Viriato Correia.. + 
TRAÇOS BIOGRÁFICOS DO EXTINTO SR 

0) Sr. Max Fleiuss nasceu nesta capital, a 2 de outubro de 1868, filho À 

de Henrique Fleiuss, naturalista, artista e fundador do Imperial Instituto Ar- 
tístico, é do D. Maria Carolina Ribeiro de Medeiros. E q 
: A 


“nã Casou com sua prima, D. Maria Luiza de Negreiros Fleiuss, e do casal 
nasceram os seguintes filhos: Maria Inês Fleiuss da “Cunha Machado, Co- 
mandante Henrique Fleiuss, Maria Cristina Fleiuss da Silveira Carneiro e 

Maria Carolina Fleiuss. de RA ERON E 
Foi secretário particular, em 1888, do Chanceler Rodrigo Silva, e, durante 

18 anos, de 1915 a 1931, exerceu o secretariado da Faculdade de Direito do Rio 

de Janeiro, recebendo, quando se aposentou, o título honroso de secretário da 

referida Faculdade. isa 
Foi professor da Escola Leonardo Da Vinci e do Ginásio São Bento, 

Era doutor “honoris causa” da Universidade de La Plata e membro cor- 

respondente da Academia de Ciências de Lisboa. ) 

R Era, ainda, membro correspondente da Academia de História Portuguêsa : 
da Academia Cubana; da Academia de Munique: da Academia de História. 
de Madri; da Academia Nacional de História Argentina; da Sociedade de | 
Geografia de Lima (Peru); da Sociedade dos Americanistas de Paris; "só-. 
cio da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro; membro do Comité de. 
Ciências Históricas, do qual foi eleito, na assembléia de Veneza, em 1929, 
presidente da Comissão Brasileira de Iconografia. 

Foi representante oficial do Brasil no 2.º Congresso Internacional de His- 
tória da América, e, em 1939, convidado oficialmente, fêz parte da banca exa-. 
minadora do concurso para a cadeira de História da Civilização, na Universa-. 

“lidade de São Paulo. ) 

Foi, ainda, diretor da 4 Semana (1893-1895); colaborador de O Comér- 

cio de São Paulo; diretor do Século XX e diretor do Renascença, em 1904. 
-* Era sócio correspondente de todos os Institutos Históricos dos Estados 
do Brasil; sócio Grande Benemérito do Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
sileiro, e secretário perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. . 

Possuía as seguintes condecorações: Comendador da Ordem de Bolivar, 

- da Venezuela; Comendador da Ordem do Sol, do Peru; Cavalheiro da Or- 
dem de Cristo, de Portugal; medalha Pro Ecclesia, do Vaticano, e medalha 
(uma das trinta) cunhada pelo govêrno da. Alemanha, em comemoração do 
centenário do falecimento de Goethe. x er 


Diário do Noite, 1-2-943. ad 


DR. MAX FLEIUSS Rue 


O falecimento do Secretário Perpétuo do Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro ella 


Vitimado por um mal súbito faleceu na madrugada de domingo em sua é 
residência, à rua Haddock Lobo n.º 171, o nosso ilustre colaborador Dr. Max 
Fleiuss, Secretário Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, ie 
“pôsto em que prestou os mais assinalados serviços, durante várias décadas . RR o 

Espírito culto, dedicando-se a estudos da nossa vida política e social no A 


velho regime e na República, pôde tornar-se um centro de preciosas e 
= teis informações, com as quais muitas vêzes ilustrou as colunas de vários po 
jornais daqui e dos Estados. 


Sem embargo da sua colaboração em jornais diários, foi fundador, com E 
Valentim Magalhães da revista 4 Semana, fôlha literária que, apesar do seu ua 
restrito número de páginas, marcou um acontecimento literário de 1893 E “A 
1895. Nela colaboraram não só escritores já consagrados, como muitos ou-. E: 


ú tros que o foram, posteriormente, poetas e prosadores, fizeram sua estréia RR 
— iterária nas colunas de 4 Semana. Além disso, a redação da revista tor- 
nou-se um centro animado de reuniões literárias. Do que foram muttitas des- 


] | | RU 
sas reuniões e dos que nelas tomaram parte, o Dr. Max Fleiuss fixou nas 


crônicas que publicamos em nossas colunas, sob o título Recordando... e ja 
foram reunidas em volume, constituindo a primeira série. Pela natureza das 
reminiscências que o autor fixou, sem maiores pretensões, constituirão va- 


lioso subsídio para o esclarecimento de episódios interessantes, com os tra- 
"ços dos que nêles figuraram. Dez anos depois fundaria a revista Século XX, 
revista tnuito apreciada pela sua magnífica colaboração e assuntos históricos 


é literários que constituíram os objetivos da sua publicação. 

Durante muitos anos o Jornal do Comércio teve no Dr. Max Fleiuss um 
dedicado e ativo colaborador. Ultimamente a sua interessante seção “ Recor- 
dando...” à qual nos referimos acima saía todos os domingos para o pra- 


“zer dos nossos leitores que nela colhiam forte messe de curiosas informações. 


A crônica de domingo, publicada já depois da sua morte, fazia referências 
às conferências da série que o Presidente do Instituto, Embaixador Macedo 
Soares, organizou para êste ano. A morte do Dr. Max Fleiuss tão inesperada, 


“tal o estado do seu vigor físico, apesar da idade, causou uma grande surprêsa 


e um profundo pesar no vasto círculo das suas relações das mais numerosas, 
em tôdas as camadas da nossa sociedade. 

Poder-se-á dizer, sem exagero, que o Dr. Max Fleiuss integrou a vida 
do Instituto Histórico na vida nacional durante os quarenta e três anos que de- 
dicou a essa ilustre e centenária academia de história Pátria. A assidui- 


q ' dade com que os presidentes do Instituto, desde a entrada do Dr. Max Fleiuss, 
“do Marquês de Paranaguá ao atual Sr. Embaixador Macedo Soares, desem- 


penhavam sua alta missão à frente da douta corporação, encontraram na de- 
dicação sem limites de todos os dias, de tôdas as horas, de todos os minutos, 
do seu secretário a mais eficiente cooperação. 

Na sessão de 25 de maio de 1900 foi o Dr. Max Fleiuss proposto sócio 
do Instituto pelos Srs. Conde de Afonso Celso, Henri Raffard, Marquês de 


"Paranaguá e José Américo dos Santos, sendo a proposta aceita pela Comis- 


são de Admissão de Sócios, composta dos Srs. A. de Paula Freitas e Ma- 
nuel Francisco Correia e aprovada pelo Instituto em sessão de 3 de agósto. 
daquele ano. Na sessão seguinte, de 17 do mesmo mês, Max Fleiuss foi em- 
possado e saudado não só pelos Conselheiros Manuel Francisco Correia, que, 
na qualidade de 1.º Vice-presidente ocupava a Presidência, como pelo orador 
oficial do Instituto, Sr. Felisberto Freire e Dr. Zeferino Cândido. 


Eleito 2.º Secretário, serviu como tal até 1905. Eleito, ainda para o 


ano de 1906, passou neste ano, logo em janeiro, ao lugar de 1.º Secretário 
pela renúncia do Sr. Henri Raffard, que o ocupava. 

Na sessão de 4 de fevereiro de 1907, sob a presidência do Sr. Marquês 
de Paranaguá, o Conde de Afonso Celso disse que, sendo conhecidos os ex- 
traordinários serviços prestados ao Instituto pelo dedicado Secretário Max 


“ Fleiuss, a cujo esfôrço se devia, em magna parte, se não de todo, a trans- 


formação material do antigo edifício, mandava a justiça que a tais serviços. 
e não eram os únicos, se desse condigno galardão. De acôrdo com os Esta- 
tutos e o desejo de vários consócios e com mais de um precendente, indicava 
a convocação de uma assembléia geral extraordinária para o fim de ser eleito 
o Sr. Max Fleiuss 1.º Secretário Perpétuo do Instituto. 4 
Em assémbléia geral extraordinária, convocada para 9 de março daquele 
ano, foi lido o parecer da Comissão de Estatutos e Redação, composta dos 
Srs. Manuel Cícero, relator; Artur Guimarães, Epitácio Pessoa, Rodrigo Ota- 
vio e Dr. Alfredo Nascimento : ; 
“A Comissão de Estatutos e Redação, tendo examinado a proposta do 
Sra Conde de Afonso Celso para que seja convocada uma assembléia geral 
extraordinária a fim de ser eleito Secretário Perpétuo do Instituto, o Sr. Max 
Fleiuss, é de parecer que a assembléia geral poderá ser convocada se assim 


“julgar conveniente o Sr. Presidente do Instituto, e certa de que os relevan-- 
tes serviços prestados pelo Sr. Max Fleiuss justificam a alteração do Es- 


tatuto em que irá importar a sua eleição, subscreve a mesma proposta.” x 


Submetido o parecer à discussão, foi aprovado, sendo o Sr. Max Fleiuss 
proclamado 1.º Secretário Perpétuo. Jã o haviam sido anteriormente o Cô- 
nego Januário da Cunha Barbosa, de 21 de outubro de 1838 a 22 de fevereiro 


de 1846; e o Comendador Manuel Ferreira Lagos, de 9 de abril de 184 a. 


23 de maio de 1851, quando foi eleito 3.º Vice-Presidente. 


Um de seus primeiros cuidados, ao assumir as funções de 1.º Secretário, 
“foi a reorganização da valiosa biblioteca do Instituto, entregando-a à com- 
petência do saudoso Dr. Vieira Fazenda, e, mais tarde, a do arquivo, em 
que figuravam preciosos manuscritos, e da sua mapoteca, tornando êsses três 
serviços franqueados ao público, de real utilidade para os estudiosos. Como 
galardão de seus serviços ao Instituto, não só êste o fêz Secretário Per- 
pétuo, como o conservou entre os seus membros Grande Benemérito. 


Logo que se tornou conhecida a notícia do seu falecimento, a residência 


da família enlutada encheu-se de amigos que lhe foram tribunar os seus sen- 
timentos de pesar. 

O corpo do Dr. Max Fleiuss foi transladado para a sede do Instituto 
Histórico no Silogeu Brasileiro, de onde saiu o entêrro às 17 horas, com enor- 


me acompanhamento, sendo o féretro coberto por muitas dezenas de coroas . 


de flores naturais, com expressivos dizeres. 


O Sr. Max Flieiuss nasceu nesta Capital, a 2 de outubro de 1862, filho. 


de Henrique Fleiuss e de D. Maria Carolina Ribeiro de Medeiros. 


Seu pai foi um ilustre naturalista, artista e fundador do Imperial Ins- a 


tituto Artístico. 

Em 1888, foi secretário particular do Ministro dos Estrangeiros, o Con- 
selheiro Rodrigo Silva. Exerceu o magistério, como professor da Escola Leo- 
nardo Da Vinci e do. Ginásio São Bento, nesta cidade. De 1915 a 1931, ocupou 
o cargo de Secretário da Faculdade de Direito do Rio de Janeiro e, quando 
se aposentou, recebeu o honroso título de Secretário Honorário da referida 
Escola. 

Representou oficialmente o Brasil no 2º Congresso Internacional de His- 
tória da América. Em 1939, integrou a banca examinadora do concurso para 
a cadeira de História da Civilização, na Universidade de São Paulo. 

Dirigiu 4 Semana, de 1893 a 1895, e, posteriormente, o Século XX e 
Renascença, em 1904. Colaborou, também, no O Comércio de São Paulo, 

Era doutor honoris causa da Universidade de La Plata; membro corres- 
pondente da Academia das Ciências de Lisboa, da Academia de História Por- 
tuguêsa; da Academia Cubana; da Academia de Munique, da Academia de His- 
tória de Madri, da Academia Nacional de História Argentina, da Sociedade 
de Geografia de Lima (Peru), da Sociedade dos Americanistas de Paris; 
sócio da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro; membro do Comité de 
- Ciências Históricas, do qual foi eleito, na assembléia de Veneza, em 1929, 
Presidente da Comissão Brasileira de Iconografia. 

Era ainda sócio correspondente de todos os Institutos Históricos dos Es- 
tados do Brasil e sócio Grande Benemérito do Instituto Histórico e Geográ- 
fico Brasileiro, do que fôra eleito Secretário Perpétuo. 
= Recebeu condecorações de diversos governos estrangeiros, sendo Comen- 

-* dador da Ordem de Bolívar, da Venezuela; Comendador da Ordem do Sol, 
do Peru e Cavalheiro da Ordem de Cristo, de Portugal; e possuindo a Meda- 


€ 


$ 


SR ROC 


ts 
E a DD a 


oo SR 


x 


Es SRS 


da 


Sa 
e, 


magia 


“ lha Pro Ecclesia, do Vaticano; e a Medalha (uma das trinta) cunhada pelo 
'govêrno da Alemanha, em comemoração do centenário do falecimento de 


7 Goethe s ; 


e 


O Dr. Max Fleiuss era casado com sua prima D. Maria Luísa de Ne- 
greiros Fleiuss. Além da viúva, deixou os seguintes filhos maiores: o Tenen- 
te-Coronel aviador Henrique Fleiuss, D. Maria Inês Fleiuss da Cunha Ma- 
“ chado, casada com o Tenente-Coronel aviador Rubens da Cunha Machado, 
D. Maria Cristina Fleiuss Carneiro, casada com o Capitão de Fragata Car- 
los Carneiro e a senhorita Maria Carolina Fleuiss, inspetora de ensino secun- 
dário e secretária do Presidente do Instituto Histórico. 


o 


- Damos a seguir a bibliografia do extinto: Anuário do Clube de Literu- 
tura, 1886; A Semana, revista literária (ém colaboração com Valentim Ma- 
- galhães), 1893-1895; Antologia Brasileira — Férias, aprovada pelo Conselho 
“de Instrução Pública do Distrito Federal, 22 edição, 1902; Centenário da 
Brasil, 1900; Elementos de História contemporânea, adaptação da obra de 
— F. Corréard, 1900; Século XX, revista literária e artística, 1905; 4 Semana, 
- crônica de saudades, 1915; Francisco Manuel e o Hino Naciosal, 1916; Qua- 
dros de Flistória Pátria, em colaboração com Basílio de Magalhães, 1918. 
Obra aprovada pela Instrução Pública do Distrito Federal; Páginas Brasilei- 
“vas, 1919; Macedo no Instituto Histórico, 1920; O Teatro no Brasil, Orga- 
nização Política do Império, História da Imprensa no Brasil, História Admi- 
“ nistrativa do Brasil, Capítulos do Dicionário Histórico, Geográfico e Etno- 
gráfico do Brasil; A Imperatriz Dona Teresa Cristina Maria, 1922; História 
Administrativa do Brasil, 1923; Centenário de Henrique Fleiuss, 1923; 4 Ba- 


“talha do Passo do Rosário, 1923; Páginas de História, 1924; História Admá- 


“ nistrativa do Brasil, 2.2 edição, 1925; Centenário de Ayacucho, 1925; Bio- 
“grafia de D. Pedro II, primeiros anos, educação, tutores e mestres, 1925;: 
- D. Pedro II, trasladação dos restos mortais do ex-imperador, 1925; O Tra- 
tado de 29 de agôsto de 1825, 1926; Um marinheiro moderno, Almirante An- 
tônio Coutinho Gomes Pereira, 1927; Oliveira Lima, 1927; Política Naval Swl- 
“Americana, 1927; História da Cidade do Rio de Janeiro, resumo didático, 
1928; Páginas de História, 2.º edição, 1930; Rio Branco, 1931; Ouro Preto, 
1931; D. Pedro I, 1931; Esbôço da História do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro, monografia apresentada ao 2.º Congresso de História Na- 
- cional, 1931; Quarto Centenário da fundação de São Vicente, 1932; Oração 

de Paraninfo do Ginásio de São Bento, 1932; A Cidade do Rio de Janeiro, 
“aspecto histórico, monografia apresentada à sessão inaugural do Instituto 
Panamericano de Geografia e História, 1932; Oração de Paraninfo no Gi- 
másio de São Bento, 1933; Apostilas da História do Brasil, segunda edi- 
ção, 1934; LInstitut Flistorique et Geografique du Brésil, 1938: Cem anos 
Dem vividos (tese ao II Congresso de História Naval, 1930; O Instituto “His- 
tórico através da sua Revista, idem 1933; D. Pedro II, 1940; Recordando 
(Casos e Perfis), 1.2 série, 1941; O Centenário de Manuel Barata (Confe« 
rência no Instituto Histórico. 1941). 


O Sr. Presidente da República fêz-se representar no entêrro pelo Sr. Co- 
mandante Otávio Medeiros, enviando também rica coroa. 
Ê O Sr. Osvaldo Aranha, Ministro das Relações fêz-se representar, no en- 
térro do Sr. Max Fleiuss, Secretário Perpétuo do Instituto Histórico e Geo- 


gráfico Brasileiro, pelo Sr. Ministro José Roberto de Macedo Soares, Chefe 
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da Divisão do Cerimonial, e mandou depositar sóbre o Fevetro duas coroas, 
uma em seu próprio nome, e outra no do Itamarati. 


- — Logo que teve notícia do falecimento de seu consócio Max Fleiuss, a - 


A 


Associação Brasileira de Imprensa apresentou condolências à família enlu- 
tada, tendo sido representada nos funerais por um de seus- diretores. 

— No enterramento fizeram-se representar: a Academia Brasileira de Le- 
tras, pelo Sr. Ministro Ataulfo Nápoles de Paiva, Pedro Calmon, Viriato Cor- 
reia, Padre Serafim Leite; o Vigário Capitular. por Mensenhor Cintra, o 
Sr. Ministro Salgado Filho, pelo Major aviador Martinho Santos, do seu 
Gabinete; o Instituto Histórico de Petrópolis, pelos Srs. Pedro Calmon, Van- 
derlei Pinho e Cláudio Ganns, João Desiderato Monetti, por si e Associação 


Antigos Alunos São Bento; Academia Carioca de Letras, pelo Sr. Afonso - 


Costa; o Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, pelo Sr. 
Aurélio Pôrto; o Museu Mariano Procópio, de Juiz de Fora, pelo Sr. Al- 
fredo Ferreira Lage; o Instituto de Geografia e História Militar, pelo Ge- 
neral Sousa Doca; Ir. João de Deus, pelo Colégio São José; General Tasso 


Fragoso; Hilmu de Matos Dias, pelo Diretório Acadêmico da Escola de Me-: 


dicina e Cirurgia. 

O Sr. General João de Mendonça Lima, Ministro da Viação, compareceu 
pessoalmente ao Instituto Histórico. e 

— Representou o Diretor desta fólha, Dr. Elmano Cardim, que está 
ausente, o Sr. José Matoso Maia Forte, um dos secretários da redação. 


A Sra. D. Dora Rodrigues Pacheco, amiga da família do extinto, esteve. 


pessoalmente no Instituto Histórico, para apresentar suas condolências. 


Reuniu-se a Diretoria do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
que em homenagem ao Dr. Max Fleiuss resolveu custear-lhe os funerais, to- 
mar luto por oito dias, oportunamente mandar colocar no seu túmulo uma lá- 


pide com inscrição interpretativa dos seus sentimentos, assim como dedicar-lhe 


à memória a primeira sessão ordinária do corrente ano, a realizar-se em 
abril. 


A 


Jornal do Comércio, 2-2-43. 


à PROFESSOR MAX FLEIUSS 
O falecimento do Secretário Perpétuo do Instituto Histórico 


Com o desaparecimento, -no domingo, do professor Max Fleiuss perdeu o 
Instituto Histórico e Geográfico, do qual êle era o Secretário Perpétuo, há 
cêrca de 40 anos, o seu maior servidor desde a República e perderam as 
letras históricas, no Brasil, um dos seus mais devotados cultores. 

O Sr. Max Fleiuss foi, na mocidade, jornalista e escritor, amigo das 
rodas literárias; foi, a seguir, funcionário devotado e secretário da Facul- 
dade de Direito, onde angariou muitas simpatias, entre os estudantes, pelo seu 
trato acolhedor, quase sempre sorridente, entrecortado de ironias esfuziantes... 

Mas a sua reputação se fêz, sobretudo como historiógrafo, amigo dos 
nossos fastos heróicos e das belas atitudes brasileiras arquivadas nas páginas 
da história nacional, a cuja causa de preservação e de combate, contra o es 
quecimento envolvente, dedicou grande atividade do seu espírito cordial, im- 
pregnado de amor pelas coisas do nosso passado. 

Para mais dedicar-se a essa sua permanente preocupação intelectual, foi- -se 
êle despojando de outros interêsses e solicitações — para entregar-se, afinal, 
de maneira absoluta, ao Instituto Histórico e Geográfico, de que se consti- 
tuiu, nos últimos tempos, a maior autoridade, o verdadeiro consultor, o alma- 
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"naque vivo — sempre disposto a oferecer, aos que déle se acercavam, a cata 
“de uma informação preciosa ou de um detalhe preciso — os tesouros do seu 
saber acumulado, dados sencerimoniosamente num ar ameno, na sala da sua | 
“secretaria, naquelas palestras prolongadas, de onde em onde pontilhadas por. 
graciosas anedotas e espirituosos comentários... pr 
:« Era assim sempre uma expressão viva e alegre, na sua velhice de 75 anos, | 
destacando-se no meio daqueles alfarrábios e documentos antigos, que mar- 
cava, entre os seus colegas, por essa nota de permanente bom humor — uma 
impressão agradável da senectude sem dogmatismo e da sabedoria sem pre- 
tensões. 


Com virtudes tão higiênicas soube êle envelhecer com alegria, deixando 
"aos seus contemporâneos, o exemplo de uma convivência despretensiosa e 
“culta, sempre a lembrar e a rememorar, na sua palavra e nos seus escritos, as 
melhores, as mais vivas e as mais perduráveis tradições do Brasil. 
4 


| 
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Sua vida, pública foi iniciada em 1888, quando passou a servir como secre- 
tário particular do conselheiro Rodrigo Silva, então Ministro dos Estrangeiros. 


Dedicando-se, depois, ao magistério, foi professor de vários estabeleci- 
mentos de ensino secundário, nesta capital, e, durante 15 anos, exerceu o 
“cargo de secretário da Faculdade Nacional de Direito. [RR 
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Conhecido e festejado como um dos maiores historiógrafos brasileiros, 
seu valor, nesse assunto, era, da mesma forma, apreciado em vários outros 
países, o que lhe' valeu a escolha como membro de várias instituições no es- 
trangeiro, entre as quais a Academia de Ciências de Lisboa, a Academia 
de História Portuguêsa, a Academia Cubana, a Academia de Munique, a Aca- 
demia de História de Madrid, a Academia de História Argentina, a Socie- 
dade de Geografia de Lima, e a Sociedade dos Americanistas de Paris. 
Era, ainda, sócio da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, membro 

“do Comité de Ciências Históricas de Veneza e presidente da Comissão Bra- 
- sileira de Iconografia. ) 

' Possuía comendas da Ordem de Bolívar, da Venezuela, da Ordem do 
“Sol, do Peru, Ordem de Cristo, de Portugal, e possuía a medalha Pro Ecclesia, 
do Vaticano, e uma das trinta medalhas cunhadas na Alemanha, por ocasião 
do centenário de Goethe. 

“Logo que se soube do passamento do ilustre historiógrafo, grande foi o 
número de pessoas que afluíram à casa da família do extinto, na rua Haddock 
Lobo, 171, onde se dera o óbito. 

* Seu corpo foi transportado para o Silogeu Brasileiro, onde foi velado 
por sua família, amigos e admiradores. 

O Sr. Max Fleiuss deixou viúva, a Sra. Maria Luísa Negreiros Fleiuss, 
- eos seguintes filhos: Tenente-Coronel aviador Henrique Fleiuss, Sra. Maria 
Inês Fleiuss da Cunha Machado, espôsa do Tenente-Coronel aviador Hugo 
da Cunha Machado, Sra. Maria Cristina Fleiuss Carneiro, espôsa do Capitão 
de Fragata Carlos Carneiro, e a senhorita Maria Carolina Fleiuss, inspetora 
do Ensino Secundário. 


| Era filho do fundador do Imperial Instituto Artístico, o grande natura- 
lista Henrique Fleiuss. 
Por várias vêzes teve oportunidade de representar o Brasil em congres- 
sos estrangeiros e era doutor honoris causa pela Universidade de La Plata. 
Seu enterramento verificou-se domingo, à tarde, no cemitério de São João. 
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à Batista, tendo à beira de seu túmulo, tisado da palavra, em nome En Instituto 
Histórico, o professor Pedro Calmon. 

Sôbre o esquife, viam-se inúmeras coroas, entre as quais uma do Tnsti- 
tuto Histórico, outra do embaixador Macedo Soares, seu presidente, e mais do 
Presidente Getúlio Vargas e Chanceler Osvaldo Aranha. 


HOMENAGEM DO INSTITUTO HISTÓRICO 


O Embaixador José Carlos de Macedo Soares, presidente perpétuo do, Ins- E 


tituto Histórico Geográfico Brasileiro, determinou a suspensão por oito dias 
de tôdas as atividades da entidade, em sinal de pesar pelo falecimento do 
Sr. Max Fleiuss. 


O Jornal, 2-2-43. 


DR. MAX FLEIUSS q 


O falecimento do ilustre historiador patrício É 


Com a morte do eminente historiador patrício Dr. Max Fleiuss, perdem as 
letras nacionais, uma das suas grandes figuras, um dos mais assíduos e eficientes 
trabalhadores da pena, pesquisador meticuloso dos arquivos brasileiros, para a 
divulgação dos seus fastos, de suas glórias históricas, 


Falece o Dr. Max Fleiuss aos 79 anos de idade, entretanto, em plena. ativi E 


dade intelectual, como se nele o trabalho jamais conseguisse: debilitar o organismo. 


Era Secretário Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 


onde as suas atitivades diárias, durante longos anos, tornaram-no uma figura 
admirável pela abnegação, pela dedicação ao trabalho, pelo supremo interêsse de 
servir os estudiosos que buscavam as informações históricas do Instituto. 


Trabalhador infatigável, deixou enorme e interessante bagagem literária e 


as suas colaborações nos jornais e revistas do país eram quase que diárias. 
Somavam-se, a essa produção própria, os trabalhos de revisão da revista do 
Instituto e das publicações daquela casa de estudos históricos. 

O Dr. Max Fleiuss teve, assim uma vida intensa, coroada de êxitos, fazendo 
jus à consideração e ao respeito de seus patrícios. 


DADOS BIOGRÁFICOS 
Nasceu o Dr. Max Fleiuss na cidade do Rio de Janeiro, a 2 de outubro 
de 1868, filho de Henrique Fleiuss e de D. Maria Carolina Ribeiro de Medeiros. 


Seu ilustre pai foi naturalista, artista e fundador do Imperial Instituto Ar-. 
tístico. O Dr. Max Fleiuss casou-se com sua prima D. Maria Luísa de Ne-. 


greiros Fleiuss e do casal nasceram os seguintes filhos: Maria Inês Fleiuss da 
Cunha Machado, Comandante Henrique Fleiuss, Maria Cristina Fleiuss da Sil- 
ceira Carneiro e Maria Carolina Fleiuss. Secretário particular do ministro dos 
Estrangeiros Conselheiro Rodrigo Silva, 1888. O Dr. Max Fleiuss foi, durante 


“dezesseis anos (1915-1931), secretário da Faculdade de Direito do Rio de Ja- 


neiro. Quando se aposentou, recebeu o honroso título de secretário honorário 
da referida Faculdade de Direito. Professor da Escola Leonardo Da Vinci e 
do Ginásio São Bento, no Rio de Janeiro. Doutor honoris causa da Universi- 


“- dade de La Plata. Membro correspondente da Academia das Ciências de Lisboa. 
"Sócio efetivo do Instituto Brasileiro de Cultura. Membro correspondente da 
“Academia de História Portuguêsa; da Academia Cubana; da Academia de 
Munique; da Academia de História de Madrid; da Academia Nacional de His- 


- tória Argentina; da Sociedade de Geografia de Lima (Peru); da Sociedade, 
- dos Americanistas de Paris; sócio da Sociedade de Geografia do Rio de. Ja 
“», - mneiro; membro do Comité de Ciências Históricas do qual foi eleito, na assem 
BRA - bléia de Veneza, em 1929, presidente da Comissão Brasileira de Iconografia 
representante oficial do Brasil no 2.º Congresso Internacional de História da 
América. Convidado oficialmente, fêz parte, em 1939, da banca examinadora | 
“do concurso para a cadeira de História da Civilização, na Universidade de 
"- São Paulo. Diretor da 4 Semana, 1893-1895; colaborador do U Comércio de. 
"São Paulo; diretor do Século XX; diretor do Renascença, 1904; sócio corres- 
- pondente de todos os Institutos Históricos dos Estados do Brasil; sócio grande 
benemérito do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro; Secretário Perpétuo 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Viajou aos Estados Unidos em 
comissão do Govêrno, no Congresso Pan-Americano (1941). 


CONDECORAÇÕES RECEBIDAS PELO DR. MAX FLEIUSS 


“Era Comendador da Ordem de Bolívar, da Venezuela; Comendador da 

Ordem do Sol, do Peru; Cavalheiro da Ordem de Cristo, de Portugal; recebeu 

a Medalha Pro Ecclesia, do Vaticano e uma das trinta cunhadas pelo govêrno 
“ da Alemanha, em comemoração do centenário do falecimento de Goethe. 


O SEPULTAMENTO 


- Com grande acompanhamento, ao qual compareceram todos os membros dos 
instituto presentes nesta capital, realizou-se ontem o enterramento do Dr. Max 
da Fleiuss saindo o féretro, às 17 horas, do edifício do Silogeu Brasileiro, para o 
Cemitério de São João Batista. À beira do túmulo falou o historiador Dr. Pe- 
dro Calmon, membro da Academia Brasileira de Letras e do Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro, que, em nome dêste último cenáculo, pronunciou sen- à 
tida oração, traçando a vida e a obra dêsse admirável homem de letras e infa- 
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O MINISTRO DO EXTERIOR REPRESENTOU-SE 1 
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O Sr. Osvaldo Aranha, Ministro das Relações Exteriores, fêz-se representar, 

no: entêrro do Sr. Max Fleiuss, Secretário Perpétuo do Instituto Histórico e 5 
Geográfico Brasileiro pelo Ministro José Roberto de Macedo Soares, chefe da 

Divisão do Cerimonial e mandou depositar sôbre o féretro duas coroas, uma em 

seu próprio nome, e outra no do Itamarati. ã 
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e Por ordem do Sr. Embaixador José Carlos de Macedo Soares, Presidente | 
RR : Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, ficam suspensas por À 
E oito dias as atividades do Instituto em sinal de profundo pesar pelo falecimento. 
do querido, devotado e inesquecível Dr. Max Fieiuss, Secretário Perpétuo do . | 


Instituto ocorrido em 31 próximo passado. 


' 
NOVO SECRETÁRIO DO INSTITUTO 


De acórdo com a diretoria, especialmente reunida o Presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, Embaixador J. C. de Macedo Soares, resolveu 
baseado no art. 28, letra b dos respectivos Estatutos, nomear para a vaga do 
primeiro secretário, aberta pelo falecimento do Dr. Max Fleiuss, o segundo 

OS 
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secretário, Virgílio Correia Filho, e para éste lugar o sócio efetivo Leopoldo 
Antônio Feijó Bittencourt, bem como para redator da Revista, por proposta do wi 
primeiro secretário, de acórdo ainda com os Estatutos e sócio efetivo Clan 
dio Ganns. 

Também decidiu convocar uma assembléia geral que se realizará no dia 22 
do corrente, às 16 horas, na sede social do Instituto. 


Diário Carioca, 2-2-43. 
I 


MAX FLEIUSS 


A morte, ante-ontem, dêsse ilustre historiador 


Vitimado por um colapso cardíaco, veio a falecer, na madrugada de ante- 
ontem, o Sr. Max Fleiuss, uma das personalidades de prestígio nos círculos 
sociais e intelectuais do país. 

O desaparecimento do ilustre historiador priva o país dum dos seus mais 
devotados servidores. Max Fleiuss, que atingira a 75 anos de vida, foi sempre 
um esforçado cultor das letras. No Instituto Histórico, exercendo as funções 
de diretor da Secretaria, mereceu o título de Secretário Perpétuo, reconhecendo, 
assim, a tradicional corporação o mérito do venerando auxiliar. i 

Max Fleiuss deixa muitas obras e foi um assíduo colaborador da imprensa. 

A morte o colheu em pleno labor, (pois não cessara ainda sua colaboração 
no Jornal do Comércio, escrevendo diariamente interessantes reminiscências, sob 


o título Recordando, em que fatos e personalidades do passado eram fixados em 


estilo agradável e correto. 

Nasceu o Sr. Max Fleiuss nesta Capital a 2 de outubro de 1868. Morre 
êle, assim, aos 75 anos incompletos. Deixa viúva D. Maria Luísa Negreiros 
Fleiuss e os seguintes filhos maiores, o Tenente-Coronel aviador Henrique 
Fleiuss, a Sra. Maria Inês Fleiuss da Cunha Machado, casada com o Tenente- 
Coronel aviador Hugo da Cunha Machado; Sra. Maria Cristina Fletuss Car- 
neiro, casada com o Capitão de Fragata Carlos Carneiro e a Srta. Maria Caro- 
lina Fleiuss, inspetora de ensino secundário e secretária do presidente do Insti- 
tuto Histórico. 

O Sr. Max Fleiuss era filho do ilustre naturalista e artista Henrique 
Fieiuss, fundador do Imperial Instituto Artístico, e da Sra. Maria Carolina Ri- 
beiro de Medeiros. 

Durante a sua longa e operosa carreira, desempenhou o extinto vários 
cargos de relêvo. 

Foi secretário particular do Ministro dos Estrangeiros, Conselheiro Ro- 
drigo Silva, em 1888. 

Durante 16 anos, de 1915 a 1931, foi o Sr. Max Fleiuss secretário da 
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, tendo-se aposentado com | honroso 
título de secretário honorário da mesma Faculdade. Foi professor da Escola 
Leonardo Da Vinci do Ginásio São Bento; doutor honoris causa, da Univer- 
sidade de La Plata; membro correspondente da Academia de Ciências de Lisboa, 
da Academia de História Portuguêsa, da Academia Cubana, da Academia de 
Munique, da Academia de História, da Academia de História de Madrid, da 
Academia Nacional de História da Argentina, da Sociedade de Geografia de 


“Lima (Peru), e da Sociedade dos Americanistas de Paris. 


No Brasil era êle membro da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, 
membro do Comité de Ciências Históricas, do qual foi eleito na assembléia de 
Veneza, em 1929, presidente da Comissão Brasileira de Iconografia. 
Representou o Brasil no II Congresso Internacional de História da América. 


Pai 


DEE SADO 


Ê Em 1939 foi oficialmente convidado para fazer parte da banca. Eta x 


do concurso para a cadeira de História da Civilização da Universidade de ta 


São Paulo. 
“Na imprensa exerceu longa e brilhante atividade, versando de preferência 


assuntos históricos. Colaborou no Jornal do Comércio e outros jornais e re-. 


“vistas do país. 


Em 1941, em missão do Govêrno brasileiro, foi o Sr. Max Fleiuss aos 
Estados Unidos representar o nosso país no Congresso da "União Pan-Ame- 
ricana. 


— Possuía o ilustre morto as seguintes condecorações: 


Comendador da Ordem de Bolívar da Venezuela, Comendador da Ordem do 
' Sol do Peru; Cavalheiro da Ordem de Cristo, de Portugal; Medalha Pro 
Ecclesia do Vaticano; Medalha (uma das trinta) cunhada pelo govêrno da 
Alemanha, em comemoração do centenário do falecimento de Goethe. 

— Entre as 'obras deixadas por Max Fleiuss, cêrca de 40, destacam-se as 
seguintes : 

História Administrativa do Brasil, Quadros de História Pátria, À Batalha 


“do Passo do Rosário, Páginas de História, O Teatro no Brasil, Biografia de 


'D. Pedro II e Capítulos do Dicionário Histórico, Geográfico e Etnográfico 
do Brasil. 

— O enterramento do ilustre historiador realizou-se domingo, à tarde, 
saindo o féretro da sede do Instituto Histórico, para onde fôra o corpo 
trasladado. 

- Numerosas coroas foram depositadas sôbre o ataúde, entre as quais as do 
Presidente Getúlio Vargas e do Ministro Osvaldo Aranha. 


O Presidente da República fêz-se representar pelo Comandante Otávio 


Medeiros. 

Compareceram ao entêrro do Sr. Max Fleiuss enviando também coroas, 
inúmeros amigos e representantes de associações culturais, destacando-se entre 
elas a Academia Brasileira de Letras que enviou uma comissão composta dos 
seguintes acadêmicos: Ministro Ataulfo de Paiva, Pedro Calmon e Viriato 
* Correia. 

À beira do túmulo falou em nome do Instituto Histórico, o Sr. Pedro Cal- 
" mon, membro do mesmo Instituto. 


— Comunicam-nos do Instituto Histórico: 


“Por ordem do Sr. Embaixador José Carlos de Macio Soares, Presi- 
dente Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, ficam suspensas 
por oito dias tôdas as atividades do Instituto, em sinal de profundo pesar pelo 
falecimento do querido, devotado e inesquecível Dr. Max Fleiuss, Secretário 

“Perpétuo do Instituto, ocorrido em 31 próximo passado ”. 
— — Logo que teve notícia do falecimento de seu consócio Max Fleiuss, a 
Associação Brasileira de Imprensa apresentou condolência à família enlutada, 
tendo sido representada nos funerais por um de seus diretores. 


Jornal do Brasil, 2-2-943. 


DR. MAX FLEIUSS 


Em sua residência, à rua Haddock Lôbo n.º 171, faleceu, domingo, o Sr. Max 
Fleiuss, Secretário Perpétuo do Instituto Elistórico e Geográfico Brasileiro. 

O conhecido historiador nasceu nesta capital a 2 de outubro de 1868, tendo 
sido seus pais o naturalista Menrique Fleiuss fundador do Imperial Instituto 
Artístico, e a Sra, Maria Carolina Ribeiro de Medeiros: Iniciou as suas ativi- 
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dades ao completar 20 anos, como secretário do Conselheiro Rodrigo Silva, 
então Ministro dos Estrangeiros. Em seguida foi professor da Escola Leo- 
nardo Da Vinci e do Ginásio São Bento, exerceu durante 15 anos as funções de 
secretário da Faculdade de Direito da Universidade do Brasil. O Sr. Max Fleiuss 
era membro de várias instituições nacionais e estrangeiras, como a Academia das 
Ciências de Lisboa, a Academia de História Portuguêsa, a Academia Cubana, a 
Academia de Munique a Academia de História de Madrid, a Academia Nacional 


de História Argentina, a Sociedade de Geografia de Lima, e Sociedade dos Ame- . 


ricanistas de Paris, a Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, o Comité de 


Ciências Históricas, para o qual, foi eleito na assembléia de Veneza em 1929, e | 


presidente da Comissão Brasileira de Iconografia e sócio correspondente de todos 
os Institutos Históricos dos Estados do Brasil, sócio Grande Benemérito do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro, do qual era Secretário Perpétuo. O 
extinto deixou cêrca de 40 trabalhos, entre livros e monografias, inclusive Histó- 
ria Administrativa do Brasil, O Teatro no Brasil, Biografia de D. Pedro II. 
Possuía as seguintes condecorações: Comendador da Ordem de Bolívar, da Ve- 
nezuela; Comendador da Ordem do Sol, do Peru; Cavalheiro da Ordem de 
Cristo, de Portugal; Medalha Pro Ecclesia, do Vaticano; medalha (uma das 
trinta) cunhadas pelo govêrno da Alemanha, em comemoração do centenário do 
falecimento de Goethe. Deixou viúva a Sra. Maria Luísa Negreiros Fleiuss e 05 
seguintes filhos: o Tenente-Coronel aviador Henrique Fleiuss, Sra. Maria Inês 
Fleiuss da Cunha Machado, casada com o Tenente-Coronel aviador Hugo da 
Cunha Machado; Sra. Maria Cristina Fleiuss Carneiro, casada com o Capitão de 
Fragata Carlos Carneiro, e a Srta. Maria Carolina Fleiuss, inspetora de ensino 
secundário e secretária do Presidente do Instituto Histórico. 

O seu enterramento realizou-se ontem no cemitério de São João Batista, 


saindo o féretro, com grande acompanhamento, da sede do Instituto Histórico, 
no edifício do Silogeu. Numerosas coroas foram colocadas sôbre o ataúde, in-' 


clusive do Presidente da República, do Ministério do Exterior e do Sr. Osvaldo 
Aranha, que se fêz representar no entêrro pelo Ministro José Roberto de Ma- 
cedo Soares, Chefe da Divisão do Cerimonial. A beira da sepultura, falou o 
Sr. Pedro Calmon, em nome do Instituto Histórico e Geográfico. 


| Diário de Notícias, de 2-2-43. 
] 
FALECIMENTOS 


MAX FLEIUSS — Pela madrugada de domingo, veio a falecer, nesta 
Capital, o Sr. Max Fleiuss, uma tradicional figura de nosso meio cultural, 
Secretário Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Membro 
de várias instituições científicas e culturais, dedicava-se particularmente ao 
estudo da nossa história, tendo sido autor de importantes e vários trabalhos de 
interpretação e indagação histórica. 

Como homenagem especial do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
ao seu Secretário Perpétuo, foi o corpo do Sr. Max Fleiuss transportado para 
o salão do mesmo Instituto, no Silogeu, onde ficou exposto até a hora do sai- 
mento fúnebre no próprio domingo, às 5 horas da tarde, para o cemitério de 
São João Batista, com extraordinário acompanhamento. O Presidente da Re- 
pública fêz-se representar pelo Comandante Otávio Medeiros, como também se 
fêz representar o Ministro Osvaldo Aranha, na pessoa do Ministro José Ro- 
berto de Macedo Soares. 

Acompanharam o corpo do Secretário Perpétuo do Instituto todos os sócios 
residentes nesta Capital, tendo falado, à beira do túmulo, exprimindo a sau- 
dade dos companheiros, o Sr. Pedro Calmon. Estiveram representados, nas 
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Ê “exéquias, o Instituto Histórico de Petrópolis, pelos Srs. Pedro Calmon, Vanderle 
Pinho e Cláudio Ganns; a Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, pelo sen | 


ay 


; presidente, Almirante Raul Tavares; e a Academia Brasileira de Letras, pelos 


Srs. Embaixadores Macedo Soares, Pedro Calmon, Ministro Ataulfo de Paiva | 


e Viriato Correia. $ 

'O Sr. Max Fleiuss nascera nesta Capital, a 2 de outubro de 1868, filho de 
Henrique Fleiuss, naturalista artista e fundador do Imperial Instituto Artístico 

“e de D. Maria Carolina Ribeiro de Medeiros. 

Casou com sua prima D. Maria Luísa de Negreiros Fleiuss, e do casal 
nasceram os seguintes filhos: Maria Inês Fleiuss da Cunha Machado, Coman- 
dante Henrique Fleiuss, Maria Cristina Fleiuss da Silveira Carneiro e Maria 
Carolina Fleiuss. - Ty 

Foi secretário particular, em 1888, do Chanceler Rodrigo Silva, e, durante 
16 anos, de 1915 a 1931, exerceu as funções de secretário da Faculdade de Di- 
reito do Rio de Janeiro, cargo em que se aposentou. 

; Foi professor da Escola Leonardo Da Vínci e do Ginásio São Bento. 
Era doutor honoris causa da Universidade de La Plata e membro correspondente 
da Academia de Ciências de Lisboa. ( 

Era, ainda, membro correspondente da Academia de História Portuguêsa; 
da Academia de História Cubana; da Academia de Munique; da Academia de 
História de Madrid; da Academia Nacional de História Argentina; da Socie- 
dade de Geografia de Lima (Peru); da Sociedade dos Americanistas de Paris; 
sócio da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro; membro do Comité de 

- Ciências Históricas, do qual foi eleito, na assembléia de Veneza, em 1929, pre- 
sidente da Comissão Brasileira de Iconografia. 

Foi representante oficial do Brasil no 2.º Congresso Internacional de His- 
tória da América, e em 1939, convidado oficialmente, fêz parte da banca exa- 
minadora do concurso para a cadeira de História de Civilização, na Universi- 
dade de São Paulo. : 

Foi ainda diretor de 4 Semana (1893-1895); colaborador de O Comércio 
de São Paulo; diretor do Século. 


Correio da Manhã, Rio, 2 de fevereiro de 1943, 


“O FALECIMENTO DO DR. MAX FLEIUSS 


Faleceu no Rio de Janeiro, segunda-feira última, o ilustre historiador bra- 
sileiro Dr. Max Fleiuss, Secretário Perpétuo do Instituto Histórico Brasileiro. 

O nosso eminente compatriota que nasceu no Distrito Federal, a 2 de ou- 
tubro de 1868, contando, pois, 74 anos de idade, desempenhou vários cargos de 
relêvo, tendo deixado livros e monografias sôbre assuntos históricos. Foi se- 
cretário particular do Ministro dos Estrangeiros, Conselheiro Rodrigo Silva, 
ém 1888, e durante 16 anos secretário da Faculdade de Direito do Rio de Ja- 


AE 


7 A 


neiro, na qual aposentou-se com o honroso título de “Secretário Honorário”: 


Era sócio correspondente de famosas Academias da Europa e da América. Re- 
presentou o Brasil no II Congresso Internacional da História da América e 


em 1941 foi aos Estados Unidos como representante do nosso país no Congresso | 
da União Pan-Americana. Na imprensa exerceu longa e brilhante atividade, 


colaborando no Jornal do Comércio e outros jornais e revistas. 

O Dr. Max Fleiuss manifestou-se, em parecer, favorável à data de 16 de 
março de 1843, como sendo a da fundação de Petrópolis. 

Deixa viúva a Sra. Maria Luísa Negreiros Fleiuss e os seguintes filhos: 
Tenente-Coronel aviador Henrique Fleiuss, Sra. Maria Inês Fleiuss da Cunha 
Machado, casada com o Tenente-Coronel aviador Hugo da Cunha Machado; 


Sra. Maria Cristina Fleiuss Carneiro, casada com o Capitão de Fragata Carlos 
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» Carneiro e a Srta. Maria Carolina Fleiuss, inspetora do ensino secundário e 
secretária do Presidente do Instituto Histórico. 

O entêrro, com grande acompanhamento, realizou-se no Ceniltéria São João 
Batista, tendo o corpo saído da sede do Instituto, no Silogeu onde foi velado 
pela família e numerosos amigos e admiradores do ilustre historiador. 

O Dr. Max Fleiuss teve o seu nome ligado à Pequena Ilustração, quando do 
Concurso Literário organizado por nós em dezembro de 1934, sôbre a persona- 
lidade augusta do Imperador D. Pedro II. 

Convidado o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro para julgar as 
provas e tendo-nos dado a honra do aceite da incumbência, o saudoso presidente 
Sr. Conde de Afonso Celso, então impossibilitado de subir a Petrópolis, nomeou 
uma comissão composta de elementos ilustres do Instituto, chefiada pelo secre- 
tário Dr. Max Fleiuss, que nos deixou cativos pela distinção com que se houve, 
tendo no seu laudo de julgamento imparcial, ao louvar “tão nobre quão patrió- 
tica iniciativa qual a de ensinar a juventude estudiosa a reverenciar a memória: 
do Chefe de Estado invulgar que soube ser Sua Majestade o Imperador D. Pe- 
dro II”, constatado o “interêsse despertado pelo concurso cujo objetivo foi | 
plenamente alcançado ”?. 

O clichê que voltamos a estampar como reminiscência de uma feliz ini- 
ciativa de êxito absoluto, devido à valiosa colaboração da velha instituição na- 
cional, mostra um aspecto da mesa presidida pelo Dr. Max Fleiuss e outro da 

; afluência de alunos dos colégios secundários da cidade inscritos no interessante 
certame que deixou gratas recordações do venerando ancião. 

Assim é que participamos das demonstrações de pesar pela morte do 
Dr. Max Fleiuss, enviando à exma. família enlutada as nossas sinceras con- 
dolências. 


Pequena Ilustração, Petrópolis, 7 de fevereiro de 1943. 


MAX FLEIUSS TR aee = 


MAX FLEIUSS morreu aos 75 anos, deixando cêrca de quarenta livros, 
além de uma vasta colaboração publicada em numerosos jornais e revistas do 
Brasil e em muitas publicações estrangeiras. 

Nasceu com um nome ilustre, pois o velho Henrique Fleiuss, seu pai, foi 
uma figura notável de artista e de naturalista. E soube honrar e engrandecer 
o nome, apesar da modéstia em que sempre viveu e da Aingeleza de tôdas as 
suas atitudes. 

Foi um historiador notável, um Meteo er infatigável e ogesta em cujas 
informações a gente podia confiar. Era Secretário Perpétuo do Instituto His- Ai 
tórico Brasileiro, membro correspondente de várias academias e sócio da maior 
parte dos nossos institutos de história. Representou o Brasil em diversos Con- “a 
gressos internacionais. Foi secretário da Faculdade de Direito, durante PSA 
16 anos, tendo-se aposentado nesse cargo em 1931. 

Era de uma bondade perfeita, apesar da leve mordacidade do seu espírito. A 

O desaparecimento de Max Fleiuss representa um dos grandes golpes so- E 
fridos pela intelectualidade. brasileira nestes princípios de ano. Os que o conhe- 

“ceram de perto sabem, porém, que êle não era apenas inteligência: era também 

caráter e coração. à 

Nesta casa todos nós lamentamos a morte dêsse velho historiador, cujas 

crônicas sempre tiveram em nossas páginas o melhor acolhimento. Não é, pois, 

- mera coincidência o fato de publicar a Ilustração Brasileira o seu último tra- À 

of balho. A 
É Ilustração Brasileira, Rio, fevereiro de 1943. 


HISTORIADOR MAX FLEIUSS 


O repentino falecimento do venerando historiador Prof. Max Fleiuss, Se- E 
cretário Perpétuo e sócio Grande Benemérito do Instituto Histórico e Geográ- |. 
fico Brasileiro, ocorrido às primeiras horas do dia 31 de janeiro findo, veio 
abrir um grande claro no meio intelectual do país, principalmente entre os 
'cultores das letras histórico-geográficas. 
| No seio daquele importante sodalício a presença do erudito varão, será 
sempre lembrada com veneração e saudades tal a grande soma dos relevantes 

serviços por êle prestados durante quase meio século, em benefício do seu 
- patrimônio cultural. 

“A atuação de Max Fleiuss como membro e depois Secretário Perpétuo da 

"nossa principal instituição de história foi tão brilhante e de tal relevância e 
benemerência que, quando se quer aludir ao prestigioso Instituto, nos vem logo 

à mente, numa-natural associação de idéias, a figura prestante e simpática do 
ilustre autor da História Administrativa do Brasil. 

Filho do antigo naturalista Henrique Fleiuss, que reunia, igualmente, qua- 
lidades de primoroso artista, descendendo de linhagem espiritual tão requintada, 

- cedo ainda estreou-se nas letras, lançando em 1886 o Anuário do Clube de 
Letras, passando após a frequentar com assiduidade e brilho as páginas dos 
jornais e revistas da época, tendo em 1893 fundado o periódico 4 Semana, que 
circulou até 1895, sob sua direção. Cinco anos após, ou seja em 1900, mais duas 

- das' suas obras eram lançadas: Centenários do Brasil e Elementos de- História 
“1 Contemporânea (adaptação da obra de F. Correard). 
Co À excelente repercussão obtida com o lançamento dessas duas últimas con- 
tribuições históricas, atestada através de lisonjeiros juízos firmados por críticos 
severos, franqueou a Max Fleiuss as portas do tradicional templo da nossa 
História, onde êle viria a se tornar depois uma das figuras mais expressivas. 
- Honesto e culto pesquisador dos fatos históricos brasileiros, principalmente 
TEA: os que se relacionam com o segundo período monárquico e o seu imperador, 
fatos êsses muitos dos quais havia testemunhado, dada, já naquele tempo, a 
projeção intelectual do seu nome, privando de relações pessoais com várias per- 
sonagens da alta administração da época, havendo mesmo servido como secre- 
'tário particular, em 1888, do Conselheiro Rodrigo Silva, que foi membro do 
penúltimo ministério do passado regime, os trabalhos legados por êle à biblio- 
grafia histórica brasileira representam úteis contribuições de cujo, manuseio não 
se pode esquivar quem deseje servir-se de boa fonte para estudos daquela espécie. 

Ingressando em 1900 no Instituto, por proposta do Conde de Afonso Celso, 
do Marquês de Paranaguá e de outros historiadores, foi-lhe logo atribuída as 
| funções de 2.º secretário, cargo que exerceu com tanta dedicação e eficiência 

que no limiar de 1906, com a renúncia do 1.º secretário, os seus ilustres pares 
designaram-no para o cargo vago. Com atribuições mais amplas e mais im- 
- portantes no seio da nossa casa de História Pátria, Max Fleiuss teve oportu- 
nidade de mostrar mais uma vez a grande capacidade de trabalho, a competência 

e o zêlo invulgar com que já se havia conduzido no cargo anterior. 
Um dos seus primeiros cuidádos ao assumir as funções de 1.º secretário foi 
a reorganização da valiosa biblioteca da benemérita instituição, — na especiali- 
- zação, a maior e a melhor do Brasil — entregando-a à competência do histo- 
riador Vieira Fazenda, estendendo também os seus cuidados ao arquivo da 
cas, em que figuram preciosos manuscritos, e a mapoteca, tornando assim de 
real utilidade para os estudiosos êsses três serviços, franqueados ao público. 
Um ano após, na sessão de 4 de fevereiro de 1907, sob a presidência do 
Sr. Marquês de Paranaguá, o Conde Afonso Celso disse que, sendo conhe- 
cidos os extraordinários serviços prestados ao Instituto pelo dedicado 1,º Secre- 
tário Max Fleiuss, a cujo esfôrço se devia em grande parte, se não de todo, 
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a transformação material do antigo edifício, mandava a justiça que a tais ser- 
viços, e não eram os únicos, se desse condigno galardão. De acôrdo com os 
Estatutos e o desejo de vários consócios e com mais de um precedente, indi- 
cava a convocação de uma assembléia geral extraordinária para o fim de ser 
eleito o Sr. Max Fleiuss 1.º Secretário Perpétuo do Instituto. 


Em assembléia geral extraordinária convocada para 9 de março daquité 
ano, foi lido o parecer da Comissão de Estatuto e Redação, composta dos 


Srs. Manuel Cícero, relator; Artur Guimarães, Epitácio Pessoa, Rodrigo 


Otávio e Dr. Alfredo Nascimento: 


“A Comissão de Estatutos e Redação, tendo examinado a proposta do 
Sr. Conde de Afonso Celso para que seja convocada uma assembléia geral extra- 
ordinária a fim de ser eleito Secretário Perpétuo do Instituto o Sr. Max Fleiuss, 
é de parecer que a assembléia geral poderá ser convocada se assim o julgar con- 
veniente o Sr. Presidente do Instituto, e certa de que os relevantes serviços 
prestados pelo Sr. Max Fleiuss justificam a alteração do Estatuto em que irá 
importar a sua eleição, subscreve a mesma proposta ”. 


Submetido o parecer à discussão, foi aprovado, sendo o Sr. Max Pistas 
proclamado 1.º Secretário Perpétuo. Já o haviam sido anteriormente o Cônego 
Januário da Cunha Barbosa, de 21 de outubro de 1838, a 22 de fevereiro de 1846; 
e o Comendador Manuel Ferreira Lagos, de 9 de abril de 1846 a 23 de maio 
de 1851, quando foi eleito 3.º Vice-Presidente. 


Não foi, pois, sem razão que ao registrar o seu falecimento expressou-se, 
em certo trecho, o Jornal do Comércio desta capital: “ Poder-se-á dizer, sem 
exagêro, que o Dr. Max Fletuss integrou a vida do Instituto Histórico na vida 
nacional durante os quarenta e três anos que dedicou a essa ilustre e centenária 
academia de História Pátria. A assiduidade com que os Presidentes do Insti- 
tuto, desde a entrada do Dr. Max Fleiuss, do Marquês de Paranaguá ao atual, 
Sr. Embaixador Macedo Soares, desempenhavam sua alta missão à frente da 


“douta corporação, encontraram na dedicação sem limites de todos os dias, de 


tôdas as horas, de todos os minutos, do seu. Secretário a mais eficiente co- 
operação. 


) 


No seu gabinete de trabalho, tinham acesso todos os pesquisadores da nossa 


História, que necessitassem de sua assistência cultural e de indicações biblio- 
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gráficas para os seus estudos, os quais, depois de se avistarem com o velho. 


mestre, dalí saíam capacitados com os elementos desejados, que valiam por 
orientação segura para objetivar os empreendimentos culturais visados, mercê da 
grande bondade e do elevado espírito de cooperação do erudito varão. 


A sua sala de trabalho constituía, assim, o centro de convergência dos 
cultores das nossas letras históricas. 


Autor de mais de quatro dezenas de obras históricas, sem contar com os 
artigos esparsos em jornais e revistas, Max Fleiuss, homem quase octogenário, 
não ensarilhou, mesmo assim, as armas de lutador, comparecendo semanalmente 
com substancioso artigo domingueiro, no Jornal do Comércio, sendo a última 
contribuição dessa série inserida após o seu falecimento. 


Outra particularidade da singular vida do ilustre brasileiro era o entusiasmo 
com que acolhia os empreendimentos culturais de. sua especialização, não se 
limitando só a aplaudir, mas também, traduzindo-se pela excelente colaboração 
que desinteressadamente prestava. Assim aconteceu quando o Conselho Na- 
cional de Geografia resolveu sistematizar a grafia dos nomes geográficos. 
Sendo Consultor Técnico do C. N. G. (XII Seção: Geografia e História) não 
quis êle deixar de trazer o seu depoimento sôbre o assunto, tendo elaborado 
“então substancioso trabalho, historiando as primeiras- iniciativas levadas a efeito 
nesse particular, no qual tomara êle parte saliente. 
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Essa contribuição, uma das últimas que produziu, acha-se inserta no nº 4 

ano IV, da “Revista Brasileira de Geografia”, sendo publicada depois do 
“seu passamento. ; N nr 


rações do seu espírito e da sua cultura, nem tampouco sendo detentor de cargo 


público de relêvo, a notícia do seu passamento ecoou em todo o país, tendo a, 


imprensa, ufiânimemente, dedicado extenso e carinhoso noticiário, bem como 


; va 
" Não possuindo outra fortuna a não ser as riquezas decorrentes das fulgu- 
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acolhido muitos artigos assinados por intelectuais, nos quais foram postas em | 


relêvo as qualidades do benemérito historiador. 

“Logo que soube da infausta notícia o Sr. Embaixador José Carlos de Ma- 
“cedo Soares determinou a remoção do corpo para a sede do Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro, onde esteve exposto, recebendo ali homenagens pós- 
tumas dos seus pares e de incalculável número de intelectuais. 

“Revista Brasileira de Geografia, Janeiro-março de 1943. 
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ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 


7) 
“O Sr. Presidente transmitiu à Casa o convite do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro para a sessão em homenagem a memória do saudoso. 
“historiador Max Fleiuss, e designou o acadêmico Sr. Rodolfo Garcia para 
representar a Academia naquela solenidade. 
“Jornal do Comércio, 29 de abril de 1943. 


REALIZOU-SE, ONTEM, A PRIMEIRA SESSÃO ORDINARIA . 


DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO 


Realizou-se “ontem, às dezessete horas, sob a presidência do Embaixador | 


José Carlos de. Macedo Soares, Presidente Perpétuo, a primeira sessão ordi- 
nária do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

| A mesa ficou assim constituída: Embaixador José Carlos de Macedo 
Soares, presidente; representante do Ministro Marcondes Filho; Almirante 


Gago Coutinho; Brigadeiro Trompowsky e Dr. Virgílio Correia Filho, secre- | 


tário do Instituto. 
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Abrindo a sessão o Embaixador José Carlos de Macedo Soares, falou sôbre 


a personalidade do Dr. Max Fleiuss, Secretário Perpétuo, ressaltando os ser- 
viços prestados ao Instituto durante quarenta e três anos. 

Em seguida deu a palavra aos sócios, que, em comovidas e sentidas palavras, 
recordaram a figura inolvidável do grande Secretário Perpétuo, e que foram 


os Srs,: Ministro Augusto Tavares de Lira; Drs. Pedro Calmon, Alfredo Va- % 


ladão, comandante Radler de Aquino, Virgílio Correia Filho, Sílvio Rangel de 
Castro, Cristóvão Leite de Castro, Canabarro Reichardt, Feijó Bittencourt, Al- 
mirante Raul Tavares, pela Sociedade de Geografia; Almirante Gago Coutinho, 
pela Academia de Ciências de Lisboa e Comandante Carlos da Silveira Carneiro 


Em nome da família Max Fleiuss falou, agradecendo as homenagens, o . 


Comandante Carlos da Silveira Carneiro. 

Fizeram-se representar também: a Academia Brasileira de Letras, pelo 
Dr. Rodolfo Garcia; o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, pelo 
Sr. Alberto Martins; Dr. Alfredo Morales de Los Rios, pelo Conselho Federal 
de Geografia e Arquitetura; representante do Corpo de Bombeiros; do Instituto 


da Ordem dos Advogados; Clube de Engenharia; e muitos outros cujos nomes 


nos escaparam. 
Encerrou-se a sessão às 19 horas. 


Diário Carioca, 29-4-43, 


“NO INSTITUTO HISTÓRICO a 
RR Sessão em homenagem á memória de Max Fleiuss | 


x E |] 

E Realizou-se ontem à tarde, no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 

| a sessão ordinária especialmente dedicada à lembrança do seu Secretário Per- 

=» Pétuo, o historiador Max Fleiuss — falecido no comêço dêste ano. À reunião 

| que foi presidida pelo Embaixador J. C. de Macedo Soares compareceu a grande 

- maioria dos sócios residentes nesta capital e estava assistida por numerosas 
pessoas gradas, a família e amigo do extinto. AS 


Discursaram, evocando a figura daquele devotado batalhador, lembrando 
episódios da sua vida e da sua atividade intelectual, assinalando-lhe os predi- 
cados de espírito e de coração, os Srs. Ministro Tavares de Lira; o orador 
do Instituto, Professor Pedro Calmon, o Ministro Alfredo Valadão; em nome 
dos antigos companheiros de diretoria — o Almirante Radler de' Aquino; o di- 
;plomata: Sílvio Rangel de Castro; os Srs. Leite de Castro, Herbert Canabarro 
“Reichardt, Leopoldo Feijó Bittencourt; Almirante Raul Tavares — em nome 
da Sociedade de Geografia e por fim, o Almirante Gago Coutinho, pela Aca- 


«Pg 
“demia de Ciências de Lisboa. Representando a família de Max Fleiuss, agra- . 
deceu em comovidas palavras à expressiva homenagem do Instituto Histórico, o. 
* Comandante Carlos da Silveira Carneiro, sócio benemérito. à ; 
O Jornal, 29-4-943. 
INSTITUTO HISTÓRICO ER sa) 
E j Tab 
Realizou-se ontem, às 17 horas, sob a presidência do Sr. Embaixador José pe 
Carlos de Macedo Soares, Presidente Perpétuo, a primeira sessão ordinária do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. epa? E 
Comparkceram os seguintes sócios: José Carios de Macedo Soares, Virgílio 
Correia Filho, Augusto Tavares de Lira, Hélio Lôbo, Braz Hermenegildo do 
Amaral, João da Costa Ferreira, Radler de Aquino, Thiers Fleming, Ataulfo Ná- Rae 
poles de Paiva, Elmano Cardim, Padre Serafim Leite, Nelson de Sena, Carlos Cato 
— Carneiro, Raul Tavares, Rodolfo Garcia, Herbert Canabarro Reichardt, Ernesto k 
* de Sousa Campos, Manuel Tavares Cavalcanti, Alfredo Nascimento, Sílvio Vê da 
Rangel de Castro, Leopoldo Antônio Feijó Bittencourt, Frei Pedro Sinzig, O. eo E 
“F. M.; Cristóvão Leite de Castro, Emílio Fernandes de Sousa Doca, Almi- NA 
rante Gago Coutinho, Alfredo Valadão, Cláudio Ganns, Pedro Calmon" e a 
Argeu Guimarães. : ae 
A mesa ficou assim constituída: Embaixador José Carlos de Macedo E 
Soares, presidente; Sr. representante do Ministro Marcondes Filho, Almirante. AAA 
Gago Coutinho, Brigadeiro Trompowsky e Virgílio Correia Filho, secretário A: 
- do Instituto. s08 
Abrindo a sessão, o Sr. Embaixador José Carlos de Macedo Soares falou a 


"sôbre a personalidade do Sr. Dr. Max Fleiuss, Secretário Perpétuo, ressaltando 
“os serviços prestados ao Instituto durante quarenta e três anos, 

A Em seguida, deu a palavra aos sócios que, em comovidas e sentidas palavras 
- recordaram a figúra do saudoso Secretário Perpétuo, e que foram os Srs.: Mi- 
* nistro Augusto Tavares de Lira, Drs. Pedro Calmon, Alfredo Valadão, Coman- 

- dante Radler de Aquino, Virgílio Correia Filho, Sílvio Rangel de Castro, Cris- 


E 


“Embaixador José Carlos de Macedo Soares, o Instituto Histórico e Geográfico |. 


"naquela entidade o cargo de Secretário Perpétuo. 
a Tomaram parte ainda na-mesa que dirigiu a sessão os Srs. representantes | 
“do Ministro Marcondes Filho, Almirante Gago Coutinho, Brigadeiro do Ar Ar- | 


“número de sócios que ocupava o recinto, representantes da família Max Fleiuss 
“e figuras proeminentes nas esferas culturais desta capital. 


ao Sr. Ministro Tavares de Lima, que, depois de exaltar, vivamente, a inteli- 


“tário daquele sodalício. 


“homem de letras que pela sua brilhante atuação foi considerado o primeiro entre à 


“Em nome a família: Max Fleiuss falou, agradecendo as homenagens, — à 


saiam dante Carlos da Silveira Carneiro. 
“Fizeram-se representar, também, a Academia Brasileira de Letras, pel A, 
Sr. Dr. Rodolfo Garcia, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, pelo | a 


Sr: Alberto Martins, e o Conselho Federal de Geografia e Arquitetura, pelo” 


Dr. Alfredo Morales de los Rios. 


Jornal do E PRP ED 29-4-943. 


HOMENAGEM À MEMÓRIA DE MAX FLEIUSS 


Na Primeira Sessão Ordinária do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro 


4 K 
) 


Em sua primeira sessão ordinária, realizada ontem, sob a presidência do 


Brasileiro prestou expressiva homenagem à memória do saudoso historiador 
patrício, Sr. Dr. Max Fleiuss e que durante quarenta e três anos exerceu 


ado 7 
dy 


Pe 


mando Trompowsky, Virgílio Correia Filho, secretário do Instituto. 
» A sessão esteve. muito concorrida, notando-se a presença dentre o grande 


Dando início à sessão usou da palavra o Embaixador Macedo Soares que, 
após referências elogiosas à personalidade do ilustre historiador, deu a palavra 


Eai a 


gência e cultura: de Max Fleiuss, recordou a sua dedicada atuação como Secre-: 


Falou, em seguida, o orador oficial, Sr. Pedro Calmon. Seguiram-se ainda 
com a palavra vários sócios do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
entre os quais os Srs. Ministro Sílvio Rangel de Castro, Alfredo Valadão, 
Comandante Radler de Aquino, Virgílio Correia Filho; Leite de Castro, Ca- 
nabarro Reichardt, Feijó Bittencourt e Almirante Raul Tavares, que demons- 
traram a admiração e reconhecimento daquela casa, ao inesquecível e grande 


seus consócios. 

Em nome da Academia de Ciências de Lisboa, por êle representada naquela 
sessão, o Almirante Gago Coutinho, que disse do sentimento daquela entidade 
portuguêsa, que se associava à homenagem a memória do ilustre brasileiro. 

Antes de ser encerrada a sessão, o Comandante Carlos da Silveira Car- 


mneiro proferiu comovida oração interpretando o agradecimento da família. 
Max Fleiuss. : 


SS de, or rasa qts GR S Esê, 


A Notícia, 29 de abril de 1943. | | É 
| E 

COMEMORAÇÕES E 

1 

Max Fleiuss — O Instituto Histórico e Geográfico reuniu-se pit em 


sessão solene para prestar homenagem à memória de Max Fleiuss, recente- . 


mente falecido, e que por dilatados anos exercera naquela entidade o cargo de . 
' Secretário Perpétuo. Da mesa que dirigiu os trabalhos, sob a eia a & do 


Rr] 
Embaixador Macedo Soares, participaram, dinda o ligndaiioA do Ar Ava 


* Trompowsky, representante do Ministro da Aeronáutica, representante do Mi- 
- nistro da Justiça, o Almirante Gago Coutinho e o Secretário do Instituto, 
Sr. Virgílio Correia Filho. No recinto, ocupado pela quase totalidade de 


numerosa assistência em que sobressaíam figuras de relêvo nos círculos cul-. 
turais e da sociedade. 


x 


: Abrindo a sessão, o presidente deu a palavra ao Ministro Tavares de Lai 
“| que recordou a personalidade e a atuação do saudoso historiador no seio daquele 


sodalício, destacando-se pelo brilho de sua inteligência e pela dedicação sem | 


limites com que se revelou em todos os postos que lhe foram confiados, ao 
ponto de se tornar digno da distinção de seus pares, que lhe confiaram, em 
i caráter perpétuo, a secretaria da instituição. A seguir falaram o Sr. Pedro 
Calmon, orador oficial, e diversos sócios, entre os quais os Srs. Alfredo Valadão, - 
Comandante Radler de Aquino, Virgílio Correia Filho, Rangel de Castro, 
Leite de Castro, Canabarro Reichardt, Feijó Bittencourt e o Almirante Raul. 
Tavares, que transmitiu à casa a expressão do sentimento causado à Sociedade 
de Geografia pelo passamento de Max Fleiuss, considerado como o primeiro 
" - entre seus consócios. Todos os oradores, focalizando as diferentes facêtas em 
que se projetava a figura do historiógrafo desaparecido, referiram, num preito 
de recordação e pesar a dor verdadeira que é a saudade do grande companheiro 
morto e significa o muito que lhe queriam em afeto que a morte não póde 
destruir. 


A obra e o exemplo deixados pelo homenageado foram, por outro lado, 
ressaitados por seus antigos companheiros como o testemunho pessoal do muito 
que lhe deve o Instituto, enquanto que os novos sócios, definindo a admiração 
devotada ao ilustre honiem de letras, não escondiam o profundo reconhecimento 


que lhe era devido. Quarenta e três anos de ininterrupta operosidade no seio | 


daquela congregação, cuja existência remonta aos tempos da monarquia em 
que se criou sob os auspícios de D. Pedro IJ, Max Fleiuss consagrou ao culto 
dos homens e das coisas do nosso país, com desvelado amor à 'verdade dos 
fatos e com invulgar sentido de crítico desapaixonado, servido por inteli- 
gência cintilante e sólida cultura. A imponente e carinhosa homenagem ontem 
préstada à sua memória, denotou, nas magníficas proporções alcançadas, que a 
lembrança do eminente historiador patrício ficará indelével na recordação de 
seus pares, em perfeita relação com a grandiosidade dos serviços prestados por 
Max Fleiuss ao Instituto Histórico. Antes de se encerrarem os trabalhos, 
falou o Almirante Gago Coutinho, interpretando o sentimento da Academia de 
Ciências de Lisboa, por êle ali representada, e que se associava plenamente à 
homenagem. Por fim; manifestando o agradecimento da família Max Fleiuss, 
usou da palavra, proferindo comovida oração, o Comandante Carlos da Silveira 
Carneiro. 


Correio da Manhã, 29 de abril de 1943. 


Eu NA FEDERAÇÃO DAS ACADEMIAS DE LETRAS DO BRASIL 


Na sessão da Federação das Academias de Letras do Brasil presidida pelo 
“1.º secretário, Sr. Raul de Azevedo, estiveram presentes os Srs. Esmaragdo 
- de Freitas (Piuaí), Mário Linhares (Ceará), Adauto Câmara e Dioclécio 
- Duarte (Rio Grande do Norte), Carlos Garrido (Alagoas), Dr. Costa Filho 
(Sergipe), Elpídio Pimentel (Espírito Santo), Aldo Delfino (Minas Gerais), 
E Paranhos Antunes (Rio Erragaio do Sul) e Cesário Prado (Mato Grosso). 


sócios, achavam-se, ainda, representantes da, família Max Fleiuss, além de, $ 


designados para representar a Federação os acadêmicos Dioclécio Duarte, Car- 


“grafia, agradecendo o número de dezembro da Revista das Academias. Comu- 


" Viana, pedindo em nome da Sociedade dos Homens de Letras sugestões sôbre 
“direitos autorais e enviando o ante-projeto da mesma sociedade para estudo. 


"- memente. O Sr. Cesário Prado propôs, e foi aprovado, um voto de congra- 
* tulações da F. A. L. B. com o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, pela 


j 


O Presidente leu o telegrama do Dr. Américo Lacombe, diretor da. À sa 
de Rui Barbosa, convidado para a sessão em homenagem a Rui, na mesma 
Casa, sendo orador o Dr. Lourenço Filho, a 18 do corrente, às 17 horas, send 


los Garrido e L. J. Costa Filho. Leu o ofício do Conselho Nacional de Geo-. 


nicou que o General Sousa Doca e Raul de Azevedo representaram a Federação po 
nos funerais do Sr. Max Fleiuss, e na sua missa, assim como no enterramento. 
do Dr. Getúlio Vargas Filho. Foi lido um ofício do Dr. Fernando de Melo 


O Sr. Dioclécio Duarte falou sôbre o saudoso escritor Max Fleiuss, pedindo 
com o Sr. Adauto Câmara; na ata um voto de pesar, o que foi aprovado unâni- 


escolha do consócio Dr. Virgílio Correia Filho para o cargo de seu secretário, 
em substituição ao Sr. Max Fleiuss. 


— O Presidente comunicou que estão sendo distribuídas as circulares de posse 
da diretoria da Federação para 1943. 


O Sr. Raul de Azevedo propôs que se telegrafasse ao Sr. Prefeito Muni- | 
cipal congratulando-se pela criação e próxima inauguração do Museu da Cidade 
e que a Federação entrasse em entendimento com o editor de Nova York, Franz 
G. Foger, que está fazendo uma obra de divulgação da cultura pan-americana, no 
sentido de troca de livros e correspondência, o que foi aprovado, sendo em 


seguida encerrada a sessão. 8 
Jornal do Comércio, 16-2-948. $ 
ão 


— Ontem, às 9 horas, na Basílica de São Bento, em São Paulo, foi rezada | 
missa por alma do nosso saudoso colaborador Professor Dr. Max Fleiuss, Se- | 
cretário Perpétuo do Instituto Histórico, mandada celebrar pelos Srs. Embai- 
xador José Carlos de Macedo Soares, Drs. Roberto Simonsen, Ernesto Leme, 
Afonso E. Taunay, Valdemar Ferreira, René Thiollier, pela Academia Pau- 
lista de Letras; Aureliano Leite, Djalma Forjaz, José Tóôrres de Oliveira e pela 
família do Prof. Otávio Mendes. f 

Jornal do Comércio, 10-2-943. É 


| ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 4 
Í 

— MAX FLEIUSS — O Sr. Manuel Ferreira Guimarães pede seja registrado y 
na ata dos trabalhos um voto de profundo pesar pelo desaparecimento de uma | 
das mais expressivas figuras da intelectualidade brasileira: o Professor Max 
Fleiuss, Secretário Perpétuo do Instituto - Histórico e Geográfico Brasileiro. | 
Fazendo esta proposta pensa interpretar o sentimento da Casa. b 


* Jornal do Comércio, 14 de fevereiro de 1943.: . 


DR. MAX FLEIUSS 


Na última sessão das Câmaras Reunidas do Tribunal de Apelação do Es- 
tado do Rio de Janeiro, o Sr. Desembargador Macedo Soares requereu a inser- 
ção na ata dos trabalhos, de um voto de profundo pesar, pelo falecimento do - 
Dr. Max Fleiuss, Secretário Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico Bra-. 


"* sileiro, pôsto em que prestou os mais assinalados serviços pelo largo espaço de | 
| 43 anos. A êste venerável Instituto, disse o orador, integrou-se de tal forína 


que a sua substituição se torna impossível. Fundador, com Valentim Magalhães, 
da revista 4 Semana, mestre dos nossos mais notáveis literatos, filólogos e 


- historiadores, Max Fleiuss impôs-se como tum dos mais abalizados cultores dos 


fastos do antigo regime na sua colaboração constante na Imprensa brasileira 
- . . - T Ed 

e na estrangeira. Ainda no dia do seu falecimento estampava o Jornal do Co- 

mércio a sua crônica, em série “ Recordando ”, com o programa das conferências 


-que o Presidente Perpétuo daquele Instituto organizara para o corrente ano. 


Max Fleiuss foi secretário da Faculdade de Direito no longo período de 1915 
a 1931 e nessas funções foi o guia protetor dos acadêmicos, seus discípulos. 
Muitos dos nossos Juízes saudosos da sua convivência sentir-se-ão comovidos ante 
a homenagem que nesta hora, com tôda a justiça, lhe prestamos”. Da nossa 
resolução alvitro se dê conhecimento à Exma. viúva do extinto e ao Exmo. 
Sr. Embaixador José Carlos de Macedo Soares, Presidente Perpétuo do Insti- 
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro, o que foi aprovado. 
Jornal do Comércio, 5-2-43. 


CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 


No dia 3 do corrente, o Diretório Central do Conselho Nacional de Geo- 
grafia realizou mais uma reunião, sob a presidência do Sr. Embaixador José 
Carlos de Macedo Soares, com a presença da maioria dos membros. ” 

Iniciados os trabalhos, o Diretório teve oportunidade de apreciar o plano da 
contribuição da Biblioteca Geográfica Brasileira ao X Congresso Brasileiro de 
Geografia, que consistirá na organização de um “ symposium ” de artigos sóbre 
a Amazônia elaborados por figuras de grande expressão nos meios geográficos 
do País. 

Na ordem do dia, a casa consignou um voto fe pesar pela morte do-Sr. Dr. 
Getúlio Vargas Filho. ) 

Em seguida, o plenário, de pé, guardou um minuto de respeitoso silêncio em 
homenagem ao Dr. Max Fleiuss. Usou então da palavra o Secretário Geral, 
engenheiro Cristovam Leite de Castro, que em sentida alocução exaltou a con- 
tribuição inestimável trazida pelo ilustre extinto à Geografia nacional, por meio 
de uma longa e dedicada colaboração com o Conselho Nacional de Geografia. 

“O Dr. Virgílio Correia Filho, a seguir, rememorou as passagens mais ca- 
racterísticas da existência do Dr. Max Fleiuss, sobretudo na função que exerceu 
durante muitos anos, de Secretário Perpétuo do Instituto Histórico e Geográ- 
fico Brasileiro. 

Falaram ainda os Professores José Veríssimo da Costa Pereira e Carlos 
Delgado de Carvalho que recordaram fatos marcantes da vida do ilustre histo- 
riador que o Brasil acaba de perder. 


Tornal do Comércio, 6-2-43. 


. . 


DR. MAX FLEIUSS 


A Diretoria da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro esteve repre- 
sentada no enterramento do Sr. Dr. Max Fleiuss, por uma comissão composta 
pelos Srs. Ministro Almirante Raul Tavares, Presidente da Sociedade, Ministro 


- Bernardino José de Sousa, 1.º Vice-Presidente da mesma pelos Srs. Drs. José 
“Vanderlei de Araújo Pinho, Cláudio Gans e J. P. de Medeiros. 


“128.776 or Ha 6 


A 


O Dr. Max Fleiuss pertencia à Sociedade de Geografia desde 1889, era, 
sócio. benemérito e membro do Conselho Diretor da Sociedade, onde exe: ceu. 


: PA, ; Saia E x ; ER ARA 
— “várias comissões destacadas tendo presidido por várias vêzes assembléias gerai 
A Sociedade deliberou associar-se a tôdas as homenagens que forem pres- | 


 tadas à memória do seu ilustre e prestigioso membro. 


A Jornal do Comércio, Rio, 3 de fevereiro de 1943. 


Ro: 
” 


Escreve-nos o Dr. Rodrigo M. F. de Andrade diretor do Serviço do Pa- w 


A 
E 


“trimônio Histórico e Artístico Nacional: 


“Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1943 — Senhor Diretor — Tendo lido 
“com sincera emoção, na edição do Jornal! do Comércio de domingo proximo 
passado, a crônica em que o saudoso e ilustre amigo Dr. Max Fleiuss reclamava | 
a atenção do diretor do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
para algumas das velhas casas desta cidade, — como que a formular um derra- | 
deiro apêlo em favor da preservação daqueles valores tradicionais —, venho JJ 
rogar a V. S. o favor de publicar no seu prestigioso matutino o seguinte: 
- » Graças ao alto espírito de cooperação da Mesa Administrativa da Santa 
“Casa de Misericórdia, à qual pertence o prédio hoje ocupado pelo Asilo São 
- Cornélio, êste último passa atualmente por obras cuidadosas de conservação e. 
'' restauração, segundo um plano elaborado por êste Serviço, com o objetivo de 
- restituir ao imóvel a sua feição tradicional, :: vi 
Assim também, em favor da casa em que nasceu o Barão do Rio Branco, . 
à rua 20 de Abril, a Seção Técnica dêste Serviço tem presentemente em vias de 
conclusão os estudos necessários para orientar as obras que ali são reclamadas, 
"desde muito tempo, a fim de se se não beneficiar a edificação com uma restau- 
ração integral (o que se verificou ser impraticável por falta de certos esclare- 
cimentos imprescindíveis), pelo menos beneficiá-la na medida do possível, com 
a restauração parcial de algum dos seus elementos mais característicos e a 
adoção de medidas adequadas para reparar os danos que têm sofrido. 
ogo que sejam concluídos os referidos estudos, esta repartição providen- 
ciará para submetê-los à consideração do ilustre Senhor Prefeito do Distrito 
Federal, a quem incumbirá deliberar sôbre a oportunidade da execução das obras 
em aprêço, uma vez que se trata de próprio municipal. 

Com a antecipação de meus agradecimentos pela atenção que dispensar ao 
meu pedido, subscrevo-me de V. S. at. patrício e obr. — Rodrigo M. F. de 
Andrade, diretor do S. P. H. A. N.”. 

Jornal do Comércio, 9-2-943, 


peste de seges sf fios 


HOMENAGEM A MEMÓRIA DE MAX FLEIUSS 


O coronel Costa Neto faz entrega ao Instituto Histório de um precioso 
trabalho do Secretário Perpétuo daquela casa 


) Realizou-se, ontem, às 16 horas, na sede do Instituto Histórico e Geogrã- 
fico Brasileiro, com a presença do Embaixador Macedo Soares, presidente 
dêsse sodalício, uma solenidade de grande significação histórica e cultural. 
Tratava-se da entrega aquele Instituto do original de um prefácio escrito e 
autografado pelo Sr. Max Fleiuss, Secretário Perpétuo do Instituto e consi- 
“derado um dos seus últimos trabalhos, feito especialmente para a edição em 
livro, da Formação da Pátria, que é uma síntese da história do Brasil do 
Barão do Rio Branco, todo ilustrado em quadrinhos para educação da infância. 

Iniciando a cerimônia, o Coronel Luís Carlos da Costa Neto, superinten- 
dente das Emprêsas Incorporadas ao Patrimônio Nacional, pronunciou algumas 


ERA SE ES ADA ASP 


Net 


ar Dinbrabds! que — ao lhe ser contada a administração as “A Noite”, ta 
desde logo considerou a necessidade da educação da infância pela imprensa, 
* adquirindo então a Emprêsa Editora do Suplemento Juvenil, já então realizando. 
um trabalho de puro nacionalismo para a infância brasileira. (apo 
Entregando a orientação educativa dessas publicações a figuras de projesdas DSR 
teve a ventura de ver uma das obras que mais honravam a sua emprêsa, revista | 
“e prefaciada pelo saber do Sr. Max Fleiuss, personalidade eminente e tão. cara. 2% 
— para aquela casa. Promovendo aquela solenidade, o Coronel Costa Neto disse, 
-— Desejava entregar ao Instituto Histórico, encadernado em pergaminho, um 
- original daquele trabalho e aproveitava a oportunidade para oferecer à família 
- do homenageado, ali representada pela sua filha, senhorita Maria Carolina Max | 
Fleiuss, uma lembrança. Rea SAE RA 
Respondendo, falou o Embaixador Macedo Soares: Declarou ser duplo o. 
. pRespecto daquela manifestação de amizade do Coronel Costa Neto para com o. 
- Instituto Histórico, aliando o lado cultural ao do sentimento. Agradeceu, por, 
is É im tôdas as provas de veneração à memória de Max Fleiuss. 
$ Estiveram presentes, além do Embaixador Macedo Soares, o Coronel 
Costa Neto, o vice-presidente Ministro Augusto Tavares de Lira, Coronel 
Jonas Correia, secretário geral de Educação e Cultura, Srs. Virgílio Correia . 
> Filho, Feijó Bittencourt, Cláudio Ganns, Teixeira de Freitas, Urbino Viana, | 
Capitão de Mar e Guerra Radler de Aquino, Coronel Santos Araújo e Adolfo 


+ 


) 


Aizen, diretor do Suplemento Juvenil. SANA 
A Noite, de 11 de setembro de 1943. 


E. HOMENAGENS NOS ESTADOS 


E INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SÃO PAULO 


Gago — Necrológio da Dra. Marie Rennotte — Homenagens em 
memória de Max Fleiuss — O Centenário do Visconde de Taunay. | 


O Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo realizou a 5 do corrente. 
a sua segunda sessão ordinária do ano corrente. À 
| Acedendo a uma sugestão do Sr. Carlos da Silveira, o Sr. presidente | 
declara invertida a ordem dos trabalhos, deixando para o fim da sessão as 
propostas para novos sócios, e dá a palavra ao proponente, que se achava ins- E 4 
A crito para fazer uma comunicação sôbre Simão da Cunha Gago, o fundador | 
pe de Resende. O Coronel Simão da Cunha Gago — esclarece o orador — fundou - 
“em 1774 a povoação de Campo Alegre, atual cidade de Resende. Em 1773, 
encontrava-se ele em Aiuruoca, provavelmente octogenário, porque nos assen-. 
e tamentos matrimoniais da poróquia aparece o casamento de uma de suas fis 
a” lhas, Escolástica de Vasconcelos, natural de Mogi das Cruzes. | 
“Terminada. pelo distinto genealogista a comunicação que deseja fazer, su- || 
cedeu-se na tribuna o Sr. Felix Soares de Melo, que leu uma biografia da 
- Sra. Marie Rennotte, sócia honorária falecida no dia 25 de novembro últi- | 
mo, na avançada idade de 92 anos, 63 dos quais vividos ininterruptamente no Bra- | 
sil em situação fecunda e altruística. Natural da Bélgica, a Dra. Marie Rennotte | 
considerava o Brasil como sua segunda pátria, pois aqui chegara com ape-. 
nas 29 anos de idade. Era formada pela Universidade de Filadélfia, tendo-se. 
“dedicado, entre nós, a obras de grande benemerência, como a fundação de hos- : 
“pitais de sangue e, particularmente, a da Cruz Vermelha Brasileira. - o 
A pedido do Sr. presidente, o Sr. Soares de Melo entregou à mesa Ep À 
seu trabalho, para o arquivo do Instituto. 4 
Em seguida, pediu a palavra o Sr. Macedo Soares, que dissertou a res- à 


“peito da figura do historiador Max, Fleiuss, recentemente falecido no Rio de 
Janeiro. Precisamente há 43 anos, em 1900, acentua o orador — Max Fleiuss | 
“ ingressava, como sócio, no Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, ao 
qual sempre se referia com palavras cheias de carinho e entusiasmo. De-. 
pois de fazer ressaltar a personalidade do antigo secretário perpétuo do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro, cuja atividade em pról dos estudos. 
históricos foi tão profícua, propõe o Sr. Macedo Soates a inserção em ata | 
“de um voto de profundo pesar pelo falecimento do grande cientista patrício É 
e pede seja transmitido aos sócios do sodalício paulista o convite para com- E 


parecerem à missa que, pelo sufrágio de sua “alma, será realizada nesta cidade, 
na próxima terça-feira, dia 9 do corrente. 


ES Usou da palavra, a seguir, o Sr. Aureliano Leite, corroborando a pro- 
posta do Sr. Macedo Soares e solicitando seja enviada à família Max Fleiuss, 
assim como ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, uma comunicação 
acêrca das homenagens do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo ao 
“ilustre hictoriador. Lê, depois, um artigo de sua autoria, publicado na Fólha 
| da Manhã, sôbre Max Fleiuss, um dia após o seu falecimento. 


à Oo. Sr. Geraldo Rúffolo pede a palavra e, manifestando-se inteiramente a 
de acórdo com os oradores que o antecederam, propõe se realizem várias 

| conferências em memória de Max Fleiuss, a fim de que seja amplamente di- 
E vulgada a sua atividade intelectual. 


Para representar o Instituto nas exéquias e, ao mesmo tempo, elaborar 0 
- programa das homenagens propostas, o Sr. presidente nomeia uma comissão, 
* composta dos Srs. Macedo Soares, Aureliano Leite e Geraldo Rúffolo, a” Aa 
qual, por indicação do Sr. Aureliano Leite, foram acrescentados os nomes dos. 
Srs. Afonso de Taunay e Djalma Forjaz. 
Solidário com essas manifestações de pesar, o Sr. Afonso de Taunay 
pede que da ata conste também o seu voto de condolências. 
Encerrado êsse assunto, fala o Sr. Igor Dolgorukij, para declarar que deseja 
oferecer ao Instituto um “ ex-libris” de acabamento artístico. Com êsse pro- 
pósito, pede seja nomeada uma comissão para orientar o desenhista encarre-. 
gado do trabalho. O Sr. presidente toma em consideração essa proposta e diz | 
que oportunamente serão indicados os nomes dos sócios capazes, por seus. 
conhecimentos especializados do assunto, de se desincumbirem a contento de se-. 
melhante encargo. É 


Voltando a fazer uso da palavra, pergunta o Sr. Macedo Soares se o rir A 
Instituto já organizou o programa das comemorações do centenário do Vis- 
conde de Taunay, cuja ocorrência se verifica no dia 22 do corrente. O pre- 
sidente informa que o Presidente Perpétuo do Instituto, Sr. José Tôrres de Oli- 
veira, já convidara o orador oficial, Sr. José Carlos de Ataliba Nogueira, 
para realizar uma conferência naquela data. O Sr. Macedo Soares faz ver, 
“então, que as comemorações não podem cingir-se a uma conferência, propondo, 
por isso, que se promova uma série de palestras nas quais seja a personali- 
dade do Visconde de Taunay estudada sob as suas diferentes facetas, a sa- 

— ber, como escritor, como político, como militar e como patriota. 
e O Sr. Afonso de Taunay, em seguida, agradece as expressões de cari- 
nho com que estava sendo cultuada a memória de seu pai, declarando, entre- 
* tanto, que não poderá comparecer às homenagens projetadas em São Paulo, 
- por já se haver comprometido a ir ao Rio de Janeiro para participar das co-. 
memorações patrocinadas pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e 
pelo Instituto Militar de História. . 
Tornando a fazer uso da palavra o Sr. Macedo Soares propõe se co- 
" memore, igualmente, a 21 de março próximo, a inolvidável personalidade de | 
- Roberto Southey, por motivo do centenário de sua morte, que ocorre naquela 
“data. Diz que o nome do grande poeta laureado inglês é especialmente caro 
a todos nós, pois está ligado à publicação da excelente História do Brasil, 
“que tantos serviços tem prestado à divulgação. do nosso passado histórico. 
Aprovada a proposta do Sr. Macedo Soares e não havendo mais quem 
* desejasse usar da palavra, passou-se à discussão e votação das propostas para 
— novos sócios tendo sido eleitos os Srs. Joaquim Alfredo da Fonseca e Celes- 
“tino Fazzio, na categoria dos efetivos, e os Srs. Augusto Meira e frei Adal- 
berto Ortmann, na dos correspondentes. E, como não houvesse nada mais a 


“ser tratado, foi encerrada a sessão: / | 
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| TELEGRAMA DA FAMÍLIA VARGAS | o 


Na leitura do expediente, foi especialmente destacado pelo Sr. Tito Lí 


1" 


vio Ferreira, 1.º Secretário, o seguinte ofício de pêsames, enviados à família a 

Ri Getúlio Vargas: FR a < 
| E 
Exmo. Sr. Dr. Getúlio Vargas e Exma. família. vg 


Em nome do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, e no meu | 
“pessoal, apresento a VV. Exas. os pêsames mais sinceros pelo irreparável | 
golpe que representa para tôda a sociedade brasileira o falecimento do Dr. Ge- 
túlio Vargas Filho, jovem cheio de esperanças em relação ao nosso futuro e 
de cujo labor tanto se esperava ainda em prol da grandeza da Pátria.” 
Deus guarde a VV. Exas. — José Tóôrres de Oliveira, presidente.” 


De O Correio Paulistano, 7 de fevereiro de 1943. 


O FALECIMENTO DO HISTORIADOR MAX FLEIUSS 


Rr RIO, 1 “ESTADO” — (Via Vasp) — Com a morte repentina do Sr. Max 
Fleiuss, ocorrida às primeiras horas de ontem, perde o Brasil um dos seus 
mais ilustres historiadores. Tendo nascido nesta capital a 2 de outubro de | 
1868, o Sr. Max Fleiuss desaparece aos 75 anos incompletos com uma fólha 
brilhante de serviços prestados ao Instituto Histórico Brasileiro, como seu 
Secretário Perpétuo. Deixa viúva D. Maria Luíza Negreiros Fleiuss e os 
seguintes filhos: Tenente-Coronel aviador Henrique Fleiuss, Sra. Maria Inês 
; Fleiuss da Cunha Machado, espôsa do Tenente-Coronel aviador Hugo da Cunha 
Machado; Sra. Maria Cristina Fleiuss Carneiro, casada com o Capitão de 
Fragata Carlos Carneiro, e a senhorita Maria Coralina Fleiuss, inspetora de 
ensino secundário e secretária do Presidente do Instituto Histórico. 

Filho do naturalista e artista Henrique Fleiuss, fundador do Imperial Ins- 
tituto Artístico, e da Sra. Maria Carolina Ribeiro Fleiuss, o Sr. Max Fleiuss 
desde cedo, se revelou um verdadeiro apaixonado pelas letras, dedicando-se 

“à história com grande vocação. Durante a sua longa e operosa carreira, de- 
sempenhou o extinto inúmeros cargos de relêvo, entre os quais se destacam 
os seguintes: secretário particular do Ministro dos Estrangeiros, Conselheiro 
Rodrigo Silva, em 1888; secretário da Faculdade de Direito do Rio de Janei-: 
ro, de 1915 a 1931; professor da Escola Leonardo Da Vinci, do Ginásio São 
Bento; doutor honoris causa da Universidade de La Plata; membro corres- 
pondente da Academia de Ciências de Lisboa, da Academia de História Por- 
ER: ur tuguêsa, da Academia Cubana, da Academia de Munich, da Academia de His- 
“A tória de Madrid, da Academia de História da Argentina, da Sociedade de Geo- 
= RR grafia de Lima (Peru), e da Sociedade dos Americanistas de Paris. Repre- 
Ri sentou o Brasil no II Congresso Internacional de História da América, era 
7 inembro da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, membro do Comité 
de Ciências Históricas, do qual foi eleito na Assembléia de Veneza, em 1929, 
presidente da Comissão Brasileira de Iconografia. Na imprensa, o extinto. 
exerceu longa e brilhante atividade, versando de preferência assuntos histó- 
ricos, tendo colaborado em jornais e revistas, deixando cêrca de 40 trabalhos, 
entre livros e monografias sôbre assuntos históricos. Possuía inúmeras con- 
decorações. 

O corpo do Sr. Max Fleiuss, que se achava na sede do Instituto His- 
tórico, no Silogeu Brasileiro, foi trasladado, com grande acompanhamento, | 
para o cemitério de São João Batista. Numerosas coroas foram depositadas sôbre . 
o ataúde, entre as quais a do Presidente Getúlio Vargas e do Ministro Os- 
valdo Aranha. À beira do túmulo, em nome do Institato Histórico, falou o Es 
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Sr. Pedro Calmon, membro do mesmo Instituto, que proferiu brilhante ora- 
ção fúnebre. O Presidente da República fêz-se representar pelo sub-chefe 


“A de sua Casa Militar, comandante Otávio Medeiros, e a Academia Brasileira. 


E de Letras compareceu representada pelos Srs. Ministros Ataulfo de Paiva, 
Pedro Calmon e Viriato Correia. ia. 


E “Estado de São Paulo, 2-2-43.” 


FALECEU ONTEM NO RIO O HISTORIADOR MAX FLEIUSS 


O corpo ficou exposto no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
de que o ilustre morto era Secretário Perpétuo 


A lista, já numerosa, dos homens ilustres do Brasil falecidos nestes úl- 
timos meses, está acrescida com o passamento, ontem verificado, no Rio, do 
Professor Max Fleiuss, ilustre historiador, secretário perpétuo do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. 


Max Fleiuss tem o nome ligado a todos os grandes movimentos cientí-. 


ficos, no departamento-de cultura a que se dedicava com especialidade, reali- 


zados no Brasil, no continente e no mundo. Pesquisador severo, minucioso, 


consciencioso, a ciência histórica e geográfica em nosso país lhe fica devendo 
serviços inestimáveis, não somente em razão de sua obra, numerosa, valiosa, 
variada, escrita limpamente, e devidamente ponderada, mas também, pelo estí- 
mulo com que acompanhava e incentivava a todos quantos se dedicavam a 
êsse aspecto da cultura humana. 


Secretário perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico, fundado por 
um grupo de estadistas do Império no ano da Maioridade, pôsto sob a espe- 
cial proteção do Imperador Pedro II, Max Fleiuss lhe dedicou todos os ins- 
tantes de sua vida e tôódas. as fórças de sua devotada inteligência. Seu cargo, 
naquela casa de sábios, já era o reconhecimento de seus muitos méritos, e, 
não obstante, por longas- décadas, Max Fleiuss continuou a cultivar estudos, 

“que ninguém tinha mais amplos do que êle, sôbre os fatos de rossa história, 
e ninguém, nestes últimos quarenta anos, escreveu com acêrto sôbre coisas his 
tóricas de nossa pátria sem recorrer à sabedoria do ilustre extinto, posta im- 

“pessoalmente ao serviço do país. Aconselhava, emendava, fornecia documen- 
tos, indicava fontes, guiava, em suma, os que começavam na iniciação histó- 
rica, com indulgência, bondade, irmãs das dos frades dos velhos conventos, di- 

- vididos entre o amor à cultura e ao culto divino. | 


As novas gerações talvez exprobassem a Max Fleiuss essa constância de, 
seu culto ao passado e, especialmente, à memória do imperador. Mas, ainda 
nisso Max Fleiuss mostrava tôda a grandeza de seu caráter, todos os as- 
pectos de sua fidelidade não a uma imagem formada pelo exagero da ima- 
ginação, mas erguida sôbre fatos, consolidada por documentos, de vez que o 

- saudoso Imperante foi, na verdade, uma figura rara e exemplar de estadista 
“e patriota, seguro e vigilante, a quem devemos, sôbre crises sucessivas e es- 
- pantosas, a conservação do Brasil unido. 


Debruçado sôbre os tempos de antanho, Max Fleiuss podia, e natural- 

mente entendia muito mais a grandeza do Imperador do que poderemos fa- 

»  zê-lo segundo leituras apressadas, panfletos sarcásticos e anedotário inven- 

“tado por adversários, tão certo é que a ironia moderada nem sempre revela 
- grandeza espiritual e, sobretudo, coração bem formado. 

"* Max Fleiuss teve o raro mérito de permanecer dentro das linhas rígidas 

da ciência num tempo de improvisaçção e improvisadores. Seu campo de es- 
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“tudos e experiências não era a “novela romanceada”, geralmente a: contrafa 
“' ção da história, mas o documento e o fato originais. Seus livros, muito dêles 
“notabilíssimos, alguns dêles únicos em nossa lingua, não alcançaram, a sus- 
“peita popularidade com que se galardoam estúrdios amadores, a respeito do 


“que se lhe poderá vaticinar a perpetuidade que acompanha as obras que se 
realizaram com a ajuda do tempo — longamente estudadas, e amorosamente 
escritas. Max Fleiuss desde muito encontrara um lugar ao lado de Pórto 

* Seguro, de Capistrano, João Ribeiro, Rocha Pombo ou dos tão nossos Han-. 

“delman e Southey, os pais, se assim poderemos dizer, de nossa história na-. 
cional. . 


5 ir 


: O ENTÉRRO DO GRANDE HISTORIADOR 
Max Fleiuss, que provinha de uma família de artistas, sendo seu irmão 
- Henrique curioso profissional de artes plastícas, desenhista vivo e ágil, pintor, 
“escultor e jornalista, faleceu no Rio, na madrugada de ontem. ; 

- Desde que foi conhecida a lutuosa notícia, afluíram à sua residência nu- 
metrosos intelectuais, todos os membros do Instituto residentes no Rio, figu- 
ras de nóssas corporações literárias e, destacadamente, o embaixador Mace-. 
“do Soares, também sócio efetivo do Instituto, que, como “uma última home- 

" nagem ao mestre e ao amigo, lhe custeou os funerais e adquiriu o túmulo onde 
— repousa, desde a tarde de ontem. 
- - O Presidente da República fêz-se representar no entêrro pelo Coman- 
- dante Medeiros, o Ministro Osvaldo Aranha pelo Ministro José Roberto de. 
Macedo Soares. 
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A SUBSTITUIÇÃO DO HISTORIADOR NA SECRETARIA DO INSTITUTO 


Segundo disposições dos Estatutos do Instituto, cabe ao presidente a de- 
- signação do substituto do ilustre morto de ontem, até a primeira assembléia | 
“geral. A escolha efetiva somente poderá recair entre os membros residentes 
no Rio, incluídos na categoria de “sócios beneméritos” ou “grandes bene- 
méritos”. 


y Max Fleiuss exerceu a secretaria perpétua do Instituto por 42 anos se- 
guidos. 


(Diário da Noity — São Paulo, 1 de fevereiro de 1943.). 


FOI UMA ALTA EXPRESSÃO DA NOSSA CULTURA 
HISTÓRICA 


1 
Faleceu domingo, no Rio, o Sr. Max Fleiuss, Secretário Perpétuo 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
EM 
| vil 
“Max Fleiuss, que faleceu domingo, no Rio, tinha o seu nome indelêvel- | É 
mente ligado a todos os grandes movimentos culturais da especialidade que À 
abraçou, desde muito moço. Sua morte, assim, representa uma perda que abre 
um grande claro nos quadros da inteligência nacional. Pesquisador incansi 
vel, minucioso, Max Fleiuss era um enamorado da ciência histórica, tendo |. 
deixado trabalhos de indiscutível valor. Dedicou-se, ainda, a estudos de geo- q 
grafia, divulgando ensaios que revelam os seus profundos conhecimentos da | 
matéria. Além disso, Max Fleiuss, êle um historiador e “um geógrafo, ti- Vê 


Ss 


a nha uma ade oRándo ara Formou discípulos. PESCA ps 
4 vês. dos livros e das honigéencias que proferiu, os estudos dessas duas | espe-. 


é UM DOS NOSSOS MAIORES HISTÓRIADORES 
j 


“a Max Fleiuss foi, sem dúvida, um dos nossos historiadores mais conscien- 
ciosos. Ninguém possuía conhecimentos mais amplos do que êle e poucos es- 
creveram sôbre episódios históricos com tanta lucidez e exatidão como o ilus- 
tre homem de letras que acaba de falecer. A sua sabedoria êle a colocou in- 
teira ao serviço do País. Aconselhava, emendava, fornecia documentos, in- 
dicava fontes, apontava falhas, assinalava virtudes, estimulava, encorajava. 
Guiava, em suma, os que começavam a escrever sôbre temas históricos, em 
que foi, sem dúvida, uma das nossas maiores autoridades, em todos os tempos. 


f 
O CULTO DO PASSADO 


Homem da Monarquia, Max Fleiuss tinha de ser, como realmente era, 
um ipassadista. Passadista no bom sentido. As novas gerações talvez expro- 
bassem essa constância perene no sentido de render culto ao passado, de vene-. 
rar com entusiasmo a memória augusta do Imperador, a quem conheceu e 
por isso mesmo estimou. 

Mas, ainda nisso, Max Fleiuss revelou tôda a beleza esplêndida do seu 
caráter, a sua tocante fidelidade. fle não amava, em Pedro II, apenas o im- 
perador. O que suscitou a admiração comovida que jamais o abandonou foi 
antes o estadista e patriota, que tudo fêz no sentido de manter sempre o Bra- 
sil unido. 


A OBRA DE MAX FLEIUSS 


Max Fleiuss teve o raro mérito de permanecer dentro das linhas rígidas 
da ciência numa época tão cheia de improvisações e improvisadores. Seu campo 
» de estudos e experiências era severo. Não apreciava as novelas romanceadas, 
não via com bons olhos as contrafações da história. Amava o documentário. 
Nem sempre se importou muito com a elegância literária. Cuidava, antes da. 
veracidade dos fatos. Acima de tudo, para êle, estava a verdade. A forma 
literária era o de menos. Seus livros, muitos dêles excelentes, não alcança- 
ram popularidade. Nunca foram escritos com êsse objetivo. Mesmo porque 
Max Fleiuss era um intérprete seguro de documentos, um ensaista de visão mais 
alta. Escrevia para ser lido e compreendido por uma pequena elite. Sob cer- 
- tos aspectos, poderemos compará-lo a Pórto Seguro, João Ribeiro, Rocha 
"* Pombo e Capistrano de Abreu. Sobretudo no sentido de que foi um dos in- 
telectuais que mais contribuíram para restabelecer numerosas verdades em 

- tôrno de episódios marcantes da história nacional. 


a h FAMÍLIA DE ARTISTAS 


Max Fleiuss provinha de uma família de artistas, sendo seu irmão Hen- 

— rique um cultor apaixonado de artes plásticas, desenhista vivo e ágil, pintor 
“escultor e jornalista. Desde que foi conhecida a lutuosa notícia afluíram à 

— sua residência numerosos intelectuais, todos os membros do Instituto Histó- 
rico e Geográfico Brasileiro residentes no Rio, figuras de relêvo das corpo- 
“rações literárias da capital da República e, destacadamente, o Embaixador José 


| RANA és 
“Carlos ide: Macedo Soares, o qual, como derradeira homenagem | ao | méstré E” 
“amigo, lhe custeou os funerais e adquiriu o túmulo onde repousa. 0) Presidente 


Ebal fêz-se representar no enterro pelo Comandante Medeiros. io O 


“(Diário de São Paulo, 2 de coranito de 1943). 


DESAPARECE O HISTORIADOR MAX FLEIUSS 


"O Secretário Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 


faleceu na madrugada de ontem — Dados biográficos do ilustre morto 


Rio, 31 (Da nossa sucursal) — Às primeiras horas de hoje, faleceu nesta 
capital o Professor Max Fleiuss, ilustre historiador, Secretário Perpétuo do 


Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, e jornalista . 


- Desde que se tornou conhecida a lutuosa ocorrência, afluíram à residên- 
cia do morto numerosos intelectuais, todos os membros do Instituto residentes 
no Rio, figuras de nossas corporações literárias e particularmente o Embai- 
xador José Carlos de Macedo Soares, sócio efetivo do Instituto, que, como 


última homenagem ao mestre e amigo, lhe custeou os funerais e adquiriu o 
> túmulo onde repousarão os seus restos mortais. 


O entêrro realizou-se à tarde, seguindo o féretro para o cemitério São 


“João Batista. 


+ O presidente da República fêz-se representar no ato Telá comandante Me- 
deiros, e o Ministro Osvaldo Aranha pelo Ministro José Roberto Macedo Soares. 


DADOS SÔBRE O EXTINTO 


O) historiador Max Fleiuss tem seu nome ligado a todos os grandes mo- 


vimentos científicos realizados no Brasil, no continente e no mundo. 


Pesquisador severo, minucioso, consbiencioso; a Ciência histórica e geográ- 
fica em nosso país lhe fica devendo serviços inestimáveis, não só devido à sua 
obra, numerosa, valiosa, variada, como também pelo estímulo com que incen- 
tivava a todos os que se dedicavam a êsses assuntos. 

“Na qualidade de Secretário Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, dedicou ao tradicional órgão todos os instantes de sua vida e tôdas 
as fórças de sua inteligência. 


- 


(São Paulo, Fólha da Noite, 1-2-943) . 


DESAPARECE UM DOS GRANDES HISTORIADORES 
> BRASILEIROS 


"Faleceu ontem, no Rio, Max Fleiuss, Secretário Perpétuo do Instituto 


Histórico e Geográfico — Profunda consternação nos círculos Li- 
*terários. ; 


RIO (Do correspondente) — Faleceu ontem, nesta Capital, o his- 


toriador Max Fleiuss, autor de várias e importantes obras sôbre a for- 
mação do Brasil. 


A historiografia nacional acaba de perder um dos seus luminares, Fale- 


ceu, ontem, no Rio, o Sr. Max Fleiuss, figura das mais ilustres e admiráveis 
da intelectualidade brasileira. 
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os Max Fleiuss, que foi Secretário Perpétuo do Instituto Histórico e Geo-. 
- gráfico Brasileiro, era um infatigável e inteligente pesquisador da nossa his-. 
— tória e das coisas brasileiras. Há, na sua vasta bagagem literária, inúmeras con- 


- tribuições preciosas para o esclarecimento de problemas e pontos importantes 
da formação do Brasil. Fleiuss sabia utilizar com rara habilidade e rigoroso 
— espírito científico o material colhido nas suas investigações através do nosso 
passado. 

É No Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro os seus serviços forame 


múltiplos e importantes. Naquela casa êle era o mestre acatado, o guia de-. 
sinteressado, o orientador bondoso de vocações para a historiografia. Durante | 


quarenta anos Fleiuss pôs as suas qualidades fora do comum a serviço da 


cultura nacional, aconselhando, ministrando fontes históricas, redigindo em 


um trabalho intenso em que, muitas vêzes, o grande historiador modestamente | 

fornecia a outrem os meios de adquirir prestígio e honras. [E 
Homem de linhas morais inflexíveis, Max Fleiuss traçou a si próprio um 

programa de vida e de ação, tendo cumprido rigorosamente a áspera jornada 


que se impôs. Era o protótipo do historiador clássico, de contornos severos, | 


impessoais, objetivos. Para o ilustre morto, a ciência histórica era, como 
para Capistrano de Abreu, algo de sagrado e transcendente. Por isso mesmo, 
as suas obras são espelhos de método e honestidade intelectual. 


Max Fleiuss publicou vários livros, entre os quais Política Administra-. 


tivo do Brasil, Pedro II e em 1922, por ocasião das comemorações do cen- 
tenário da independência do País, enfeixou em volume dados interessantísa, 
simos sôbre a imprensa brasileira. Ultimamente, Max Fleiuss consagrava-se 
à tarefa de recordar fatos e vultos do passado, inserindo no Jornal as Co- 
mércio, do Rio, interessantes artigos sob a epígrafe “ Recordando...” 


+ 


O SEPULTAMENTO 


O corpo do ilustre historiador brasileiro foi exposto no salão nobre do . 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. À residência da família sprapas, “ 


: receram altas autoridades, cientistas, jornalistas e figuras de relêvo social. 
+ Os funerais de Max Fleiuss, realizados. ontem, foram acompanhados por. 
"* numerosas pessoas, tendo o Presidente da República sido representado pelo 
Comandante Medeiros. e 
À 
O extinto era pai do Comandante Henrique Fleiuss. 


A (São Paulo, Diário Popular de 1-2-1943). 


MAX FLEIUSS 


; Com o falecimento de Max Fileiuss, ontem ocorrido no Rio de Janeiro, 
“perdem as nossas letras históricas uma de suas figuras mais ilustres e expres- 
sivas. Grande estudioso e homem de ação, Max Fleiuss deixou, além de pre- 
ciosos estudos sôbre a História do Brasil, o seu nome ligado a todos os mo- 
vimentos de expansão cultural e científica últimamente verificados em nossa 
terra. Foi durante largos anos Secretário Perpétuo do Instituto Histórico e 
' Geográfico Brasileiro onde organizou grandes congressos de História do Bra- 
sil e da América, promoveu comemorações de vultos notáveis, enfim, tomou 
“uma série de inteligentes iniciativas, que contribuiram para dar aquele cená- 
- culo uma feição altamente construtiva e renovadora. Mas, o que sobretudo 
" caractetizava a personalidade do eminente historiador era a honestidade com 
1 y 


“que, em todos os seus trabalhos, buscava esclarecer e divulgar as coisas 

"nosso passado. Seu livro História Administrativa do Brasil, que é talvez 

melhor de suas monografias, é bem a prova do que acabamos de afirmar. Aí 
“encontrará o leitor, refletidas com perfeita nitidez, tôdas as qualidade mar- 
"cantes dêste incansável pesquisador que foi Max Fleiuss, espírito objetivo na | 
" interpretação dos fatos, isenção de ânimo e o cuidado de se documentar gu 
mais possível, mesmo sôbre os mais insignificantes episódios. Isto dá à sua | 

" obra uma solidez que dificilmente encontramos em estudos dêste gênero. 


+ Nestes tempos em que os escritores romanceam a história, escrevendo 
* fivros interessantes sob o ponto de vista literário, mas muitas vêzes se tor- 
nam nocivos porque falseiam os fatos, Max Fleiuss conservava a maior fidelidade 
aos velhos métodos históricos, tendo em tôdas as suas produções um objetivo a . 
- bem dizer absorvente: descobrir e proclamar a verdade dos fatos. Era, assim, 
“ um historiador da estirpe dos Capistrano, Rocha Pombo, Calógeras e Pórto 
RES EGULOS io / 

“Alguns críticos censuram o seu amor, ou melhor, a sua devoção pelo Im- 
 perador Pedro II, que sempre encontrou nêle um defensor ardoroso. Mas, 
“se analisarmos a obra de Max Fleiuss, facilmente verificaremos o quanto 
são injustos êsses reparos. Ainda desta vez, o historiador é o mesmo intér- 
* prete compreensivo e consciencioso, buscando sômente reparar injustiças e res- 
“tabelecer a veracidade dos acontecimentos. Além disso, nada de mais com- 

- preensível do que êste culto ao imperador, de parte de um homem que vivia 
exclusivamente com os olhos voltados para o passado, amando e exaltando as 

glórias da História Pátria. 


| (A Gazeta de São Paulo, 1-2-943). 


FALECEU O HISTORIADOR MAX FLEIUSS 


RIO 1 (Meridional) — Faleceu ontem de madrugada o Sr. Max Fleiuss, 
Secretário Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 


Figura de projeção nas letras pátrias, o Sr. Max Fleiuss é autor de 

", numerosas obras de grande valor relativas à nossa história, trabalhos pre- 

ciosos pela interpretação dos diversos fenômenos narrados e pela abundân- 
cia documental em que 'se baseiam todos. 


à O. corpo ficou exposto no Instituto Histórico, na sala “Max Fleiuss”. 
| O entêrro realizou-se ontem, às 17 horas, no cemitério de São João Batista, 
com grande acompanhamento. 


O Presidente da República fêz-se representar pelo Comandante Otávio 
E Medeiros. O Ministro da Relações Exteriores esteve representado na pessoa 


4 


o 4. - do Ministro José Roberto de Macedo Soares. , 


«é A párs + PLS TE . 
“ata Cêrca de 30 sócios do Instituto Histórico, residentes nesta capital, acom- 
panharam o féretro. 


A beira do túmulo, falou, pelo Instituto Histórico, o escritor Pedro 
Calmon. 

LO Instituto Histórico de Petrópolis fêz-se representar pelos sócios Van- . 
derley Pinho, Pedro Calmon e Cláudio Ganns. À Sociedade de Geografia do 

Rio de Janeiro, pelo seu presidente, Almirante Raul Tavares. Representaram 


a Academia Brasileira de Letras os Srs. Embaixador Macedo Soares, Pedro 
Calmon, Ministro Ataulfo de Paiva e o escritor Viriato Correia. - 


(Estado de Minas — 2 de fevereiro de 1943). 


“Comércio a sua crônica, em série, “ Recordando... 


CORRESPONDÊNCIA 


Ofício do Tribunal de Apelação do Estado do Rio de Janeiro 


Exm.º Sr. Embaixador José Carlos de Macedo Soares, M. D. 
Presidente Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 


Tenho a honra de passar às mãos de V. Excia., por cópia, o voto de pe- 
sar requerido pelo Exm.º Sr. Desembargador Julião Rangel de Macedo Soa- 


res, na sessão das Câmaras Reunidas dêste Tribunal, realizada em 3 de feve-. 


reiro do corrente, o qual foi unânimemente aprovado, pelo falecimento do 
Dr. Max Fleiuss, Secretário Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico 


Brasileiro do qual V. Excia. é digno Presidente Perpétuo. 


Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Excia. os meus protestos 
* de consideração e alto aprêço. O Desembargador Presidente Abel Sauerbronn 


de Azevedo Magalhães. 


“Voto de pesar proferido pelo Sr. Desembargador Julião Rangel de Ma- 


cedo Soares, pelo falecimento do Dr. Max Fleuss, Secretário Perpétuo do: 
Instituto Histórico e Geográfico Braslewo, na sessão das Câmaras Reunidas 


do Tribunal de Apelação do Estado do Rio de Janeiro, realizada em 3 de. | 


fevereiro de 1943.” 


“Com a palavra o Sr. Desembargador Macedo Soares, requereu a inser- 
ção na Ata dos nossos trabalhos um voto de profundo pesar pelo falecimento 
do Dr. Max Fleiuss, Secretário Perpétuo do Instituto Histórico e Geográ- 
fico Brasileiro, pôsto em que prestou os mais assinalados serviços pelo largo 
espaço de 43 anos. A êste venerável Instituto integrou-se de tal forma que 
a sua substituição torna-se impossível. Fundador, com Valentim Magalhães, 
da revista 4 Semana, messe dos nossos mais notáveis literatos, filólogos e 
historiadores Max Fleiuss impôs-se como um dos mais abalizados cultores dos 


fatos do antigo regime na sua colaboração constante na Imprensa Brasileira . 


e ná estrangeira. Ainda no dia do seu falecimento estampava o Jornal do 
”, com o programa das 
conferências que o Presidente Perpétuo daquele Instituto organizara para o 
corrente ano. Max Fleiuss foi secretário da Faculdade de Direito no longo 
período de 1915 a 1931 e nessas funções foi o guia protetor dos acadêmicos, 


"seus discípulos. Muitos dos nossos Juízes, saudosos da sua convivência, sen- 
- tir-se-ão comovidos ante a homenagem que nesta hora, com tôda a justiça, lhe 
* prestamos. Da nossa resolução alvitro se dê conhecimento a Exma. viúva do . 
“extinto e ao Exm.º Sr. Embaixador José Carlos de. Macedo Soares, Presi- 
“dente Perpétuo do Instituto Histórico e Geográifco Brasileiro. Foi aprovada 


Po Tribunal unânimemente.” 


E 


Ofício do Instituto Brásileiro de Geografia e Estatística 
| Conselho Nacional de Geografia à 
PRN ETR SP Secretaria Geral 


+ 


" "Senhor Presidente Ne N 


xy 
Tenho a subida honra de comunicar a V. Excia. que, em sua última re- | a 

união, realizada no dia 3 do corrente, o Diretório Central dêste Conselho | 
prestou sentida homenagem ao ilustre Dr. Max Fleiuss, Secretário Perpétuo 
dêsse prestigioso Instituto, que exercia também as funções de Consultor Téc-. 
nico do mesmo Conselho. 

É Primeiramente, em evocativo silêncio, mantiveram-se de pé, por alguns | 

“instantes, os membros do Diretório; em seguida, fizeram-se ouvir várias alo- 
; cuções de saudade, repassadas de espontâneo e vivo sentimento. 

E Ao transmitir a V. Excia. o pronunciamento do Diretório, de que dá no-: 

“tícia mais desenvolvida o anexo recorte, esta Secretaria junta a expressão do 

“seu mais profundo pesar pela perda enorme que êsse Instituto, êste Conse- 

“lho, a cultura nacional, o Brasil, enfim, vêm de sofrer com o desaparecimento 
- do brasileiro tão ilustre, cuja vida foi, inteiramente devotada ao culto das ç 

- tradições brasileiras. Renovo os protestos de minha elevada consideração. 
Cristovão Leite de Castro, Secretário Geral. 

Pol t 


RA aço Ofício da Liga do Professorado Católico — São Paulo 


Exm.º Sr. Diretor do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

“A Diretoria da Liga do Professorado Católico de São Paulo vem trazer 
ao Instituto Histórico e Geográfico do Brasil, a expressão do seu profundo 
pesar pelo falecimento do seu Secretário Perpétuo, Dr. Max Fleiuss. 3a 

Acaba o Brasil de perder mais um dos seus valores culturais; e nesse Ins- 
-— tituto abre-se um claro que dificilmente será preenchido. 

A - Apresentando com êstes sentimentos os protestos de alta estima e dis- 
' tinta consideração, subscrevo-me pela Diretoria, Georgina de Adrien Tripoki, 
Bibliotecária. 


O Ofício do Instituto do Ceará 


Sr. Presidente.. 


Tenho a honra de comunicar a V. Excia. que em sessão realizada ontem 

o Instituto do Ceará, unânimemente, consignou na ata dos seus trabalhos um 
voto de profundo pesar pelo falecimento do Dr. Max Fleiuss, figura no- 
"  tável das letras históricas brasileiras e Secretário Perpétuo dêste grande e 

“ venerando sodalício. 

| E ficou deliberado que a nossa consternação fósse presente ao Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, por intermédio desta Secretaria, o que 
ora faço, tomado do mais vivo sentimento de admiração pelo inesquecível 
morto. ARO 

- Sitvo-me da oportunidade para apresentar a V. Excia. os protestos do . 
mais elevado aprêço. Saudações. Raimundo Girão — Secretário. 


Ofício da Associação dos Geógrafos Brasileiros — São Paulo sa j 


. . . ' j E 
Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Excia. que a Associação E] 
dos Geógrafos Brasileiros, em sua última reunião, deliberou fazer consignar 


de pi 


a na ata de seus trabalhos um voto de profundo pesar pelo. falecimento do 
o 
me 


y 
fr 
x 
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Dr. Max Fleiuss, Secretário Perpétuo dêsse tradicional sodalício. . 
| Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Excia. a segurança de 
“minha elevada consideração. Aroldo de ira — Secretário Geral. 


= 


Ofício do Instituto Brasileiro de eogratia e Estatística 
- Secretaria Geral - 


Sr. Presidente. 


Cabe-me levar ao conhecimento de V. Excia. e, por seu intermédio, ao. 


dos demais membros dêsse sodalício, que a Junta Executiva Central do Con- 
selho Nacional de Estatística fêz inserir na ata dos seus trabalhos um voto 


de profundo pesar pelo falecimento do ilustre brasileiro Professor Max 


Fleiuss, que tão relevantes serviços prestou à cultura nacional. 
Esta Secretaria associa-se inteiramente àquela justa homenagem “à me- 


mória do saudoso historiador, a cujo espírito público deveu a obra do Ins-. y 


tituto expressivas manifestações de aprêço e simpatia. 
Aproveito a oportunidade para renovar a V.-Excia. os protestos da mi- 
nha respeitosa consideração. — M. 4. Teixeira de Freitas — Secretário 


Geral. 
Ofício da Sociedade Numismática Brasileira — São Paulo 
Sr. Presidente. 


Tenho a honra de comunicar a V. Excia. que, na sessão ontem reali 
zada pela Sociedade Numismática Brasileira, foi por unanimidade consignado 
um voto de profundo pesar pelo falecimento do Sr. Max Fleiuss, que por 


tantos anos tão dignamente foi Secretário Perpétuo desse benemérito soda- 


lício. , 
Ao cientificar V. Excia. da homenagem prestada pela nossa Sociedade, 
à memória do ilustre extinto, tenho a honra de reiterar a V. Excia. os pro- 


testos de minha mais elevada consideração. — O Secretário, Alvaro da Veiga 
Coimbra. 
Ofício do Instituto Genealógico Brasileiro — São Paulo 
Sr. Presidente. . perda 


Na reunião ordinária semanal do sábado, dia 6 do corrente, a primeira 
“que se realizou após a morte do eminente patrício Sr. Max Fleiuss: por pro- 
posta do consócio Dr. Igor Nicolaievich Dolgogorúkij, foi decidido que se 
* lançasse em ata um voto de profundo pesar pelo triste acontecimento, que 
-priva V. Excia. de um amigo, o Instituto Histórico Brasileiro de um velho. 


“e grande servidor, e o Brasil de um notável sabedor de coisas pátrias. 


Também se decidiu fósse levantada a sessão, como homenagem à memória 


“do ilustre historiador e Secretário Perpértuo do Instituto Histórico e Geo- 


“gráfico Brasileiro, sendo remetido um ofício de pêsames a V. Excia., Sr. 
- Presidente Perpétuo. 
Transmitindo, pois, os sentimentos de pesar do Instituto Genealógico, e 


“os meus próprios, tenho a honra de reiterar a V. Excia. os protestos da mais 


alta consideração. — Carlos da Silveira, 1.º Vice-Presidente, no exercício da 


- presidência do Instituto Genealógico Brasileiro, São Paulo. 


* Ofício da Biblioteca Riograndense 


Exm.º Sr. Embaixador José Carlos de Macedo Soares. DD. Pre 
— ' sidente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. / 


Bem poucas notícias, das que traz o telégrafo, seriam para esta Biblio-. 
teca, e para nós em particular, tão acabrunhadoras como a de que ora foi 
* veículo, anunciando a morte repentina do ilustre amigo desta Casa, Dr. Max 
"* Fleiuss. q 
Quer através de suas obras, sempre de tanta probidade e de tão elevado, x 
cunho cívico, quer através das colunas de jornal em que ainda colaborava, || 
“ como, atualmente, aquelas crônicas “ Recordando...””, que são bem a história 
dêsse sodalício, quer também através de suas múltiplas e benéficas ativida- 
des nesse Instituto, estávamos habituados a ver no ilustre extinto uma fic, 
gura invulgar no Brasil, por aliar ao talento uma operosidade inexcedível e, 
um entusiasmo sempre jovem e perene. 
E é por muito admirar o formoso espírito e o grande caráter do Dr. Max 
Fleiuss, que eu quero expressar a V. Excia., como grande amigo que dêle 
foi, o meu mais intenso pesar, ao mesmo tempo em que desejo fazer presente 
es idênticos sentimentos da Biblioteca Rio-Grandense, que rogo a V. Excia. se 
0 digne de transmitir a seus dignos confrades do Instituto, pela perda de um E 
2 dos maiores beneméritos que há tido em sua vida secular. a 
Aproveito do ensejo para apresentar-lhe, também, os protestos da mais 
; elevada consideração. — Pela Biblioteca Rio-Grandense, Abeillard Barreto, : 
“+ Presidente. a 


rag 


Mi ço 


4 
Ofício do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano 


, 


Tenho a honra de comunicar a V. Excia. que, em sessão do Instituto 
Histórico e Geográfico Paraibano, de 14 do corrente mês, foi consignado em + 
ata, a requerimento do consócio J. Veiga Júnior, um voto de profundo pe- 
sar pelo desaparecimento objetivo de Max Fleiuss, membro destacado dessa | 
prestigiosa associação cultural e Sócio correspondente do IHGP, que muito |. 
lamenta a irreparável perda do emérito historiógrafo, seu grande amigo. t 


Apresento a segurança dos meus protestos de pesar não s6 a V. Excia, 


é 
Sr. Presidente. ! t 


* como a todo o IHGB. Atenciosas saudações. — Ademar Vidal, Presidente. . 
F 

f Centro Carioca 5 

's 


Rio, 8 de fevereiro de 1943. Ê. 


Exmº Sr. Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Bra. 
sileiro. y y 


Associando-se ao sentimento geral de consternação causado no País pela 
morte do eminente historiador Max Fleiuss, Secretário Perpétuo desse Ins- | 
tituto, o Centro Carioca deliberou, em sua última reunião de diretoria, con-. 
sighar em ata um voto de profundo pesar pela grande perda que acaba de 4 
sofrer a cultura brasileira. 4 

| Ao comunicar esta deliberação a V. Excia., o Centro Carioca deseja an- 
tecipar a sua completa solidariedade a êsse egrégio Instituto, com referên-. 


veia. a tôdas as homenagens que sejam Drestadas” ao insígne - Nistoriadors “do Rio 
de Janeiro, cuja memória será sempre reverenciada neste Centro, onde, em | 

“vida, desfrutava a mais profunda e sincera admiração. Rates 
— Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Excia. os meus protes-. k 
- tos de elevado aprêço e da mais distinta consideração. — Othon Costa, Secre- 
* tário Geral. E 

A: 


ami 


Esc 


Exmo. Sr. Presidente Perpétuo do Instituto Histórico e “Geográ- a Susa 
fico Brasileiro. . AT ps 


Apresento a V. Excia. e aos nossos digno sconsócios o meu sentido pê- | “ea 
same pelo falecimento do ilustre Secretário Perpétuo dessa casa, Dr. Max pras 
— Fleiuss, que durante alguns decênios foi um forte pilar dêsse organismo e 
grande animador de tôdas as suas atividades científicas, sessões, comemorações, 
exposições, congressos e expansão no estrangeiro. Cumprimento V. Excia. Em 
- com distinta consideração. — Prof. Fidelino de Figueiredo. 


Ofício da Associação Comercial do Rio de Janeiro . 


Ilmo. Sr. Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
sileiro. 


Temos a honra de comunicar a V. Excia. que esta Associação, em sua 
“última sessão do Conselho Diretor, realizada a 10 de fevereiro último, fêz 

- inserir na respectiva ata um voto de pesar pelo falecimento do Professor a 
Max Fleiuss e suspendeu os trabalhos por um minuto, durante o qual todos Eae 

os presentes se mantiveram de pé e em silêncio, reverenciando a memória do 

" saudoso historiador patrício. EA 
Aproveitamos o ensejo para reiteirar a V. Excia. os nossos protestos de bits; 
elevado e constante aprêço. — Arthur de Lacerda Pinheiro, Vice-Presidente. 


Exmo. Sr. Pedro Calmon. A 
Instituto Histórico. 


Comovido agradeço seu coração e sua cultura bela interpretação por 
quantos admiram e estimayam Max Fleiuss no discurso a beira seu túmulo pra 
ilustre. Saudações — Jonas Correia. Raros 


Nunciatura Apostólica en Honduras ' 


Tegucigalpa, 20 marzo de 1943. 
Excelentísimo Seíior Embajador : 


+ Una carta del Excelentísimo Sefior Nuncio Apostólico Mons. Aloisi Ma- 
" sella, me comunicó la dolorosa noticia de la muerte repentina de mi buen 
amigo y gran Secretário Perpétuo del Instituto Histórico e Geográfico Bra- is 
sileiro, Dr. Max Fleiuss. EE 

Reconozco que para el Instituto ha sido una pérdida imensa, la muerte Al 

“inesperada de su Secretário Perpétuo, tan dinámico, tan inteligente y tan 

“bondoso, que durante cuarenta y tres afios ligó su vida a la de esa Academia. E 

É Por mi parte he sufragado su alma con Misa y oraciones, como su buen 

is amigo. y 

128.776 j p e É 


Rx 


"hora perda nosso Max Fleiuss de coração acompanho nosso Instituto nessa 


"Me queda presenter a Vuestra Excelencia, Sefior Embajador y Presidente, 2 
y a todos los miembros del Instituto Histórico e Geográfico, del cual soy 
miembro, mi más profundo pesar. Nf, 
Aprovecho esta oportunidad para expresar a Vuestra Excelencia, que | 
tanto estimo, con mi recuerdo imborrable, los sentimientos de mi más alta y 
distinguida consideración. — Frederico Lunardi, Arzobispo de Side, Nuncio | 
Apostólico. 


Arquivo Histórico Militar — Lisboa . 


Y 


Envio V. Excia. os meus profundos e mais sinceros pêsames pelo fale- 
cimento do nosso ilustre consócio Dr. Max Fleiuss, Secretário Perpétuo do 
nosso Instituto, que tive o prazer de conhecer, pessoalmente, na minha estada 
no Brasil em 1936. 

Com a maior consideração me subscrevo de V. Excia. muito Attº e 
Obgd.º — Coronel Henrique de Campos Ferreira Lima, Diretor. 


Telegramas recebidos pelo Presidente do Instituto Histórico É, 
e Geográfico Brasileiro 


Pelo falecimento seu ilustre Secretário Perpétuo Dr. Max Fleiuss apre- 
sento Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro meus sentimentos profundo 
pesar. — Arcebispo de São Paulo. 

— A Vossência e ao Instituto Histórico Brasileiro meu profundo pesar 
falecimento ilustre Secretário Perpétuo dêsse Instituto Doutor Max Fleiuss | 
inconfundível padrão nossas letras históricas eminente cultor virtudes cívicas e | 
tradições nacionais, modêlo portanto que se impõe a imitação mocidade brasi- 
leira. — D. André Arcoverde, Bispo Titular Linne. ' 
“ — Por intermédio Vossência apresento a êsse Instituto sinceras condo- 
lências pelo falecimento seu ilustre Secretário Perpétuo, Dr. Max Fileiuss, 
que tantos serviços prestou à nossa cultura. — Gustavo Capanema, Ministro 
Educação e Saúde. 

— Envio sinceras condolências pelo falecimento do eminente Dr. Max 
Fleiuss, Secretário Perpétuo dêsse venerando Instituto. — Jefferson Caffery, 
Embaixador Americano. j 

— Queira aceptar mis mas sinceras condolências haciendolas extensivas 
a los sefores miembros de esa prestigiosa Institucion por el fallecimiento del 
ilustre Secretário Perpétuo Doctor Max Fleiuss. — Adriano Escobar, Em- 


'bajador de la Argentina. 


— Con motivo del sensible fallecimento de mi ilustre Amigo el emiente | 
Secretário Perpétuo de ese Instituto Doctor Max Fleiuss expreso a usted "| 
asi como a los honorables miembros del Instituto mi profundo pesar. — Jor- | 
ge Prado, Embajador del Peru. ! 

— Queira V. Excia. receber e transmitir ao nosso Instituto a viva ex- 
pressão do imenso pesar que me causou a morte do ilustre e dedicadíssimo 
Secretário Perpétuo Dr. Max Fleiuss. — Príncipe Dom Pedro. 

— Não tenho rádio. Só hoje pelos jornais tive conhecimento infausta 


grande perda. — Camelo Lampreia. 

— Com grande pesar envio sentidas condolência irreparável perda fale- 
cimento grande vulto nacional Secretário Perpétuo Instituto Histórico Max | 
Fleiuss. — Oscar Carrascoza, Delegado Conselho Nacional Geografia da Bahia. 


— Associamo-nos coração aos sentimentos de pesar fo faletiménio: do 
“Max Fleiuss prestimoso dedicado e inteligente Secretário Perpétuo e prezado 
“amigo. Pedimos Instituto aceite para si e transmita enlutada família nossas 


pa 


- sinceras condolências. — Clovis Bevilaqua — Amélia Freitas o e. 


“filhas, 


a — Apresento venerando Instituto meu pêsame sentidíssimo desinirec 


- mente insigne inolvidável insubstituível Max Fleiuss. — Aureliano Leite. 
- — Apresento V. Excia. condolências morte ilustre Secretário Max 


Fleiuss leal custódia do passado glorioso do Brasil. — Justo Pastor Bemtes.. 


— Apresento e a todos membros do Instituto os meus sinceros pêsames 
falecimento eminente brasileiro Dr. Max Fleiuss. — Genzral Pedro Caval- 
canti, 1.º Grupo Regiões Militar. e 
! — Consternado perda eminente brasileiro Max Fleiuss acompanho pesado 
luto Instituto do qual era ele extremoso Secretário Perpétuo de insuperável 
notabilidade. — General Alipio Di Primio. 

— Sabedor agora da morte do ilustre historiador que era o Secretário 
Perpétuo do venerável Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro queria tes- 
temunhar-lhe o quanto sinto esta lamentável perda que sofre o Instituto His- 
tórico também a causa da ciência em todos os países Americanos. A notícia 
do passamento de Max Fleiuss foi dolorosamente recebia nos círculos inte- 
lectuais dos Estados Unidos. — Joseph S. Piazza (Encarregado das Relações. 
Culturais Embaixada dos Estados Unidos). á 

— Em nome Associação Brasileira de Educação apresento a V. Excia. 
sentimentos pesar perda ilustre consócio Dr. Max Fleiuss. — Branca Fialho, 
Presidente. É 

— Apresento V. Excia. e ao Egrégio Instituto em nome Conselho Fe- 
deral Engenharia Arquitetura e no meu próprio as mais sentidas condolên- 
cias pelo passamento Professor Max Fleiuss. — Adolfo Morales de los Rios, 
Presidente. 

— Corpos Docente e Discente Ginásio São Cristóvão associados profundo 
pesar desaparecimento figura inolvidável Max Fleiuss pedem Vossência ilustre 
companhia aceitarem sentidos pêsemes. — Taciei Cyllno, Diretor. . 

— Sociedade Brasileira Folclore condolência V. Excia, falecimento Max 
Fletuss. — Luís da Câmara, Presidente. 

— Academia Carioca Letras renova expressão seus sentimentos pela 
morte ilustre Dr. Max Fleiuss. — Afonso Costa, Diretor. 

— Sinceras condolências grande perda para o Instituto e para a Nação. 
— Gastão Penalva. 

— Cumpro dever transmitir Vossência voto aprovação Diretório Regional 
Geografia em sessão dia três corrente de profundo pesar motivo falecimento 
Dr. Max Fleiuss, uma das mais lídimas expressões dêsse glorioso Instituto. 
Atenciosas saudações. — Paulo Campo Porto, Presidente Diretório Regional 
Geografia da Bahia. 

— O Centro Paulista apresenta a V. Excia. e a êsse Instituto os seus 
sentimentos pela grande perda que acabam de sofrer com o falecimento do 
ilustre patrício Max Fleiuss. — Carlos Kichl, Presidente. 

— Cumpro comunicar V. Excia. que plenário Comissão Censitária Na- 
“cional, relembrando notável operosidade dedicada Instituto eminente patrício 


Max Fleiuss, consignou ata trabalhos voto profundo pesar falecimento es- 


timado Secretário Perpétuo sábia Instituição. — José Carneiro Felipe, Pre- 


= 


ts “sidente Comissão Censitária Nacional. 
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— Federação Academia Brasileira Letras apresenta sentidos pêsames fa- 
“Jecimento grande historiador Max Fleiuss. — General Sousa, Presidente — 


— Raus de Aszevpdo, Secretário. 


) 


— O Instituto Genealógico de Minas Gerais transmite a essa Instituição - 
“manifestações grande pesar falecimento Max Fleiuss, — Décio de Vascon- | 
celos, Presidente. ; ia: 

— Instituto Arqueológico Pernambuco partilha dor confrades Instituto 
Histórico grande perda nosso querido Fleiuss. Saudações. — Mário Melo. 


— Solidarizando grande dor perda irreparável acaba sofrer Instituto His. 
tórico e Geográfico Brasileiro cumpro doloroso dever apresentar V. -Excia. 


“nome Instituto Geográfico Histórico Bahia meu próprio expressões vivo pe- 


sar falecimento ilustre confrade Dr. Max Fleiuss acatado historiador emi- 
nente Secretário Perpétuo êsse egrégio sodalício. Saudação. — Epaminondas 
Torres, Presidente. 

— Em nome Colégio Pedro II e meu próprio apresento Vossência nos- 
sas sentidas condolências falecimento ilustre Dr. Max Fleiuss tantos anos 
exaltou cultura nacional como Secretário Perpétuo dêste Instituto. “Atencio- 


"sas saudações. — Raja Gabaglia, Diretor Colégio Pedro II (externato). 


— Nome Instituto Histórico Ouro Prêto de que era eminente membro 
Dr. Max Fleiuss que acaba falecer apresento sentidas condolências pedindo 
Vossa Excelência fineza representar-nos nas homenagens ao pranteado histo- 
riador. Atenciosas saudações. — Vicente Racioppi, Diretor Perpétuo Insti- 
tuto Histórico de Ouro Prêto e do Museu da Casa de Gonzaga. 

— Instituto Histórico Geográfico Sergipe cumpre penoso dever apresentar 
sodalício sob sua esclarecida presidência expressão pesar pelo falecimento di- 
nâmico Secretário Perpétuo Dr. Max Fleiuss. — José Augusto Rocha Lima, 
Presidente. 

— Queira V. Excia. receber votos profundo pesar Instituto Histórico 
Pará, falecimento Dr. Max Fleíiuss Secretário Perpétuo dêsse colendo soda- 


* lício. Saudações — Major Adolpho Dourado, 1.º Secretário. 


— Sociedade Amigos Alberto Tôrres apresenta V. Excia. sentidas con- 
dolências falecimento eminente Sr. Max Fleiuss solidarizando-se êsse soda- 


“lício pela grande perda que acaba sofrer cultura brasileira desaparecimento 


grande mestre nossa História. Saudações atenciosas. — Edgar Teixeira Leite, 


Presidente. 


— Diretoria Instituto Advogados sinceramente penalizada falecimento ilus- 
tre Dr. Max Fleiuss digníssimo Secretário dêsse Instituto apresenta a V. 
Excia. e demais Diretores seus sinceros pêsames. — Edmundo Miranda Jor- 
dão, Presidente — Alvaro Souza Magedo, 1.º Secretário. 

— Em nome da Academia Nacional de Medicina e no meu próprio apre- 
sento a V. Excia. e demais membros do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro a expressão de sincero pesar pelo falecimento do saudoso Professor 
Max Fleiuss figura inolvidável e tão expressiva dêste Instituto. Atenciosas 
saudações. — Joaquim Moreira da Fonseca, Presidente. 

-— Associação Brasileira Imprensa e seu Presidente, certos interpretarem 


sentimento jornais e jornalistas, apresentam Instituto Histórico e Geográfica 


Brasileiro sentidas condolências passamento seu prezado consócio Max Fleiuss. 
— Herbert Moses. 

-— À Secretaria Geral de Educação e Cultura do Distrito Federal se as- 
socia consternação à dor dêste benemérito Instituto com a perda querida ex- 
traordinário Max Fleiuss. Respeitosas saudações. — Jonas Correia. 

— Nome Conselho Nacional Petróleo e meu próprio apresento Vossência 
e ao Instituto sinceros pêsames falecimento Sr. Max Fleiuss grande historia- 


dor brasileiro, Secretário Perpétuo êsse Instituto. — General Horta Barbosa. 
— Queira receber e transmitir centenário Instituto nosso pesar perda ilus- 


tre e devotado Secretário Perpétuo cuja presença diária por mais trinta anos 


tanto penhorou Imprensa Nacional a qual se considerava honrada sua predi- 


leção pessoal, pesarosamente — Rubens Pôrto, Diretor da Imprensa Nacional. 


z 


o Ciente hoje ER dobiriea nova passamento nosso Seda Pers 


pétuo meu querido amigo de 25 anos. Queira Vossência aceitar meus senti- | 


dos pêsames pela grave perda que sofreu nosso Instituto cujo grande, bene- » 
- mérito o foi tambem da Pátria cujas gloriosas tradições com tanto carinho | 
* cultivou como base dum glorioso futuro. Atenciosas saudações. — Clemente 


* Brandenburger. 
— Pessoa V. Excia. apresento Instituto expressão meu grande pesar ir. 


reparável perda seu Secretário Perpétuo relíquia, dessa casa onde era traço de | 


união entre duas épocas. Atenciosas saudações. — Ernesto Leme. ; 


— Ao Instituto Histórico pela grande perda sinceras condolências. -= 


Ademar de Barros. 


— Morte Max Fleiuss inspira profunda tristeza rendo sua dista me- 
mória homenagem respeito admiração. — Nestor Ascoli. 


Pessoas presentes ao entêrro de Max Fleiuss 


Comissão da Academia Brasileira de Letras: Ministro Ataulfo Nápoles de 


Paiva, Pedro Calmon, Viriato Correia, Padre Serafim Leite. Rene A 
Vigário Capitular, representado por Monsenhor Cintra. , y 4 
Contra Aimirante A. P. Beauregard, Chefe da Missão Naval. 

Senhora M. Beauregard. 
Dr. J. Moreira da Fonseca, pela Academia Nacional de Medicina. 
Professor Pinheiro Guimarães. 


Luiz Pinheiro Guimarães. 


Capitão Manuel Garcia de Sousa, representando o Sr. Presidadto da Penta 


blica Dr. Getúlio Vargas. : 
Major aviador Martinho Santos e Senhora. 

Afonso Costa, pela Academia Carioca de Letras. e 
Ataulfo de Paiva. 
Ministro Jerônimo de A. Figueira de Melo. 

João Desiderato Monetti, por si e Associação Antigos Alunos São Bento. 
José Matoso Maia Forte, por si, pelo Dr. Elmano Cardim (ausente do Rio) 


- e pelo Jornal, do Comércio. 


João Pedro Radler de Aquino, pelo Comandante Francisco Radler de Aquino. 

Padre Serafim Leite. 

“José de Carvalho Faria, secretário do Dr. Antônio Carlos Ribeiro de An- 
drade, que não comparece por se achar adoentado. 

Ministro Salgado Filho, representado pelo Major aviador Martinho Santos, 


“ “do seu Gabinete. 


B. Távora Filho, por Belisário Távora e família — Praia de Botafogo, 
n.º 142 apt.” 30. 
Coronel Dr. Angelo Godinho dos Santos. 
Comandante Átila Aché e senhora. 4 
Comandante Átila Franco Aché e senhora. 
Comandante Sílvio Heck e senhora. 
Comandante Sydney Anché e senhora. 
D. Meinrado Mattmam O. S. por si e pelo Mosteiro de São Bento. 
Ministro Augusto Tavares de Lira. 
Aspirante Míguel Noce. 
Tidefonso Simões Lopes. 
Cídio Carneiro. 
- Francisco Beviláqua e senhora, 
-- Comandante Nicanor J. de Proença e família, 
Américo Jacobina Lacombe. 


- A 
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José Bonifácio de Andrade e Silva. E TE O 
Luiz Bonifácio Lafaiete de Andrada. . y- 
Jorge Lacerda. ; 
* Valdemir Sales. . ; 
Salvador Lisboa Cavalcanti. 
Laurêncio Lago. 
Ildefonso Mascarenhas da SENA 
Antônio Carlos. 
Eduardo Theiler. 
Dulce Teixeira. 
Marina de Barros Pereira. 
Carmem Costa Carneiro e filhos. 
O Viúva Casemira Reis Costa e família. 
“Marieta Kendall. 
Sílvio Rangel de Castro e senhora. 
Tancredo de Barros Paiva. 
F. So. 
J. Paulo de Medeiros. 
- Alfredo Ferreira Lage por si e pelo Museu Mariano Procópio de Juiz de | 
Fora. 
; Príncipe Paulo Gagarini e senhora. 
Ministro Rodrigo Otoni, representado por Feijó Bittencourt. 
Ida Marcondes Theilier. 
Edgard Viana Santos e senhora, 
Edina: Taunay Leite Guimarães. 
Maria Fagundes de Sousa Doce. 
General Sousa Doca por si e pelo Instituto de Geografia e História Militar. 
General Tasso Fragoso. 
Tr. João de Deus, pelo Colégio São José. 
“ Geraldo de Resende Martins. 
Pedro Calmon. 
- Antônio Cavalcanti de Albuquerque e família. 
| Alfredo Joaquim Tavares e família: 
Geraldo Mascarenhas da Silva. 
A. M. Braz da Silva. 
Frei Pedro Sinzig. O. F. M. 
General Renato Pinto Aleixo. 
José Roberto de Macedo Soares e senhora. 
Religiosas dos Santos Anjos. R: 
F. Solano da Cunha e senhora, 
Estefânia Lessa. À à 
Lúcio Martins Meira. É 
Paulo Mota. 4 
Viriato Correia. 
Jair Vasconcelos. É 
Pi Leonel: França ST: 
Paulo Barreto e senhora. 
José Barreto. k 
General João de Mendonça Lima. 
| Carlos Alberto de Matos. ' 
“Antônio Azevedo de Castro Lima e senhora. 
Coronel F. Jaguaribe de Matos. 
Capitão Tenente Sydney Franco Aché, 
“a Capitão Tenente Átila Franco Aché, 
b Ribamar Teixeira Leite e senhora. 


f 
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- Álvaro Werneck e família. 


Bernardino de Sousa. - Ea 
José Francisco Coelho. Ea ' E 
General Cândido Mariano Rondon. Ri Test pao ct > 
Senhora General Rondon. a RE 
Viúva Cassius Berlink. no RR 
Carlos Xavier e família. f 


José de Sousa Lima. x ! o 
Luiz Braz da Silva e família. ao <A 
Lúcio Castro Soares. . ai nd 
Maria Regina Guimarães. oo 
Osvaldo Pereira pelo seu sogro Adalberto Rechitéidcr. 22 iUca 
Oliveira Viana. PRRR e 
" S 


Viúva Felix Pacheco e filho. 

Alberto Carios de Araújo Guimarães e senhora. : j anne - 
Cláudio Ganns e senhora. E E 
Almirante Raul Tavares e senhora. t RENA, 
Carlos Osvaldo e senhora. e 
Hermann Fleiuss. A ar 
Jofre Roxo Fleiuss. , ho 
Dr. Heitor S. RR 
Nestor Guimarães (Á Noite). 
Major Apolônio Seabra. 

Maria Amélia de Resende Martins. 
Antônio Jorge Diniz — Rua Santa Cristina, n.º 15 (Glória). a e 
Alfredo Nascimento. - pve 
Hermenegildo de Barros. E 
Mário de Oliveira Pena e senhora. 

Edgard Faria e senhora, 

Augusto de Mesquita. 

Amélia Marques e família. 

João Alberto de Paranaguá Moniz. 

Caio de Paranaguá Moniz. 

Paulo Novais, por si e por Luiz Novais e família. 
Benjamim Ferreira Bastos. 

Araice Figueira Martins e filhos. 

Dr. Custódio F. Martins e senhora. 

Alice Linhares Uruguai por si e seu filho Tenente Hugo Uruguai.e senhora. 
C. Ferreira de Araújo e senhora. 

Sílvio Neves. 

Raul Miranda. 

Marcelo Lins Martins. 

Luiz Carlos Fernandes. E 


Onesimo Coelho. ; E 
Glorinha de Frontin Moniz Freire. pi 
Dr. Ismael Moniz Freire — Praia do Flamengo, n.º 278 (10.º). Pe. 


Henrique Paulo de Frontin e senhora. 


Joaquim de Sousa Leão. 


Laura de Morais Sarmento. A 
Marina Leite de Castro. a 
Renato Americano. e 
Manuel Félix do Nascimento. E 


“Gastão Costa Pereira e senhora. 


Felicíssimo da Cruz Fernandes e senhora. . VER 
Viúva Dr. Eduardo Cheochatt de Sá. sa 


 ireitio. Correia Filho. e Pa 
Pelo Instituto Histórico de Petrópolis, Pedro Calmon, Wanderley Pinho | 
Cláudio Ganns. RS ; 
Viúva Enéias oa ; gar 
Enéias Martins Filho. x “da 
Viúva Agenor Gurgel de Roure. 
Nerina Caillet. 
“João Barroso Pereira. ; À 
| Airton Barroso. 
- Fernando Tedim e antas 
“Viúva J. Tedim. 
João Barreto e senhora. 
Viúva Raul Barreto e família. og 
“Luís, Frias e senhora. E 
Evangelina de Paranaguá Moniz e família. 
» Caio de Paranaguá Moniz. 
Antônio dos Santos Guimarães. 
“ Salvador Antônio da Costa — Rua do Rosário, n.º 75. 
PC enerol Afonso Ferreira. 
Major Diogo Armando Tromposwsky e senhora. E 
“Berta Alves Campelo. 
Maria Eugênio Celso, por si e sua irmã Petiote Celso P. Horta. 
Aurélio Pórto. «tm 
| Pelo Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grando do Sul, Aurélio Pórto. 
“ Dr. Hilário Leite de Macedo. 
Elói de Freitas Guimarães, por si e pela Revista Dica. 
Viúva Renato de Macedo Sodré. 
Osvaldo Moura Brasil do Amaral. 
Georgina Martins. 
Augusto Oliveira e família. 
Sales Guerra. 
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João de Deus Pereira Cabral. E 
F. Doria. E 
alia Gatas e-Manuel:Gallas. Es 
| Elói de Morais Rêgo. E 
João Felipe e senhora. E 


Angelo Brunis. ' 
' Manuel Carvalho Lima. 

Rubem Rosa. + 
Lucas A. Boiteux. 

Dario de Almada Rêgo. 

“Artur César de Andrade. 

Luís Fernando César de Andrade. 

Dr. Heitor J. Carneiro. 


Hylmu de Matos Dias, pelo Diretório Acadêmico da Escola de Medicina. 
e Cirurgia. 
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SOLANO LOPEZ, IMPERADOR | Er 


ALCINDO SODRÉ a 


E 

: ; ' im 

Um dos aspectos de Francisco Solano “Lopez, que ainda apre- 

senta nuvens, é o seu intuito de proclamar-se imperador. Desde os. a 
tempos da Guerra do Paraguai vem sendo boquejada a versão de 

— que teria influído no ânimo do ditador, para agredir o Brasil, 6 fato na 
de lhe haver sido negada a mão da Princesa Isabel. Todavia, nenhuma A Em 
prova do caso foi até hoje apresentada. Se essa pretensão existiu, | a 
pelo menos ela serviria de índice para nos reforçar o juízo a pro- a 
CEpea 


pósito dos sentimentos íntimos de Lopez, no projeto de fazer-se 
soberano, aproximando-se assim da realização, por um consórcio 
k ; 


E é , 


E principesco,.. . | a 
4 Todavia, há outras versões, e Batista Pereira afirma que o | E 
- sonho esteve iminente: “Lopez já tinha um trono erigido no Clube | nad 
- Nacional de Assunção. Encomendou uma coroa imperial, cujo modêlo 


está no Museu de Buenos Aires, onde foi apreendida na Alfândega. 

Lopez, ao que pensam alguns autores, só esperava um grande feito 

de armas para coroar-se Imperador. Teria a América do Sul reali- 

zado o romance que então se desenrolava nas Tulhérias. Solano I 
q e a Imperatriz Alice reproduziram, no Paraguai, Nabo a HI ea 
- Imperatriz Eugênia” (1). 
a Novos indícios podem ser agora apreciados. Entre uma: valiosa 
” coleção de objetos ofertados ao Museu Imperial pelo consagrado 
- historiógrafo Dr. Escragnolle Dória, figura uma vitrina contendo 
| “uma farda do General Resquín e um ponche, chapéu armado e bar- 
* retina, de Francisco Solano Lopez. 


(1) Batista Pereira — Pelo Brasil Maior, Rio. 
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Com a doação, informava o ilustre e idôneo ofertante que os 
objetos em aprêço haviam sido trazidos ao Rio no final da guerra e 
oferecidos ao Conselheiro Zacarias de Góis e Vasconcelos, de cujo 
filho passaram às mãos do doador. 

Já no Museu, houve ocasião de, sem qualquer advertência, ser 
mostrado o ponche ao reputado conhecedor de história, Dr. Tobias 
Monteiro. Êste, mal o viu, reconheceu o ponche de Lopez que, faz 
vários anos, como tal lhe havia sido mostrado em casa de um filho 
de Zacarias, à rua Moura Brito, no Rio de Janeiro. E acrescentou 
ter então ouvido que o ponche fôra apanhado na bagagem de Lopez, 
abandonada numa de suas fugas precipitadas, e mandado do Para- 
guai para o Conselheiro Zacarias por um oficial de nosso Exército, 
de nome Leite de Castro. 


Que o ponche de Lopez havia sido recebido como tal por Zaca- 
p p 


rias, personagem respeitável, e por êle conservado, nessa inteligência, 


não há a menor dúvida. 


Entretanto, não teria havido equívoce ou malícia, por parte do 
oficial brasileiro que o apanhou no Paraguai? Essa dúvida fôra 
levantada, quando no Museu se procedia ao exame da peça. O 
ponche de Lopez é beje, côr comum aos ponches-palas usados no 
Rio da Prata como no Rio Grande do Sul. É debruado de vermelho, 
decorado em fios dourados com fôlhas de carvalho na gola, e uma 


coroa imperial na parte superior da frente, encimada por duas espa- 
das entrelaçadas. 


Como explicar uma coroa imperial e a decoração de fólhas de 
carvalho? Se Lopez não deixara de ser Presidente de la República 
del Paraguay, seria inadmissível usasse êle um símbolo imperial. 
Por outro lado, as fôlhas de carvalho, na América, eram motivos 
ornamentais usados apenas no Brasil. Por êsse andar, não teria o 


“ponche pertencido a um oficial brasileiro? 


Êsses argumentos, porém, não puderam abalar a nossa inclina- 
ção para admitir a veracidade de tratar-se do ponche de Lopez. 

Preliminarmente, a fôlha de carvalho não era usada apenas no 
Brasil. Os museus argentinos e uruguaios, por exemplo, em suas 


galerias de retratos a óleo, apresentam todos os seus guerreiros 
ostentando em seus fardões a fólha de carvalho. | 


O debrum vermelho, acusa uma côr nacional paraguaia, e de 
igual tom é a barretina que o acompanha. 


Quanto à coroa, bastaria a própria definição psicológica de Fran- 


ã cisco Solano Lopez. 


v 


: 


Porém, há mais. Não é vaga a referência de Batista Pereira 
-a uma coroa encomendada por Lopez e cujo modêlo está num museu 
de Buenos Aires. 

Obtivemos agora uma reprodução fotográfica dêsse objeto. Tra- 
ta-se de um modêlo em gêsso. Apresenta cinco águias de asas abertas 
sustentando um globo que em sua parte superior leva uma cruz. 
Entre cada águia, uma flor de lis. O bordo inferior tem adornos 
em relêvo. Tem 29 centímetros de altura e a maior largura mede 
35 centímetros. Acha-se essa coroa no Museu Histórico Nacional 
de Buenos Aires, na sala “Guerra do Paraguai”, e foi doada ao 
Museu pela Secretaria da Presidência da República em 28 de setem- 
bro de 1890. 

Não deve haver dúvida sôbre a autenticidade do ponche de 
Solano Lopez, cujo projeto de coroa está guardado num museu por- 
tenho. Um vaidoso ditador, cuja ambição o levara a pretender cons- 
truir pela glória das armas um grande império, aquêle que se com- 
prazia ser chamado El Supremo, só poderia ter como consegiiência 
lógica, o ânimo de fazer-se imperador. A História não aponta casos 
semelhantes ? 

-- E em Lopez não seria nada mais que um velho prurido larga- 
mente alimentado pelos povos hispano-americanos, e de que êle seria 
apenas um pouco retardatário. Com efeito, basta relembrar-se os 
planos monarquistas com que se viram preocupados todos os nossos 

“vizinhos, quando se acharam na oportunidade de promover a sua 
emancipação política. 

No subconsciente dêsses povos, transportados da Espanha, tinha 
de repousar o hábito secular da monarquia, e, nas terras que vieram 
conquistar, ainda crepitavam as cinzas das únicas civilizações indi- 
genas do continente, sob a forma de dois grandes impérios. 

Í A primeira tentativa monárquica foi a de Pizarro no Peru, em 
1540. Na metade do Setecentos seria essa idéia esboçada no México 
e no Peru, quando. no primeiro, em 1730, se pensou num príncipe 


austríaco, e no segundo, em 1750, foi cogitado o restabelecimento 
império de Manco-Capac. 


- Em 1741, propôs o Almirante Vernon ao almirantado braco Si a | 


emancipar as colônias espanholas a fim de conquistar os seus merca-. 


dos para a Inglaterra. Foi isso seriamente considerado em 1760 pelo mM 


Duque de Newcastle e o Conde de Chatam (2). Em 1790, Miranda ? ) 


indicava a conveniência da Grande Confederação Americana. 
Importantes acontecimentos trariam novos aspectos e influén- 
cias ao problema hispano-americano: A independência dos Estados . 
Unidos e as idéias da Revolução Francesa de um lado, e, por outro | 
“lado, a invasão napoleônica da Espanha, seguida pouco Seo pelos 
princípios, da Santa Aliança. 
“Os vice-reinados, sacudidos por essas ocorrências, e na ânsia 
“da libertação, balançam-se entre as fórmulas air e monár- 
“quica. Esta última, sob duas inspirações: Uma, por contemporização, 
“temendo os pontos de vista da Santa Aliança e levando-os a oferecer 
a coroa a. príncipes europeus, dando assim à iniciativa um caráter 
de! “acôrdo”. Outra, por simpatia ao regime monárquico, iulgando-o 
a solução conveniente, contra a Europa, com reis ou imperadores 
criolos, “por derecho de la victoria”. 
| No primeiro caso, as iniciativas argentinas. A sessão secreta 
E do Congresso de Tucumã, em 4 de setembro de 1816, resolveu a 
“criação de uma monarquia constitucional. Moreno, Belgrano e Puey- 
» tedón oferecem a coroa a Dona Carlota. Garcia vem ao RRio pedir 
um rei a Lorde Strangford. Chegava a contentar-se com Dom Miguel, 
Rivadávia vai à Europa para pleitear Dom Francisco de Paula. 

Em igualdade de condições com as iniciativas argentinas, a Vene- 
“zuela, em 1810, enviava a Londres missões para resolver o caso, 
e quando o General Manuel Abreu, emissário de Fernando VII, 
chegou a Lima para estabelecer a paz com as colônias, San Martin' 
lhe propõe o reconhecimento da independência e a fundação de uma 
monarquia baixo o cetro de um infante espanhol. 

A outra inspiração monárquica, é sem dúvida a mais interessante, 
por se apresentar imune de pressão estrangeira. Na Argentina, 


Duarte quis coroar Saavedra. E ainda a 1 de dezembro de 1828, EE: 


(2) Cartos A. VicLanueva — La monarquia en América. Fernando VII 


y los nuevos Estados, Paris, pág. 2. 
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malte dizia a Dóm Manuel Escalada: “Ya está visto que la repú- 
blica es una merienda de negros, que en nuestro país no puede ser” 

No México, chegou a cristalizar-se a aventura de Agustín fia » 
bide e nos Estados Unidos, embora recusado de pronto, oferecem 
um trono a Washington. 

Há, porém, dois casos, que são dos mais expressivos e curiosos: 

o de San Martin, e'o de Simón Bolívar, respectivamente o Protetor 
+ eo Libertador de novas pátrias. Vale a pena resumi-los. 
q Quando San Martín seguiu para o Peru com o intuito de reali- 
- zar ali a mesma obra que havia empreendido no Rio da Prata, reves- 
— tiu-se do título de Protetor. Não importa saber se levou consigo a 
- idéia de fazer uma monarquia, ou se esta forma de govêrno lhe seria. 
inspirada por circunstâncias de momento e local. 

“O fato é que ainda como general, comandando as operações mili- 
tares, fêz publicar no jornal de seu acampamento, “El Pacificador”, 
um artigo que se dizia reproduzido de periódico estrangeiro, e no 
qual se preconizava a forma monárquica. 

Segundo opina Bartolomé Mitre, quando escreveu a biografia do: 
herói San Martin desejava sondar ou preparar a opinião (3). Nesse 
artigo se dizia: “Todo homem que saiba ler e escrever, que conheça 
" seu país e que deseje a ordem, é natural que prefira uma monar-. 

quia à continuação de uma inquietude e confusão. Que os inimigos 
“da paz do Estado sejam inimigos dêsse projeto, parece indiscutível”. . 

“E conforme observou Mitre, quando San Martin, na qualidade 
de Protetor do Peru, promoveu o seu “Estatuto Provisional”, fêz do 
mesmo um plano elementar de organização política, sem forma defi- 
nida de govêrno, e sem maiores princípios que a independência como. 
fato, a divisão dos poderes como teoria e a proclamação da sobê- 
- tania popular como base do direito constitucional, enfim, era o 
“ esbôço de uma democracia embrionária, dentro de cujos vagos deli- 
“ neamentos podia esboçar-se tanto uma república, como uma monar- 
quia liberal. Tal foi o pensamento oculto do “Estatuto”, quando 
deixou de proclamar francamente a república como forma definitiva 

“de govêrno, deixando ao futuro a solução do problema, sob a invo- 
- cação da soberania popular. 


í 


(3) BartoLoMÉ Mitre — Historia de San Martin — Terceira edición, 
tomo cuarto, Buenos ' Aires, 1903. 


As tendências de San Martin traíam-se, por certo, nos primeiros 


E atos orgânicos do protetorado. Assim é que o Conselho de Estado | 
Re foi constituído tendo em vista não a capacidade administrativa dos | É 
AA escolhidos, mas a sua representação externa. Sendo membros natos 
E $ do mesmo os ministros de Estado, o general. e o chefe do estado- 


maior do exército, o presidente da Câmara de Justiça e o deão da. 
“catedral, na ausência do bispo, tece também como complemento três 
“condes e um marquês da nobreza indígena. 


Dessa maneira, mais que uma instituição republicana, era uma | 
corporação hierárquica e aristocrática, própria para servir de adôrno 
a uma monarquia (4). 

Mantendo êsse aparato da nobreza peruana, San Martin criava, 
por outro lado, uma aristocracia nacional, dando-lhe por base os 
grandes serviços à pátria. No mesmo dia em que jurava o “Esta- 
— tuto”, instituiu a “Ordem do Sol”, imitação da Legião do Mérito 
do Chile, da dos “Libertadores. de Bolivar”, e tôdas elas, cópia da 
Legião de Honra de Napoleão. E ao criar êsse novo patriciado, com. 
prerrogativas pessoais vitalícias, as fêz hereditárias até à terceira 
“geração (5). 

Fêz substituir pelo seu o retrato de Fernando VII, no salão. 
do Palácio do Govêrno, e quando se apresentava em público, com- | 
* prazia-se em fazê-lo com pompa igual a dos vice-reis, vestido de 
uniforme de granadeiro recamado profusamente de palmas de oiro, 


e em carruagem de gala, puxada por seis cavalos e rodeada por uma 
guarda régia, 


Por êsse tempo, continua Mitre, começou-se a atribuir a San 
Martin a ambição de coroar-se rei. As canções populares o aclama- . 


R vam imperador. Os principais chefes de seu exército, entraram a. 


a " conspirar contra êle, e, nas conversações íntimas, só o designava. 
Re 


pela denominação burlesca de El Rey José. É 


San Martín, evidentemente, não chegou a coroar-se, tendo de. 
ceder por fórça de circunstâncias a sua posição política a Bolívar. | 


Entremos agora no caso de Simón Bolivar, com o famoso Impé-. Ê. 
rio de los Andes. 


n 


(4) Op. cit., pág. 231. 
(5) 20p; cit; pas, 232. º 


E Modêlo em gêsso da coroa destinada a Solano Lopez 


F (Da col. do Museu de Buenos Aires) 


Manto de Solano Lopez 


(Da col, do Museu Imperial — Petrópolis) 


As colônias libertadas por Bolivaro permaneciam em aáRqUA : 

tico administrativa desde 1808, quando vários espíritos já enxer- 
am a necessidade de uma confederação, e com ela a monarquia. 
hava-se Bolívar em Lima, quando, em sessão de 16 de maio de ad 

Ee 6, os deputados de Caracas, junto com a municipalidade de Valên- 
a, formaram um plano de govêrno que continha os rumos políticos. E 

da Pinesitelas até à chegada do Libertador, “a quem se mandará 
“buscar imediatamente para que nos transmita as lições de prudência 
e sabedoria que a experiência e seus talentos lhe ensinaram no largo. 
empo em que tem manejado os destinos de uma grande parte da: 
Am érica, e estabelecer um govêrno forte e vigoroso, que convenha 
à nossa situação, costumes e produções, fazendo as reformas julga- . 
pe Is convenientes e afastando de nós os tiros que nos tem proporcio- 
nado a inveja, a malícia e a falta de virtudes” (6). 


A 


WA 


Y 


pa oo a seguir emissários do General Páez levam a Bolívar uma 
ta com a sugestão de lhe caber a coroa imperial, dada a revolu- 
o de Valência e a necessidade de restabelecer a paz com o paes 
ento de Santander do govêrno da Colômbia. 


e 


- Eis um trecho da carta: “A situação dêste país é muito seme- . 
“lhante à da França quando Napoleão se encontrava no Egito, e foi 
“chamado por aquêles primeiros homens da revolução, convencidos 


“de que um govêrno que havia caido nas mãos da mais vil canalha 
* não era quem podia salvar aquela nação, e você está no caso de. 
dizer, como aquêle homem célebre: “Os intrigantes põem a pátria em 


erigo, vamos salvá-la”. 


af E 


— Estranhamente, Bolívar escreve a Santander, denunciando a 
rta recebida. Os pedaços mais interessantes são êstes: “Nestes dias, 


de EI Argos veio der. me o projeto. Você o verá na carta RE 
E que “deverá guardar com infinito cuidado para que ninguém a veja”. 
E acrescentava: “Vou enviar a Páez, como resposta, meu pro- 
de Constituição para a Bolívia, a fim de que considere minhas . 


E 


idéias sôbre a estsdifidades unida a liberdade e conservação d dos E 
cípios que adotamos. 

Eu direi ao General Páez que prepare a opinião para a min 
Constituição boliviana, que reúne todos os extremos e todos os bens, | 
pois até os federalistas encontram nela seus desejos, em grande parte, 
e que no ano de 31 poderá fazer-se uma reforma favorável à esta- 
bilidade e conservação da república. Que deve temer o que Itúrbide 
padeceu por sua demasiada confiança em seus partidários, e tam- | 
bém deve temer uma reação horrível de parte do povo, pela justa 
suspeita de nova aristocracia, destrutora da igualdade. 


Isto, e mttito mais, direi, para tirar-lhe do pensamento um plano | 
tão fatal, tão absurdo e tão pouco glorioso. Plano que nos deson- + 

raria perante o mundo e a história, nos atrairia o ódio do mundo dos + 
Hberais e o desprêzo dos tiranos; plano que me horroriza por prin- 
cípios, por prudência e por orgulho. fste plano me ofende mais | 
que tôdas as injúrias de meus inimigos, pois êle me supõe de uma - 
ambição vulgar, e de uma alma infame, capaz de igualar-me à de É 
Itúrbide e êsses outros miseráveis ustrpadores. Segundo êsses senho-. 4 
res, nada pode ser grandioso, senão à maneira de Alexandre, César | 
e Napoleão. Eu quero superá-los a todos em desprendimento, já 
que não posso igualá-los em façanhas. Meu exemplo pode servir de | 
alguma coisa à minha própria pátria, pois a moderação do primeiro | 
chefe refletirá até aos últimos; e minha vida será sua regra. O povo | 
me adorará e eu serei a arca de sua aliança. Eu serei Libertador ou 

morto !” k 


Villanueva, comentando as palavras desta carta, diz bem que, |. 
analisando-as, logo se evidenciam as inúmeras sensações que a ques- 
tão monárquica fazia palpitar no coração do herói de Ayacucho. E 
pergunta: “Qual o intuito de Bolívar enviando a Santander a carta | 
de Páez? Poderíamos supor que desejou consultá-lo. .. porque, não |. 
sendo já franca a amizade que em outros tempos os unia, mal pode- , 
ríamos convir em que o fêz por pura confidência de amigo” (7). 


Da resposta de Santander, destacam-se as seguintes palavras: . 
“Quem será o imperador ou rei dêsse novo império? Um príncipe | 
estrangeiro? Não o quero, porque tenho sido patriota e servi dezes- 


(7) Op. cit, pág. 67. 
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seis anos contínuos pelo estabelecimento de um “regime legal baixo 
“as formas republicanas. O imperador será você? Obedeço de bom 
— grado e jamais serei conspirador, porque você é digno de mandar- 
- mos, porque nos governará segundo as leis, porque respeitará a opi- 
' mião sã do povo, porque é justo, desinteressado, filantrópico, etc. 
“sete. E depois de sua morte, quem será o sucessor? Páez? Montilla? 
Padilha? A nenhum quero como chefe supremo vitalício e coroado. 
; Não serei mais colombiano e tôda minha sorte a sacrificarei antes | 
) * de viver sob tal regime. Para o império em suas mãos, não darei 
7 “jamais meu voto, ainda mesmo quando você fôsse capaz de querer 
— ser imperador, porque não estou disposto a sacrificar meus princi- 
" pios; mas por adesão a você, por amor e gratidão que lhe devo, 
— Seria seu mais fiel súdito e seu mais fiel servidor. 
Ê Eu não imagino que você seja capaz de entrar em tal plano, 
* porque seria ter muito mesquinha idéia de tôda a grandeza de sua 
— glória e reputação. Por outra parte, você me disse cem vêzes que 
* morrerá republicano e que deixará a América antes de abraçar seme- 
lhante partido, e eu o creio firmemente porque ninguém melhor que 
“você pode pesar tôda a mágua que ocasionará tal caso na opinião 
" mundial. Sim, meu General, seja você sempre republicano, o mesmo 
j ' Bolívar que nos deu Pátria, e você viverá eternamente na posteri- 
* dade e nos corações livres, elevado sôbre quantos verdadeiros heróis 
d reconhece a história e admira o mundo” (8). 
A Comenta, por sua vez, Villanueva: “Temos a convicção, de que, 
— não fôsse a terminante negativa de Santander, para aceitar ou apoiar 
“o projeto, ter-se-ia proclamado o “Império de los Andes”. 
Bolívar lançara suas vistas sôbre tôdas as antigas colônias espa- 
“ nholas da América do Sul. Teve entendimentos com Buenos Aires, 
|“ e no Chile, estava O'Higgins, seu lugar-tenente. Fracassado o Im- 
A) pério dos Andes, lançaria mão, entretanto, de uma fórmula que mais 
“dêle se aproximasse, na consecução de seu plano político: a presi- 


a 
E dência perpétua da... república. 


r 


De fato, a Constituição boliviana, rezava: 


“Art. 76. El ejercicio de! Poder Ejecutivo reside en un Pre- 


a 
A E dênte vitalício, un Vicepresidente y tres Secretarios de Estado. 
ds 


K * (8) Op. cit. págs. 77 e 78. 
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| aisifiêstm del Estádio sin | responsabilidad por los actos de. “a A 
“ administración. 
“Art. 84. El Vicepresidente es nombrado por el Presidente de 

la República, y aprobado por el Cuerpo Legislativo, del modo que se 
ha dicho e nel artículo 56. 
Rs AE SA Pi Vicepresidente es nombrado por el Presidente de | 
formación de causa al Vicepresidente y Secretarios de Estado, el 
Presidente de la República presentará á las Cámaras reunidas um 
candidato para la Vicepresidencia interina, y nombrará interinamente 
A Secretários de Estado. Si el primer candidato fuere rechazado à 
Ro pluralidad absoluta del Cuerpo Legislativo, el Presidente presentará. 
- segundo candidato; y si fuere rechazado, presentará tercer candidato; 
ay y si fuere igualmente rechazado, entonces las Câmaras elegirán por 
pluralidad absoluta, en el término de veinticuatro horas precisamente, 
uno de los tres candidatos propuestos por el Presidente.” 

E A 25 de maio de 1826, Bolívar discursou perante a Assembléia 
po Constituinte, réunida em Lima, justificando o projeto de Constitui- 


ção que ia ser votado. 

Dessa peça oratória, destacamos o seguinte trecho: “O Presi- 
dente da República vem a ser em nossa Constituição como c Sol que, 
firme em seu centro, dá vida ao Universo. Esta suprema autoridade 
deve ser perpétua, porque nos sistemas sem hierarquia se necessita, 
"mais que em outros, de um ponto fixo ao redor do qual girem os ma- 
gistrados e os cidadãos, os homens e as coisas. Dê-me um ponto fixo, 
dizia um antigo, e eu moverei o mundo. Para a Bolívia, êste ponto 
é o Presidente vitalício. Um Presidente vitalício, com direito de 


En RA escolher seu sucessor, é a inspiração mais sublime na ordem repu- 
“ blicana” (9). 


8 Voltando agora ao nosso tema inicial, poderemos melhor ava- 
E Jar as probabilidades de Francisco Solano Lopez em fazer-se impe- 
“VA rador. Não lhe faltariam, por certo, os exemplos vizinhos, cujos episó- 
] dios não eram muito distanciados de sua ascensão ao poder. E melhor 


ainda, do pai Carlos Lopez, como êste de Frância, êle recebera o 


(9) Op. cit, pág. 341. 


g Eira Etea rd Depéor É não 
— precisava do apoio de nenhum general. “El Supremo” era de Rm E 
- senhor do Pier e de seu povo um pio End iai e: 


Depois Eu herói pelas armas, e dono do andd império que 
sonhou conquistar, haveria então natural motivo para coroar-se impe- 
“rador “por derecho de la victoria”. º : 


O ponche existente no Museu Imperial e a coroa guardada no 
Museu Histórico Nacional de Buenos Aires harmonizam-se pois, e 
“confirmam um fato. E DAS 
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DONA LEONOR E AS CASAS DE MISERICÓRDIA 


(Discurso do Embaixador J. C. de Macedo Soares na comemoração do . 
“IV Centenário de Fundação da Santa Casa de Santos) 


Ee O Embaixador: Dr. José Carlos de Macedo Soares pronunciou 

K “ontem, no Consistório da Santa Casa de Misericórdia de Santos, em 

“sessão solene comemorativa do IV Centenário da fundação daquela 
casa de caridade, a mais antiga da América, o discurso que damos a 
seguir : ; 

, “Mui desvanecido recebi o honroso convite para presidir à ses- 

“são inaugural das solenidades comemorativas do quarto centenário 
da fundação da Santa Casa de Misericórdia de Santos. E é com 
a mais viva emoção que assumo tão alta presidência para declarar 

- iniciados os trabalhos desta comemoração sem par. Há quatro sé- 

- culos no venerando consistório dêste benemérito sodalício, homens 

Je ' bons da cidade de Santos dedicam a sua inteligência e a sua capa- 

- cidade realizadora para efetivar os objetivos da mais antiga casa de 

caridade de todo o continente americano. 

Os fidalgos lusitanos que confiaram em Martim Afonso de 
Sousa, ao desembarcarem em São Vicente e depois em Enguaguaçú, t'- 
A nham, como bons patriotas que eram, os corações voltados para o seu 
Portugal distante. Corajosos e esperançados aqui se instalaram à E 
EE moda portuguêsa. Fundaram, portanto, desde logo, como já era uso 
em Portugal, uma Santa Casa de Misericórdia, nos moldes traça- 
EPs - dos pela Rainha Dona Leonor, em 1498, para cuidar dos enfermos, 
“dos presos e dos desamparados. O nome que deram à nova Santa | 

Casa, e que passou gloriosamente à cidade, lembrava o Hospital de 
Todos os Santos, ou, como se dizia na época, “Esprital de todollos 

“Sanctos”, iniciado por Dom João II e terminado por Dom Manoel, 
o Venturoso. a 
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Os fidalgos da expedição de 1532 haviam atravessado o Ocea- 


no, mas continuavam na orla do Atlântico, o mar glorioso das faça- 


nhas heróicas dos marujos do Infante Dom Henrique. Daí Brás 


Cubas, o fundador, fixar os destinos da Santa Casa de Misericórdia 


na conhecida e lapidar frase: “Casa de Deus para os homens, aber- 
ta para o mar”. 


Durante oito séculos sentaram-se no trono de Portugal apenas 
cinco rainhas nascidas em terras lusitanas: D. Leonor Teles, a 
“Flor de Altura”, mulher del Rei D. Fernando: D. Isabel, casada 
com Afonso V; D. Leonor, espôsa de D. João II; as duas In- 
fantas reinantes, D. Maria I, que sucedeu a seu pai, El-Rei D. 
José, e D. Maria II, filha do Imperador do Brasil, D. Pedro 1. 
Dentre elas destaca-se pela formosura, inteligência e sobretudo, pelo 


muito que sofreu e pelo bem que espalhou, D. Leonor, a funda-. 
dora das Casas de Misericórdia. Filha do Duque de Viseu, Dom. 


Fernando, Grão Mestre de Avis e Grão Mestre de Santiago; neta 
do Rei D. Duarte, e duas vêzes bisneta de D. João I, D. Leo- 
nor, à “Rainha dos sofredores”, era de temperamento mui diverso 
do de seu real consorte. Ela, linda e faceira, era impressionantemen- 
te bondosa. Tinha a fisionomia suavissima, marcada pelos olhos 
azuis e cabelos louros, herdados de sua bisavó, D. Felipa de Len- 
castre. Éle, sangue e alma dos Príncipes da Casa de Avis. Bravo 
até a mais audaz intrepidez. Vontade de ferro. Coração de pedra. 
Só tinha uma preocupação: o engrandecimento da Pátria pelo for- 
talecimento do poder real. O destino colocou desde cedo em suas no- 
bres mãos, ora a espada, ora o punhal, com que deveria vencer os 
africanos, ou apunhalar fidalgos inimigos. Ela, Rainha exemplar. 
Ble, um dos maiores, talvez o maior Rei de Portugal. 

- A vida da Rainha desdobra-se em três fases bem distintas: a 
primeira, até a morte do filho, período não mui longo, mas em que 
D. Leonor foi uma eleita da Felicidade; a segunda, até 1495, 
quando lhe morreu o espôso, fase em que ela curtiu as mais cruéis 
aflições; por fim, durante 30 anos ainda, até deixar êste mundo, 
“em 1525, quando tão bem mereceu o benemérito epíteto: “Flor da 

- Caridade”. 


Y 


“Casada aos 12 anos de idade com o primo, jovem Em 15, Dona MH 
* Leonor “só teve casa” no linguajar de Damião de Góis, dois anos os 
“depois. Realizara a princezinha o mais lindo sonho de uma infanta 
“de Portugal: casava com o herdeiro do trono, e um dos mais belos | j 
rapazes de seu tempo. Aos dezessete anos nasceu-lhe o filho, que 4 ; 
recebeu o nome do avô paterno. Nesta época, acesas andavam as 
lutas entre as casas reinantes de Castela e Portugal, a propósito “da 
“sucessão de Henrique IV. A Infanta, D. Isabel, fêz-se aclamar 
“Rainha, em Segóvia, em prejuízo da sobrinha, a Beltraneja, cujos | 
“direitos ao trono eram amparados por D. Afonso V, de Portugal. | 
“Nessa altura, o Príncipe D. João conheceu a formosa D. Ana. 
“de Mendonça, que tantas lágrimas fêz D. Leonor derramar... 
A Guerra da sucessão na Espanha terminou pelo Tratado de Alcaço- 
vas, pelo qual o filho único de D. Leonor, com menos de cinco 
anos de idade lhe foi tirado para ser entregue em “terçaria” à In- 
fanta D. Beatriz, só lhe sendo restituído quase quatro anos de- 
“pois. Parecia terminado, com a volta do filho, o penar da Rainha, 
mas, na verdade, começa pouco depois o seu calvário. Por morte | 
“de Afonso V, em agôsto de 1481, sentara-se novamente D. João II. 
"no trono de Portugal, pois por êle já havia passado cêrca de um 
ano, quando seu Pai abdicou e tornou a assumir o régio govêmo.. : 
tr As a o podério e a riqueza dos nobres, com o pouco que ca- 
“bia ao erário real, concluiu D. João II: “Meu Pai deixou-me E 
apenas as estradas do reino em senhorio”. E o enérgico rebento da | 
“ínclita geração” traçou desde logo a diretriz do seu govêrno: apoia- o 
do no povo fortaleceria o poder real, à custa dos privilégios e bens | 
da nobreza. Três meses depois D. João II convocava as Côrtes, | 
| 


anos, 


que se realizaram na cidade de Évora, e onde El-Rei exigiu dos fi-. 
dalgos que lhe prestassem a mais completa menagem. Tal o respei- | 
to que inspirava o jovem monarca, que, mau grado os costumes da | 
época, com o dôbro da idade do Rei, seu sobrinho e concunhado, e pos- 
suindo uma terça parte de Portugal, o Duque de Bragança, Dom 
Fernando, protótipo da fidalguia da Idade-Média, dobrou, humilde- 
mente, o joelho ante o novo Rei de Portugal. Mas a nobreza, ante- | 
vendo a perda de seus privilégios e bens, passou a conspirar . aber 
tamente contra o Rei. Astucioso e paciente, D. João II, por aaa 
anos, contemporizou na defensiva. Tendo, porén, obtido documen - 


À 


- Bragança, o soberano iniciou contra êle processo de traição, e ful- 
minantemente o condenou à morte. Era o Duque de Bragança, ca- 
sado com D. Isabel, irmã da Rainha. Sem fôrças para desviar o 


eutelo que decapitou o cunhado, D. Leonor limitou-se a prantear, 


acompanhando sinceramente a dôr imensa de sua irmã. Acuadas 


pelo Rei, juntaram-se de novo os nobres, dispostos à reação. Infor- 


mado da conjura, segue D. João II para Setúbal, manda chamar 
o Duque de Viseu, seu cunhado e na trágica entrevista, mata, êle 


* próprio, a punhaladas, o irmão de sua mulher. 


498 comprometedores, encontrados nos cofres fortes do Rude de to 


Às prerrogativas e apanágios dos fidalgos sofreram milênio 


golpe. O Rei saía vencedor em tão feroz luta. E a Rainha sem fôr- 


sas para defender os que lhe eram caros, aproximou-se quanto pôde 
de Deus, a fim de alcançar perdão pelo sangue derramado para con- 


solidação do poder real. 

Golpe mais rude estava reservado a D. Leonor. De uma 
«queda de cavalo morre o seu filho único, o Príncipe D. Afonso, 
que oito meses antes se havia casado com a Infanta D. Itabel, 


filha dos Reis Católicos. Chorando ainda convulsivamente a morte . 


do filho, teve a Rainha de sustentar ingente luta para impedir a pro- 
clamação do bastardo D. Jorge, filho de seu espôso e de D. Ana 


«de Mendonça, na qualidade de herdeiro da Coroa portuguêsa. 


Descoberto o Cabo das Tormentas, nome dado por Bartolomeu 
Dias, mas trocado pelo Rei em Cabo da Boa Esperança, e poucos 
anos depois assinado o Tratado de Tordesilhas, que dava a Por- 
tugal a metade do Mundo, atingia D. João 11 o ponto culminante 
de seu glorioso reinado. Mas o espectro do remorso rofa-lhe pouco 


a pouco a alma. D. João II reinava, governava, discricionâriamente, 


mas não era feliz. - file, na exaltada vida angustiosa, mal suporta, 
transformando, em fantasmas, pequenos fatos desmerecedores de 
atenção. E” bem conhecida a cena dramática do Paço de Santarém. 
Não resistiu muito o poderoso monarca. Aos 25 de outubro de 1495 
morre o Rei, sucedendo-lhe o Duque de Beja, D. Manuel, irmão 
de D. Leonor. 


Ante o mandonismo inflexível do marido, e sofrendo tantos 


golpes cruéis a quebrantar-lhe o ânimo forte, já estava D. Leo- 
- nor inteiramente voltada para além. A divisa do Rei e a da Rainha, 


Aq 


quer dizer, do povo, para obter o apoio das massas, como diríamos | 


a e D. João II: “Pela a e pela grei”, — aproximava-o da grei, 


hoje, na luta contra a nobreza. A divisa de D. Leonor: “O ca-. 


maroeiro”, — ligava a Rainha aos humildes, por fórça da dor que | 


sofrera, ao ver seu filho único a morrer numa rêde de pescador de 
“camarões, após a queda mortal do cavalo espantadiço. 

Depois de viúva, D. Leonor consagra-se inteiramente a obras 
de benemerência. Dedicou-se às artes, às letras e aos sofredores. 
Cuidou das Capelas Imperfeitas (cujo nome deveria ser Capelas 


Inacabadas), do famoso Mosteiro da Batalha, de Santa Maria da || 


Vitória, onde deveriam repousar eternamente seu avô, D. Duarte; 
o tio e sogro. D. Afonso V; o marido, D. João II; e o pranteado 
“filho, o Infante D. Afonso. Protegeu decisivamente a Gil Vi- 
“cente, o fundador do teatro português. Na infância ainda da arte 
" de Guttenberg, D. Leonor fêz imprimir à sua custa a famosa Vita 
Christi, de Cartusiano, traduzida por Valentim Fernandez. Custeou, 


a publicação de muitos outros livros, entre os quais as “Viagens de 


“Marco Polo”, os “Atos dos Apóstolos” e o “Espelho de Cristina”. 
D. Leonor já havia fundado, em vida do marido, o Hospi- 

tal das Caldas, nome mudado em sua honra por Caldas da Rainha. 

Sustentou-o com suas rendas, e quando estas se esgotaram, vendeu 

suas jóias pessoais para pagar as dívidas do Hospital. Fundou vá- 
rios conventos, entre êles o da Madre de Deus, em Lisboa, onde 

'D. Leonor repousa em campa rasa, ao lado de sua irmã, a Du- 
quesa de Bragança, depois de ter feito, no dizer de Carolina Michael- 

lis de Vasconcelos, “a favor da civilização e da humanidade, mais 

que qualquer outra Rainha portuguêsa”. 


O maior ato de benemerência de D. Leonor foi sem dúvida 
a fundação da Santa Casa de Misericórdia de Lisboa. Iniciativa 
exclusivamente sua, lembrança do frade Contreiras, idéia transplan- 
tada de Florença, ou imitação da China, a verdade é que a institui- 


ção henemérita medrou admirâvelmente, e multiplicou-se em Portu- . 


“gal e Colônias, conservando sempre o espírito magnânimo que lhe 


imprimiu a Rainha. 


As obras de misericórdia da Santa Casa, prescritas pelo com- 
promisso original, eram sete espirituais e outrac tantas temporais. 
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- Às espirituais, obrigavam os irmãos: 1.º, a rezar pelos vivos e pelos. | RS 


mortos; 2.º, a dar conselho a quem o pede; 3.º, castigar com ca- 
-nidade os que erram; 4.*, a consolar os aflitos; 5.º, a sofrer com pa- 
ciência as injúrias; 6.º, a anular as desavenças; 7.º, a amparar os Es 
expostos e ensinar os simples. As obras de misericórdia corporais, 
segundo o ideal de D. Leonor, são: 1.º, remir cativos; 2.2, visitar: 

os presos, confortando-os; 3.2, cobrir os nus; 42, dar de comer aos 
famintos; 5.º, curar os enfermos; 6.º, dar pousada aos peregrinos 
pobres; 7.º, dar assistência aos condenados e enterrar os mortos. Em. 
Portugal e suas Colônias, existem atualmente para mais de trezentas 
Santas Casas de Misericórdia. No Brasil, não há cidade importante . 
que não tenha a sua, e a mais antiga de tôdas é aquela que come- 
mora hoje quatro centúrias de existência fecunda: a Santa Casa de- 
Misericórdia de Santos. 


De tôdas as virtudes inspiradas pelo Cristianismo, é a Caridade, | 
indubirâvelmente, a mais perfeita e a que mais belos frutos produz. 
Nada aproxima tanto a criatura humana do Onipotente. A fórmula . 
de pedir luso-brasileira — “dá-me uma esmola pelo amor de Deus” 
— é a confirmação de que amamos ao próximo pelo nosso amor a e 
Deus. e 

A fundação da Santa Casa de Misericórdia de Santos foi um» 
imperativo de solidariedade humana, inspirado pela grandeza da, 
alma lusitana. Foi o reconhecimento tácito (em tempos tão distan- 
tes!) do aspecto social da propriedade privada. Foi uma afirmação. 
da necessidade de serem atendidas as exigências do bem comum. 
Foi a comprovação de que os fundadores desta Santa Casa e os que 
lhes continuam a obra benemérita desejam ultrapassar o âmbito tem- 
poral da sociedade terrestre, afim de cumprir também os seus de- 
veres espirituais. NA 

Para os que generosamente assim se consagram e, nos dias que 
correm, para os que se dedicam generosamente a esta Casa Santa VA 
que há quatro séculos conserva milagrosamente o espírito sublime 
da fundadora das Casas de Misericórdia, pedimos a Deus as suas: E 
melhores bênçãos”. x 


“(Do Jornal do Comércio do Rio, em 10-X1-43. 7 Pira 


- “FRONTEIRAS DO BRASIL NO REGIME COLONIAL” 


(Livraria José Olímpio — Rio de Janeiro) 


- Êste notável livro fêz parte da “Coleção de Documentos Brasi- 
Teiros” que, até o volume 18, foi dirigida pelo sociólogo e historiador E 
Gilberto Freire, ao qual sucedeu o pesquisador jurista Otávio Tar- 
“quínio de Sousa. : 


Uma coleção dirigida pela personalidade vigorosa de Gilberto E 
Freire não poderia senão conter obras de primeira qualidade. Por | 
isso, vemos desfilar entre os autores os nomes de Euclides da Cunha, | 1 
Oliveira Lima, Alberto Rangel, André Rebouças, Arinos de Melo | 
Franco, Djacir Meneses, Sérgio Buarque de Holanda, Alcântara 
“Machado, Luiz Viana Filho, Elói Pontes, Pedro Calmon, Werneck | 
Sodré, sem esquecer o próprio Freire e o seu ativo sucessor Tarqui-. 
nio de Sousa. 


Os livros da “Coleção de Documentos Brasileiros” se tienen 


jê tas disigidas à investigação E vota gerais do Brasil consi- 
“derado como uma totalidade, já como estudo de questões de caráter 
regional geográfico. 

Dentro dêsse marco intelectual se acha em meio propício o livro 3 
“Fronteiras do Brasil no Regime Colonial”, do Embaixador José || 
“Carlos de Macedo Soares, ex-Ministro das Relações Exteriores do 
“Brasil e atual Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Bras 
- Teiro. E 

O livro de Macedo Soares se apresenta esplêndidamente edi- | 


tado, e à pulcritude externa correspondem uma nitidez e uma clareza pf 
“do conteúdo e do fundo da obra Higtónenegenger ela 
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Macedo Soares, dsaçõe inteligente, erudito e prolixo, perito n na 
“arte de fazer livros interessantes e bem equilibrados, apresenta-se, na 


sua obra “Fronteiras do Brasil no Regime Colonial”, com uma | 


santo sobriedade de investigador consciencioso que limita o comen- 
* tário ao indispensável para que o leitor aprecie devidamente o valor 
“dos documentos reproduzidos com extraordinária fidelidade.. 


Quando Estanilao Zeballos escreveu o seu Alegato na questão de | 
limites entre a Argentina e o Brasil, afirmou o Sumo Pontífice, quan-  - 


do exerceu o poder temporal, durante a época dos descobrimentos 
e conquistas, “intervinha nas divergências internacionais dos Estados 
Cristãos e especialmente nas querelas suscitadas sôbre os limites dos 
descobrimentos. Êste aspecto do Direito Público da época repousava 
sôbre a autoridade suprema das decisões ou arbitramentos pontifi- 
cios”. 

Não era, pois, singular e raro o fato de os Papas disporem do 
destino do povo e de territórios. 


Em 1092 Urbano II deu a Córsega ao bispo de Piza. Em 1155 
Adriano IV cedeu a Irlanda ao rei da Inglaterra. As ilhas A | 


foram outorgadas aos reis de Espanha por Sixto IV. ç 


O Papa Eugênio IV dispõe que as “terras tomadas e conquis- 
tadas aos infiéis” pertenceriam a D. Duarte, D. Afonso V e ao In- 


; fante D. Henrique (Bulas de 8 de setembro de 1436, 9 de janeiro . 


de 1442 e 5 de janeiro de 1443). 
“Nicolau V, em Bula de 8 de janeiro de 1454, concedeu aos reis 


de Portugal as conquistas da África com as ilhas nos mares adja- | 


E assim puderam recordar-se as de Calisto III, em 13 de março de 
1456 e de Xisto V, em 4 de maio de 1481, a respeito dos descobri- 
“mentos até a Índia e até a Guiné, na ordem correspondente. | 
: Descoberta a América, os Reis Católicos se apressaram a soli- 
— xitar ao Papa a respectiva concessão das terras descobertas. 


O Papa Alexandre VI, espanhol e favorecido do rei D. Fer- | 


nando, acedeu em seguida ao pedido e a 3 de maio de 1493 expediu 


“duas Bulas. 
“Na primeira, Eximiae devotionis, concede aos reis de Castela 


ue de Leão e aos seus descendentes as terras firmes, ilhas remotas 


a 
Mig ES, 
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 teriormente concedidas aos reis de Portugal nas partes da África, | 


"rem achadas para o futuro, as quais não estejam constituídas sob o | 
" domínio temporal de nenhum dos Príncipes Cristãos”. À 


/ 


e fordesilhas. 


“e mar oceano, com os mesmos privilégios, imunidades e graças an-. 


Guiné e Mina de Ouro. ão 

- Na segunda Bula, Inter Cetera, concedeu aos Reis Católicos, | 

" herdeiros e sucessores, “tôdas e cada uma das supracitadas terras e | 
ilhas desconhecidas e até hoje pelos seus emissários achadas e a se- 


“A Bula Inter Cetera de 3 de maio foi substituída por outra do: 
dia seguinte, 4 de maio, que também começa com as palavras Inter 
“Cetera, documento que é o geralmente conhecido e citado. 


Macedo Soares reproduz o texto das Bulas papais com doações . 
territoriais a Portugal, assim como as três Bulas de. Alexandre VI | 
com as concessões feitas aos Reis Católicos de Espanha. + 

D. João IJ, rei de Portugal, julgou-se prejudicado com as Bulas: E 
de Alexandre VI, pensando que as concessões feitas aos Reis Ca- 
tólicos afetavam as feitas anteriormente a Portugal. As gestões de . 
João II ante o Papa alcançaram a Bula de 26 de setembro de 1493 
que confirma e esclarece as Bulas do mês de maio. As gestões di- 
plomáticas trocadas entre os reis de Portugal e Espanha termina- | ; 
ram com o Tratado de Tordesilhas, de 7 de junho de 1494, do- 
cumento pelo qual o mundo foi dividido em hemisférios, por um me- 

“ridiano distante 370 léguas das ilhas de Cabo Verde, deixando à 
Espanha tudo o que ficasse no Ocidente, e a Portugal tudo o que se 
achasse ao Oriente. 


Macedo Soares chama “linha de demarcação” à estabelecida em 


Tem-se que levar em conta que essa linha nunca foi traçada, . 
apesar de que teoricamente esteve vigente por mais de dois séculos | 
e meio, já que foi derrogada sômente pelo art. 21 do tratado de 
Madrid de 1750. 


É 

! 

Ea 

id “SUR 
Para o erudito Embaixador Macedo Soares o tratado de Ma- 4 


drid, de 13 de janeiro de 1750, fixa juridicamente a configuração 


E livro “Limites do Brasil”, que “o Tratado de 1750 constituiu - 


“a primeira tentativa de definição geral dos limites do Brasil”. 

“O Tratado de Madrid foi estudado e elogiado com muito fervor 
no Brasil. Se bem que por parte do Reino de Portugal está subs- 
crito por Tomaz da Silva Teles, está provado que o verdadeiro ne-. 


—gociador e inspirador foi o célebre estadista brasileiro Alexandre 


de Gusmão, que muitas vêzes foi chamado o precursor de Rio Branco. 


Depois do Tratado de Madrid, Macedo Soares reproduz e anota 


o Tratado de Santo Ildefonso, de 1 de outubro de 1777, convênio | 


que foi considerado desfavorável para Portugal e para o Brasil e 
que foi substituído pelo Tratado de Badajoz, de 6 de junho de 1801. 


Como é natural, Macedo Soares não podia limitar-se à documen-. 


tação relativa às fronteiras coloniais do Brasil com os domínios da 
Coroa de Espanha. 


Interessante capítulo dedica às fronteiras entre a colônia por- 


“tuguêsa e a Guiana francesa, com especial referência ao Tratado de 


Utrecht, de 11 de abril de 1713, e à Convenção de París, de 28 de. 


agôsto de 1817. 
Os mapas que foram intercalados na obra de Macedo Soares 
demonstram objetivamente o desenvolvimento do Brasil Colonial. 
Pelas Cédulas de Alexandre VI, de maio de 1943, nada tinha 
Portugal na América. 
Foi o Tratado de Tordesilhas, de 7 de junho de 1494, o que 
reconheceu a Portugal uma parte do atual Brasil. 
“As entradas e reconhecimentos dos bandeirantes levaram muito 


para o interior a bandeira portuguêsa, em territórios espanhóis, fi- 
cou muito para trás a linha de Tordesilhas, e em 1750 a Espanha 


reconheceu como sendo de Portugal enormes extensões de terras 


hispânicas, comvas quais, posteriormente, se constituíram o Império 
e a República do Brasil. 
Não conhecemos outra obra que, como a de Macedo Soares, 


“apresenta tão simples, clara e documentadamente o relativo às fron- 
“teiras. coloniais do Brasil. 


Não é obra de discussão ou polêmica. 
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Bo Boletim de la Academia Nacional de ERR de Ecuador — 
A E ) 7 sittuçã do professor Orlando Valverde). 

a: 


NA PRESIDÊNCIA DO INSTITUTO HISTÓRICO 


Discursos do Dr. Manuel Cícero Peregrino da Silva 
1. Sôbre o Dr. Rodolfo Rivarola 


o 
(Na sessão conjunta das associações culturais brasileiras,. 


realizada no salão nobre da Academia de Letras). 


Tendo elegido ontem seu sócio honorário o eminente publicista e: 


jurisconsulto professor Rodolfo Rivarola, o Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro está aqui representado por uma comissão qué me 


honro de presidir, para render nova homenagem ao grande cidadão. 


argentino, amigo do Brasil. 


Essa brilhante figura, das mais notáveis da intelectualidade argen-. 
tina, cujo 80.º aniversário se celebra no seu país, como consagração do: 


seu imenso valor intelectual e moral e de uma vida cheia de beneme- 
rência, vale por um forte traço de união entre as duas nações irmãs, 


as maiores, as mais populosas desta parte da América —- o Brasil e 


a República Argentina. 
Do melhor grado se associa o isiitgio Histórico, a mais antiga 


das nossas associações culturais, guarda vigilante das nossas tradições, 


a esta demonstração eloquente de quanto nos é grata a confraternidade 
brasileiro-argentina, para a qual tão poderosamente tem contribuído o 
professor Rivarola. 


O elevado papel que às duas grandes repúblicas sul-americanas. 


“ está reservado desempenhar no concêrto universal, pela inteligência, 
“cultura e civismo de seus filhos, pela extensão territorial, pela fertilidade 


- dó solo, pela vitalidade econômica, pela confiança nas próprias energias, 


“do pensamento Dis ntinos do mesmo modo que do Pede cabe a E 

“missão de intensificar as relações entre os dois povos, para que cada 

dia melhor se entendam e se estimem. | A 

A Éo que tem feito, entusiástica e confiantemente, o egrégio mestre 

ea Rodolfo Rivarola, promovendo o bom entendimento e a confraterniza- | 
“ção de argentinos e brasileiros. E o Instituto Histórico, que se orgulha. 
de haver trazido sempre o seu modesto contingente para a realização 
“dêsses propósitos de aproximação cada vez maior e de amizade imper- 
“turbável entre o nosso país e a grande República transplatina, regozi- 

- Ja-se por tomar parte na justa homenagem que neste momento se 
“presta ao varão insigne, a quem daqui saúda efusivamente. 


(Jornal do Comércio de 19-12-1937). 


2. Sôbre o Conde de Afonso Celso 
y 


À BEIRA DO SEU TÚMULO à á 
E 
Venho trazer-vos, Conde de Afonso Celso, a expressão da cru- E: 
-ciante dor que nos alanceia o coração, a nós do Instituto Histórico ea 
“Geográfico Brasileiro. Red 
É imensa e irreparável a perda que sofre o Instituto Histórico, : 
prestes a celebrar o seu centenário, quando se tornavam inprescindíveis a 
«para o brilho dessa comemoração a vossa palavra iluminada e cintilan- E: 
te, a sábia orientação que imprimícis a todos os nossos trabalhos, a 
vossa constante e preciosa cooperação, a vossa presença dominadora, : 
“que por si valia como poderoso estimulo à vossa dedicação ao Insti- 
— tuto, certos de que servíamos a nobre e elevado objetivo. E q 
Arrebatou-nos a morte impiedosa o guia incomparável e insubsti- ç 
“tuível, clarividente e sábio, que com inexcedível zêlo e devotamento | | 
“prestou ao Instituto os mais assinalados serviços e exerceu exemplaro Mas | 


mente a presidência por mais de um quarto de século. 
As vossas virtudes excelsas, o vosso sadio e acendrado patrio- | | 
“tismo, o vosso talento multiforme, a amplitude do vosso saber, a vossa | 
firmeza de convicções, os vossos inestimáveis serviços à causa pública, | 
“fazem do vosso desaparecimento dentre os vivos uma Eca perda 


E 
q 


“ nacional, pois que é a nação que se lamenta ao ver tombar um y dos 

“ai esteios morais, um brasileiro da melhor têmpera, brasileiro no 
mais alto, no mais genuíno sentido da expressão. 

: — O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, nesta hora amarga. 

| € tristíssima que o destino lhe reservou, cobre-se de luto e curva-se 

E rvcrentemente e, oprimido pela angústia que o tortura, protesta prestar E eia 

| incessante e ardoroso culto à vossa memória bendita e guardar perene .. à 

* e profunda a saudade do seu grande presidente perpétuo. 


(Jornal do Comércio de 13-7-1938). f 


3, Na inauguração do monumento a Varnhagen 


! (Em sessão solene na sede do Instituto). 


“Perfaz um século de existência e de atuação fecunda o Insti- g 
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro. A anciania não lhe exaurir dE 
nem depauperou as energias, reanimado o seu organismo com o sangue. A 
vitalizante de que lhe fizeram a transfusão novos e devotados pro- a 
sélitos. Ao contrário, o balanço dos trabalhos e empreendimentos que 
há promovido e realizado no decurso de tão dilatado período evidencia 

“que tem sido incessante e profícua a sua atividade, elevados os obje- 
tivos, patrióticos os desígnios. rg 

É A quem perlustrar as páginas da Revista que desde 1839 o Insti- 
tuto Histérico vem publicando será dado constatar que jamais se 
“entibiou o ânimo de quantos lhe têm vindo trazer cooperação e solida- 

“riedade, dar prova de dedicação aos nobres ideais, que presidiram à 
sua formação e lhe orientaram a luminosa trajetória, e fazer profissão 
de fé indestrutível nos grandes destinos da pátria brasileira. 

Sucederam-se as gerações, substituiram-se a pouco e pouco os 

“ €omponentes do quadro social, nem podia ser de outro modo, tal a con- 
“tingência da vida humana, transformaram-se as instituições, e o Insti- 
Feito Histórico, sempre idêntico a si mesmo, tem prosseguido impávido 
“e, cem anos depois da sua fundação, persevera no rumo que se traçou, 
“ deixando no caminho percorrido indeléveis vestígios da sua gloriosa 
“passagem. Tem correspondido à sua finalidade, desenvolvendo estor-. 
“gos em várias direções, podendo contar-se entre as suas atividades, além 
É “da publicação da sua Revista, que é o mais vasto. repositório: de infor- . 
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vos  aRAnacinas para a elucidação de questões que dizem eaiio à pe 
tória, à geografia e à etnografia, a procura e a aquisição de preciosos 
documentos e objetos de valor histórico, o enriquecimento e a catalo- 
gação da sua biblioteca, a elaboração de biografias de personalidades. 
ilustres, a realização de conferências públicas sôbre assuntos atinentes 
1847 a Academia de Literatura Brasileira e em 1915 a Academia y 
“de Altos Estudos, a publicação dos primeiros volumes do Dicionário | 
“Histórico, Geográfico e Etnográfico do Brasil, a celebração dos cente- 4 
nários de sucessos memoráveis onde figuras de grande projeção, a re- 
presentação em congressos científicos que se têm reunido em várias |. 
cidades do país ou no estrangeiro, a convocação e a reunião de con- . 
gressos de História Nacional e de História da América, a tradução e. E 


Fo 
-aos seus fins, a criação de instituições de ordem cultural, como em. : 
z. 


publicação de obras que são concernentes ao nosso país e mereciam 
- divulgação, como a História do Brasil, de Henrique Handelmann, a 
iniciativa do levantamento de monumentos a brasileiros dignos de glo- S 


E 


rificação como José Bonifácio, D. Pedro I e D. Pedro II, a contri- Í 
ç, 


buição para a solução de problemas sôbre que tem sido consultado, 
como o do plano nacional de educação e o do novo quadro territorial |. 
do Brasil, a sustentação da tese de que é imprescindível restabelecer , 
o ensino da História do Brasil como matéria à parte no programa t 
do curso secundário. 


Ea d/4 cá 


Celebrando o centenário da sua fundação, o Instituto convocou 
06º Congresso de História Nacional, publicou, além de valiosos tra- 
balhos do infatigável e benemérito secretário perpétuo, Sr. Max 
Fleiuss, a tradução da Viagem pelo Brasil, de Spix e Martius, e ergueu 

7 um monumento a Varnhagen, o maior dos nossos historiadores. 


wa caça FADE 


— É profundamente lamentável que nos faltem neste instante e não + 

tomem, na comemoração do centenário do Instituto, a parte relevante 
“que lhes competiria, o seu presidente perpétuo Afonso Celso de Assis | 
Figueiredo Júnior, Conde de Afonso Celso, e o seu orador igualmente : 

perpétuo, Benjamim Franklin de Ramiz Galvão, Barão de Ramiz, figu À 
ras de primeira grandeza nos domínios da cultura americana. Arre-. 


Et na ro Entes 


batou-os a morte implacável quando se aproximava a celebração do. R 
memorável acontecimento. Foram perdas sensibilissimas que sofreu — 
a Diretoria do Instituto. 


rp 
(> 


Difícil tarefa e das que mais me poderiam desvanecer foi a que 
me coube, a exercer a presidência até a renovação da Diretoria. Tão 


ET 


- honrosa investidura não é mais do que o resultado da fiel observância ' 
- de disposição estatutária. Quanto à vaga de orador, preencheu-a, 


acertadamente escolhido, o Sr. Alfredo Valadão, que com as altas 
qualidades que o distinguem vai honrar o pôsto a que o saber e a elo- 
quência de Ramiz Galvão deram durante largos anos intenso brilho. 

Afonso Celso não pode estar ausente quando esta casa em festa 
comemora a radiosa efeméride. Está presente no pensamento e na 
saudade de cada um de nós, êle que por mais de um quartel desse 
período de cem anos se consagrou ao Instituto, como seu presidente, 
comunicando o seu valor pessoal e as cintilações do seu privilegiado 

- espirito, êle o chefe exemplar, o guia incomparável. 
Não podem ser deslembrados nesta solenidade os nomes do Ma- 
rechal de Campo Raimundo José da Cunha Matos e do Cônego Ja- 
- nuário da Cunha Barbosa, que a 18 de agôsto de 1938 propuseram, em 
sessão do conselho administrativo da Sociedade Auxiliadora da Indús- 
tria Nacional, a criação de um Instituto Histórico e Geográfico Brasi- 
leiro, que principalmente se ocupasse “em centralizar imensos documen- 
tos preciosos, ora espalhados pelas províncias e que podem servir à 
história e geografia do Império, tão difícil por falta de um tombo ou 
prontuário de que se possam aproveitar os nossos escritores”. Unâni- 
memente aprovada a proposta em sessão da assembléia geral daquela 
“ Sociedade e louvados na ata os proponentes “pela idéia da criação 
de um Instituto, do qual grandes vantagens se devem esperar em prol 
da Pátria e para glória de seus membros”, efetuou-se a 21 de outubro, 
numa das salas do antigo Museu Nacional, a sessão solene inaugural 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Significativa home- 
nagem à memória dos dois principais fundadores será a inauguração 
dos seus bustos, mandados fundir em bronze, a realizar-se em breve 
na necrópole a que foram recolhidos os seus restos. 

Outros nomes devem ser evocados, nesta ocasião, de dedicados 
obreiros do engrandecimento do Instituto, como os daqueles que desde 
o início têm exercido a presidência até ser eleito Afonso Celso e foram 
o Visconde de São Leopoldo, o Marquês de Sapucaí, o Visconde do 
Bom Retiro, Joaquim Norberto de Sousa e Silva, o Conselheiro Olegá-- 


“rio Herculano de Aquino e Castro, o Marquês de Paranaguá e o 


IR 3 x E y AR 
h f 


: 
Barão ãó Ro Branco, os de tantos outros, como essas O e tatide fi igu 
4 representativas, pois que escritores, professôres, parlamentares, es 
ne ga e acima de sodio o num eco e D. Ra H, que, e 


presídia e que tudo lhe deve. 


“Seria longa a enumeração dos membros desta companhia que lhe 
Jea! “prestado serviços de relêvo e já desapareceram para sempre, É. 
Evocando-os a todos, agradeçamos, aos leais servidores da nobre causa. 
que (o Instituto propugna, a fé e o entusiasmo com que contribuíram | 


para a continuidade da obra iniciada há um século e rendamos home- | 
nagens a sua memória. : 


É sobremodo honroso para o Instituto, a propósito da celebração, 
que do seu centésimo aniversário tantas e tão notáveis instituições 
“culturais de Portugal, da Itália, dos Estados Unidos, da: República 
Argentina, do Chile, da Colômbia, da República Dominicana, do 
Equador, do México, do Peru, de São Salvador, do Uruguai, da Vene- 
- .zuela e de diversos Estados da União Brasileira, lhe tenham dado | 


" demonstrações de adesão) solidariedade e se façam representar nas 
“solenidades comemorativas. 


* Associações como a Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, 
a Academia Brasileira de Letras, a Federação das Academias de Letras, || 
a Academia Carioca, a Academia Paraense e o Instituto Histórico e |. 


Geográfico do Pará resolveram associar-se à comemoração realizando 
sessões especialmente destinadas a acompanhar êste Instituto nas suas 
expansões de júbilo. 


A Academia Nacional da História, de Buenos Aires, consagrará 
: q! Di ] o ; E AS Ens ft j 
“a data centenária que celebramos uma sessão extraordinária, fêz cunhar. 


'uma medalha comemorativa e publicará um número especial do seu 


“ Boletim. A Sociedade Geográfica Argentina destinará também à cele- 
“bração do centenário dêste Instituto um número especial da sua Revista. | 
A comissão revisora de Buenos Aires, da qual é presidente o Dr. Ricat- ) ; 
“do Levene, também presidente da Academia Nacional da História, | 
acaba de dar à publicidade em homenagem ao nosso Instituto no seu 
centenário a versão para o castelhano do trabalho de Afonso Celso o, 
O Imperador Dom Pedro Il e o Instituto Histórico, com um prólogo — 


F 


e 
wW 


a é ppa C. H. Harding, presidente da Comissão de Estudos 


“Latino-Americanos da Harward University, acaba de dedicar ao Insti- 
tuto em comemoração do seu centenário a 3.2 edição do Handbook 


of Latin American Studies. / 
Dando o devido aprêço ao alto significado de tão expressivas 

demonstrações de apoio e de aprovação às atitudes pela qual se tem 

conduzido durante uma centúria no desempenho da missão cultural 


e patriótica que se impôs, confessa o Instituto Histórico e Geográfico Ao 


Brasileiro o seu profundo agradecimento. 


Saudando aos nobres delegados que vieram trazer-nos num 
gesto de galhardia o aplauso e a adesão de conspícuas instituições 


A . A .! 
congêneres e agradecendo-lhes a sua gentil comparência, peço-lhes que 
me permitam declinar o nome do seu decano o Professor Rodolfo Ri- 
varola, grande cidadão argentino e grande cidadão da América, um ' 


dos expoentes da intelectualidade americana, propugnador da confra- 
ternidade argentino-brasileira, representante da Academia Nacional 


"da História, do seu país, e presidente do Instituto Argentino-Brasi-. 


Jeiro de Cultura, Rodolfo Rivarola, a quem o Instituto se orgulha de 


contar entre os seus membros honorários. 


O Instituto Histórico sente-se no dever de manifestar a. 


S. Ex? o Sr. Presidente da República, Dr. Getúlio Vargas, os seus 
mais vivos agradecimentos pelo decidido apoio que lhe há dispen- 


“sado e pelas facilidades que lhe há conreidido no sentido da execução 
' do programa dêste centenário. : 

A S. Ex.? presidente honorário do Instituto, agradeço a grande 
“honra que êle concedeu de se fazer representar nesta sessão. | 


Ao Exmo. Sr. General Francisco José Pinto, digno represen- 
tante do Corpo Diplomático, altas autoridades, delegados do Con- 


“gresso de História Nacional, representantes de instituições culturais 


“nacionais e estrangeiras encarregados de assistir à solenidade da come- 


" moração, a tôda seleta assembléia apresento os Ras AC eciREAtoa do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 


Tio has do Comércio de 22-10-1938). 
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idéias de Martius as vistas luminosas de d'Avezac, contra as quais 4. 
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4. Ainda na inauguração do monumento a Varnhagen , 
(NA PRAÇA PARIS) ie 


— “Ao celebrar o centenário da sua fundação cumpre o Inst 
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro um sagrado dever para com a. : 
memória de Francisco Adolfo de Varnhagen, Visconde de Pórto Se- 3 
guro. Dando a prova do culto que lhe merece o insigne historiador 1 
brasileiro, concorre para a sua glorificação, erguendo-lhe um es 
mento que demonstre quanto lhe é reconhecido o Instituto Histórico | 

pelos serviços que lhe deve e pelos que êle PSA a Pátria estremmena 

cida, à sua “Pátria de nascimento e de opção” e À 
Homem de letras, etnógrafo, diplomata, economista, interessou- | 


se acima de tudo pela história do Brasil. Amigo da verdade, revolveu | : 


arquivos nacionais e estrangeiros em busca de fontes históricas dignas É 
de fé, coligiu e interpretou antigos documentos com paciência benedi- | 


“ tina dé investigador insaciável, percorreu regiões que foram teatro: de 


notáveis acontecimentos da nossa história para inteirar-se déles e me- , 
lhor penetrar-lhes o sentido. Não foi a fundação do Instituto Histó-. 
rico que despertou no espírito de Varnhagen o amor às coisas do pas-. 
sado e o interêsse por diplomas e códices que lhe proporcionassem o EE 
conhecimento dos principais sucessos da história pátria, mas é certo 
“que veio avivar-lhe o acentuado pendor que para as indagações de a 
ráter histórico já havia sobejamente revelado. E: 

Atraindo ao seu grêmio aquêle que se impusera pelos rala 
que publicara e pelas frutuosas pesquisas a que se entregara, conquis- 
tou o Instituto um sócio prestantíssimo, que contribuiu brilhantemente | 
“para o seu crescente prestígio. : ad 

Antes de pertencer ao Instituto já havia procedido Varnhagen à : 
estudos preparatórios destinados à elaboração de uma história do Brasil ' 
e como tais se podem considerar as Reflexões críticas sóbre as Nottcias | 


— do Brasil, de Gabriel Soares, e a publicação do Diário da Navegação, 


de Pero Lopes, para o qual escreveu prólogo e comentários. 

Na dissertação que o grande Martius oferecera ao Instituto e tem | 
por título Como se deve escrever a História do Brasil, datada de ja- . 
neiro de 1843 e publicada em 1845, estava traçado um plano admirá- . 


“vel, que Varnhagen adotou na 1.2 edição da sua História Geral do | 


Brasil, se bem que na 2.2, como observou Capistrano, enxertasse nas | 


“princípio protestara. Não é sem interêsse recordar que a dissertação 
“de Martius fôra escrita a propósito de um concurso promovido pelo 


E 


Instituto em 1840 no sentido de ser premiado o autor do mais acertado 
- plano de se escrever a história antiga e moderna do Brasil. 


Pertencem a essa dissertação as seguintes palavras que mostram 
quanto o autor se sentia com o direito, que a sua autoridade de sábio, 


“O conhecimento das coisas brasileiras e a afeição ao Brasil, lhe con- 
“feriam de dizer aos brasileiros como fazer para tornar a histéria do 


Brasil fonte de ensinamentos que despertassem e intensificassem o 
amor da Pátria: “A história é uma mestra, não somente do futuro, 


como também do presente. Ela pode difundir entre os contemporâneos . 


sentimentos e pensamentos do mais nobre patriotismo. Uma obra 
histórica sôbre o Brasil deve, segundo a minha opinião, ter igualmente 
a tendência de despertar e reanimar em seus leitores brasileiros amor 
da Pátria, coragem, constância, indústria, fidelidade, prudência, em 
uma palavra, tôdas as virtudes cívicas”. ( 

E Vamhagen, ardente patriota, assim escreveu a história da sua 
Pátria. Omitindo o seu nome na página de título da 1.º edição da His- 


O monumento que agora se inaugura é o segundo que se consa- 
gra à memória de Varnhagen, O primeiro erguido em cumprimento 


“tória Geral do Brasil, deu-a como escrita por um sócio do Instituto. 
“Histórico do Brasil, natural de Sorocaba. E” que êle se havia identi- 
* ficado com o Instituto, de que era ornamento e de que foi por algum 
“tempo o 1.º secretário. 


de disposição contida, no testamento do próprio Varnhagen, foi colo-. 


cado no lugar do seu nascimento, no morro de Arossiaba, onde estava 
localizada a Fábrica de Ferro de São João do Ipanema, perto de Soro- 
caba, a Real Fábrica que o pai do historiador, Frederico Luiz Gui- 


“lherme Varnhagen, restaurou e dirigiu. Traz uma das faces do prisma 


quadrangular que o constitui a inscrição seguinte: “à memória de | 


“Varnhagen, Visconde de Pôrto Seguro, nascido na terra fecunda des- 
“coberta por Colombo, iniciado por seu pai, nas coisas grandes e úteis. 
“Estremeceu sua Pátria e escreveu-lhe a história. Sua alma imortal 


reúne aqui tôdas as suas recordações” 
- “Por iniciativa do Instituto Histórico, ergue-se o segundo montu- 


“mento a Varnhagen, Visconde de Pórto Seguro, título que lembra o 
“ início da história do Brasil, nas proximidades da sede atual do -Ins- 
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o “títuto, a que e servia com. Mesa que Citi. o amor a: Pá 
“reverencia a memória dos que, como êle, a estremeceram, que pro g 
'º estudo da história e louva os que a escrevem, como êle a escreve 
com isenção de ânimo, e à preocupação da verdade a que bem diz « 
“nome imortal do benemérito brasileiro que, no dizer de outro grande | 
“historiador, João Francisco Lisboa, foi o pai da história do Brasil. | 
Ão consagrado artista, Professor Correia Lima, discípulo dileto 
| dê Rodolfo Bernardelli, foi confiada a execução do monumento, em. , 
"cargo a que deu cabal desempenho. q 
“Estão para sempre ligados a Varnhagen os nomes ilustres daqueles 
que reviram e anotaram a 3.2 edição integral da História Geral do 
Brasil — Capistrano de: Abreu, o mestre, e Rodolfo Garcia, digno con- É 
tinuador de Capistrano e autor de precioso ensaio bio-bibliográfico À 
| acêrca do notável historiador. Se a obra principal de Varnhagen és 
- por si um monumento mais belo e imponente do que êsse que se inau- 
, gura, os nomes dos que lhe fizeram a revisão e a enriqueceram de 
“notas eruditas é explicativas estão ali indeleévelmente gravados. 


- Outros nomes, igualmente ilustres, de membros do Instituto His- 
rico ligados ao autor da História Geral do Brasil pelos magníficos 
“trabalhos que a seu respeito produziram, devem neste momento ser || 
realçados, como José Carlos Rodrigues, que escreveu a biografia da-: 
quele a quem considerou “Historiador nacional por excelência” e 
publicou no Novo Mundo; o Barão do Rio Branco que anotou a Hlistó- | 
ria da Independência; Oliveira Lima, que na Academia Brasileira. de, 
elis fêz, no discurso de recepção, o elogio de Varnhagen, patrono de 
sua cadeira; Pedro Lessa e Basílio de Magalhães, que no Instituto Ê 

- Histórico pronunciaram conferências, o primeiro na sessão especial 
destinada a celebrar o centenário do nascimento de Varnhagen e o se- 
gundo na sessão comemorativa do cinqientenário da morte do insigne . 

fes “ga brasileiro, o último dos quais foi o relator da Comissão incumbida pelo 

Instituto de coordenar e rever os originais daquela História da Inde 

| pendência e lhe acrescentar abundantes e preciosos comentários: e. 

Eh, Max Fleiuss, autor de excelente estudo bio- pipogeajada insertos nas 

— - suas Páginas de História. 


pegas oa 


Manda a justiça, como disse o Conde de Afonso Cielo na ceri 
mônia do lançamento da primeira pedra do monumento quie defr ontas 
mos, que na glorificação pública de Varnhagen se mencionem os o 


RPA 

on ADO 17 

a 9, Made 
tal 


k mes dis revisores e anotadores da História Geral e dos principais apo- E 
e “ogistas do nosso maior historiador. RA SD é 
Es: Faz-se-lhes aqui a devida justiça. | RE 
E À memória de Francisco Adolfo de Varnhagen, Visconde de Pórto 

“Seguro, rende o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro a home- fa 
- nagem de que lhe era devedor. gs 

| “Glória àquele que, iniciados nas “coisas grandes e úteis”, estreme- 


— «<ceua sua Pátria e lhe escreveu a história! 
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(Jornal do Comércio de 22-10-1938). 


ma Na inauguração dos bustos do Marechal Cunha Matos e do 
Cônego Januário da Cunha Barbosa. 


“A memória dos seus dois principais fundadores, o Marechal de 
Campo, Raimundo José da Cunha Matos e o Cônego Januário da Cunha ES 
Barbosa, presta neste momento o Instituto Histórico e Geográfico | 

' Brasileiro significativa, ainda que modesta homenagem. 

As duas grandes figuras que há cem anos promoveram a criação 
do Instituto, propondo-a em sessão do conselho administrativo da ; 
Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional, não podem ser esqueci- | 
das quando se comemora o feliz acontecimento. Os seus serviços, os. 
seus trabalhos, as suas virtudes, os seus méritos, têm sido recordados 
repetidas vêzes, em elogios históricos e discursos proferidos no Ins- 
tituto, cuja Revista os tem publicado. 
=» - Consagrou o Instituto, a êsses dois fundadores, uma sessão pú- 
- blica especial a 6 de abril de 1848, na qual foram solenemente inaugu- 

“tados os seus bustos, coroados de fôlhas de cesalpima. Fizeram então 
“o elogio de um e de outro o presidente Cândido José de Araújo Viana 
e o orador Manuel de Araújo Pôrto Alegre e a ambos se referiu no 
- seu discurso José Feliciano de Castilho, assim como Joaquim Manuel 
de Macedo no seu Salmo do amor da glória. Coube a Francisco 
- Manuel Raposo de Almeida fazer o elogio de Cunha Matos e ao 2º se” 
* eretário Francisco de Paula Meneses o elogio de Januário. Joaquim 
— Norberto de Sousa e Silva e Antônio Gonçalves Dias recitaram. 
cantos inaugurais dedicados à memória de Januário. 
Quando em 1888 o Instituto celebrou o seu meio centenário, ren- 
deu à memória dos dois precursores o devido tributo de veneração e 


s 


/ 


E reconhecimento... 

: fazendo-lhes justiça, o então presidente ár Nie di o 14 
cretário João Severiano da Fonseca e o “orador Alfredo de Escragnolle. 
RS aunay, e, em artigo inserto no tomo da Revista relativo à comemora-. 
“ção, Manuel Duarte Moreira de Azevedo. Aparecem nesse tomo: a 
retratos de Cunha Matos e do Cônego Januário. ag 
Do primeiro disse Taunay que fôra um luzeiro nas armas e na | 
ciência, um viajante incansável, observador agudo e sempre verídico, | 
“alma ardente de brasileiro em corpo de velho português” e do se-. 
gundo, reproduzindo palavras de Pôrto Alegre, que fôra um dos orga- | 
nizadores desta Pátria que possuímos, “um dos constituidores da nova 
- monarquia e constante sustentáculo da ordem e da liberdade”. 

Outros trabalhos referentes a êsses dois pioneiros ilustram as pá- 
ginas da Revista do Instituto, como em relação a Cunha Matos o elogio, 
“histórico por Pedro de Alcântara Bellegarde, lido em sessão de aniver- 
sário (1839), e a notícia bibliográfica, por Antônio da Cunha Bar- 
bosa (1903), e relativamente ao Cônego Januário, o discurso de Pôrto 
Alegre (1846), o elogio histórico, por José Francisco Sigaud (1847), 
e o esbôço bio-bibliográfico, por Antônio da Cunha Barbosa (1902). 

Ao celebrar o centésimo aniversário da sua fundação, o Instituto | 
“Histórico cumpre um dever para com os seus fundadores principais, 
incluindo esta cerimônia no programa das comemorações, relembrando É 
“Os seus nomes e os seus feitos e assim prestigiando à sua memória um í 

preito de gratidão. : * 

Raimundo José da Cunha Matos pouco sobreviveu à fundação do F 
Instituto, de que fôra eleito vice-presidente, na seção de geografia, 
pois que deixou de existir a 23 de fevereiro de 1839. Declarou poucos 
dias antes de falecer, conforme comunicou o Cônego Januário em carta i 
ao Instituto, lida em sessão, que terminava a sua vida formulando os. E 
mais sinceros votos de um zeloso consócio pelo aumento e honra das 
duas associações a que pertencera (Auxiliadora da Indústria Nacional 
e Instituto Histórico) e de cujos membros para sempre se despedia. 
O seu necrológio foi publicado no tomo I da Revista do Instituto, em 
seguida à ata da sessão extraordinária que êste realizou um mês de q 
pois da morte do Marechal. ind : | 


Português de nascimento, serviu a Portugal na guerra e na. paz, | 
AEndlonde distinguido pelo denodo, pela inteligência, pela honrader e 
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pela incessante atividade. Serviu depois ao Brasil, de que fêz nova 
Pátria e a que dedicou tôdas as suas energias. “Com êle”, disse Pôrto 


“Alegre, “caminhavam o soldado, o naturalista, o geógrafo e o histo- 


riador”. As numerosas obras que escreveu, principalmente de caráter 
histórico ou geográfico ou sôbre assuntos militares, atestam o seu valor 
intelectual e a variedade dos seus conhecimentos. A sua carreira mi- 
litar no Brasil foi das mais brilhantes. Foi comandante das armas de 
Goiás, brigadeiro, vogal do Conselho Supremo Militar, marechal de 
campo. Pela Província de Goiás foi deputado geral nas duas primei- 
ras legislaturas do Império. 


Januário da Cunha Barbosa, 1.º secretário perpétuo do Instituto, 


veio a falecer a 22 de fevereiro de 1846. “Meu amado Brasil, meú 
querido Instituto, adeus!...” — foram as palavras que pronunciou 
nos últimos momentos. Na ocasião de baixar o corpo à sepultura, na 
igreja de São Francisco de Paula, de onde os seus restos foram trans- 


feridos, em 1850, para esta necrópole, falou Pórto Alegre como ora< . 


dor do Instituto. 

Brasileiro dos mais notáveis, espírito dos mais lúcidos do seu 
tempo, eloquente orador sacro a quem Mont'Alverne considerava como 
um dos gigantes da oratória, pregador régio, cônego da Capela Im- 
perial, poeta, jornalista, político, professor de filosofia, diretor da 
Tipografia Nacional, diretor da Biblioteca Nacional, cronista do Impé- 


“rio, tipo de patriota, que à causa da Independência prestou os mais 


relevantes serviços, bem merece a consagração da posteridade. 
Moldados em bronze e tendo por modêlo aquêles que desde 1848 q 
Instituto zelosamente guarda, os seus bustos são neste momento aqui 
inaugurados. 
Os restos do Marechal Raimundo José da Cunha Matos foram 
há pouco transportados do pequeno jazigo que o Instituto havia ad- 
quirido em 1863, para a base do pedestal sôbre que assenta o seu busto, 
erguido em local mais acessível, cedido gentilmente, em troca, pela 
Venerável Ordem Terceira dos Mínimos de São Francisco de Paula. 
Sôbre o jazigo da família Cunha Barbosa, situado a poucos passos 
da herma do seu grande companheiro e amigo, ergue-se o busto de 


Januário da Cunha Barbosa. 


Disse êle, num dos seus sermões, que “não pode o silêncio da 


“morte sufocar as vozes da justiça e da gratidão, quando a memória . 
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EE que cla arranca de entre os “vivos Aesperta a eba de 
a “grandes, que devem chegar à mais remota posteridade”. São pala: 
que se ajustam perfeitamente aos dois beneméritos, a cuja memória. 
“rende o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro um preso de gras, 


* tidão e de justiça”. 


; “Jornal do Comércio de 25-10-1938). 


6. Pelo encerramento do III Congresso de História Nacional » 


- (NO BANQUETE OFERECIDO PELO MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES) 


“Foi sobremodo honroso e desvanecedor para o Instituto Histó- 
“rico e Geográfico Brasileiro que o centenário da sua fundação houvesse. 
- despertado tantas e tão expressivas demonstrações de júbilo e de soli- 
pane Rede y 


“Altas autoridades, numerosas instituições culturais, eminentes re 
E A diplomáticos acreditados junto ao nosso Govêrno, ct x 
sóres e outros intelectuais associaram-se ao justo regozijo que o Ins- | 
“ tituto Histórico experimenta ao completar a sua primeira centúria. 
Foi inestimável o concurso que lhe trouxeram para o êxito do 3.º Con 
Ni Pad da É É a 
gresso de História Nacional e para o brilho das solenidades comemora- 
tivas da grandiosa efeméride. 


1 
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“A repercussão que a, passagem dêsse centésimo aniversário da. 
“criação do Instituto Histórico, data verdadeiramente nacional, produ- | 
“ziu na imprensa e no espírito público tem para nós elevado sentidtaa ' 
* que nos é gratissimo assinalar, pois significa que se não escoaram estê-. 
rilmente êsses cem anos de vida, que foi salutar e benéfica a sua ati 
tude secular e que os serviços por êle prestados à causa que se propôs. M 
“defender são reconhecidos e proclamados. 


A 


Reunindo aqui os ilustres membros do 3.º Congresso de História | 
à - Nacional, os dignos representantes de instituições de cultura, nacio- — y 
nais e estrangeiras, e quantos vieram trazer ao Instituto História 
“aplauso e adesão por motivo do seu centenário, quis por certo o Sr. Mi. y 
-nistro das Relações Exteriores tornar patente que também se associa , 
às nossas alegrias, sendo lícito acreditar que reconhece o valor da-. ba 
queles serviços e a benemerência dos que os prestaram e já desapare- | 


- ceram na voragem da morte. ah 


E Ps 


E Da Mende do Eastitirto FEESÓrIiO os. resida do Congresso, 
brilhantes que foram, como estávamos certos seriam. pro 
E: Felicito-me por haver sugerido constasse do programa da cele- 
bração do centenário a convocação de um Congresso de História . Na- SAR 
“cional e congratulo-me com os Srs. Congressistas, com a mesa, do, 
“Congresso e em especial com o seu presidente, emérito historiador e 
E: homem público cheio de serviços pelo mérito das memórias apresenta 
— das, justeza das apreciações, elevação dos debates, regularidade dos 
trabalhos, extraordinário êxito alcançado. / co 
> Ao Sr. Ministro das Relações Exteriores agradece o Instituto ia 
- Histórico haver-lhe proporcionado esta ocasião, quando se encerra a 
* celebração do seu centenário, para prestar homenagem a todos aquêles 
“que vieram participar no nosso contentamento acompanhando os tra- e 
balhos do Congresso ou assistindo às solenidades comemorativas. A 
todos agradece efusivamente o Instituto Histórico e a tôdas as autori- 
dades e instituições que na comemoração se fizeram representar, Ê 
Ao Sr. Embaixador Hildebrando Accioly, que neste momento re. PE ç 
presenta dignamente o Sr. Ministro Osvaldo Aranha e que tanto se 
tem impôsto à nossa admiração como diplomata e internacionalista de 
“renome, tenho a honra de apresentar os agradecimentos do Instituto 
* Histórico e a de pedir queira transmitílos ao Sr. Ministro pela sua | 
— prestigiosa cooperação nos atos comemorativos da grande data nacional. 


(Jornal do Comércio de 29-10-1938). 
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“HISTÓRIA DA COMPANHIA DE JESUS NO BRASIL” — 
PELO PADRE SERAFIM LEITE 


A espaços, esforçam-se atilados pesquisadores por trazer a a 
“os depoimentos comprobatórios das atividades dos jesuítas no Brasil, 
“de cujo conhecimento cabal fazia Capistrano de Abreu depender a re- | E) 
-tificação de capítulos essenciais à história nacional. Ê 
“Após iniciativas anteriores, em que sobressaiu o esfôrço de raros | Ê 
estudiosos, o-quarto centenário do nascimento do Padre Anchieta | 
congregou em São Paulo, ao findar o século passado, admirável tele 
de sabedores, que analisaram vários aspectos da catequese inaciana. | 
Estrugiram louvores, em meio de formosas alocuções. ; 
Conceitos aprimorados exaltaram-lhe a benemerência. y 
Nenhum acréscimo, porém, de informações precisas, em comple- : 
mento aos manuscritos publicados pela Revista do Instituto Histórico. j 
“e Geográfico Brasileiro e Anais da Biblioteca Nacional. 
Em 1931, liberto de amofinações políticas, Afrânio Peixoto em-.. 

+ preende, pela Academia Brasileira, a impressão das Cartas Jesuíticas, | 
mediante a reedição da coletânea em que Vale Cabral enfeixara as 
do Padre Manuel da Nóbrega. 
— Imiciada a série, volumes ulteriores trazem a lume tôda a corres- 
pondência entre discípulos de Loiola, de que até então havia notícia, 
- ou descoberta na ocasião. 


e 


Valorizados por anotações e comentários esclarecedores, que lhes. 
realçam a valia do testemunho colhido ao primeiro contato com a, 
Terra bravia e seus avermelhados habitantes, tornaram-se indispensá- 
veis ao estudo da conquista do Brasil. E ) 

Afiguraram-se, de momento, rematar as investigações: cone 
nentes ao assunto. Nada mais revelariam os arquivos. 


“ca ( = 


E quando constou achar-se um legionário da Companhia incum- | 
bido de esquadrinhá-los, para trazer à tona os feitos dos irmãos dou-. 
“trora, mais de um escritor, a começar de Afrânio Peixoto, ufano de 


sua contribuição para identificar as pegadas e serviços dos missionários, 
duvidaria do êxito final. 

Apareceu, todavia, o Padre Serafim Leite, cujo pai, transplan- 
tado para a Amazônia, repetiu modernamente as travessias dos ances- 
“trais, que deixaram as suas moradas em Portugal para fundar ou- 
tras na orla oposta do Atlântico. 

Participando da peregrinação paterna, veio também ao Brasil, 
onde se lhe escoou a mocidade, já disciplinada por obrigações re- 
ligiosas, 

Ao conhecê-lo na época das exaltações, compreende-se que tivesse 
começado a amá-lo “entranhadamente”, como de passagem confiden- 
cia, e, mais ainda, que, projetada a elaboração da História da Com- 
panhia, tivesse tomado para si o encargo da parte brasileira. 

“Tendo-lhe sido dado a escolher entre o Oriente Português e a 

“América Portuguêsa” inclinou-se pela preferência do coração. 

E foi um bem, pois que acende o amor a melhor lâmpada para 
afugentar as sombras misteriosas do desconhecido, além de garantir 
a perfeição do trabalho. 

Bailava-lhe, de mais a mais, na lembrança a conclusão do mestre: 
“seria presunçoso quem quisesse escrever a história do Brasil sem 
se escrever a história da Companhia de Jesus no Brasil”. 

» Tria consagrar-se à tarefa apontada pelo conceito capistraniano. 

Português de nascimento, vivera ao sol tropical em quadra ines- 
quecível, que lhe permitiria melhor compreender os sentimentos bra- 
sileiros. 

Miliciano de Loiola, por fim, reunia as três qualidades necessá- 
rias a quem se dispusesse a tamanha entrepresa. 

Embora reconhecesse, no limiar que “esta história, sendo histó- 

“ria-portuguêsa, não é a história de Portugal, sendo história brasileira, 
não é a história do Brasil, sendo história eclesiástica, não é a história 
“da Igreja”, ajustava-se às maravilhas a um luso-brasileiro, filiado à 
Ordem, interpretar os sucessos que interessavam por igual às três 
componentes principais da civilização de que se fêz núncia alvissa- 
“eira a armada cabraliana. 
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* Decidido à dar execução ao plano elaborado em vastas proporções, 
transforma-se, a partir de 1933, em cavaleiro andante da verdade his- 
tórica, incansável nas investigações, que o levam a afuroar os arquivos 
de Portugal, da Itália, da Espanha, França, Bélgica e Holanda. 

Já no ano seguinte, salta ao Brasil, percorrendo de São Paulo ao 
Pará, em busca de documentos que lhe interessassem às conclusões. 
— Ciente de alguma bibliotéca particular especializada, como a de 
Felix Pacheco, ainda no Rio, ou de Samuel Mac-Dowell, em Belém, 
apressa-se em examinar-lhe os cimélios. 

Ao cabodo' primeiro quatriênio de pesquisas, entrega a prelos 
portuguêses o primeiro volume da História da Companhia de Jesus 
no Brasil, cujo prefácio traz, duas datas — Rio de Janeiro — 1934 
— Lisboa, 1938. 

Qual a significação ? Princípio e remate da elaboração ? 

- Pouco faz ao caso. O que importa é verificar-lhe a densidade das 
informações fidedignas e em grande parte inéditas. 

Ainda o, Brasil ensaiava, indeciso, os primeiros passos, hostili- 
zado pela pirataria que se aproveitava do fracasso dos donos de capi- 


tanias imensas, quando, mudando de política, D. João III desiste do 


regime de apossamento que adotara e transfere a Tomé de Sousa os 
poderes de governança, antes repartidos por donatários mais ambi- 
ciosos que afortunados. 


E com o primeiro governador geral, aparecem estranhos tonsura- 


dos, Nóbrega à frente, que iriam imprimir o cunho da sua rígida for- 


mação religiosa à nascente colônia. 


A 22, de março de 1549, saltam na povoação iniciada pelo indi- 
toso Francisco Pereira Coutinho, onde começam a memorável cam- 
panha catequista, cuja história já proporcionou matéria para quatro 
volumes da série elaborada pelo autor. 


O) primeiro, referente ao século XVI, cuida do “Estabelecimento”, 
preparatório de futuras conquistas espirituais empreendidas pelos 
missionários, que sé maravilham diante da magnitude da tarefa em 
meio de paisagens inigualáveis. 


“Similham os montes, ao gôsto do sisudo Nóbrega, pelas suas 
próprias palavras, grandes jardins e pan que não me lembra ter 
visto pano de rás tão belo”. 
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- Os encantos superficiais, porém, mal dissimulavam os embaraços 
mortificantes que se lhes opunham aos esforços. UM, 

Aos perigos naturais, derivados do desconhecimento da terra. 
bruta, povoada de feras e insetos hostis, ajuntavam-se as malícias dos 
homens, fôssem civilizados ou selvagens. 

Não recebiam de bom grado as regras de bem viver impóstas pelos . 
inacianos, que aspiravam a expulsar do Brasil as enleantes causas - 
de pecado. PERO 


Queriam garantir povoamento ideal, do impetuoso luso, que de- 
sistisse do seu harém de cunhãs, e não persistisse na escravização dos 
seus irmãos das selvas. ) 


Seria o maior triunfo, ao cabo de árduas pelejas. 

Para sustentá-las, todavia, preparavam-se cuidadosamente. 

Funda Nóbrega, de princípio, o Colégio dos Meninos de Jesus, 
que não tardou em tornar-se “o centro mais eficaz da catequese e 
civilização das crianças no Brasil”. 

E mobiliza os escassos companheiros para as tarefas mais diver- 
sas, exigidas pelas circunstâncias. o 

Seriam, os mais indicados para o ensino, professores de Letras 
Humanas, pela concepção do fundador da Companhia, que envolviam 
o estudo dos clássicos, “desde Ovídio a Horácio, e desde Demóstenes 
a Homero”, de Teologia e de Artes em que se abrangia a Lógica, a 
Física, a Metafísica, a Ética, a Matemática. ; pe 

As suas lições inauguram a escola para a juventude brasileira, 
de que se fazem os primeiros mestres, com inexcedível solicitude. 

“Trabalhamos para dar princípio a casas que fiquem para en+ 
quanto o mundo durar”, assegurava Nóbrega, lobrigando o futuro de, 
sua criação. | 

“Em 1552, o P. Paiva era reitor e carpintejava”, auxiliado por 
outros que' se incumbiam de análogos serviços manuais. 

Já então labutavam em suas terras, doadas por Tomé de Sousa, 
de quem receberam, a 21 de outubro de 1550, a sesmaria denominada 
“Água de Meninos”. 

Cultivam-na sem descanso para garantia de sua subsistência, a 
que não basta o diminuto auxílio oficial, 


128.776 F. 10 


Em, 1552, Nóbrega adquire por 308000 dexa novilhas, das que 
D. Todo HI enviara à Bahia. 

E principia a criação de gado, que se A iobianá por milhares 
de cabeças. 

Simultâneamente, plantam algodão, mandioca, frutas várias, cana- 
-de-açúcar, importam coqueiros e mangueiras, com que transformam a 
paisagem litorânea. 

"Embora lavrassem a terra virgem, que se desentranhava dadivo- 
samente em frutos opimos, não se esqueciam dos seus habitantes, a 
cuja catequese tinham vindo. 

Para atraílos ao batistério, distribuem-se os missionários por 
Ilhéus, que os aimorés angustiavam em sítio constritor, Pórto Seguro, 
por Espírito Santo, onde lhe correriam de melhor feição os projetos, 
por São Vicente, que Martim Afonso de Sousa fundara, a 22 de ja- 
neiro de' 1532. 

Pot agôsto de 53, marinha Nóbrega pela serra do Cubatão. 
Alcança o planalto de que se enfeitiça. 

E entre o Tamanduatei e Anhangabaú planta o germe de futura 
povoação, que viçaria na atual Paulicéia. 

O dia da conversão do Apóstolo é comemorado, a 25 de janeiro 
de 54, com missa congratulatória, que daria nome ao local, onde não 
tardou a fundação do “Colégio de São Paulo de Piratininga” 

Abrolha assim o núcleo de irradiação de influência civilizadora 
pela região sulina ao longo do litoral, até a lagoa dos Patos, e sertões 
a dentro, pelas aldeias indígenas. 

E pelo Rio da Prata, alcançou Tucumã, cujo bispo, D. Francisco 
Vitória, português, instou pela colaboração dos seus patrícios. 

É começam a operar, desde 1588, naquelas bandas, onde C. Aqua- 
viva criaria a província do Paraguai, independente da do Brasil, por 
volta de 1607. 

Entre a Bahia, porém, porta de entrada em que se fixaram, e 
Piratininga, miradouro dos sertões sem fim, sabiam os povoadores 
que permanecia Guanabara desguarnecida, à mercê de qualquer ousado 
aventureiro, 

Conquistou-a, sem esfórço, Villegaignon, ansioso de organizar a 
sua “França Antártica”, refúgio de calvinistas. 


Dobrada razão para que os filhos de Eat se” arrojassem com. 
ímpeto na luta contra os inimigos da sua Religião. AR 


+ 


sa Anchieta, conhecedor dos sucessos, de que participou, ao reme- Re 
Ne Rs o esfórço incansavel de Nóbrega na expulsão dos intrusos, e 


atesta: “com o seu conselho, fervor e ajuda se começou, continuou e. 
levou a cabo a povoação do Rio de Janeiro! EN ” 


í 


Em verdade, desdobravam-se os zelos apostólicos do provincial 


pelas mais variadas modalidades. Mb 
E Res Fados 


Feito consultor jurídico e também conselheiro de Estado, sugeria 
ao Governador Geral providências, que lhe evidenciavam o descor- 
tino agudo de estadista. E hs 


o 


Criava colégios e missões. EE TONAT 
y Corrigia-se para que a sua vida se tornasse modelar para os com- 
panheiros. as É 


X 

Í E em caso de perigo, dava o exemplo de destemor, como ao ir, po 
com Anchieta, meter-se em mãos dos ferozes tamoios de Tperoy, Rag 
F -  avezados a saborear moqueados de lutadores portuguêses. 
& 
É 


“De maneira análoga, forcejava por afastar caúsas de dissídio 

“| entre os povoadores, em cujas desavenças intervinha com intuitos con- 
a * ciliatórios, que evitaram mais de um homicídio. ; 
Ao seu esfôrço e dos seus condutícios de batina, estruturou-se o 
organismo, que, ao findar o primeiro século, já exercia notável atua- 
ção, irradiante de núcleos destinados a evolver diversamente, como 


“São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia, Pernambuco, além .. 


o dos satélites. 

o A expansão para o norte ocorreria mais tarde, narrada 'no ter- 
ceiro volume. Ceará, primeiramente, na primeira década do sé- | 
culo XVH, acolhe hostil a visita de dois missionários, um dos quais, - 
Francisco Pinto, perece- aos golpes dos seus broncos agressores, err- 

“quanto o outro, Luiz Figueira, escapou milagrosamente, desiste por 
momento da entrepresa, a que tornaria mais tarde. 


É o primeiro a atuar no Maranhão, em Belém, no Xingu, onde 
avultaria o primado de Antônio Vieira. 
Não o pregador exímio, em cuja eloquência a linguagem: verná- 
cula alcançou graças e primores incomparáveis. 


Ú 
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Mas o missionário piedoso e diretor de catequistas, que sabia 
mobilizá-los com eficiência em defesa dos selvícolas, a cuja causa fer- 
vorosamente se consagrou. E 

Conquistado o território cearense por Martim Soares Moreno, 
mas invadido ulteriormente pelos holandeses, só em julho de 56 pene- 
traram em Ibiapaba os padres Antônio Ribeiro e Pedro de Pedrosa. 

Estanciam em sítio aprazível, que escolhem para centro de suas 
operações, onde se ergueria a “Vila Viçosa Real”. 

A propósito, comenta o autor: “Viçosa, rodeada de frutos, clima 
salubre, céu magnífico, jardim perpétuo, é também perpétuo atestado 
da clara visão dos fundadores”. 

Se no Ceará, a marcha inaciana ocorreu da hinterlândia para o 
litoral, contra as normas usuais, já no Maranhão o mar lhes propor- 
ciona a via principal de comunicação. 

Lá chegaram “no próprio dia da conquista”. 

A armada de Alexandre de Moura, ao zarpar de Recife a 5 de 
outubro de 1615, acolheu os padres Manuel Gomes e Diogo Nunes, 
cujas assinaturas se estampam no têrmo de rendição de La Ravar- 
diére, ajustado no mês seguinte. 

Uma vez desembarcados, principiam a trabalhar, na ilha de São 
Luis, nos rios Itapicuru, Mearim, Pindaré, cujos ribeirinhos os rece- 


bem de bom grado. 


Não obstante adstritos às tarefas precedentes, vão a Belém, onde 
o padre L. Figueira aparece em 26. 

A entrada imensa da Amazônia empolga-lhe o fervor apostólico. 

Ciente da existência de milhares de tribos indígenas, abrasa-se 
no zélo de chamá-las à civilização cristã. 

Mais do que em alguma outra região ali se estadeiam as quali- 
dades dominadoras da Companhia, contra cuja influência avassalante 
Teagem os colonizadores de princípio, o próprio govêrno por fim, até 
o golpe fulminante de Pombal. 

À mansidão apostólica de Anchieta no Sul, ao abrir a era mis- 
sionária, responde, em outro extremo, a veemência destemerosa de 
Vieira, que enfrenta as autoridades locais e os réinóis interessados na 
escravização dos naturais, cuja defesa lhe aumenta a fama. 

Para protegê-los contra a ganância alheia, não se poupa a fa- 
digas. no 
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Enfermiço, embora, remonta, em canoa, o Tocantins, onde. evita 
o aprisionamento de seus incautos habitantes, consoante registra em 
carta minudenciosa, que o padre Serafim transcreveu, por lhe apreciar 
o valor histórico e literário. 

Vai a Marajó, cujos ilhéus porfiavam nas hostilidades contra os 
invasores de seus domínios. | 

Consegue empolgar-lhes as simpatias, e atraíllos ao convívio 
civilizado. 

Quando os franciscanos, autorizados Seks decisão régia de 1693, 
penetraram na ilha, em substituição aos jesuitas, já os nhengaíbas se 
mostravam cordatos e inofensivos, mercê da atuação de Vieira e seus 
companheiros, que penetraram pelo Amazonas e seus principais 
afluentes, como o Xingu, Tapajós, Madeira e rio Negro. 

Em ampla área, opulentamente dotada de rios, cuja abundância 
ictiológica bastaria para alimentar milhões de ripícolas, espalharam-se 
as missões inacianas, cuja influência na Amazônia avultou assombro- 
samente, não obstante as resistências opostas Roo interêsses con- 
trariados. 


Tantas se repetiram, até a deflagração do motim de 1684, re- 
matado com a sua expulsão, que chegaram os jesuítas a discutir a pro- 


“posta de desistência de semelhantes encargos, apoiada pelo superior, 


P. Jódoco Peres, que Bettendorff, procurador enviado a Lisboa, 
contrariou. 

“ Mercê da argumentação exposta diretamente a El-Rei, conseguiu 
o Regimento de 21 de dezembro de 1686, cuja aplicação o escritor 


- comenta, como observador sobranceiro às injunções gregárias: 


“Mas, pelas consequências, se pode ajuizar hoje e talvez duvidar 
se com ela a Companhia voltou às missões mais autorizada, e se êsse 
mesmo espírito de conciliação, quebrando a intransigência primitiva 
de Vieira, não quebrou também e afrouxou a autoridade dos mesmos 
padres na expressão dos abusos contra as leis. 


Mas, sem se poder duvidar, e mesmo aceitar, a história reco- 
nhece em concreto que entre abandonar o campo, perspectiva de 1684, 
e voltar a êle, ainda que com êstes inconvenientes, a volta foi um bem” 

Retomaram a direção dos povoados indígenas, que tinham orga- 
nizado.. Como, porém, lhe fôsse diminuto o número, fêz-se mister a 
repartição das zonas de ação. 
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; - Incumbido pelo Rei, o ministro Roque Monteiro Paim ouviu o. 
provincial. de Portugal, Sebastião de Magalhães, o do Brasil, Bento 


de Oliveira, é formulou a minuta da carta régia de 19 de março de 
1693; que reservou aos inacianos “tudo o que fica para o sul do rio 


das Amazonas, terminado pela margem do mesmo rio e sem limitação | 


para o interior dos sertões”... aos padres de Santo Antônio “tudo o. 
que fica ao norte do mesmo rio das Amazonas, e o sertão chamado do 
Cabo: do: Norte”... aos religiosos da Província da Piedade, “tôdas 
as terras e aldeias que estiverem junto da fortaleza (de Gurupá), e 
assim tôdas as demais terras, que ficam para cima da aldeia de Uru- 


'buquara”. 


Não obstante dividida a Amazônia, para fins catequéticos, ainda 
se evidenciava desproporcionado o território ao número de obreiros. 

E assim, “aquêles distritos do rio Negro e mais domínios portu- 
guêses (Solimões), que ficavam à disposição dos jesuítas não os pu- 


deram, êles missionar, por falta de padres. Vieram a ficar à conta 


dos: Padres Carmelitas”. 


'Doimenso coletor para o Sul, porém, ainda sobejavam terras e 
aldeias a que se dedicassem. 

Ai desenvolveram as suas missões, com a base estabelecida em 
Belém. 

Cuidavam da propaganda espiritual, do mesmo passo que fomen- 
tavam à agricultura e indústrias apropriadas à região. 

Além das plantas conhecidas, milho, cana-de-açúcar, feijão, café, 
melancias, melões, bananas, abacaxis, introduziram jacas das Índia, e 


mais pimenta e canela, uma vez levantada a proibição imposta por 
D. Manuel. 


Transferido para a reitoria do Colégio do Maranhão, o padre 
João Felipe Bettendorff levou do Pará sementes para o primeiro en- 
saio de plantação de cacau colhidas na floresta. Daí saltou à Bahia, 
onde iria constituir uma de suas principais culturas. 


Para o beneficiamento do arroz, montaram os jesuítas engenhos, 
que substituíssem o pilão primitivo. 

E, mais, teares, donde, além dos panos que iam servir para “as 
roupetas dos padres, leves e tingidas de prêto, as calças riscadas dos 
índios e as camisas ou saias das índias convertidas”, tiravam “também 


seia 


“novelos” substituíram as moedas escassas, no giro iniereanhito: Vea 
A aparência próspera de seus estabelecimentos industriais 'e agro- 


Ez pastoris atraíria críticas dos concorrentes e acusações de--desvio: de 

a atenção e esforços para atividades utilitárias, com prejuízo da doutri- 
k: nação religiosa. : 

Eu - pe 4 . E ; ) 

' O autor alonga-se em justificar a sua Ordem, que riecessitava, 

j possuir bens com os quais pudesse custear as despesas resultantes das 


colégios, abertos onde houvesse infância merecedora de ensino. 

Aliás, defesa veemente já tinha sido apresentada a El-Rei pelo 

E padre Vieira, em seu estilo grandíloquo, ao contestar o libélo de pro- 
; curador do Maranhão, conforme evidencia longa transcrição. 


7 - Mas o aumento da criação de gado em Marajó, a remêssa das | 
“drogas do sertão” para Lisboa e as colheitas abundantes em suas 


roças continuariam a gerar invejas até a investida injuriante de Paulo 
da Silva Nunes, em que se basearia a argumentação ulterior, ao tempo 
de Mendonça Furtado, para quem os jesuítas nada mais seriam que 
astuciosos sugadores dos benefícios derivados do trabalho indígena. 

; Assim orientado, proporcionou ao poderoso. ministro, “marquês 


É de Pombal, seu irmão, informações tendenciosas, em que se apoiaria a 
A decisão régia de expulsão dos milicianos de Loiola. 
É O golpe arrasador, porém, não se restringiria, por suas conse- 


4 quências, a tocá-los da Amazônia, cujo engrandecimento promoveram. 
Iria, de igual maneira, gafar a colonização, a que se dedicaram 
denodadamente. ) im 
Exilaram-se do Colégio de Santo Alexandre de Belém os mestres 
de artes e ofícios, com quem aprendiam os futuros pedreiros, .carpin- 
Rei teiros, alfaiates, tecelões, torneiros. 
E Fechou-se, igualmente, a oficina de pintura e escultura, que os 
Ma índios Manuel, Ângelo e Faustino, de Gibiriés, foram dos' primeiros 
| a frequentar, habilitando-se para a profissão que exerceram. 
Os estudos superiores, que abrangiam a “Filosofia, a Teologia e 
Casos”, baqueariam também, acompanhando o decaimento do primário. 
Nem as bibliotecas dos colégios, estimadas em 12.000 volumes, 
teriam diverso destino. Sumiriam, sem que o TI É duro 
“Jogre descobrir-lhes o paradeiro final. ço ab 


“ O principal elemento e permuta na cidade e no sertão”; ; dftando os 


suas viagens pelos rios, da construção de igrejas e maimtenção de 


rage. 
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A Amazônia, desamparada dos seus mais eficientes apóstolos, 
mergulhou em lastimável decadência notada, mais tarde, por Alexan- 
dre Rodrigues Ferreira. 

A ausência dos jesuítas ermou os aldeamentos, desorganizou o 
regime escolar, de alto a baixo, atalhou a evolução artística e literária, 
repentinamente privada de seus mentores e paladinos. 

Até nas fazendas pastoris marajoaras, onde mantinham rebanhos 
bovinos -aos milhares, o confisco pombalino em breve causaria dimi- 
nuição espantosa, resultante do desleixo ou defraudação dos novos ad- 
ministradores. 

Sobram razões ao padre Serafim Leite para enaltecer o que fize- 
ram no extremo norte os seus irmãos da quadra heróica, dignos conti- 
nuadores da obra civilizadora iniciada pelo padre Manuel da Nóbrega. 

Agremiatam os selvícolas, a quem prestavam assistência eficaz, 
além de lhes educar os filhos. 


Contribuíram para o adiantamento dos conhecimentos geográficos 
e etnográficos em contínuas peregrinações pela hinterlândia misteriosa. 


Propagaram o amor às ciências, às letras e artes, mediante a cons- 
trução de igrejas, a que não faltaram decorações apropriadas às linhas 
arquitetônicas, a representação de peças teatrais, além das atividades 
literárias desenvolvidas nos púlpitos e nos seminários. 

E já podiam ufanar-se do êxito alcançado, em prol da civilização 
da Amazônia, quando o implacável ódio pombalino lhes paralisou a 
instituição . 

Pelo que fizeram, todavia, antes da perseguição fatal, não lhes 
seria descabido repetirem a profética frase, tomada ao Apóstolo mode- 
lar, com que o autor finaliza, no apêndice A, o “Catálogo das Expe- 
dições Missionárias para o Maranhão e Grão Pará” 


“Esta terra é nossa emprêsa”, escrevera Nóbrega ao padre mes- 
tre Simão, a 9 de agósto de 49, decorridos apenas quatro meses e dias 
após a sua chegada à Bahia. 


E os quatro volumes elaborados pelo padre Serafim Leite, que 
a o RE 4 E É 
prefere a versão — “O Brasil é nossa emprêsa”, evidenciam de sobejo 
que o vaticinio do primeiro provincial se cumpriu cabalmente. 


A colaboração jesuítica na expansão lusitana pelo território bra- 
sileiro não se pode apagar da história. 


= 


Os seus heróis e santos que souberam nobilitar 'as milícias de 
Loiola, compensando generosamente as possíveis imperfeições de al- 
guns dos seus servidores menos embebidos das convicções da: Ordem, 
ingressaram gloriosamente nos anais patrícios, desde a criação do 
Govêrno Geral, com Tomé de Sousa. 


VirciLIo CORREIA FILHO. 


“HISTÓRIA DA CIVILIZAÇÃO ANTIGA E MEDIEVAL” 
POR E. SIMÕES DE PAULA 


A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, da Universidade de 
São Paulo, já é obra feita, quer dizer, mostra cultura realizada; aí 
está, pois, a original tese a respeito da poesia épica, formulada pelo 
prof. Fidelino Figueiredo; a descrição da vida em; Roma, feita pelo 
prof. Picarolo. E entre alunos também há o que ver. Um 'idêles, o 
Dr. E. Simões de Paula, defendeu a tese de doutoramento — O co- 
mércio varegue e o Grão-Principado de Kiev, assunto que se revela, 
sobremaneira significativo para o avanço dos estudos históricos. E” de 
lastimar que não se encontrem com facilidade as publicações daquele 
centro cultural e que pouca gente ponha os olhos em seus trabalhos va- 
liosos. Não sei se diga que a pouca procura dêsses trabalhos, o que 
é de lastimar, condiga com o abandono e o esquecimento em que se 
conserva na estante de uma das livrarias do Rio de Janeiro, a obra 


- tão erudita e profunda de Alberto Sampaio, que levou vinte anos 


para chegar ao Brasil com alguns exemplares raros de edição esgo= 


“tada, postos a venda tão somente para incrementarem a divulgação 


da cultura portuguêsa. 

Em assunto de História temos vivido nas margens do Mediter- 
râneo. Há razão para isso. De fato naquela superfície apreciável de 
águas marinhas, se espalhou a civilização, quer dizer, a guerra su- 
cedeu à paz, o espírito mercantil e o espírito militar revelaram qual a 
sua influência. 

No Mediterrâneo estiveram Gregos e Troianos, viveu Cartago 
e Roma. Assim como lutaram, ali também comerciaram êsses povos 
da antiguidade. Mas as guerras estancaram o comércio do tempo de 
paz e daí as alternativas da civilização que muda de aspecto com as 
situações políticas dominantes nesse mar. 


deflagração da guerra religiosa. Com essa interrupção da vida ativa 
dos comerciantes se modificou o quadro social da Europa. Na verda- 
de podemos dizer que o profeta oriental é tão decisivo na civilização 
“ocidental quanto Carlos Magno, que imperou entre os europeus. 

Sustado o comércio mediterrâneo, êle contornou a região intran- 
sitável com a guerra. Havia de ter fôrça própria” Refêz-se, rom- 
pendo caminhos novos através dos rios da Rússia, que ligam o sul ao 
“extremo norte europeu. 

Êsses rios, tornaram-se então a via principal. 

E' a história déles que o Dr. E. Simões de Paula nos vem ex- 
planar quando tratou do comércio vareque e o Grão-Principado de 
Kiev. 

— Qnde foi ter êsse comércio russo? Quais as suas consequências ? 
Que foi fazer longe da Rússia onde percorre de cidade fortificada a 
cidade fortificada (os gorod)? À 

| Alcança Bagdá, com as suas feiras cosmopolitas abrigadas no 
fundo do golfo Pérsico. Volta ao Mediterrâneo assim que sai do mar 
Negro, mas, aportando em Veneza, que floresce resguardada no fundo 
do Adriático, sob o domínio da cidade dos doges, chega finalmente a 
Bizâncio. 

Enquanto de um lado da Europa retoma o Mediterrâneo, do ou- 
tro, navega no mar Báltico instalando na ilha de Gotlândia um dos 
“maiores empórios comerciais. 

No mar Báltico êsse comércio passa então a ser o grande trans- 

formador da História da humanidade. Chega ao mar do Norte, à 
Mancha. Entra pela embocadura dos rios e funda situações definidas. 
Penetra no Escalda, no Mosa, no Mosela e no Sena. A Normândia 
se faz à custa dêle, que cria as cidades: Ruão, Bruges, etc. 
; Mas deve-se então dizer que essa antiga Normândia torna-se 
em um surto de civilização, e não se pode compreender as nações mo- 
dernas que se formaram, sem se saber da influência que a Normân- 
dia nelas exerceu, 

Eº hábito falar em povos bárbaros, e considerar assim os que não 
sejam as nações hoje a sobreviverem. Não foram bárbaros como se 
diz. A influência civilizadora que os normandos exerceram na Eu- 


"Maomé, quando aparece, é a interrupção da vida comercial e a | 
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“topa durante largo período, é surpreendente. Foi necessário uma | “A 
guerra de cem anos para afastar essa influência que êles exerceram. 

Ainda durante o regime feudal é que a Normândia teve duplo 
papel: na França os normandos se instalaram formando um ducado Rr çf 
e na Inglaterra, cujo território conquistaram depois de instalados em. a 


“8 França, fundam um reino para dar novo sentido à realeza. Na França je 
J (escreveu Pirenne), os normandos influíram muito, e, da França, é ER: 
4 ; que partem as fórças que vão criar um Estado novo. “Um vassalo do E 
E rei de França é o fundador do Estado inglês; eo reino de França 
x tornar-se-á cronolôgicamente no primeiro dos Estados continentais. É 
A O vassalo se sobreleva ao senhor feudal, e consegue realizar na In- E 
y glaterra a verdadeira estrutura política da monarquia”. uti, 


Vassalo em França, mostra o que é ser monarca na Inglaterra. 
Porém, conquistar e vencer a Inglaterra não era vencer a França. De 
“um lado da Mancha o duque de Normândia teria a coroa real na 
cabeça. E do outro? Ora êle é mais que o rei de França, quer como a 
expressão social, quer como expressão política; porém, em França, 
como poder político, é menos que êsse rei. Na primeira das “guer- y 


h ras políticas”, travada na Europa, perdeu êle a situação que desfru-. si 
4 tava no continente. Rs: Rei, ren 
ua Retirado na Inglaterra, deixa, porém, que o rei de França veja 
és qual a verdadeira forma do govêrno monárquico exercido nesse país | pá 
por um normando. pi 


Êisses comentários: que me correm da pena foram lidos na Es 
do talvez maior historiador dêste século: quero me referir a Henrique 
Pirenne. Era belga. Estudou, pois, a história das cidades e das insti- 
tuições urbanas, ou antes, escreveu a história econômica do seu país. 
Entretanto, quando voltado para as corporações, para as classes de, 
organização econômica, e entregue a investigações das atividades ecos À 
nômicas, traçou um quadro memorável da vida local; mas surpreen- ; 
deu a todos, lançando no problema histórico um dado até então pouco 
referido. Escreveu o livro acêrca de Maomé e Carlos Magno, para 
assinalar o elemento político que entrava no problema da história eco- 


é Toa 


nômica da Europa. 

As lutas dos dois condutores de povos interromperam de fato o 
comércio que circulava no mundo, atravessava a Europa, criava a ati- 
vidade comercial do europeu e fomentava a iniciativa individual. Os 


nom 
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povos, ligados através do percurso dos comerciantes, se isolaram 
assim que o comércio através da Europa cessou. E os indivíduos que 
viviam sôbre si, dêsse comércio, deixaram de se comunicar enfeu- 
dando-se nas terras dos senhores da Idade Média, e passando, atra- 
vés de contratos, a colonos dêsses senhores locais. As localidades 
isoladas a viverem da economia própria, de uma economia fechada, 
voltaram a uma antiga forma de civilização especial. Tudo se modi- 


“ficou, pois, em consequência do antagonismo político de dois povos, de 


duas civilizações, de duas religiões: a maometana e a cristã. 

Quero insistir na expressão que Pirenne deu à história eco- 
nômica da Europa quando lhe interpôs a tese de espírito político, por 
êle explanada do livro que escreveu sôbre Maomé e Carlos Magno. 

“Voltarei, pois, ao surto econômico que se desenvolveu contornando 
o campo em que se travou, no Mediterrâneo, a guerra entre cristãos 
e maometanos. 

Êsse contôrno ao Mediterrâneo se traçou pelos rios da-Rússia e se 
desenvolveu no Báltico, mas o comércio com isso esteve de novo lan- 
cado nas águas de um mar interior, livremente navegado. 

Firmou êle entrepostos nas costas da Europa : na Alemanha, 
na Fr ança. Na França se formou, pois, a Normândia. 

Eis, pois, terras francesas influenciadas pela riqueza trazida com 
o mercantilismo. Começou o comércio e alimenta até o poderio militar, 
e, quando mais tarde Sully, ministro de Henrique IV, pensa em de- 
senvolver o comércio francês, era o dia de ôntem que lhe ensinava o 
programa de administração. Queria tão somente despertar em Fran- 
ça a atividade que os normandos tinham exercido, e de que os Países 
Baixos foram exemplo. 

Duas nações que se desvencilharam uma da outra e que se definem 
com isso: a Inglaterra e a França. 

A Inglaterra sofreu a influência, pode-se dizer que o domínio de 
uma parte da França, isto é, dos normandos. 

Depois êsses normandos, que representavam em França um tí- 
tulo feudal, foram repelidos de França para ficarem na Inglaterra fir- 
mando um reino. Elemento mais forte, mais poderoso, era vencido 
pelo Rei de França, melhor situado entre os demais elementos feudais 
do país, e hábil a fim de opor uns aos outros, e vencer o mais forte, 
por isso mesmo rival de todos. 
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Mas a reação dos franceses que repeliram para fora do conti- 


nente o poderio normando, resulta que êsse elemento vencido, repe- 
lido, e ameaçado, nas ilhas britânicas onde conseguiu salvar-se, se re- 


unisse na Inglaterra e se conservasse unificado, formando a nação 


inglêsa. 
Um fato de ordem política internacional a formar nacionalidades. 


Já se tem citado muito a guerra dos Cem Anos como sendo a causa - 


da unificação da França, que, ameaçada, teve que se opor ao inimigo. 


A consegiiência interna da ameaça francesa sôbre a Inglaterra é. 


* 


de alcance surpreendente. Foi ela que deu grande expressão à 
Magna Carta. 


Dêsse famoso diploma dos direitos de um povo escreveu Pirenne . 
que a “nobreza, o clero e a burguesia são ali, como no continente, | 


corporações isoladas a operarem independentemente, perseguindo 
unicamente em proveito próprio. O perigo comum, a opressão co- 
mum, as aproximou uma das outras, reunindo-as então em um sólido 
conjunto de interêsses, que se opõem sob muitos aspectos, mas que a 


fórça de um adversário as obriga a entenderem-se e apoiarem-se mú-. 


tuamente. Em outras partes, os reis se encontram sós em “Estados” 
distintos, dentro dos quais deliberam e regulam os seus negócios se- 
paradamente. Na Inglaterra, a coroa se relaciona com a nação e 
trata com o pais”. 


Eis um documento que não representa uma revolução; mas uma 


recomposição do país. Eis um documento que não representa vitória 
de um elemento social contra o outro, mas o congraçamento de todos. 


Felizmente para a Inglaterra as suas grandes cartas políticas têm uma 
- expressão nacional: reúne o país, forma-lhe a unidade, confirma todos 


os elementos sociais existentes, razão por que se diz que êsse povo ca- 
minha por evolução e nunca por meio de revoluções. 

O que foi a história de Inglaterra é em parte a história de França. 
A competição internacional dos países a firmar-lhes o govêrno inter- 
namente. Essa rivalidade internacional a unificar os elementos inter- 
nos; ou uma política internacional a aproximar elementos de países 
diversos, para ameaçar cada um déles internamente: a Rochela é um 


exemplo. 


História de competições, mas competições de países que navegam 
o mar do Norte, o Báltico. E navegação, vida comercial, nova ati- 


Ho 


aa ds 


vidade que surgiu da interrupção das causas das riquezas a circularem, 
pelo interior da Europa, em antagonismo com o Oriente muçulmano. 
“Logo é uma história que começa com o comércio vereque, assunto de 
“uma valiosa tese do Sr. E. Simões de Paula. 


Feijó BITTENCOURT. 


“ALEXANDRE HAMILTON” — POR HAMILTON LEAL 


“ Assinalada a figura de Washington, apontada a expressão pri- 
'mordial dêsse americano em relação ao povo dos Estados Unidos, 
ao desenvolvimento econômico dêsse povo e às suas tradições morais 
“aristocráticas, uma vez compreendido o papel dêsse grande homem | 
representativo do meio americano que lutou pela independência, é 
preciso ver que ao lado dêle floriu mais alguma coisa. Houve homens | 
que o serviram. Washington representava a síntese natural, evidente, 
de tôdas as qualidades e de todo o passado de uma nação já formada. 
O vulto de Washington se destaca revelando a alma da gente à cuja 
frente êle veio ficar. É possível que muitas qualidades desta gente se 
revelem neste séu indígete. Era êle de uma plasticidade excepcional 
para revelar a formação de um grupo humano com vida própria. 
Mas os que serviram a Washington, se revelam de outra maneira. 
São os que vão pôr nos seus têrmos as questões de govêrno do 
povo que firmou a sua independência. Deram solução aos problemas 
de govérno e êste na sua originalidade apresenta qualquer coisa de 
inovação. As soluções dadas são lições que ficam para sempre, e 
que mais tarde despertam a necessidade de se lhes reconhecer a origi- 
nalidade. O gênio de Hamilton, auxiliar principal de Washington, 
idealizador da Constituição norte-americana, é um dêsses espíritos 
que despertam a curiosidade para se lhes reconhecer o alcance. 


A originalidade de Hamilton, em um tempo em que se funda- 
mentava o Estado na teoria dos três poderes, está em como êsse 
norte-americano refez, na constituição dos Estados Unidos, a boa 
tradição inglêsa. Retomando a boa tradição por sua vez êle se 
voltava para a formação social do seu país. 

Pode-se dizer que Hamilton concebia um direito social da época 
que se fazia da sociedade uma concepção simplista de que os homens 


são todos iguais, sem ter direito a se apresentarem na vida social: 
por serem membros de um grupo restrito que represente a sua pro-' 


víncia, a sua comuna, a sua cidade, a sua casta econômica, até mesmo 
a sua posição política. A idéia de humanidde, uniformizadora do 
gênero humano, politicamente era então o dogma contrário a tudo 
o que fôsse direito social. Contra êsse dogma se revela a traça da 
obra política de Hamilton. Que conservou êle da tradição inglêsa? 
-—  Tódas as condições particulares que se firmaram no direito dêsse 
— povo. À primeira delas é a que Hamilton reconheceu a todo aquêle 
que governar o país. 

Hamilton formulou o presidencialismo. A forma de govêrno que 
afere expressão de independência ao presidente da República, pareceu 
original. Os franceses, e entre êsses Duguit, deram o nome que 


da República então exerce é, de fato, o poder que o monarca exercitou 


— tradicionalmente na Inglaterra. O estadista norte-americano conce- 


beu, pois, na República, as condições na verdade especiais em que o 

chefe da nação deve exercer o poder, condição que não submete quem 
| governa a quem é governado. Eis, pois, uma tradição especial de 
governar, isto é, de predominar, posta em evidência por êsse legis- 
lador célebre. 


“tantas. 
Muitos órgãos de govêrno trouxe Hamilton para a Constituição 
norte-americana. 
Cada qual com a sua fórça própria e a sua função adequada. 


também autonomia que a torna independente e eficaz. O equilíbrio 
está em que êsse poder, na verdade independente, se exerça relati- 
vamente ao assunto da sua competência, quer dizer, no quadro da sua 


ação política e social. 
+» O presidente da República se mostra, pois, com um predomínio 
“assinalado no govêrno presidencialista, definido por Hamilton. 
Não é só o presidente. Tudo mais se comporta da mesma ma- 
neira, nesse sistema de direito político. 


êsse govêrno devia ter: era êle a monarquia com períodos de-: 
marcados. Mas era a monarquia porque o poder que o presidente: 


Não é a única condição especial que êle assinalou, se apontou . 


Quem diz fôrça própria diz formação que a torna eficiente, e. 


pao 61) cre 


Há, pois, uma Câmara e um Senado, como órgãos do Legislativo. 
Aparece então a mais o Senado. PRA 

A Câmara traduz a vontade do povo, nos seus eleitos. 

Mas o Senado é a opinião dos Estados, que são circunscrições 
locais, divisões territoriais, a pesarem contrabalançando a vontade do 
povo na sua lídima representação numérica. 

A região tal, pelo fato de constituir uma região, equivale então 
a tal outra, pesa igualmente através igual número de representantes 
com que comparece ao Senado. Houve assim equiparação entre 
regiões; não porque elas representem realidade democrática, povo, 
mas porque representam principalmente unidades locais distintas, ex- 
pressões sociais particularizadas. Essa expressão social é então a tara 
jogada na balança, pesando por sua vez. 

Eis, pois, um direito em que interferem as diversas formações 
sociais : um direito social. 

Eis também, abraçada por Hamiltor, uma original concepção 
política em contradição com a época, mas em conformidade com o 
passado inglês, com a história, e que se batizou mais tarde com o nome 
de escola histórica, na verdade ainda não reconhecida no tempo que 
Hamilton inovou as concepções jurídicas, aliás com grande discrição. 

Hamilton foi, pois, o estadista dos elementos sociais reconhe- 
cidos cada um em si para que êle lhes ditasse o papel social de cada 
qual. Viu êle, pois, o papel de cada elemento social existente. E traçou, 
pois, uma das mais lúcidas Constituições, apoiado nesses elementos 
que vislumbrou no meio norte-americano. 

Pouco se fala, ou pouco se quer falar no poder da minoria tão 
bem constituído no diploma constitucional da América do Norte. 
É um poder distinto. De ação conservadora. Mas absoluta. 

Diversas vêzes a Constituição ianque assinalou êsse poder, que se 
tirmou definitivo. 

Poder de minoria e ao mesmo tempo conservador, instituído a fim 


de operar no sentido de conservar a organização social já firmada. 


À lei americana é, assim, um exemplo. Há no govêrno dos Esta- 
dos Unidos um Senado Federal, que não se renova senão pela têrça 
parte: quer dizer, quando as eleições enchem uma nova Câmara dos 
Deputados, há aquêle têrço que representa um passado político já 
encerrado, mas eficiente a fim de pesar a favor dos vetos presidenciais, 


e A a cg: 
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Sendo assim, contra a Câmara que surgir eivada de idéias do 


“momento, esquecida do passado, do que ficou déle e déle ainda se pro- 


longa no presente, êsse velho têrço da Câmara alta pode se opor 
ao lado do chefe do Executivo. Com isso sé evita a tirania do mo- 
mento presente e se ressalvam as tradições do passado. Não se inter- 


“rompe a vida do país. E se estabelece um esplêndido equilíbrio. 


Mas êsse passado, que é pôsto a salvo, representa uma expressão 
social; um elemento vivo de expressão próprio que deixa, pois, de ser 
sacrificado. A teoria do Direito Social visa a salvação dêsses elémen- 
tos, que são eficientes. 

Logo, ela lhes reconhece a eficiência, e os mantém protegidos 

Hamilton concretizou alguma das minorias, cujo valor social re- 
conheceu? 

Fêz mais que fixar a sua atenção em uma delas. Criou uma. E 


“criou-a como ela precisava de ser na América do Norte, que naquele 


tempo estava por se desenvolver. 

Quando êsse estadista incomparável, depois de ter prestado os 
serviços de dedicado soldado da Independência, esteve à frente dos 
negócios das finanças de seu país, seguiu uma política desapercebida 
de muitos. Com as mãos limpas do dinheiro, distribuiu quantias po-. 
derosas para incrementar a indústria do seu país. 

Hamilton compreendeu a importância da política industrial na 
América, que precisava manter a sua independência; e, sem se enri- 
quecer, enriqueceu a todos. 

É expressiva essa política de enriquecer, se ela conferia ao país 


“aquilo de que êle precisava para confirmar a sua independência. 


Por sua vez o elemento capitaneador das indústrias precisava de 
sé manter apoiado por um critério conservador. Para que êsse crité- 
rio fôsse um poder, Hamilton o fortaleceu apoiado em uma minoria ; 
e para que essa minoria lhe valesse êle lhe deu poder político espe- 
cial. Deu assim meios para as indústrias se firmarem. E elas se 
firmam quando um espírito imutável, que conserva os elementos em 
que ela está assente, intervém a seu favor: Hamilton as assegurou ins- 


| tituindo o poder da minoria. 


As grandes indústrias manejadas pelos grandes capitais! — Ha- 


“milton antecipou a América do Norte que se tornou famosa, a América 
“do Norte dos Rockefellers, dos Fords, dos centralizadores e coorde- 
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nadores de indústrias, manejadores hábeis do capital. Ora, êsse esta- 


dista tinha um tino divinatório, capaz de criar um país, uma grande 
nação. Se Washington compreendeu a honra nacional, a fim de se 
pôr à frente dela, libertando a sua pátria, Hamilton, mais modesto, e 
atilado em questões de que poucos sabiam, deu início àquilo que 
poucos haviam de compreender, valendo-se do seu gênio, da sua 
habilidade de improvisar o que ainda não existia. É de fato velada 
a figura do homem que prepara o dia de amanhã. fle indibitável- 
mente há de contar com o que ainda não está realizado para já formar 
em tôrno dêle auréola de grande prestígio. 

Discutido durante a sua vida, filho de uma ilha das Antilhas, 
prestou imensos serviços a um grande povo, morrendo, porém, na 
aventura de um duelo: morte estranha e própria de quem sômente 
conta consigo para se defender, uma vez que vivia ao alcance da 
injúria e da perversidade de quem é livre para injuriar. 

“Morreu 'sem ter-se revelado o verdadeiro herói nacional que em 
segrêdo preparava o grande destino do seu país. É como se morresse 
desconhecido. .. 

Uma das expressões de direito, a que podemos chamar Direito 
"Social, é o poder de polícia. Sim, um poder que se exerce, com inde- 
pendência, para se fazer sentir em certa esfera social. Nesse caso há 
então esferas sociais dentro das quais poderes adequados operam livre- 
mente. Hão de definir-se essas esferas para estabelecerem o necessá- 
rio poder que se manterá ativo no seio de cada uma delas. O poder de 
polícia está no caso. Há o que seja a vida da sociedade policiada: o 
poder de polícia, para que exista essa sociedade, se impõe com auto- 
nomia. 

Foi Aurelino Leal o primeiro no Brasil que insistiu muito nessa 
concepção haurida no Direito norte-americano. Saudosa inteligência, 
tão brilhante e espontânea como se revelou ao serviço do Estado, era 
êle então o intérprete arguto de uma teoria criada pelo grande Ale- 
xandre Hamilton. 

O que veio a ser o fundamento da doutrina constitucional do 
autor do Federalista é, pois, o alicerce que suporta o poder de polícia 
há tempos reclamado por Aurelino Leal. 

Tinha o político baiano a êsse vulto americano por mestre. 
Insistia numa instituição que, na doutrina constitucional do seu pu- 


 biieista predileto, encontrava a sua explicação. Tão identificado. es- 


tava Aurelino Leal com o pensamento do defensor da Constituição nor- 


te-americana que encontrou no espírito dêsse a vastidão de horizonte 
em gr fitou os olhos para sempre, 


o nome de Hamilton representou-lhe admiração, respeito, fasci- 
nio. E tão familiarizado esteve com êle que o preferiu para levá-lo à 
pia batismal em que fêz cristão o seu filho primogênito. 


Hoje já é êsse que escreve a mais comovente biografia do estadis- 
ta americano, cujo nome se refletiu de tantas maneiras na vida dos. 
homens. Talleyrand, certa vez, recebeu em Paris o cartão de visita 
de um americano que se apresentava como seu admirador e que êle 
conhecera quando exilado nos Estados Unidos para escapar do Terror, 
Ao criado que lhe entregou o retângulo em que se lia um nome res- 


pondeu: — Não recebo. E apontou que no seu salão nobre estava o | 


retrato daquele a quem o visitante matara em duelo: o retrato de 
Hamilton! 


Há um sem número de venerações merecidas a exaltar o nome 
do grande legislador norte-americano. A veneração do Sr. Hamilton 
Leal é tão expressiva como outras. Prende-se a uma tradição. Razão 
por que êle escreve a respeito do biografado com um-comovido inte- 
rêsse que faz a beleza de uma página definitiva, 

Não tem menos expressão o culto do Sr. Hamilton Leal ao 
vulto de Hamilton, que a atitude de Talleyrand em respeito à memó- 
ria do grande americano. O Sr. Hamilton Leal já representa a lição 
paterna, a boa lição de pais a filhos; é a boa lição de um americano: 
do sul, a qual vale tanto quanto dizer: é o Direito que traçou Hamilton 
a base do equilíbrio obtido na política com seriedade e digna elevação 
de espírito para tornar o govêrno um meio de conduzir os povos 
e firmar-lhes o destino, em vez de ser o lugar sumo a que as ambições 
levam os homens a qualquer preço. 

O espírito americano e o espírito brasileiro (que deve procurar 
ter analogias com o do povo que se libertou primeiro na América), 
êsses dois espíritos, tidos como índice de nacionalidade, hão de ser 
consequência da forma de govêrno que Hamilton instituiu. 


Feijó BITTENCOURT. 
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OS HISTORIADORES NACIONAIS NA “HISTÓRIA DA LITERA- 
TURA BRASILEIRA” — DE SÍLVIO ROMERO 


“São tantos os aspectos dignos de consideração na História da 
Literatura. Brasileira, de Sílvio Romero, há pouco reeditada por seu 
filho Sr. Nelson Romero e pela Livraria José Olímpio, que se torna 

possível o isolamento de alguns dêles, para estudo à parte. 


Quanto aos historiadores do Brasil, por exemplo, é dos mais inte- 
ressantes o exame que em tão grande material pode ser feito. Os 
capítulos a êles dedicados, contidos nc segundo e quinto volumes, 
provocam no leitor contraditórias reações, de aplauso pela justeza de 
certos julgamentos, como de repulsa pela injustiça de outros. 


Além disto, a linguagem sempre desabusada do autor e o cri- 
terioso acervo de informações de que se servia constituem outros 
tantos elementos de atração de sua crítica, de certo muitas vêzes já 
ultrapassada em qualidade, nunca, porém, em quantidade e franqueza 
sistematizadas. 


Nem se diga que com a passagem dos anos ela se tenha tornado 
“obsoleta. Embora houvesse conveniência em que certos dados do 
“respectivo texto fôssem postos em dia, em pequenas notas que se re- 
* ferissem a novas edições das obras citadas, correções posteriormente 
“feitas a alguns pontos abordados por Sílvio, etc. — a História da 
- Literatura Brasileira tem, encarada geralmente, apreciável atualidade, 
por não ter aparecido, depois dela, trabalho que no gênero se lhe 
avantajasse, compreendendo total panorama de nossas atividades do 
espírito. 


“Começando a tratar dos historiadores do Brasil no segundo vo- 


lume, onde põe em relêvo a grande significação dos cronistas dos dois 
primeiros séculos, distingue, entretanto, os que se abrasileiraram, rece- 
bendo a influência da nova terra, dos que apenas por ela passaram, 
entre estes injustamente incluindo Gabriel Soares de Sousa. Pre- 
ferindo-lhe o padre Fernão Cardim, também a Anchieta elogia, em- 
bora condenando, de modo geral, a obra dos jesuítas no Brasil. A 
verdade e a justiça aí se deixaram prejudicar pelo espírito de partido 
e pelo preconceito irreligioso. 


Já no século XVII, acompanhando Capistrano de Abreu, Exalta 


4 historiador, Ainda de acôrdo com o mestre, concorda com o com- 
preensivo retrato de Rocha Pita que traçou o autor dos primorosos 
Capítulos de História Colonial. 


É Só por vontade de discordar, em Sílvio Romero muito frequente, 


á não aceita a racional e nada rigorosa divisão da historiografia brasi- 


leira pelo mesmo Capistrano esboçada. 


Dos historiadores nascidos no século XVIII elogia frei Antônio 

de Santa Maria Jaboatão, Pedro Taques de Almeida Pais Leme, 

— frei Gaspar de Madre de Deus, Baltazar da Silva Lisboa, o padre 

q Manuel Aires do Casal, o Visconde de São Leopoldo e Inácio Accioly 

de Cerqueira e Silva. Faz restrições, entretanto, a monsenhor José 

de Sousa Azevedo Pizarro e Araújo e ao cônego Luís Gonçalves dos 
Santos (padre “Perereca”). 


A propósito de frei Gaspar, transcreve o trecho das Memórias 
para a História da Capitania de São Vicente relativo à aclamação de 
Amador Bueno em 1641, dizendo-a lendária. De Inácio Accioly re- 
produz das Memórias Históricas da Província da Bahia o episódio dos 
Palmares, inclusive a inverídica narrativa da morte do Zumbi. São 
pontos em que se impunham anotações na atual edição, porque escla- 
recidos historiadores, como os Srs. Afonso de E. Taunay e Ernesto 
Ennes, já demonstraram, no primeiro caso a veracidade da aclamação 
do paulista, no segundo a inverdade do suicídio do chefe negro. 


No quinto volume, ao atingir o século XIX, foi naturalmente 
mais minucioso quanto aos historiadores o crítico da História da 
Literatura Brasileira. 


Começa, entretanto, por sintomática manifestação de exagerado 
nativismo, ao combater as idéias de Carlos Frederico Filipe von 
Martius sôbre a História do Brasil e como deveria ser escrita, justa- 
mente premiadas pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 
Pecam por exagerados os argumentos de Sílvio Romero, cheio de 
má vontade contra o botânico amigo do Brasil, esquecido de que suas 
sensatas sugestões datavam de 1843. Para defendê-las, mostrando 
"o seu valor, basta lembrar a observação de d'Avezac, encampada por 
pr Capistrano de Abreu, de que “na realização da História do Brasil, 


devidamente a obra de frei Vicente do Salvador, o nosso primeiro: 
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o Visconde de Pôrto Seguro se cingiu ao programa traçado magis- 
tralmente pelo grande naturalista Martius” (1). 


“A Varnhagen, aliás, apenas concede Sílvio Romero o segundo 
lugar quanto ao mérito, dentre nossos historiadores. Embora fazendo 
justiça quanto à significação de sua obra proôpriamente histórica, são 
pouco menos que desprezíveis as restrições que lhe faz, sobretudo 
quanto à antropologia e história literária. Chega, mesmo, a dizer que 
escasseavam ao maior de nossos historiadores “as fortes faculdades 
sintetizadoras dos verdadeiros mestres da História!” Reconhece-lhe, 
porém, “a erudição de primeira mão, o exame dos documentos e dos 
textos, o cuidado de tudo examinar por si, afastando as opiniões feitas 
muitas vêzes sem base”. 


Maior apoio merece o rigor com que tratou de João Manuel 
Pereira da Silva. Todavia, como depois de uma referência de Joa- 
quim Nabuco já se tornara habitual menosprezar o autor da História 
da Fundação do Império Brasileiro, procurou Sílvio Romero atenuar 
a corrente contra êle formada... 


Severidade idêntica, embora mais discreta, reservou à obra his- 
tórica de Alexandre José de Melo Morais. Tendenciosamente, ini- 
migo da monarquia que era, dela escolheu para transcrever fantasioso 
capítulo da Crônica Geral do Brasil, relativo à Marquesa de Santos. 


A João Francisco Lisboa, com inteira justiça, dispensou calo- 
rosos elogios. Fê-lo, porém, com o parti-pris do mau etnólogo que 
também era, ao lamentar que o historiador maranhense, a quem julga 
de sangue caboclo, não soubesse “enxergar a séria incapacidade intrín- 
seca” de nossos colonizadores. 


De Joaquim Caetano da Silva, com razão escreveu Sílvio Romero 


ter sido “a glória mais doce, mais pura, mais desinteressada do 
Brasil”. 


» 


(1) Capistrano de Abreu — “Sôbre o Visconde de Pórto Seguro”, ar- 
tigo publicado na Gazeta de Notícias, do Rio de Janeiro, de 21, 22 e 23 de 
novembro de 1883, reproduzido como apenso no 3.º tomo da 3.º edição integral 
da História Geral do Brasil, de Francisco Adolfo de Varnhagen, Visconde 
de Pórto Seguro, São Paulo, s/d, e na 1.º série de Ensaios e Estudos, ue 
Capistrano, Rio, 1931, edição da Sociedade Capistrano de Abreu. 
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“a — Com alguns justos elogios às Meminas do Distrito Diamantino, 
3 de Joaquim Felício dos Santos, encerra-se o capítulo reservado aos 
2d 


historiadores brasileiros do século XIX. 

Não terminaremos, entretanto, sem aludir a dois exemplos carac- 
terísticos de como exercia a crítica de História o historiador da li- 
teratura brasileira que essencialmente foi Sílvio Romero. 


Primeiramente, queremos destacar a agudeza com que soube 
situar, na história literária como principalmente na história política, 

o papel representado pelos jornalistas do Brasil monárquico. Do 

precursor Hipólito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça ao. 
4 incansável publicista Visconde de Cairu, do revolucionário crônico 

Cipriano José Barata de Almeida a Evaristo Ferreira da Veiga — 

“representante das opiniões médias em seu tempo”, do panfletário 

arrependido Francisco de Sales Tôrres Homem a Justiniano José da 

Rocha — “que não encontrou ainda quem o excedesse entre nós”. 
| — tôda uma galeria de verdadeiros homens da imprensa apresentou 
o crítico, digna, sem dúvida, de figurar na lista dos principais cons- 
trutores do pensamento brasileiro, na primeira metade do século pas- 
sado. 

Em segundo lugar, para acentuar a verdadeira mistura de cri-. 
térios errados e certos em que oscilava Sílvio Romero, basta mencio- 
nar a mudança no seu conceito sofrida pela obra histórica de João 
Capistrano de Abreu, seguramente a mais notável entre quantas nos 
últimos cinquenta anos se escreveram no Brasil. 


Assim é que no Livro do Centenário do Descobrimento do Brasil, 
de 1900, chamou-o o crítico nada menos que “o maior erudito em 
assuntos brasileiros que até hoje tem existido”, um de nossos três 
maiores historiadores, colocando-o ao lado de Varnhagen e João Fran- 
cisco Lisboa. Dez anos depois, porém, declarou em nota de pé de 
página, terem sido todos êsses elogios feitos apenas “para o esti- 
E mular”, como se o grande mestre precisasse de tais incentivos, pas- 

sando a reconhecer “que o seu saber é puramente micrológico e de 
E minúcias, sem relêvo de espécie alguma. Falta-lhe a vida, o calor, 
a imaginativa, a capacidade sintética, o talento de narrar, a filosofia 
“dos fatos, a amplitude generalizadora, a perspicácia analítica ; em suma, 
“ faltam-lhe todos os dotes dos grandes historiadores. Não passa de 
“mediocridade endeusada, um alfarrabista ilusionista”. E no texto 
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acrescenta: “A obra de maior vulto que publicou, sob o título de 
“Capítulos de História Colonial, foi um verdadeiro desastre”, 
Tudo, senão por motivos de antipatia pessoal, pelo menos por 


não ter Capistrano escrito a História do Brasil que déle esperava. 


“Como se grande historiador fósse apenas o autor de volumosas his- 
tórias, gerais ou nacionais... Como se as qualidades até então ex- 
pressamente declaradas rapidamente pudessem transformar-se nos 
piores defeitos... Uma opinião, enfim, merecedora de figurar ao 
“lado daquelas, igualmente incríveis, que Sílvio Romero dedicou a 
Machado de Assis, o maior prosador brasileiro. 


HéLio VIANA 


Professor catedrático de História do Brasil na Faculdade 
Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil 
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“ORDENS HONORÍFICAS DO BRASIL” — DE LUÍS MARQUES 
+ | POLIANO 


O Sr. Luís Marques Poliano, do Museu Histórico Nacional, 
deu-nos.em 1943 um grande livro sôbre “Ordens Honoríficas do 
Brasil”. É excelente a edição, primorosamente ilustrada, que saiu dos 
prelos da Imprensa Nacional com o luxo gráfico peculiar às suas 
obras mais perfeitas. Quanto ao livro em si, constitui uma novidade 
no domínio da heráldica histórica e do retrospecto das Ordens por- 
-tuguêsas e brasileiras, tanto pelas pesquisas que o enriquecem de 
informações originais, como pelas fontes legislativas que lhe esclare- 
cem a índole e a importância dos simbolos estudados. Deveras, não 
se pode mais apreciar no seu conteúdo espiritual a história das con- 
decorações do Império, quando as distribuiu ou decretou D. Pedro 1, 
sem 1r procurar a origem e a tradição de cada uma nos quadros remo- 
tos da Cavalaria peninsular, nas influências estrangeiras e nos in- 
tuitos cívicos e religiosos a que se prendem. Graças a uma análise 
assim rigorosa, lograremos elucidar o problema das transformações, 
operadas na metrópole e no Império recente, das comendas de antiga 
data, e julgar o critério a que obedeceu a criação das outras, a co- 
meçar pela do Cruzeiro, coincidentes com a fundação e o êxito da 
monarquia no Brasil de 1822, de 1826, de 1829. Mas o autor dêsse 
valioso trabalho não se limitou a compendiar exatas informações 


TR 


sóbre as ordens honoríficas do passado. Trata igualmente das atuais, 


"| situando-as no plano da continuidade histórica, com as peças oficiais, 
que se lhes referem, e as estatísticas complementares. Volume de 


amplas dimensões, um dos mais belos editados no país, rico de de- 


talhes que instruem e de arte que agrada, preencherá, um claro na 


bibliografia da especialidade: dá corpo, coerência e interêsse cienti- - 


fico à exparsa matéria das insígnias, de que há numerosos. tratados 
e catálogos nas coleções clássicas. 


PrDRO CALMON. 1 


“MEMÓRIAS DE UM MAGISTRADO DO IMPÉRIO” —, 
pelo Conselheiro Albino José Barbosa de Oliveira 


Revistas e anotadas por seu bisneto. 


Américo JacoBINA LacomBe. — Com- 
e panhia Editora Nacional. São Paulo, 
e 1943. 


“Num país em que são tão raros os verdadeiros livros de memó- 
rias, devem ser acolhidos com o maior interêsse os que, como êste do 
conselheiro Albino José Barbosa de Oliveira, encerram preciosas con- 
tribuições para o estudo da sociedade brasileira de seu tempo, senão 
de quase todo o século XIX, até a proclamação da República. Aumen- 
tando ainda mais o seu valor, deve ser lembrado que o volume em 
aprêço não nasceu do desejo do autor de apresentar-se junto à pos- 


teridade, senão de coordenar simples lembranças de família, dirigindo-. 


se à espôsa e principalmente aos próprios filhos, sob a forma de des- 
pretenciosas cartas. 


Um conjunto de circunstâncias realça o mérito dêsse longo e sin- 
"- cero depoimento pessoal. 


Procedente de uma família de marinheiros e juristas, de que tam- 
bém descende Rui Barbosa, Albino José Barbosa de Oliveira, o ma- 
gistrado do Império que escreveu tão curiosas Memórias, nasceu em, 
“Coimbra, em 1809. Era filho de um estudante brasileiro, ali casado, 
“Luís Antônio Barbosa de Oliveira, magistrado como êle, e neto de: 
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“ outro bacharel de Coimbra, devotado advogado dos inconfidentes baia- 
nos de 1798, José Barbosa de Oliveira, que foi sacerdote depois de 
viúvo, vigário capitular da arquidiocese da Bahia ao morrer. Comple- 
tando o curso jurídico ao tempo em que Portugalse dividia nas lutas 
do reinado de D. Miguel, voltou Albino ao Brasil em 1831, iniciando 
logo uma carreira somente encerrada cinquenta anos depois. Juiz em 
São João d'El-Rei, Cachoeira, Caravelas e Nazaré, chefe de polícia 
no Pará, desembargador no Maranhão e na Córte, afinal ministro 
do Supremo “Tribunal de Justiça, tendo passado, ainda, pelo Tribunal 
do Comércio — não foi sem vencer grandes obstáculos e aborreci- 
mentos, sobretudo no último citado, que transcorreu a vida funcional 
do conselheiro Albino, presidente da Relação e do Supremo, grã-cruz 
de Cristo ao fechar a série de cargos ocupados. 


Somente em 1847, depois de numerosos casos sentimentais, casou- 
se em São Paulo o desembargador de 37 anos, por intervenção do 
Marquês de Valença, com uma parenta dêste, D. Isabel Augusta de 
Sousa Queirós, filha do famoso brigadeiro Francisco Inácio de Sousa 
Queirós, já então falecido. fsse rico casamento trouxe à fidalguia do 
magistrado o prestígio da fortuna e a chefia incontestável de grande e 
ilustre família, em que não faltaram notáveis fazendeiros paulistas e 
ardorosos políticos baianos, alguns dêstes envolvidos na Sabinada de 

“1837, outros de não menos agitada participação na vida pública pro- 
vincial e nacional, como Rui Barbosa. 


Com tantas preliminares destinadas a despertar interêsses, era 
natural que as Memórias do conselheiro Albino José Barbosa de Oli- 
veira ultrapassassem o caráter de simplesmente particulares, atingindo 
o aspecto de singular depoimento sôbre a história de uma família bra- 
siteira dos reinados de D. João VI, D. Pedro I e D. Pedro II. Com- 
preendendo-o, à sua paciente, erudita e exaustiva anotação se dedicou 
o seu atual depositário, Dr. Américo Jacobina Lacombe, diretor da 
Casa de Rui Barbosa, bisneto do autor das Memórias de um Magis- 
trado do Império. Fê-lo sem prejudicar as características epistolográ- 
ficas do documento, redigido, sempre, em saboroso estilo antigo, rico 
de expressões encantadoras, minucioso, verídico e íntimo. Esclare- 
cendo quaisquer indicações pessoais contidas no texto original, acres- 
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“ centando-lhes notas que às vêzes valem por verdadeiras biografias ou 
pequenos ensaios, o autor de Paulo Barbosa e a Fundação de Petrópo- 
lis fêz obra de verdadeiro historiador, tanto quanto de amoroso des- do 
““cendente, justamente cioso das tradições familiares. | 


Por tudo isto, passam a constituir um dos mais valiosos elementos 
de nossa literatura autobiográfica as Memórias do conselheiro Albino. 
José Barbosa Oliveira, em boa hora incluídas na conhecida colação 


Brasiliana da Companhia Editora Nacional. 


HéLio VIANNA. 


“REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO Ros, 


RIO GRANDE DO SUL” 


Volume n.º 89, do primeiro trimestre | 


de 1943. Oficinas Gráficas da Livraria 
do Globo. Pórto Alegre, 1943. 


A primeira parte do volume n.º 89 da Revista do Instituto Histó- 
rico c Geográfico do Rio Grande do Sul, correspondente ao primeiro 
trimestre de 1943, foi dedicada ao Visconde de Taunay, por motivo da 


passagem do centenário de seu nascimento. Contém trabalhos ao autor . 


da Retirada da Laguna dedicados pelos Srs. Walter Spalding, Ângelo 
“Guido, Olinto Sanmartin e Milton Quintana. N 


“O Ensino Militar no Brasil” (Período colonial) — é o trabalho. 


histórico que se segue na Revista do Instituto gaúcho, de autoria do 
capitão Adailton Sampaio Pirassinunga e em parte já publicado no 
segundo número da Revista do Instituto de Geografia e História Mi- 
litar, de agôsto de 1942, sob o título “O primeiro corpo docente da Es- 
cola Militar”. (Subsídios para a História da Escola Militar). 


“ Aspectos econômicos da velha Pórto Alegre”, trabalho do senhor 


Olinto Sanmartin, é o último artigo de colaboração contido no n. 89 
da Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul. 
[4 y 
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“UM PASSEIO PELA HISTÓRIA DO BRASIL” — pelo. 
é Prof. Américo Jacobina Lacombe ão 


) 


Quatro conferências na Sociedade Bra- 
sileira de Cultura Inglêsa. Rio de Ja- 
neiro, 1943. 


Professor catedrático de História do Brasil no Instituto Santa 
Úrsula e na Faculdade Católica de Filosofia do Rio de Janeiro, o 
Sr. Américo Jacobina Lacombe, diretor da Casa de Rui Barbosa, es- 
tava naturalmente indicado para falar aos membros da Sociedade Bra- 
sileira de Cultura Inglêsa sôbre aquela matéria, principalmente em: 

- suas relações com a Inglaterra e os inglêses. 

Conhecedor profundo da disciplina que leciona, tanto quanto do 
idioma e do espírito inglês, de que Rui Barbosa foi, entre nós, dos 
maiores admiradores, — pôde o Sr. Américo Jacobina Lacombe im- 
primir às quatro conferências realizadas em 1942 um interêsse muito 

"acima do que geralmente alcançam as simples palestras de divulgação, 
feitas a auditórios pouco interessados. Pelo contrário, o êxito obtido 
pelo orador naquela Sociedade realmente cultural, que determinou a 
reunião em volume de suas conferências, plenamente se confirma com 
a respectiva leitura. 

Um Passeio pela História do Brasil é o título da pequena coletá- 
nea, que se subdivide pelas quatro sólidas aulas inteligentemente mi- 
nistradas pelo antigo secretário do Conselho Nacional de Educação : 
“A Colonização”, “A Era da Independência”, “O Império Brasileiro” 


e “O Brasil Republicano”, 
Em qualquer uma dessas partes, a erudição, o bom gôsto, a arte 
é de dizer e de discernir o que realmente tem interêsse — aparecem niti- 
Z Y damente, demonstrando quanto estava indicado para a delicada incum- 
e bência o Sr. Américo Jacobina Lacombe. Porque não se tratava, evi- 
Da dentemente, de colhêr, aqui e ali, no passado nacional, algumas in- 
— a 


fluências inglêsas sôbre a vida brasileira, e simplesmente exaltá-las sem [| 
maior exame. Requeria-se, antes, consciencioso estudo, não só dessas 
influências, realmente registradas, mas também de choques e conflitos, 
igualmente verdadeiros, computados pela história anglo-luso-brasileira. 
Foi o que fêz o autor de Um Passeio pela História do Brasil, sem 


E “Sr. Américo da 
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OS SÓCIOS DO INSTITUTO 


Por MARIA C. MAX FLEIUSS 


ES BENEMÉRITOS 


I — NaAscIMENTO E SILVA (ALFREDO DO) 


E “Nascido na cidade do Rio de Janeiro a 18 de janeiro de 1866. 

Ee “A Filho de Manuel Joaquim do Nascimento e Silva e de D. Virgí- 
e nia Medeiros do Nascimento e Silva. 

Fêz seus preparatórios no Externato do Imperial Colégio de 

D. Pedro 2.º e em outros cursos especiais de filosofia e matemática. 


Cursou a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, onde co- 
lou grau de doutor em medicina em 1888; lente catedrático de qui- 
mica, física e ciências naturais na Escola Superior de Guerra, e nas 
Escolas Militares da Praia Vermelha e do Realengo, desde 1890, 
lente substituto de Medicina Legal e Higiene da antiga Faculdade 

“Livre de Ciências Jurídicas e Sociais, 1894; membro da Comissão 
Médico-legista da Assistência Judiciária, 1899: membro do Conse- 
lho Consultivo da Liga Brasileira contra a Tuberculose, 1900; pre- 
sidente da mesma Liga, 1915; diretor da antiga Escola Normal do. 
Distrito Federal, 1920; secretário da Diretoria da Policlínica de 
Botafogo; sócio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, do 
qual foi orador e secretário e é atualmente 3.º vice-presidente; 
membro da Academia Nacional de Medicina, da qual foi secretário, | 
do "orador e presidente; major médico honorário do Corpo de Saúde 
a do Exército, 1894; membro de várias instituições, entre as quais: 
A Liceu Literário Português, 1888; Sociedade Amante da Instrução, 
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EA sais dos Empregados do Comércio, 1900; Museu. Na- 
“cional, 1901; Instituto dos Docentes Militares ; tenente-coronel honc- 
Tário do magistério militar. 


/ 
É autor dos seguintes trabalhos: 


1 — História Modprna, 1885. 
2 — Gramática portuguêsa, 1888. 
3 — Receptividade mórbida, tese de doutoramento com aprovação distin-. 
ta, 1888. 
Pe 4 — “Cristóvão Colombo perante a civilização”, Instituto Histórico, 1892. 
“5 — “Infecções simultâneas”, Anais da Academia Nacional de Medicina, 


6 — “Um átomo da História Pátria, histórico da Sociedade Amante da 
Instrução, Instituto Histórico, tomo 55, 1892. 


7 — “O evolucionismo nas ciências biológicas”, União Acadêmica, 1897. 

8 — Concepção da Biologia, 1897. 

9 — O mimetismo do cólera (manifestações coleriformes no Brasi Sp 
vol., 1898. 


10 — Vinte anos de labor, história da Associação dos Empregados no: 
Comércio do Rio de Janeiro, 1900. 


11 — O bacilo icteróide e os bolores na febre india 1900. 
122 — “Quarto Centenário do Descobrimento do Brasil”, Instituto Histó- 
* rico, 1900. 

13 — O processo Abel Parente perante a “moral, a lei e a justiça, Ordem 
Médica, 1902. 7 


14 — O Bacharelado e o ensino secundário, 1902. 
15 — Revista Siumiátrica, periódico sôbre assuntos médicos, fundado: 


em 1907. 


16 — Organização do Ensmo Médico, 1908, vol. especial da Academia. 
Nacional de Medicina. 


17 — “ Organização do Ensino Médico no Brasil”, Revista Simiátrica, 1908. 


18 — “O coração físico e o coração moral”, Revista Simátrica, 1908. 
19 — “Faculdade de Medicina — suas sedes”, Revista Siniátrica, 1910. 
20 — "Academia Nacional de Medicina — suas sedes”, Revista Siniá- 


trica, 1911. 
21 — “Escola Militar — suas sedes”, Anuário da Escola Militar, 1914. 


1915. 


22 — “A Medicina nos tempos coloniais do Brasil”, Revista Siniátrica, 

23 — Papel social da Liga Brasileira contra a Tuberculose (seu histó. 
rico), 1915. 

24 — “A Matéria e a Energia — Os Doblénas da física e da química ” 


Anuário da Escola Militar, n.º 2, 1915. 
25 — “Mme. Durocher e a obstetrícia do seu tempo”, Anais da Academia 
Nacional de Medicina, 1916, tomo 82, Revista Siniátrica, 1916, n.º 8. 
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26 — “ Policlínica de Botafogo”, (seu histórico), Revista Siniátrica, nú- 
meros 7-8, 1918. 
27 — “ Professores Militares Eclesiáticos”, Revista do Instituto “dos Do- 
centes Militares, 1918. 
28 — “A defesa nacional pela Medicina”, Revista Siniátrica, n.ºs 1-2-3,, 
1918. 
29 — “A química na guerra”, Revista Siniátrica, 1918. 


30 — “ Uniões consanguíneas”, Boletim da Academia Nacional de Medr- 
cina, n.º 10, 1919, Revista Simátrica, n.º 10, 1919. 

31 — Organização e valor do curso secundário, Liga Pedagógica, 1921. 

32 — “ Primórdios da Imprensa Médica no Brasil”, Jornal do Comércio, 


1923, e Revista Simiátrica, n.º 1, 1924. 

33 — “Magni Nominis Umbra — Centenário do Imperador D. Pedro II”, 
Jornal do Comércio, 1925, Boletim da Academia Nacional de Medicina, 1925, e 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, vol. 152. 

34 — “Evolucionismo Biológico”, Revista Siniátrica, nºs 1 e 2, 1925. 

35 — “ Quatro séculos de medicina no Brasil”, Jornal do Comércio, 1927 
e Revista Simúátrica, n.ºs 3 e 4, 1928. 

“36 — “ Moléstia e morte do Imperador D. Pedro 1”, Revista Siniátrica, 
n.ºs le 2, 1927. 

(ip “A surdez de Beethoven”, n.ºs 5 e 6, Revista Siniátrica, 1927. 

38 — “O curso secundário”, Revista Simniátrica, nºs 7 a 10, 1927. 

39 — “ Situação social dos cegos”, Revista Siniátrica, n.ºs 12, 1928. 

40 — “O Centenário da Academia de Medicina — Primórdios e evoluções 
da medicina no Brasil”, vol. especial da Academia, 1929, Revista Siniátrica, 
n.ºs 5 e 6, 1929. 

41 — “A Flora Fluminense de Veloso”, Revista Siniátrica, n.ºs 1 e 2, 1929. 

42 — O Silogeu Brasileiro, “O Comentário”, 1904, Jornal do Comércio, 
1929 e Revista Siniátrica, nºs 5 e 6, 1929, | 
43 — “ Ceticismo e otimismo em terapêutica”, Revista Siniátrica, núme- 

ros 3 e 6, 1931. ee 
| 44 — “As Ionases — Coloidoterapia ”, Revista Siniátrica, 1931, 1932 e 1933. 

45 — “Os colóides e a vida”, Revista Siniátrica, 1931. 

46 -— O Ensino médico no Brasil até o fim do 1.º Império 1808-1934, 
Instituto Histórico — 2.º Congresso de História Nacional, 1931. 

47 — “ Primórdios do Curso Farmacêutico ”, Revista Siniátrica, n.ºs 5 e 6, 
1932. 

48 — “ Centenário das Faculdades de Medicina ”, Jornal do Comércio, 1932; 
Jornal do Brasil, 1932, e Revista Siniátrica, n.ºs 9 e 10, 1932. 

49 — “Os colóides em terapêutica”, Revista Siniátrica, nºs 3 e 4, 1932. 

50 — “ Histeria no homem”, Revista Siniátrica, nºs 1 e 2, 1932. 


51 — “Resurgetur?”, (O latim modernizado), Revista Siniátrica, núme- 
ros 5 e 6, 1932. 


=. eat Código Farmacêutico Pio : Eistórico Revista, “Siniátrica, % 


nºs 5 e 6, 1933. ? 

* 53— Boletim da Associação Farmacêutica Brasileira, 1933, n.ºs Que E, : Dea 
54 — *“ Ensinar errado”, (livro pedagógico), Revista Siniátrica, nºs 3 e 4 

1933. | | | ÉS a RAR 


55 — “ Meditações de outrora”, Revista Simiátrica, n.ºs 5 e 6, 1934. o 


56 — “ Relembrando Carlos Gomes”, Revista Brasileiro de Música, do Ins-. 


tituto Nacional de Música, 1936. 

57 — “João Maurício Faivre — médico e colonizador ” , Revista Siniáirica, 
n.ºs 9 e 10, Boletim da Academia Nacional de Medicina, 1937; Instituto. Histó- 
rico, tomo 168. 

58 — “Gigantes e anões”, Revista Simiátrica, n.ºs 11 e 12, 1937. 


59 — As Faculdades de Medicina (1932-1938), Instituto FiStórico, 3.º * Con- 


gresso de História Nacional, 1938. E 
— “Impressão Régia”, Revista Siniátrica, 1938, n.ºs 11 e 12. 
aa “A cegueira de Bach”, Revista Simátrica, n.ºs 9 e 10, 1938. 
62 — “ Clima caluniado”, Revista Simiátrica, nºs 2, 5 e 6, 1938-1939. 
63 — “Fogo de Santo Antão 2, Revista Simiátrica, n.ºs 1, 2, 5 e 6, 1939. 
64 — “Nem sempre o Sul é Meridional”, Jornal do Comércio, 1940 e Re- 
vista Simiátrica. gire: 
65 — “A Flora de Martius”, Revista Simiátrica, 1940. 


E II Cárcano (J. RAMÓN) 


Nasceu em Córdoba a Ss de abril de 1860. Filho de Inocêncio 
Cárcano e de D. Honória César de Cárcano. 
Estudou no Colégio Nacional de Monserrat e na Universidade 


de Cérdoba. Doutor em Jurisprudência. Doutor Honoris Causa da - 


“Universidade do Rio de Janeiro (1926). Professor Honoris Causa 
da Universidade de Agronomia e Veterinária da Universidade de 
Buenos Aires (1940). Professor de História Nacional no Colégio 


de Monserrat, de Córdoba. Em 1880 foi redator, com Benjamin. 


- Posse, no diário El Interior. Professor de Direito Comercial na 
- Universidade Mayor de São Carlos (1882). Secretário do governador 
da província de Córdoba, Dr. Antonio del Viso (18/79). Secretário 
do governador da província de Córdoba, Dr. Juárez Celman (1881). 
Deputado Nacional, pela mesma província, em os anos de 1884-86, 
1910-14, 1920-26. Vice-presidente da Câmara de Deputados (1910). 
Secretário da Convenção Reformadora (1885). Ministro da Justiça 
“é Culto, de Córdoba (1886). Diretor Geral dos Correios e Telé- 
Rhri (1887-90). Presidente da Sociedade Rural de Córdoba (1900). 
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| João (1912). Governador da Província de Córdoba (1913-1916 e 
1925-1928). Enviado confidencial junto ao Govêrno do Brasil. Dele- 
“gado de Agricultura de Roma. “Presidente do Conselho Nacional de 
Educação (1932-1933). Embaixador Extraordinário e Plenipotenciá- 
A rio no Brasil (1933-1938). Presidente Honorário da Associação Cul- 
 tural Feminina' Argentina-Brasileira “Júlia Lopes de Almeida” 
(1937). Da Academia Argentina de Letras. Do Instituto Histórico 
» e Geográfico Brasileiro. 


Possui a seguinte condecoração: 


“+ Grã-Cruz da Ordem de “El Sol del Peru” (1922). 


Bibliografia 
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“Doctor Ramón J. Cárcano”/Conferencia pronunciada en el Club Social 
“de Córdoba/1879. 
SINE “EI General Quiroga y la expedición al desierto"/por Ramón J. Cár- 
cano 1882. 
ir, “Juicios y palabras ajenas”/por Ramón J. Cárcano/1882-1909/Recopila- 
ción de artículos publicados en diarios y revistas. 
o e “ “Facultad de Derecho y Ciencias Sociales”/De los hijos adulterinos, inces- 
tuosos y sacríilegos/Tesis/Trabajo presentado a la Faculdad de Derecho y 
- Ciencias Sociales de Córdoba para el doctorado/por/Ramón J. Cárcano/Impren- 
ta El Interior. Córdoba/1884. 191 páginas. 
patio “ Perfiles contemporâneos” /por/Ramón J. Cárcano/Imprenta El Ynterior. 
Rivera Indarte 8/12/Córdoba/1885. 446 páginas. 


ER “Libertad de imprenta”/por/Ramón J. Cárcano/1886. 

“E * “Provincia de Córdoba”/Memória del Ministro de Gobierno, Justicia y 
“SM | Culto (1886-1887) /por/Ramón J. Cárcano/Imprenta Juan A. Alsina. México 
pi 1422 (antes 634) Buenos Aires/1887. S 

= v Primer tomo: 205 páginas. Segundo tomo: 476 páginas. 

RB - “Correos y Telégrafos”/Memoria anual/Presentada por el Director Ge- 
n M "- neral del ramo/Dr. Ramón J. Cárcano/1887-1888/Establecimiento. Gráficos 


de El Censor/Corrientes 829/Buenos Aires/1880. 
413 páginas, más 2 en blanco. 

- “Correos y Telégrafos”/Rendición de cuentas/ Administración Cárcano/ 
por el Dr. Ramón J. Cárcano/Establecimiento tipográfico de El Censor Cor- 
rientes 829/Buenos Aires/1891. 40 páginas, más 3 en blanco. 

E BE Ro "“Tuicios y palabras ajenas”/por/Ramón J. Cárcano/Recompilación de arti- 
 culos publicados en diarios y revistas/1891-1938. Tomos 1, 2 y 3. 


Presidente da Convenção Reformadora da Constituição da. Província Y 
de Córdoba (1922). Comissionado especial na Província de São . 
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) 
E vita 


- “Universidade de Córdoba”/Algunas palabras sobre su organización/por/ 
Ramón J. Cárcano/ex-professor de la misma Universidad/1892/Librero editor 


“Félix Lajouane, Perú 51-53/Buenos Aires. 238 páginas.' EIA 


“ Historia, de los medios de comunicación y transporte en la República a 
gentina/por/Ramón E Cárcano/1893/Libero editor Félix Jajouane, Peru 
51-53/Buenos Aires/Imprenta de P. Mouillot, 13, Quai Voltaire Ea Rd 

Tomo 1, 534 páginas. Tomo II, 534 páginas. 


“ Estudios coloniales” /por/Rámon J. Cárcano/1895. 


Y “md 


s : ; E ERA 
“La reforma de la enseiianza secundaria ”/Conferencia/pronunciada en los 


salones de la Biblioteca pública de la Universidad de Córdoba/por/el Dr. Ramón 
J. Cárcano/1901/Imprenta y casa editora F. Domenici, 24 de septiembre 14, 
Córdoba. 29 páginas. 


“El Durham Shorthorn sin cuernos”/Polled Durham Shorthorn/Su orígen . 


y desarrollo/por/Ramôón J. Cárcano/1903/R. A .Lastra, publigida da agricola y 


ganadera, Lima 445/Buenos Aires. 53 páginas. 
“Sobre tuberculosis bovina/por/Ramón J. Cárcano/1903. 
“La ensefianza agrícola nacional”/Proyecto de ley orgânica presentado al. 
Ministro de Agricultura Dr. Ezequiel Ramos Mejía por la Comisión Asesora 
de Enscfanza Agrícola/Imprenta Pablo Gadola Rivadavia 775/Buenos Aires/ 
1907. . 

164 páginas, más 7 en blanco. ; 


] 


“ Páginas sueltas ”/por/Ramón J. Cárcano/Recompilación de artículos papi 


| cados en diarios y revistas/1907-1910. 


118 páginas. Tomos I y II. 


“EI suelo en la Argentina” /por/Ricardo Huergo/Prólogo/del Dr. Ramón' 


J. Cárcano/Editor Juan A. Alsina/Afio Edic. 1908. Págs. IX a XVII.. 


* 


“ Cuestiones y juícios”/por Ramón J. Cárcano/1910/Imprenta y casa edi- 
tora Juan A. Alsina, Alberti 259/Buenos Aires. 

“ Ramón J. Cárcano”/Discurso/al asumir el cargo de Gobernador de Cór- 
doba/17 de mayo 1913/Imprenta Alsina, Victoria 1287/Buenos Aires, 81 páginas. 

“La cuestión del quorum/por/Ramón J. Cárcano/1913. 


“La Misión de Mitre en el Brasil” /por/Ramón J. Cárcano/1913. 


“Mensaje del Gobernador de Córdoba”/Dr. Ramón J. Cárcano/mayo 1º ! 
de 1914/Est. Tip. 4 Ttalia, de A. Biffignandi, 9 de julio 56-60/Córdoba. 97. 


páginas. 
“Otras cuestiones y juicios”/por/Ramón J. Cárcano/1914/Imprenta Al. 


ma sina, Vitoria 1287/Buenos Aires. 392 páginas. 
; “Clausura de cursos escolares”'/Discurso/del gobernador de la Provincia! 


Dr. Ramón J. Cárcano/Diciembre 17 de' apa La Industrial 25 de 
mayo 43/Córdoba. 38 páginas. 


“ Conferencia de los jefes políticas de la provincia de Córdoba” /1914/Pu- 


blicación oficial/Imprenta La Sud Americana, 24 septiembre 43/Córdoba. 248 
páginas. 


o, 1 


MET aa 


“Mensaje del gobernador de Córdoba”/Dr. Ramón J. Cárcano/mayo bo 
de 1915/Est. Tip. La Italia, de A. Biffignandi, 9 de Julio 56/60/Córdoba., 

“La Cuestión del Chaco”/por/Ramón J. Cárcano/1915. 

“ Menjaje del gobernador de Córdoba”/Dr. Ramón J. Cárcano/ mayo 1.º 
de 1916/Talleres La Italia, 9 de julio 56/60/Córdoba. 258 páginas. 

“Tabor administrativo 1913-1916” /por/Ramón J. Cárcano/Gobernador de 
Córdoba/Imp. B. Tamburini y Cia./Córdoba. Tomo I, 331 págs.; Tomo II, 
332 págs. : Tomo III, 325 págs. ; Tomo IV, 263 págs. y Tomo C, 371 páginas. 

“Tos tratados de Lamas''/por/Ramón J. Cárcano/1917. 

“Los tratados de Paraná”/Desqui y Paranhos (1856-1858) por/Ramón J. 
Cárcano/De la Revista de la Universidad Nacional de córdoba/Afio V/N.º 4 
y 5 octubre y noviembre de 1918/Imprenta Bautista Cubas, 27 de abril 121/ 
“Córdoba. 57 páginas, más una hoja sin numerar. 

“Diplomacia Americana”'/Manuel Quintana y el barón de Cotegipe/por/ 
Ramón J. Cárcano/Biblioteca Internacional de obra famosa/Tomo XXI. 
“De Caseros al 11 de Septiembre'””/ (1851-1852) La liberación/La Consti- 
tución/ La secesión de Buenos Aires/por/Ramón J. Cárcano/1918/Librería. Men- 
desky de Augusto Sabourin e hijo, Florida 359/Buenos Aires. 478 páginas. 

“Política Exterior Argentina” /AConflicto entre el Brasil y el Estado 
Orental/Modificación de los tratados de Lamas, de la Pefa, Carneiro Leão y 
Florencio Castellanos/por/Ramón J. Cárcano/De los Anales de la Faculdad de 
“Derecho y Ciencias Sociales/Tomo XX/Imprenta Mercatali, José A. Terry 
285/Buenos Aires/1920. 38 páginas, más una en blanco. 

“ Francisco Lecocq'/Su teoria y su obra/Conservación y transporte de 
carnes por el frio (1865-1868)/por/Ramón J. Cárcano/Libreria Mendesâym, 
Augusto Sabourin e hijo (Sucessores), Florida 359/Imprenta Mercatali, José 
A. Terry 285/Buenos Aires/1920. 90 páginas. 


“ Del Sitio de Buenos Aires al Campo de Cepeda (1852-1859) /por /Ramón 
38 Cárcano/Imprenta y casa editora Coni, Peru 684/Buenos Aires/1921. 855 
páginas. 

“De la Revista del Centro de Estudiantes de Agronomia y Veterinaria de 
Buenos Aires”/Afio XV/n.º 108/agôsto 1922/Discurso pronunciado por el 
Dr. Ramón J. Cárcano/Con motivo de la fiesta del centenario del Brasil. 
Bárs,19,-6, YoZs 
— “De la Revista del Centro de Estudiantes de Agronomia y Veterinaria 
de Buenos Aires”/Afio XVII/N.º 117/Apósto de 1924/Una opinión de nuestro 
Decano/Libertad de aprender. Págs. 227229. 

“Faculdad de Agronomia y Veterinaria” /Decanato 1921-1924/Memoria/ 
- presentada por el/Decano Dr. Ramón J. Cárcano/Imprenta de la Universidad 
de Buenos Aires/1924. 424 páginas. 

“De la Revista del Centro de Estudiantes de Agronomia y Veterinaria 
de Buenos Aires”/Tomo 15/Junio 1922/Discurso/pronunciado por el Decano/. 
Dr. Ramón J. Cárcano/con motivo de la inauguración de cursos. Pág. 7. 


] 


/ 


“ Aspecto de a granja en Córdoba” /Conferencia pronunciada en la inau-. 
guración de la IV Exposición de Productos de Granja/por/ Ramón J. Cárcano/. 


Imprenta La Minerva/Córdoba/1924. 15 páginas. 
“Mensaje del Gobernador de Córdoba”/Dr. Ramón J. Cárcano/ 1926. 
A. Biffignandi, 9 de julio 55-60/Córdoba. 255 páginas. 


“ Universidad Nacional de Córdoba” /Discurso/pronunciado por el/Dr. Ra- É 


món J. Cárcano/en la demonstración ofrecida por el gobierno de la província 


a las delegaciones al Tercer Congreso Universitario Anual/en Alta Gracia/el re 
11 de octubre de 1925/De la Revista de la Universidad Nacional de Córdoba/: 
Afio XIII/Nos. 1-3/Enero-Marzo 1926/Imprenta de la Universidad de Córdo- 


ba/1926. 5 páginas, más una en blanco. 
“En el Camino”/por/Ramón J. Cárcano/1926/Sociedad de Publicaciones 
El Inca, Méjico 1416/Buenos Aires. 
279. páginas, más tres hojas sin numerar. 


t x 


“Mensaje del Gobernador de Córdoba”/Dr. Ramón J. Cárcano/1927.. 


A. Biffignandi, 9 de julio 56 al 60/Córdoba. 228 páginas. 

“ Páginas errantes” /por/Ramón J. Cárcano/Talleres gráficos de 1a 4S ócio: 
dad de Publicaciones El Inca, junio 24 de MCMXXVII, Editores Juan ER 
y Cia. /Buenos Aires. 

“Obras Públicas” /Obra de gobierno pendiente/Falta de sanción legislativa/ 
por/Ramón J. Cárcano/1927/Talleres gráficos de la Penitenciaria de Córdoba/ 
octubre de 1927. 192 páginas. 

“Gobierno y Hacienda” /Obra de gobierno, pendiente/Falta de sanción le- 
gislativa/Córdoba/1927. 260 páginas; sin pie de imprenta. 

“Mensaje del gobernador de Córdoba”/Dr. Ramón J. Cárcano/1928/Est. 
Gráf. Sucessión A. Biffignandi, 9 de julio 56 al 60/Córdoba/277 páginas. 


“ Junta de Historia y Numismática” /Escritos históricos del Coronel anuel' 


A. Pueyrredón guerrero de la independencia argentina/Noticia preliminar/por/ 
Ramón J. Cárcano/Editor: Julio Suárez, Librería Cervantes, Lavalle 558/ 
Buenos Aires. 

370" páginas, más tres hojas en blanco. 


“Junta de Historia y Numismática”/IV/Primeras luchas entre la Igresia | 


y el Estado en la gobernación de Tucuman/Siglo XVI/por/Ramón J. Cárcano/ 


1929/Libreria El Ateneo, Florida 371. Córdoba 2099/Imprenta Mercatali, Acoy- 
to 271/Buenos Aires. 331 páginas. 


“Tuan Facundo Quiroga/por/Ramón J. Cárcano/1931/Editor Roldán Tal-. 


leres Gráficos López E Cia. Perú 666/Buenos Aires. 382 páginas, más dos 
hojas en blanco. 

“ Aldeas escolares” /80.000 analfabetos/por/Ramón J. Cárcano/1933. Edi- 
tor Roldán, Imprenta López. Perú 666/Buenos Aires. 76 páginas más dos hojas 
en blanco. 


Vá “Academia Brasilefa de Letras”/Volando sobre siglos/por/Ramón J. 
O 


árcano/Establecimientos Gráficos Coachman, Carbone y Cia. Ltda. Rua 


* Gustavo Sampaio, 48/Rio de Janeiro/1937. 


ti É si 


110 páginas, más una hoja en blanco. 
“Urquiza y Alberdi”/Intimidades de una CAMISA (portando F Gárêanoro E 
"1938/casa editora La Facultad, Florida 359/Imprenta J. Belmonte, Charcas Er % 
47/9/Buenos Aires. 642 páginas. 
Cor “Guerra del Paraguai"/Orígen y causas/por/Ramón J. Cárcano/1939/ 
ss Domingo Viau y Cía./Talleres Gráficos S. A. Jacobo Peuser Ltda. is 
ú 503 páginas. 


Publicações em Jornais e Revistas 


“ En La Prensa, del 27 de agôsto de 1887. — “ Reforma de tarifas postales + 
Y telegráficas”. E 
En El Portefio, del 2 enero de 1889. — “General Luvio V. Mansilla”. a 


“En Crónica de Córdoba, del 6 de septiembre de 1898. — “ Observaciones pa 
“críticas” — Carta dirigida al Sr. Ignacio Garsón. e 
En La Libertad, junio 3 de 1900. — “El imperialismo” — Opinión sobre 


“Ja tesis del Dr. Federico Freitas Soria. VR 
“ Prólogo del libro de Martin Gil”: Prosa Rural, 26 de noviembro de 1900. 
En Los Principios, diciembre de 1904. — “Ti impuesto al ganado. Sus in- 
convenientes” b | / y 
: En La Nación agosto 1.º de 1907. — “La tuberculosis bovina y el vicio é 
redhibitorio”. 
En Caras y Caretas, agosto 10 de 1907. — “ Adivinaciones postales ”. 
En La Revista Postal y Telegráfica, del 1.º de marzo de 1909. Afio I, n. 2 
— “Carta dirigida al director Sr. José M. Sánchez con motivo de la aparición 
de la Revista”. 
En El Diario, de Asunción del Paraguay, del 9 de abril de 1910. — “ Carta 
ERRE dirigida ao Sr. Juansilvano Godoi con motivo a la acción diplomática del 
“TAN “Imperio brasileio y de la República Argentina en el Paraguay, durante su 
“ * organización institucional”. 
É En Justicia, del 19 de diciembre de 1911. — “Reportaje del “Caffaro” 
con motivo del entredicho Italo-Argentino” 


=. 


En La Verdad, ano de 1912. — Discurso pronunciado con motivo de su 
designación de Presidente de la Convención Reformadora de la Constitución del 
“Estado. 

En Tribuna, afio 1912: “ Discurso pronunciado en San Juan con motivo de 
su arribo a esa provincia en carácter de comisionado. | 2 


N 


En hoja suelta, San Francisco 17/1912. “Discurso pronunciado en el De- 
partamento de San Justo con motivo de su candidatura a gobernador de la pro- 
as víncia de Córdoba” 

RR En hoja suelta, Córdoba, 15 de Diciembre de 1915: “Carta declinando la 
| candidatura a la senaduría nacional”, 


a k USA o. Em Principios, Córdoba, 9 de otica do 1916; ho Corta a Pticisço Da 


e * Rodriguez (6h) referente al proyecto sobre cercas y caminos para, a Prvincia; Lay 
q de Córdo Et ra 
pe En di del 1.º de diiembrs de 1916: “Carta al Dr. Emilio E Sánchez”. 
b En La Prensa, de 18 de junio de 1917: “ Conferencia en la Junta de His- 
pr toria y Numismática Americana sobre la evolución política del General Urquiza”. 
En El Dia, de Montevidéo, del 27 de enero de 1919: + Disairão renan 
al inaugurarse el torneo agrícola industrial de Montevidéo RA 
En Los Principios, de Córdoba, del... de octubre de 1919: “ Discurso pro-. A 
Q nunciado en la Universidad de Córdoba, con Motivo del cinquentenário del Códi- 1 
4 go Civil Argentino”. 5 


À En La Nación, del 2 de septiembre de 1923: “Discurso pronunciado con 

» motivo de los nuevos cargos de la Comisión Directiva de la Junta de Histo- e 

2 ria y Numismática Americana”. Y A Ê 
: En La Nación, del 6 de septiembre de 1923: “Discurso pronunciado con 

A motivo del debate sobre la reforma del Estatuto de la Universidad de Buenos | A 


jr Aires”. 


ragt a 
(DERA ra o 


* En Los Principios, de Córdoba, del 20 de mayo He 1924: « iu Ea 
A -“ nunciado en la IV Exposición de productos de Est, Ba 
Em : À Ma 
“aa En La Nación, del 18 de diciembre de 1924: «Reportáje con motivo de la SEEM E 
Pr Es Ega a ds (od 
a lucha comicial en la provincia de Córdoba Paes 
4 En hoja suelta, 1925: “Discurso pronunciado en Marcos Juárez el procla- k 
mar la candidatura de Santiago Benvenuto para senador de la provincia to Es 


En Los Principios de Córdoba, de... 1925: “Fragmento de un discurso e y 


en Bell Ville”. ? De A E 

En La Nación, de 24 de ... 1925: “Discurso político en una asamblea de e 
E. Córdoba”. ) à io 
or. En La Nación, del 25 de enero de 1925: “ Declaraciones con motivo de la o se q 


candidatura a gobernador de la provincia de Córdoba” CM 


-— 


4 En La Nación, del 9 de febrero de 1925: “ ea político pronunciado Er 

- en fo ciudad de San Francisco”. SA E: 

En La Nación, del 21 de febrero de 1925: “ Opinión respecto a la candi- | A 

datura a gobernador de la provincia de Córdoba”. A IM 

En Los Principios, de Córdoba, del 4 de marzo de 1925874 “ Opinión sobre! sh 
as .ed personalismo”. ) ( e 
mM En La Nación, del 23 de marzo de 1925: “Carta dirigida al Director del | Pa 
E Museo Histórico de Córdoba, Monsenhor Pablo Cabrera, en que le comunica ou f A 
“A donación que hará a esa Institución de la mesa sobre la cual fueron velados E 
É los despojos de Liniers y sus compafieros, ejecutados en Cabeza de Tigre”. ) Ens 
A 5 En La Prensa, del 31 de marzo de 1925: “ Declaraciones políticas refe-, ho 
Ê rentes a su elección de gobernador de la prov. de Córdoba”. o a 
En Los Principios, de Córdoba, del 1.º de abril de 1925: “ Carta dirigida Ê 
al Presidente del Partido Demócrata, Dr. Pablo A. Rueda, con- motivo de f H 
“haber sido proclamado gobernador electo de la provincia de Córdoba”. A 


“en la ciudad de Córdoba, al inaugurar la 5.º exposición de produtos de granja” 


“enta Argentina” .« Del Caserón de Bolívar y Moreno al palacio de la Avenida 
“Alem. 
En La Nación, del.5 de agosto de 1928: “Notas para la historia del Correo 
de la Juventud Demócrata de Córdoba” 
“ En La Nación, del 7 de octubre de 1928: “ El uniforme de los carteros y 


lo que costó reglamentarli” | 


E En La Nación, del 25 de octubre de 1928: “ Toedelina Alvear de Lezica”. 


Ri 


En La Nación, del 8 de diciembre de 1929: “ Reportaje sobre la obra: “Las 
primeras luchas entre la Igresia y el Estado en la gobernación del Tucumán 
durante el siglo XVI”. 

-* En El Hogar, del 8 de agosto de 1930: “Reportaje por Pedro Alcazar 
Civit, 
En La Nación, del 28 de mayo de 1931: “ Respuesta al ofrecimiento de la 


“candidatura Rector de la Universidad de Buenos Aires”. 
En La Razón, del 29 de agosto de 1931: “Encuseta sobre quien le enseão | 


las primeras letras” 
En Crítica, 25 7 abril de 1932: “ Declaraciones sobre la situación -porque 


- atraviesan los docentes” 


“Dia de la Paz en la Escuela” — Resolúción dictada el 30 de septiembre 
de 1932 en su carácter de presidente del Consejo Nacional de Educación, insti- 
tuyendo en la escuela primaria argentina como dia de la paz el 11 de noviem- 
“bre en ocasión de celebrarse el aniversario del pacto de concordia nacional de 
San José de Flores y el armistício de la guerra mundial. 

En La Nación, 29 de marzo de 1935: “ Discurso pronunciado en el Jockey 
Club con motivo del amuerzó ofrecido por la Cámara de Comercio Argentino- 
Brasilefia” A 

En La Nación, de 16 de mayo de 1935: “El primer saludo a la República 
del Brasil”. 

En 4 Nação, Rio de Janeiro, 9 de julio de 1935: “Palabras alusivas en 


“el 119 aniversario de la independencia” 


En La Nación, 20 agosto de 1937: “Nota aclaratoria sobre el proyectado 
arrendamiento de naves de la marina norteamericana a los paises sudamericanos”. 


| “ Salude a la prensa: brasiléfia, por intermedio de A. B.1.”, Río de É É não 


neiro, 25 de agosto de 1937. 
/. En 4 Noite — Hora do Brasil — “Acto Anis tEIErONIAS dedicado a la 
amistad argentino-brasilefia” — afio 1937. 


En Jornal do Comércio, Río de Janeiro 9 de noviembre de 1937: “Dis- 


curso pronunciado con motivo de la inauguración de su busto en la Embajada 
Argentina”. 


En El País, de Córdoba, del 24 dai mayo Alo 1925: DiseiNdo: » pronunciado 


En El País, de Córdoba, del 15 de diciembre de 1925: “Carta declinando ho 


“candidatura a Senador Nacional”. 
En La Nación, del,5 de agosto de 1928: “ Notas para la historia del Correo - 


E Disso E rvaadcndos desde la Embajada Argentina de Rio de Janeiro A . 
EB 


com motivo del arribo del gesto de marina Capitán de Navío A Há a Pio 
k (Sin fecha). pao: a 
- “Discurso pronunciado en los salones del Plaza Hotel con motivo del | as 
: banquete ofrecido por el comercio e la provincia de Córdoba por sua actuación Res A 
; como gobernador de la provincia” — La Nación, (sin fecha). RS E 4 4 

E Diario Da Noite, Rio de Janeiro (sin fecha) — “ Reportaje sobre una sá 


próxima visita a Brasil de una comisión de industria les argentinos ” 


En O Jornal, de Rio de Janeiro, del 16 de enero de 1938: “ Ee del a ps 
Paraguay, sus orígenes y sus causas”. ku? 


Rá En La Argentina, 11 de marzo de 1938: “ Discurso pronunciado en el rio ; 
q de asumir la presidencia de la Caja Nacional de Jubilaciones y  plonEs RR, - 
3 Civiles” pai gol 
4 . pi caido 
q En La Nación, 18 de abril de 1938: “Discurso de bienvenida con motivo ç: 
del arribo al país, del ministro de Relaciones Exteriores y Culto D. José AR E 
María Cantilo”. ; : 
En La Nación, 16 de junio de 1938: “ Discurso pronunciado en la Academia A 


Nacional de la Historia con motivo del fallecimiento del Conde Alfonso Celso”, . 


! En La Nación, agosto 26 de 1938: “ Discurso pronunciado en el acto orga-.. 
Fc nisado por el Instituto Cultural Argentino-Uruguayo, con motivo "del 113.º ani- 
versario de la declaración de la independencia del Uruguay en la Florida”, 

En La Nación, 2 de octubre de 1938: “ Conferencia sobre Alberdi, pronun-. 
ciada en la Academia Nacional de la Historia”. 5 ao ; 


/ o? 


En Noticias Gráficas, 3 de octubre de 1938: “ Reportaje sobre Lugones”. 


As 


RR Re Ao NET 


En El Pregón, 10 de octubre de 1938: “ Reportaje con motivo de cumplir pe 
las bodas de diamante con las letras”. aro 
“En Caras y Caretas, 22 de octubre de 1938: “Reportaje con motivo de ] 4 
cumplirse las bodas de diamante con las letras” | dis 
En La Nación, 23 de octubre de 1938: “ Discurso pronunciado en la Aca- gear a 
demia Nacional de la Historia con motivo del centenario del Instituto Histórico Fi 
y Geográfico de Rio de Janeiro”. q * 
En El Mundo, 10 de diciembre de 1938: “ Discurso radiotelefónico con . a 
motivo de la inauguración de la Villa”. Conferencia Panamericana em Lima a 
y coincidente con el nuevo aniversario de la batalla de Aycucho. ra 
En La Nación, 15 de octubre de 1939: “ Estallido de la guerra del Patrus A 
Visor. es 
“En La Nación, 15 de noviembre de 1939: “ Medio siglo de vida republicana” - 
(50 afios de la República del Brasil). 
En Córdoba, 16 de enero de 1940: “ Discurso pronunciado con motivo del . 
banquete ofrecido en su honor por el “ Churrasco Club”. 
“En Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 4 de mayo de 1941: “Reportaje Re 
* sobre la reforma de la Constitución Argentina”. 


En La Nación, 27 de junio de 1941: “Discurso pronunciado en homenaje 
a la memoria de Mitre, en el 120.º aniversario de su nacimiento” dE 
; En La Nación, 16 de noviembre de 1941: “ Pedro II, ipod del Brasil”. 


h 


III Braz HEeRMENEGILDO DO AMARAL 


— Nasceu na cidade da Bahia em 2 de novembro de 1861. 
— Fêz o curso primário sob a direção da Sra. Dona Maria Costa, 


— Começou a estudar o Latim com o beneditino Fr. Lourenço 
de Santa Cecília, no Colégio Dois de Dezembro, e terminou os estudos 
desta matéria com o professor Imbassaí. Estudou inglês com o 
Dr. Franco Meireles e o Dr. Teodoro Uflaker no Colégio São Fran- 
“cisco do Dr. Gustavo de Sá; e no mesmo colégio estudou Português 
com o Prof. João da Veiga Murici. 


— Foram ainda seus professores: de Geografia e História o 
Dr. Odorico Odilon e de Filosofia o franciscano Fr. Itaparica; de 
Retórica o padre Teodolino Ferreira, e de Matemática o professor 
Leopoldino Tantu. 


— Matriculou-se em 1880 na Faculdade de Medicina, mas já a 
êsse tempo ensinava Geografia e História, matérias de sua predileção, 
em colégios; e de modo permanente no colégio São Salvador. 

— Serviu como interno gratuito na Clínica do Dr. Manoel Vi- 
“torino, do qual se tornou muito amigo e depois fêz concurso para o 
“ internato, tirando o primeiro lugar. Ao mesmo tempo lecionava Geo- 
grafia e História no Colégio de São Salvador, no de Nazaré e no 
Liceu de Artes e Ofícios. 

— Foi presidente da Sociedade Beneficência Acadêmica, 

“— Diplomou-se em 1886 e foi o orador da sua turma. 

— Entrou para a Academia de Belas Artes como professor de 
"Anatomia Pintórica, Estética-e História das Artes. 

— Em 1888 fêz concurso para adjunto -da Seção de Cirurgia 
na Faculdade da Bahia e foi classificado em primeiro lugar. 

-— Passou depois para substituto de Obstetrícia e mais tarde para 
substituto de Cirurgia, subindo à cadeira de Patologia Cirúrgica, de 
onde passou para Catedrático da Segunda Cadeira de Clínica Cirúr- 


gica, onde tinha feito os seus primeiros serviços, na qualidade de 
interno e na qual se jubilon. 
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— Foi sócio fundador do Instituto Geográfico e - Histórico da 4 
' Bahia, do qual é benemérito. | 

— Escreveu a sua tese de Doutoramento sôbre as Relações entre. 
as lesões Traumáticas e os Estados Mérbidos. 


— Tendo sido findado o Instituto Oficial de Ensino Secundário, E 


néle ingressou com o cargo de professor de Anatomia e Fisiologia, 


transferindo-se mais tarde para a cadeira de História nsetaal do. 


) 


Ginásio da Bahia que exerceu até se jubilar. 


— Foi eleito pela congregação da Escola de Belas Artes para 
diretor dêste estabelecimento. 

— Foi orador do Instituto Histórico e Geográfico da Bahia desde 
a sua fundação, durante dezoito anos. 

Em 1905 foi encarregado de estudar as questões de limites do 
seu Estado natal com os seus vizinhos, pelo que trabalhou no Arquivo 


de Marinha e Ultramar de Lisboa, no Arquivo Público da Bahia, no. 
“Arquivo Nacional e na Biblioteca Nacional assiduamente, e escreveu 


os dois livros sôbre limites Bahia e Sergipe, Bahia e Espírito Santo. 


EN 


— Foi em missão especial a Sergipe em 1913, ao Espírito Santo . 


mais tarde, por duas vêzes a ambos Estados. 

— Em 1919 assinou os Convênios de limites da Bahia com os 
Estados de Minas Gerais, Goiaz e Piauí; e tendo ficado sem execução 
o primeiro dêstes, assinou outro no ano seguinte, do qual permaneceu 


ainda uma parte que só foi definitivamente definida em 1934, sendo | 


éste ainda assinado por êle com o Dr. Augusto de Lima, delegado 
de Minas Gerais. 
— Chamado da Europa, onde se achava, veio representar o seu 
Estado natal na Conferência de limites do Rio de Janeiro, em 1920. 
— Deputado Federal pela Bahia foi eleito na Câmara vice-pre- 
sidente da comissão de Instrução Pública, cargo que exerceu em duas 


E legislaturas e em 1930 até a dissolução do Corpo Legislativo. 


— Representou o Instituto Histórico Geográfico Brasileiro, no 


Congresso de Montevidéu de 1928 e ao mesmo tempo o  govêrno do. 


Brasil. 
— Foi um dos fundadores da Academia de Letras da Bati e 


seu presidente durante seis anos, retirando-se dêsse cargo em 1939. 


— Concorreu no seu Estado ao prêmio de História chamado 


- Caminhoá. 


Publicou 


— Discursos e conferência. 
— Cartas e descrições. 

—. Rememorações históricas. 
— Anotações às Cartas de Vilhena (1920-1923) . ? 
— Ação da Bahia na Obra da Independência Nacional. 
— Sabinada. 
— Revolução dos Farrapos. 
— História da Bahia do Império à República. 
— História da Independência da Bahia. 
E O Patrimônio Territorial da Bahia. 
— Conspiração Republicana da Bahia em 1798. 
— Os Panamericanos. 

— Memórias Históricas e Políticas da Bahia, editando e anotando o livro 
“que tem êste título de I. Acioli, já publicou cinco volumes e está trabalhando 
no sexto e último volume do referido livro. 


IV Aquino (Carirão pe MAR E GUERRA FRANCISCO RADLER DE) 


“4 Nascido em Nova York, Estado de Nova York, Estados Unidos. 
da América em 23 de janeiro de 1878. 4 
Filho de José Herculano Thomaz de Aquino e de D. Maria 
Francisca Radler de Aquino. 
Oficial da Armada Brasileira. Presentemente Capitão de Mar 
— «e Guerra da Reserva de 1.2 Classe; engenheiro geógrafo pela Escola 
1 "Politécnica do Rio de Janeiro. 


“a ; Adido Naval à Embaixada do Brasil em Washington durante. 
os anos de 1906 a 1909, 1912 a 1914, e 1925 a 1927. Em 1908 repre- 

E E - sentou o Brasil no V Congresso Internacional de Pesca, em Washing- 
“a ton, D. C. e em 1940 novamente representou o Brasil no VIII Con- 
E gresso Científico Americano em Washington, D. C. 


Pertence às seguintes instituições : 


É Sócio benemérito do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
onde ocupa atualmente o cargo de tesoureiro; sócio do Instituto 
Naval de Anápolis; sócio correspondente da Academia das Ciências 
de Lisboa; 
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sócio do Instituto Oceanográfico Brasileiro; sócio do 
Instituto Técnico Naval; membro da Academia Brasileira de Ciências; 


E “sócio do Instituto Duque de Caxias; sócio da  oclidade de Geogras E : 


— fia do Rio de Janeiro; sócio da Sociedade Argentina de Estudos 
Geográficos (G. A. E. A.); sócio do Instituto Argentino del Agua o 


3 conselheiro técnico do Conselho Nacional de Geografia; membro do 


| Instituto Brasil-Estados Unidos, do qual foi presidente; membro da ne 


+ Academia de Marinha da França; sócio do Instituto Histórico de Pe- 


»  trépolis; sócio da Associação Brasileira de Imprensa e presidente do | 


Comité Brasileiro do Calendário Mundial e sócio do Clube Naval. 


Possui as seguintes condecorações : 


Medalha de ouro de 30 anos de bons serviços na Armada Bra- 


de France oferecida em 1936. 


É autor dos seguintes trabalhos: 


1. O Método do Marca Saint Hilaire para um observador de- 
terminar a sua posição no mar, com tábuas para a sua aplicação. 
Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1902. Este trabalho foi impresso 


Revista Marítima Brasileira, novembro, 1899, janeiro 1900 e outubro 


de 1900. - v 


modificação do Dr. Otto Fulst de Hamburgo. Imprensa Nacional, 


zembro, 1901. 


3. Estudo teórico e prático dos Instrumentos Náuticos de Lord 
Kelvin. Descrição e teoria da agulha de Lord Kelvin. Magnetismo 
dos navios. Teoria geral dos desvios das agulhas e da sua compen- 
sação. Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1902. Reimpresso por 
*»sordem do ministro da Marinha Almirante Júlio César de Noronha, 
aa da Revista Marítima Brasileira, agôsto-setembro 1900, pág. 112, ja- 
“” meiro, 1901, pág. 458, e abril-maio 1901, pág. 850. 


“4, «Causas da instabilidade do caráter magnético de um navio. 
Prisma azimutal de Lord Kelvin. Regulação das agulhas por meio 
“de azimutes. Determinação do caráter magnético de um navio. Com- 
* pensação horizontal das agulhas com azimutes. Balança magnética de 


sileira. Medalha de ouro da Revista Marítima Brasileira, conquistada | 
em 1910. Medalha de prata como membro da Academie de Marine : 


por ordem do ministro da Marinha, e foi primeiramente publicado na 


2. Tipos de cálculo para o método de Marcg Saint Hilaire pela 


Rio de Janeiro, 1902. Separata da ada Marítima Brasileira, de- 


Lo Kelvin. C Durand vertical do desvio de dahdis. Má águina de. 
manejo. prásico. Imprensa Nacional. Rio de Janeiro, 1903. pa : 
da Revista Marítima Brasileira, maio e julho, 1903, págs. 1291 é 8, 
mo e março, 1902, pág. patio 


DA “ Tábuas para dba alturas e azimutes, etc. RT da Re-. i a 
vista Marítima Brasileira, outubro, 1902, pág. 504. ARA 


“6. A Signaria Naval. Separata da Revista Marítima Brasileira, 
janeiro, 1903, pág. 891. 4 


pio Compensação e regulação das agulhas sem aszimutes. Defle- E 
tor “de Lord Kelvin. Teoria e manejo prático. Método do Kaptain. ç 
Clausen.. Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1903. Separata da. A. 
“Revista Marítima Brasileira, junho, 1903. ste trabalho foi traduzido 
“para o inglês pelo Commander L. H. Chandler, U. S. Navy e pu Zt 
'blicado na United States Naval Institute Proceedings, dezembro, 
1909, Pág. 1223. de 


seu EOREDIÃO elementar de Trigonometria Esférica e algumas day) EUR 


suas aplicações à «Astronomia Esférica, Navegação e Geografia. É 
RE iicado por H. Garnier, Paris e Rio de Janeiro, 1903. 


9, A Naveg gação sem Logaritmos. Imprensa Nacional, Rio de E 
“Janeiro, 1903. Publicado por ordem do ministro da Marinha almi- a 
rante Júlio César de Noronha. A 


IO. Relatório Anual da Associação Protetora dos Homens do 
Mar, de 1903-1904. Rio de Janeiro, 1904. q 


1. Jiu-Jitsu, Educação Física Japonesa, pelo Mr. H. Irving 
Hancock. Tradução conjunta do inglês com o saudoso capitão de 
“corveta A. dos Santos Pôrto. Rio de Janeiro, 1905. 


12. Limites de coincidência da reta Marcg Saint Hilaire com 
o a curva de posição correspondente. Separata da Revista Marítima 
y 5 Eruneira, julho, 1906, pág. 41. ê =" 


ho ee io 


e tr. 13. Navegação Simplificada pelas Novas Tábuas Gráficas do 
Litilehales: Abaco polar fraccional. Separata da Revista Marítima 
Brasileira, julho, 1907, pág. 1521. 


14. Resolução Nomográfica do Triângulo de posição, manus- 
crito original pelo Dott. G. Pesci, da Academia Naval de Livorno. Ee 


“A tima ps novembro e ER IR 1907 e fevereiro, EGO para | 
“a qual foi escrito expressamente. 


ARG ci 


Mo 
15. Nomograms for Deducing Altitude and Azimuth and o 
Star Identification and Finding Course and Distance in Great Circle 
Sailing. Separata das United States Naval Institute Proceedings, | 


junho, 1908, pág. 633. 


, Se] 
| 16. Nomogramas para achar alturas e azimutes, etc. Separata, 
— da Revista Marítima Brasileira, julho, 1908, pág. 19. E RD 


É, - 17. Altitude and Azinuth Tables for Facilitating the determi 
— nation of Lines of Position and Geographical Position at Sea evirho 

A Simplest and Readiest in Solution. Separata das United States Naval 
» Institute Proceedings, dezembro, 1908, pág. 1299. 


É 18. Estudo teórico e prático dos Instrumentos Náuticos de 
| Lord Kilvin. Magnetismo dos navios. Compensação e regulação das do 
agulhas com e sem azimutes. Sondagens no mar. Nova edição dos . 
trabalhos n.º 3, 4 e 7 por ordem do ministro da Marinha almirante 
Alexandrino Faria de Alencar. Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 


1910. 


I9. Tábuas para achar alturas e azimutes facihtando a deter- 
minação de retas de posição e o ponto observado no mar. Imprensa 
Nacional, 1910, Separata da Revista Marítima Brasileira. Agôsto de 
É. 1910, por ordem do ministro da Marinha almirante Alexandrino Faria 
— de Alencar. (Este trabalho é o texto em português da 1.2 edição de BR 
| 1910, das “The “Newest” Navigation and Aviation Altitud and Agic 
É. mut Tables” mencionadas no n.º 27). pai 


20.4 Monogram for Compass Diviations, with and Elementa- 
“ 1y Exposition of the Two Parellel Scale Nomograms. Pelo professor Sp 
E "Giuseppe Pesci, da Marinha italiana. Traduzido do manuscrito origi- 


nal em italiano pelo capitão-tenente Radler de Aquino. Separata das ir 
| United States Naval Institute Proceedings, dezembro, 1910, página 
1.045. 


ú ZA Mb questão da Hora Legal no Brasil. Discurso inaugural em 
A ro de agôsto de 1911, no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 


! Rio de Janeiro, pás Separata da Revista da Liga Marítima Bra 


sileira, fevereiro, 1912. | E 


3 


22. Novas tábuas para facilitar o cálculo da Altura de um astro, 


“Tábuas de Azimutes. Separata da Revista Marítima Brasileira, de feve- 


“reiro de 1912, página 1335. 


23. Cronômetros de tempo médio ou cronômetros de tempo si- 
“ deral? Separata da Revista Marítima Brasileira, abril, 1912, pág. 1687. 


24.' The Determination of a fix from Two Lines of Position. 
Dr. Fulst's. Table, A new “Protractor Diagram” and T “Square”. 
“A New Solution of an Old Problem”. Separata das United States 
Naval Institute Proceedings, setembro, 1913, pág. 1031. 


25. Wrinkles in Plane Chart Methods. Separata das United 
States Naval Institute Proceedings, março-abril, 1914, pag. 413. 


26. 4 determinação da Intersecção de duas retas de posição 
pelo Cálculo e pelo Gráfico. Separata da Revista Marítima Brasi- 
leira, de abril, 1915. ste trabalho representa a tradução em portu- 
guês dos ns. 24 e 25 acima, pelo capitão de Corveta da Armada 
(então 2.º) Augusto Pereira, 


27. The “Newest” Navigation and Aviation Altitude and Agi- 
muth Tables. Third edition enlarged and further improved. London, 
1924. The simplest and readiest in solution. Brasilian C entenary 
Edition. Publicado por J. D. Potter, agente do Almirantado inglês, 
145 Minories, London, E. C. 3. Estas tábuas foram premiadas em 
1913 pelo Govêrno dos Estados Unidos da América (Navy Depart- 
ment) e mandadas imprimir oficialmente na publicação n.º 200 do 
United States Hidrographic Office para uso a bordo dos navios da 
- Esquadra dos Estados Unidos da América do Norte. 


28. New Log and Versine Altitude Tables. Separata do tra- 
balho acima e publicado por J. D. Potter. As mais simples e as mais 
expeditas. 


29. The Newest Navigation and Aviation Altitude and Azi-' 
muth Tables. Separata da Nautical Magazine of Glasgow. February, 


1924, pág. 130. 
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Ea 30. Navegação e Aero-navegação. Separata da Revista Mari 


feia Brasileira, junho, 1924, pág. 1097, e do Boletim do Clube Naval, 
“março, 1924, pág. 97. 


31. 4 Politica Naval dos Estados Unidos e os seus brindiio É 
dwetores gerais. Separata da Revista Marítima Brasileira, setem- 
“bro, 1924, pág. 415. (Tradução do Memorando do general Board 


n.º 420. — de 29 de março de 1922). 


32. Novíssimas Tábuas para achar Alturas e Azimutes facili- E 
“tando a determinação de retas de posição e o ponto observado no mar . 
e no ar. Imprensa Naval, Rio de Janeiro, 1924. Separata da. Re- 
vista Marítima Brasileira, dezembro, 1924, pág. 879. ES 


353. Modern Methods in Sea and Air Navigation. Separata | 


das United States Naval Institute Proceedings, janeiro, 1927, fesir 
nas 17 a 34. 


34. Aquino's Newest Sea and Air Navigation Tables for solving. 
ali problems by Inspection. The simplest and readiest in solution. 
The Safest and the most Exact by Commander Radler de Aquino, 
Brazilian Navy, 1927. Publicado e vendido pelo U. S. Naval Insti- 


tute, Annapolis, Maryland, United States of America. Vendido tam- “24 


bém por J. D. Potter, agente do Almirantado Inglês para a venda 


de cartas, etc. 145 Minories, Londres E. C. e pelas principais livra- 


rias do Rio de Janeiro. 


35. Curvas e retas do Azimute na Navegação: Astronômica e 
Radiogoniométrica. Separata da Revista Marítima Brasileira, julho, 


1928, pág. 79. 


36. Radionavegação e Radiovisão ou À Navegação por meio de . 


raios invisíveis. Pelo tenente-coronel Chetwode Crawley, M.I. E.E. 
Tradução da revista inglêsa “Television” de outubro de 1928, págs. 
45 e 46. Separata da Revista Marítima Brasileira de dezembro de 
1928, pág. 841. 


37. Navegação Aérea e Marítima, Radionavegação e Radio- 


visão. Separata da Revista Marítima Brasileira. Rio de Janeiro, 
- 1929. (Trabalhos 35 e 36 e outros). 


128.776 PAO 


Do ta ae 

SNquinze parents liginie da Escola Naval de “Guerra traduzidos 

uti original em inglês pe Capitão de fragata Radler de Aquino em 19 
“1919, 1920 e 1921, para o curso de estratégia e jôgo de guerra. | 


38. Discurso inaugural do capitão de mar e guerra €. pi 
Vogelgesang, da Marinha dos Estados Unidos, por ocasião da aber-. 
tura dos cursos em 1918. 

39, Jois discursos inaugurais do contra-almirante H. F. 
Bryan, da Marinha dos Estados Unidos, por ocasião da abertura dos 
cursos em 1919 e 1920. 


40. Discurso inaugural do Conira-Almirante W. B. Fleicher, 
E o “da Marinha dos Estados Unidos, pos ocasião da abertura dos cursos 


k Se em 1921. 

<a É 
Do 4. Ocjôgo de guerra naval sôbre o tabuleiro de manobra 
e as suas regras, da Escola Naval de Guerra dos Estados Unidos da 
E América. (Confidencial) : 


Eta A Ma Descrição do tabuleiro e seus acessórios; II. A marcação 
do tiro do canhão; III. "A marcação do tiro de torpedo; IV. A 
conduta do jôgo; V. Regras do jôgo. 


A+ 
| o 


casa As duas edições em inglês: a de 1916 e a de 1920, foram publi- 
cadas em português em 1918 e 1921. 


“ud 42. O jôgo de guerra naval sóbre a carta e as suas regras, da 
aa Escola Naval de Guerra dos Estados Unidos da América. (Confi-. 
“aa dencial) . 
E. 43. Conferência sôbre princípios táticos. Conclusões (Confi- 
— a | 
E ER 4. Instruções provisórias para a batalha. (Confidencial). 
cid - 45. Tática Naval: 
As RA I. O canhão e o navio em combate; Il. Distribuição de fogo, 


“formaturas c posições; III. Formaturas, Evoluções e Sinais. 


Sao 46. Tese sôbre tática naval, com 29 figuras anexas pelo ca- 
 pitão de fragata D. W. Blamer, da Marinha dos Estados Unidos. 
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Lia ay Tese. dsbére: tática Beda” es capitão de Ea dá a f 
“Graven, da Marinha dos Estados Unidos, 1919 (tradução qe a 
com o contra-almirante Antônio Alves Ferreira da Silva). . : e Ao o 


48. Esclarecimento e Ends eb cd ; Ads 


I. Métodos geométricos de caça; II. Caça pela frente, méto- É 
do “A”; III. Caça pelo flanco, método “B”; IV. Caça pelo: flantfaa 
co, método “C” (do Setor); V. Caça pelo flanco, método “D? fia e 
Patrulha) ; VI. Caça pela FetAg Ada, método “E” (de Sopro a 
pista). 


49. Observações sôbre Logística. Extraidas do ita The a 
Fleet, 1914-1916. Its Cretion, Development and Work, do Almi- E 
rante Jellicoe of Scapa, pelo Contra-Almirante H. F. Bryan, da Rig 


* Marinha dos Estados Unidos, 1919. pa 
50. Formulação de Ordens, Doutrina e Disseminação ão Infor o 
mações, 1920. k a 


51. Princípios táticos e a sua aplicação, 1921 (confidencial), 


52. Exame da situação, pelo almirante Austin Knight. Tradi- fi A 
zido do inglês pelo capitão de corveta Gaston Lavigne. Edição de 
1921, revista e aumentada pelo capitão de fragata Radler de Aquino. 

Além dêstes trabalhos clássicos que servem de base ao Curso de 
Estratégia, Tática e Jôgo de Guerra foram traduzidos do original em | 
inglês, durante os anos de 1918, 1919, 1920 e 1921, inúmeros exerci- Pt 


cios táticos, problemas táticos e estratégicos, problemas de caça e uai 
“críticas dos problemas táticos e estratégicos. te veia 
a A IR 

] | E 

a ' eh 

Trabalhos oficiais feitos depois de 1927 ár do 

53. A ação conjunta do Exército e da Armada dos Estados . A 
Unidos da América (tradução do original oficial em inglês para o tm 
português, especialmente para o Estado Maior da Armada Brasileira), 
1928. E 
54. Relatório sóbre a remodelação parcial do Encouraçado A 
“São Paulo”, 1930.  - ; ip 
55. Três Propostas para a Remodelação da Tôrre Malakoff, 


“sede da Capitania dos Portos de Pernambuco, 1932. a E 


icações, 1932. 


56. 
buco, 10932. 


Ê A. * Sugestões para aumentar a briêniia e e economia dos faróis 
“e faroletes subordinados à Capitania dos Portos do Estado de Per- 


nambuco, 1932. 


58. Reorganização das capatazias e sub- PERES da Capi- 
“tania dos Portos do Estado de Pernambuco, 1932. 


o 


59. Terrenos de Marinha, os reservados nas margens dos rios, 
“os seus acrescidos naturais e artificiais e os mangues, 1932. 


: “60. Derrame de caldas nos rios de Pernambuco, prejudicando 
a fauna ictiológica e a saúde das populações, 1932. 


“61. Projetô de ração naval para a Armada Brasileira — equi- 
librado e racional — e útil a todos os brasileiros, 1932. 


Ee - Sugestões para aumentar a eficiência das Capitanias dos 


“Portos da República permitindo tenham vida própria, independente 
» de recursos do Tesouro Federal, 1932. 


63. O diagrama — transferidor de Aquino com 8 novas apli- 


aa! 


Of. Estatística do Pessoal da Armada Brasileira e do Minis- 


“ tério da Marinha com os seus respectivos vencimentos em 193. 
Organizado pelo 2.º Tenente Arlindo dos Santos Silveira sob a dire- 
ção do autor, 1933. 


65. O “Air Almanac” de 1933 e as minhas sugestões de 1911. 
Separata | da Revista Marítima Brasileira para setembro-outubro de 


1933. 


ps, . . . . . ma. 
Trabalhos oficiais feitos por ordem ou em virtude das funções que 


exercia o autor: 


66. Relatório anual da Divisão de Comunicações Novas do 
Estado Mmor da Armada Brasileira, 1928. 


67. Anteprojeto de Regulamento para o Corpo de Práticos 
dos Rios da Prata, Baixo Paraná e Paraguai (em colaboração com 
os capitães de corveta Durval Julião e Jerônimo Francisco Gonçal- | 


ao 1929. 


é “68. eai para melhorar a situação militar naval e Polo RAN 
-  nômica do Estado de Mato Grosso, especialmente nas nossas frontei AU 
ras com a Argentina, Bolívia e Paraguai, 1929. o 


69. Tradução do inglês para o português do Código Interna- | 
cional de Sinais de 1931 (tradução conjunta com o capitão de mar a 
e guerra Nelson Peixoto Jurema). Essa tradução foi comparada E 
com as edições editoriais francesa e espanhola pelos tradutores para no E 
maior garantia da internacionalização da edição brasileira de 1934, , 
com cêrca de 800 páginas em quatro (nos prelos da Imprensa Naval, É 
Ministério da Marinha). Rio de Janeiro, 1935. ! Ea 


70. Relatório apresentado ao Sr. Ministro da Marinha em 5. o 
de outubro de 1908, sôbre o 4.º Congresso Internacional de Pesca, e 
realizado em Washington, D. C. em que o autor representou o Brasil 
| quando era adido naval à Embaixada em Washington, D. C. Es- | 
| tados Unidos da América, 1908. pa PR 
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4 Trabalhos particulares recentes 


5 71. Cingiienta decálogos para melhorar o Brasil e as suas Ma- 
E rinhas... de Guerra e Mercante e Terrenos de... Marinha, 1931. RR 


72. Terra, Liberdade e Justiça: Saúde, Sol, Solo e Trabalho.. E 
Povoemos o Brasil com Brasileiros. A divisão do Brasil pelos Brasi- 
leiros. Todo Brasileiro poderá ser proprietário pelo seu esfôrço e a 
pela sua dedicação ao trabalho. Revista Nacional, tomo I, fascículo 
n.º 2, de outubro de 1933 e Correio Marítimo de 18 de novembro de ; A 
1933 e Correio da Manhã, de 26 de agôsto de 1934, 1932. VERA 1h 


73.. What's in the Ocean. (O que contém o Oceano). Tradu- 
ção, do inglês para o português, de uma notável Conferência do 


Dr. Harden F. Taylor, presidente da Atlantic Coast Fisheries Com- A 
pany” de New York, com várias conclusões dietéticas, econômicas e 
“sociais do tradutor, 1932. nica 
74. A Navegação Hodierna com Logaritmos de 1633! (Aérea, | E 
Marítima e Radiogoniométrica). Suplemento da Revista Marítima 
gras o 

Nota. Seria longo “enumerar os seus trabalhos oficiais desde 1900 até E 


“1927, especialmente os que apresentou como adido naval à Embaixada do 
Brasil em Washington de 1906 a 1909, 1912 a 1914 e 1925 a 1927. RA 


Y 


 Braoileirá de setembro- ouimbra de 1933. 2.º edição em 1-1- 1934. 3a 
Dida em 1-1-1935. / é 
75. 4 Política Naval dos Estados Unidos da América em 1933. 


' Traduzido do original em inglês, especialmente para a Revista Marí- 


tima Brasileira de novembro-dezembro de 1933. 


76. Logaritmética (Aritmética Logaritmica) de Quatro e de 


Cinco Decimais para as Escolas Brasileiras, para as Marinhas de 


Guerra e Mercante Brasileira e para as Aeronáutica Militar e Naval. 


É Rio de Janeiro, 1943 (no prelo). 


VT. O que poderia ser a pesca no Brasil... se os governos, 


o clero ce o povo quisessem. Publicado no Correio Marítimo, do Rio , 


de Janeiro, 23 de setembro de 1935. Em que o autor mostra que a 
nossa pesca poderia ser a maior das nossas indústrias. Se cada bra- 
sileiro tomasse o compromisso de comer 1/2 quilo de peixe por se- 
mana, dando os Govêrno e instituições o exemplo quanto aos seus 
arranchados, 1933. 

78. A Guerra do Futuro. Tradução do Temps, de Paris, de 15 
“de novembro: de 1932. Publicado no Correio Marítimo, do Rio de 
enero, 9 de dezembro de 1933. 

79. Modern Method in Sea Air and Radio. Navigation: Latés 
tude by M and N. Separata da Nautical Magazine de Glasgow. 
Janeiro, 1934. 

80. O novo Ecobatrímetro. Registrador do Almirantado 


Inglês, tipo “Challenger”. Separata da Revista Marítima Brasileiro, 
de julho-agósto de 1934. 


81. Vinte e duas (22) sugestões para a Organização da Indús- 


“tria da Pesca e o Comércio do Pescado no Estado de Pernambuco e 


icrcunvisinhanças (aplicáveis nas suas linhas gerais aos demais Esta- 
dos do Brasil). Publicado no Correio Marítimo, do Rio de Janeiro, 
de 12 de maio-de 1934. 


82. 4 Régua Cilíndrica de Bygrave e as minhas Altitude and 


- Azimuth Tables. Separata da Revista Marítima Brasileira, de no- 


vembro-dezembro de 1934, 
83. O Ponto Observado no Ar e no Mar com Tábuas Ultras 


simplificadas. Separata da Revista Marítima Brasileira, de novém- 


Es E tr ) ! + A | Vias ig à + 
a bro-dezembro de 1935, ano LV, n.º 5 e 6 e do Boletim do Clube ha 
— Naval, XVI, 1.º trimestre de 1936. N. 65 (Instituto Técnico. Naval). E 
- 84. Tábuas de Azimute. Separata da Revista Marítima Brast- Uia 
leira de setembro-outubro de 1935. Ss 


AA 


8. A Fix from Altitude and Aszimuth at Sea and in the dire 
Separata dos United States Naval Institute Froceeninas, de ds 
de 1936. Ea 


86. An All Log Tangente 4 is Secant Navigation Tables. 
Separata dos United States Naval Institute Proceedings, de maio de 
1937. - 


87. Sidereal or Mean Time Chronometers? - Separata doa ; à 
United States Naval Institute Proceedings, de outubro de 1937... 
88. Universal Sea and Air Navigation Tables for solving all pro- SA 


blems by Inspection, by Logarithms or by a Combination of booth. 
Publicadas e vendidas pelo U. S. Naval Institute, Anápolis, Md. 


DE LO a AACS do 0 Ó R O 
é e 4 a hd 


E U.SA., 1988. 

á .. 89. A Navegação Hodierna com e sem Logaritmos Canos aa 

 Maritina e Radiogoniométrica). Separata da Revista Maritima Bra- 

F sileira, de julho-agósto de 1938. ; 

5 90. Cronômetros de Tempo Médio ou Cronômetros de “Tempo sor 

— Sideral? Separata da Revista Marítima Brasileira, de março-abril a a 
de 1938. F | 4 


91. Isoazimuth Lines of Position at Sea and im the Air. Im- 
prensa Naval, Rio de Janeiro, 1939. 


p. DL TA Navegação Hodierna no Ar e no Mar com Tábuas 
q Náuticas Ultra-Simplificadas. Separata da Revista Marítima Bra- 
E sileira de novembro-dezembro de 1939. 

E : Faro vd ' ; er APR 
Es 93. Tábuas Náuticas e Aeronáuticas “University”. Soluções 


"Uniformes e Universais Ultra-Simplificadas. Imprensa Naval, Rio 
de Janeiro, 1943. Publicado e premiado oficialmente pelo Ministério 
da Marinha do Brasil. 


V Taunay (Aronso D'EscraGNOLLE) |. 


- Nascido na então cidade de N. S. do Destérro, capital da Pro- dh 
“ víncia de Santa Catarina, a-11 de julho de 1876. Filho do Dr. Alfre- Hg 


O ido 


do d'Escragnolle Taunay (1843-1899) e de D. Cristina Teixeira Ê 
Leite d'Escragnolle Taunay (1854-1938), visconde e viscondessa de + 
Taunay. Casado em 1907 com D. Sara de Sousa Queiroz d' EE A 
nolle Taunay. 
* Cursou a Escola Politécnica do Rio de Janeiro, onde se formou em 

- Engenharia Civil no ano de 1900. Professor substituto da Escola 

' Politécnica de São Paulo, 1904; professor catedrático na mesma 
Escola, 1910; diretor do Museu Paulista desde 1917; diretor dos 
Museus do Estado de São Paulo desde 1923; encarregado pelo Go- 
vêrno Federal para reorganizar a Biblioteca e o Arquivo do Minis- 

“tério das Relações Exteriores; professor na Faculdade de Fisolofia, 
“Ciências e Letras, da Universidade de São Paulo, 1934-1937; membro 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro; da Academia Brasi- 
leira de Letras; da Academia Paulista de Letras; da Academia Por- 
tuguêsa de História; presidente honorário do Instituto Histórico de 
São. Paulo; sócio correspondente dos Institutos Históricos de Per- 
nambuco, Bahia, Santa Catarina, Minas Gerais, Espírito Santo, 
Alagoas, Mato Grosso, Paraná, Pará e Paraiba; correspondente da 
Academia de Minas Gerais e da Academia de Ciências Coloniais de 
Paris. 

É autor das seguintes obras impressas em volumes: 

FICÇÃO 


1. Leonor de Avila, crônica do tempo dos Filipes. 


HISTÓRIA DO BRASIL 


2. Grandes vultos da Independência Brasileira. 
3% Na Bahia Colonial. 
4 Na Bahia de D. João VI. 

37 Rio de Janeiro de antanho. 
6 Sob El-Rei Nosso Senhor. Ê 
7» No Brasil Imperial. 

8. 4 glória dos Andradas. 
“9 História do café no Brasil, 8 volumes. 
I0. 4 propagação da cultura cafeeira no Brasil. 
11. No Brasil de 1840. 
T2= Visitantes do Brasil Colonial. à 
13. Do Reino ao Império. | à 


aa | 

b: ds Ciao e Papini Abs A AR a: E 
15. A grande vida de Fernão ha Pais. PPP FE 
= J6. Santa Catarina nos anos primeiros. 

E - TZ. Em Santa Catarina Colonial. a 

—- T8 De Brasiliae rebus pluribus. | FA 
“19. Subsídio para a história do tráfico ajricano no Brasil, 1941. 


20. O Senado do Império, 1942. 


+ 
ço 
As 
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HISTÓRIA DE SÃO PAULO 


Na era das Bandeiras. É 
4 glória das monções. ge 
História Geral das Bandeiras, 7 volumes. “ 
Índios! Ouro! Pedras! EipaççÃg 
Um grande bandeirante, Bartolomeu Pais de Abreu. 
Coletânea de documentos da antiga cartografia paulista 
Ensaio de carta geral das bandeiras paulistas. 
Estudos de História Paulista. 
Terra bandeirante. 
Antigos aspectos paulistas. 
História da cidade de São Paulo. 
São Paulo nos primeiros anos. PAU Pe A 
São Paulo no século X VI. Ria 
“Non ducor, duco”. dj 
História seiscentista da vida de São Paulo, 4 volumes. 
História antiga da Abadia de São Paulo (1598-1772). 
“História da Vila de São Paulo no século XVIII. 
História da cidade de São Paulo (1711-1740), 3 volumes. 
Estudos da História Paulistana, 1941. 
HISTÓRIA DA LITERATURA, DA CIÊNCIA E DA ARTE NO BRASIL. é 
40. A Missão Artística de I616. 
41. Nicolau A. Taunay, documentos sôbre sua Ada e sua obra. 
“42. Pedro Taques e seu tempo. 
43 A vida gloriosa e trágica de Bartolomeu de Cima: 
“ Bartolomeu de Gusmão e sua prioridade acrostática. 
“Zoologia fantástica do Brasil. 
Monstros e monstrengos do Brasil. 
Escritores Coloniais. 


E Colciânio de falhas. 
E * Reparos ao Novo Dicionário de Cândido de Figueiredo. 

SA terminologia cientifica e os grandes dicionários portuguêses.. 
Insuficiência e deficiência dos grandes dicionários portuguêses. 
Inópia científica e vocabulário dos grandes dicionários por- F 
— tuguêses. = 


Ho 


a | en sido da. Laguna. $a 


lt 


fe EM A segunda viagem de Saint-Hilaire a São Paulo. 


er , 
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REEDIÇÕES COMENTADAS 


dr Nobiliarquia Paulistana, de Pedro Taques. 
“2. História da O apitania de São Vicente, de Pedro Taques. 
3. Informações sôbre as minas de São Paulo, de Pedro aii 
Rad “Cultura e opulência do Brasil, de Antonil, 
“ Memórias para a história da Capitania de São Vicente, de Frei 
Gaspar da Madre de Deus. E 
“6? Obras, de Bartolomeu de Gusmão. 
E “Nobiliarquia Brasiliense, de Roque de Macedo Pais Leme. 


| Ri Reia Brasile per paulistas. 

E E — 2. Visitantes do Rio de Janeiro Cotilsials 

e » ks Reedição comentada da História Naturalis raando, de Mare- 
e Sr ETaves : 

“2. Prefácio do livro o de Hércules patente Viagem nana do Tietê ho 

EN Amazonas. RA E 
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: PA Defesa da Produção Açucareira — (Edição do Instituto do Açúcar e do Rico ad 


“ Fatores do Custo de Produção do Açúcar — por Gileno dé Carli — Gráfica 


LIVROS: EM JANEIRO DE 1944 SA ee 


Cuerpo de  aconniêndos del Siglo XVI — Descubiertos y anotados — por Rea A 


Hanke — Gráfica Pan-Americana — México — 1943. Rua: 
Censo da População em 1940 — II População Indígena — Repartição Técnica do e, 
de Estatística — Imprensa Nacional de Moçambique — 1943. a 


Os Fundadores Nacionais da Política do Açúcar — por Barbosa Lima Sobrinho VEN 
— Gráfica Rio-Arte — Rio de Janeiro — 1943. SR 


O Processo histórico da Usina em Pernambuco — por Gileno dé Carli — Im ada 


presso por Pongetti — Rio de Janeiro — 1942. 354 Eca 


- — por Leonardo Truda — Gráfica Rio-Arte — Rio de Janeiro — 1940, 
Ritmo dos Custos de Produção do Açúcar — (Safra 1939-1940). 
Um;Decênio de Defesa do Açúcar — (Instituto do Açúcar e do Álcool) — por 
Joaquim de Melo — Gráfica Rio-Arte — Rio de Janeiro — 1942. 


Léxico Açucareiro Inglês-Português — Tentativa de Teodoro Cabral — Edição 


— Brasil Açucareiro — Rio de Janeiro — 1937, . UA 
O Drama do Áçúcar — por Gileno dé Carli — Pongetti editores — Rio. de Pa E 
Janeiro — 1941. O sea 
Gênese e Evolução da Indústria Açucareira de São Paulo — Gileno dé Carki = Sh 
Pongetti — Rio de Janeiro — 1943. ida 
Aspectos de Economia Áçucarewa — por. Gileno dé Carli — Irmãos Pongeti RREO. 
— Rio de Janeiro — 1942, PRB o 
Aspectos Açucareiros de Pernambuco — por Gileno dé Carli — Leuzinger S. A, 
MA — Rio de Janeiro — 1940, sgh 
- Evolução do Problema Canaviciro Fluminense — por Gileno dé Carl — 6,28 


Pongetti Irmãos Editores — Rio de Janeiro — 1942, 
História Contemporânea do Açúcar no Brasil — Gileno dé Carli — Gráfica o 
Rio-Arte — Rio de Janeiro — 1940. Wo A 


-Rio-Arte — Rio de Janeiro — 1941, ici 
4 Estrutura dos Custos da Produção do Açúcar — por Gileno dé Carli — Grática RR os 
Rio-Arte — Rio de Janeiro — 1941, p 8 sd 
Três Aspectos de um Problema — por Aníbal Ramos de Matos — tai po: 
| Rio-Arte — Rio de Janeiro — 1940, E; 
“Documentos Históricos 1 — Os Holandeses no Brasil — por Luiz M. Baeta | A 
“Neves — Emprêsa Gráfica Revista dos Tribunais — São Paulo — 1937. = 
Tecnicologia da Fabricação do Açúcar de Cana — por Licurgo Veloso — 
e: , Duarte Neves & Cia. — Rio de Janeiro — 1948. ao 
| Legislação Açucareira e Alcooleira — por Luiz Baeta Neves — Ed. pela em 


Revista dos Tribunais — São Paulo — 1 38, 


“Problemas condado e Sociais dá E páblira bna oca: — (2 edição). — por j 
- Barbosa Lima Sobrinho — Zélio Valverde — Rio de Janeiro — 1943, 
Elcenalogitr da Fabricação do Álcool — Luiz M. Baeta Neves — Ed. par dee ' 
vista dos Tribunais — São Paulo — 1938. Es 

Ro Economia dirigida na Indústria Açucareira — Tradução de Teodoro Cabral 

A e O. W. Willcox — Edição do Instituto do Açúcar e do Álcool — 
Rio de Janeiro — 1941. 
- Documentos Históricos — (Prov. Patentes e Alvarás) (vols. LIX, LX, LXE, A 
— LVI, LVII, LVIII — de 1693 a 1715 — Editado pela Biblioteca Na- se 
pre e CiÓnal = Ministério da Educação e Saúde — Tipografia Batista de + 
; Sousa — Rio de Janeiro — 1943. 

o) Amigo da, Aviação — por José Garcia de Sousa. — Tipografia Leuzinger — 
Rio de Janeiro — 1943. : 

“O Momento Conslitucional Brasileiro — por Alexandre Marcôndes Filho -= 

Qi Imprensa Nacional — Rio de jaseiro — 1945. 

Em tôrno de Uma Mentira Históric 
nuel Viana de Castro (extraído E Ena da Manhã) — Rio de Ja- 
nero. 

“ Panoramas Amazônicos — VI Benjamin Constant — por Anísio Jobin — Dep. | 
Est. de Imp. e Propaganda — Rio de Janeiro. 

“Dois Estudos — “Manis Palla” Giral Cabrano — por Armando Matos — Ti. 
pografia da Enciclopédia Portuguêsa — Pórto — 1943. A 

Visconde de Sepetiba — (Sep. do vol. VIl de “ Centenários de Petrópolis) = Ê 
por Hélio Viana — Tipografia Ipiranga — Petrópolis — 1943. ê 

Páginas de História y de Polémica — C. Parra Perez — Litograífia del Co- DO 
mercio — Caracas — 1943. e 

A Lepra Tuberculóide, ou melhor, a Lesão Tuberculina na Lepra — por H. C 

de Sousa — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1943. - 4: 

Resultados do Emprêgo da Leprolina “Sousa Araújo” comparativamente com 

a da Lepromina em Haseniamos — por José Mariano — Imprensa | K 
n 


Nacional — Rio de Janeiro — 1943. 
“Poderá o Carrapato transmitir a Lepra? — por S. de Sousa NEa — Im- 
prensa Nacional — Rio de Janeiro — 1943. 
“Antônio Cardoso Fontes — (Biografia) — Memórias do Instituto Osvaldo Cras 
, — Separata — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1943. 
Verificação, em condições naturais, da infecção de mais três Hematófagos — 
a C. de Sousa Araújo — Imprensa Nacional — Rijo de Janeiro 
— te 
Infecção espontânea e experimental de Hematófagos — por Plínio Cavalcanti 
, — Elvino Pocai — São Paulo — 1943. 
O Brasil, sua Ferra e sua Gente, conferência de Plínio Cavalcanti — Elving 8 | 
; RE pm” ti P ota imprimiu — 194357 : EM 
ni ponte rm alo nd Bearing of American Policy Albert Shaw — por J. H. Furst — 
“E Company Baltimore — 1943. 2] 
A Eis tránsito por la Cordillera en la Epoca Colonial — por Walter B. L, Box -— | 
E Santiago — 1939, p || 
E Por la Ruta de Chile en 1777 — (1 folheto) — por Walter BL Box E 
is pit Buenos Aires — 1941. que 


co 


, 
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Las Cabras Lecheras — por C. G. Box — e V. L. Sianeonio — Imprenta. Ame- 7 

io Ficania, = Lima == 194, ; E 

El Projeto sobre “correos Marítimos” a las Indias, de 1713 — Walter B. L. 

| Box — Casa Peuser, Ltda. — Buenos Aires — 1941. Ro || 
Los Orígines del Correo Terrestre en Cuba (1754-1769) — por Walter B. ES, E 

] Box — Casa Peuser — Buenos Aires — 1942. 


= 5, Organización E sr en Espaiia y en e] Indias Occidentales - — por Wales Geo 

— B.L. Box — Buenos Aires — 1942. : Es 

* Trabajos ou Publicaciones (1924-1940) — por Walter B. L.. Pita — Taller Es é. 
Gráf. de Olivieri y Domingues — La Plata — 1940, a 

E Correo e La Constitución Nacional em 1953 — por Walter B. SE “Boi — 


E - Imprenta Amoretti — Buenos Aires — 1943. 
É: “Em Memória do General Francisco José Pinto — (discurso) = pof Hesculand. o: 
4 '" Rebordão — Gráfica Olímpica — Rio de Janeiro — 1943. Nim 
Descobrimento do Brasil — (conferência) — por Gago Coutinho — “Oficinas “qu 
à Gráficas Alba — Rio de Janeiro —*1943. ER 
Vida e Obra da Federação das Associações Portuguêsas no Brasil =— Gráfica io 0 


Olímpica — Rio de Janeiro — 1942. 
EI Cultivo del Maranjó — por Augusto C. Gilardi — Imprenta Ea - Eimã? Goa 
— 1942. VR (ot 
El Problema de la Roya del Trigo en cl Departamento de Ancash — por Teo- Es 
baldo Lhosa — Lima — 1942. 
Má mina da Democracia — (tradução de Monteiro Lobato) — Roger Buetin- j 
- gane — Companhia Editora Nacional — São Paulo — 1942. EAN 
> VR Brasileira (1938-1939) Instituto Nacional do Livro — Jornal do 
a 


enc pao Va RS ST e O E 


; Comércio — Rio de Janeiro — 1941. 
E ssificação (Sistema de Classificação Bibliográfica) — por José Soares de 
Sousa — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1943. Pas 

biografia das Bibliografias Brasileiras — por Antônio Simões dos Reis — 


E Edição do Instituto do Livro — Rio de Janeiro — 1942. 5 
q - Vida do Venerável Padre José de Ancmeta — 1.º e 2.º volumes — por Sines ; 
E: : de Vasconcelos — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1943. * Ng 
Dicionário Greco-Português — Edição do Instituto Nacional do Livro — por 248 
E / Rudolf Bolting — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1943. - ec Ra Sa 
4 Glaura — Poemas Eróticos de Manuel Inácio da Silva Alvarenga — por Afonso | i 
E, Arinos de Melo Franco — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1943. : 
E Ego ompletas de Ru Barbosa — vol. VI 1879 — tomo 1 — Imprensa Na- 
a cional — Rio de Janeiro — 1943. Rego E 
E Ed da Companhia de Jesús no Brasil — pelo, Padre Serafim Leite — Nos * 3 
E lumes III e IV — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1943, e 
1” dado de Capistrano de Abreu — por JA. Pinto Carmo — Imprensa cal 
E: na Nacional — Rio de Janeiro — 1943. o a 
a Obra de Manuel Antônio de Almeida — por Rebêlo  Marques* — Im 0d 
E. * - prensa Nacional — Rio de Janeiro — 1942, LAR 
4 liografia de Gonçalves Dias — por N. Nogueira da Silva — Imprensa. Na- 2 
e cional — Rio de Janeiro — 1942. 
LIVROS: EM FEVEREIRO DE 1944 RE 
É Elogio dos sócios falecidos durante o amo de 1943 na Ordem dos Advogados x E 
B Brasileiros — por Haroldo Valadão — Jornal do Comércio — Rio-de e 
E Janeiro — 1943. j x 
= Epoca Colonial de la Administración de Justiça en Montevideo — por Carlos Po 
Torres — Casa A. Barreiro y Ramos — Montevidéu — 1944, RM: E 
The Era of Discoveries — por James Brown Scott — Carnegie Endowmwnt erp 
for Ins. Washgton — 1933. a 


"A Fasenda da Serraria (Templo de Hospitalidade) — por Manuel Viana de. 
3 Castro — Jornal do Comércio — Rio de- Janeiro — 1944, ' 
— Brasileiros da .Estirpe de Almirantes Pessanha, de Portugal — por Manuel 


- Viana de Castro — Jornal do Comércio — Rio de Janeiro — 1944, 
ns 


1942. 


— Lima — 1943. 
oca (Album) Cuarto Centenário de la foundación Espanola de Arequipa) 
Mc Graw — Hill Book Company — New York — 1938. 
À Conferências pronunciadas na Academia Colombiana de Letras em 1943 — 
Editorial de la Libreiria Voluntad S. A. — Bogotá — 1943. 
Turismo Nacional e Internacional — por Eduardo Recavarren Ulloa — Lima 


— 1943. 


asanteontem (Episodios e Relatos Históricos) -— por Alberto Rangel — 
: Libraria Martins Editora — São Paulo — 1943. 
4 Estrada de Ferro Brasil-Bolívia — Conferência — por Luis Alberto Whately 
Tipografia Marques & Saraiva — Rio de Janeiro — 1943. 
Discurso de Posse na Academia Brasileira de Letras — por Getúlio Vargas — 
Americ-Editora — Rio de Janeiro — 1944. 


Ec i a a Sauer — Rio de Janeiro — 1942. 
q 


LIVROS: EM MARÇO DE 1944 


- pany — Boston and New York — 1927. 
“The Life of John Marshall, vols. 1, HI e IV — por Albert J.. Beveridge — 
Es Hougsgton Mifflin Co. — Cambridge — 1916. 
Weather and Ocean of Air — por William Holmes Wenstrom — * Hougton 
Mifflin Co. — Boston — 1943, 
Jefferson and Hamilton — The Struggles for Democracy in America — por 
Claude G. Bowers — Hougton Mifflin Co. — Boston — 1943. 


H. Oenser — editor — Washington — 1948. 
Presidente Vargas — Biografia — tradução de Mário da Silva — Paul Fri- 
schauer — Comp. Editora Nacional — Rio de Janeiro — 1943. 
Etnografia e Língua Tupi-Guaran — n.º 4 — Boletim da' Faculdade de Filo- 
sofia, | Ciências e Letras de São Paulo — Plínio Airossa — Ed. Cru- 
zeiro do Sul — São Paulo — 1943, 

O Ensino no Brasil em 1937 — Serviço Gráfico do ARA Brasileiro de Geo- 

grafia e Estatística — Rio de Janeiro — 1943. 

e» Notas Bibliográficas do Dr. Nelson de Sena. 

- Physiography of Western Umited States (First Edition) Nevin Fenneman — 

The Frontier in American History Frederick Jackson Turner — por Henry 

—Physiography of Western United States — (Second Edition) — Nevin Fenne- 
man MacGraw — New York — 1938. 

Scientific Encyclopedia Van Nostrand's — D. Van Nostrand Company — New 
York — 1934. 

Technics and Civilization — por Lewis Munford — Harcourt, Brace and Com- 
pany — New York — 1934, (| 


Chicago — 1943, 
York — 1943. 


The Foundation of American Civilization — The Middle Colonies — Thomas 
Jefferson — Charles Scribner's Sons — New York — 1938. 


licdldan and Mineral Resources of E cmo seita sia and Sirenton RR 
drangles by H. B. Wilman and J. Norman Payne — Urbana Hlinois SA 


: Libros de Cabildos de Lima — anos 1593-1597 — Impressores Torres Anna 


“Moacir de Almeida ECadéeno da Academia Carioca de Letras n.º 1) — Gráfica à 


“The Harvest of the Years — por Luther Burbank — Houghton Mifflin Com- 


 Procedings of the Bighth American Scientific Congress — vol. IX — Paul. 


Drakes Cyclopedia of Radio and Electronies — Frederick j Drake & Co. —. 


Life on the Mississipo — por Mark Twain — Harper & Brothers — New . 


Ê 


» Em Guarda — n.º 1 — Ano 3. 


, Ajeiindre Matata — Portrait yo a Prodigy — por David Loth = ME B 


“ e 
+ 


a” 
— - Lippincott Company — New York — 1939. 


— Girt of Art — por John Sloan — American Artist Group. — New Vort — 039, 


The Life and Wrintings of Abrahan Lincoln — por a Newis — The Mo- 
dern Library — New York — 1940. 


The Wisaom of the Body — por Walter B. Cannon — Vw. NM Non de E gi 


— New York — 1932. 


TheFrontier in American History Frederick Jackson Dre! — por Henry A 


Holt and Company — 1920. 


Torch of Civilization — por Mathew Luckiesh — G. P. Putnam's Sons ed 


New York — 1940. 


The Roois of American Culture — por Constance Rourke — Harcourt, PR É 


and Comp. — New York — 1942. 


ner — New York — 1942, 
John D. Rockfeller — The Heroic Age of American Enterprise — 1.º e 2º — 
Allan Nevins — Charles Scribner's Sons — New York — 1942. 
Coexistencia de los Conocimientos Cientificos y las Aptitudes Literarios — por 


The Energence of An American Art — por Jerone Melfquist. -—— Charles Serib- | Pi 


Mario Guiral Moreno — Imprenta “El Siglo XX” — La. Habana, EA 


— 1943. 
Liberdades Gêmeas de Consciência e de Religião — por Charles W. Turner — 
Livraria Liberdade — São Paulo — 1943. 


Os Hierarcas, os Missionários e a América Latina — por John A. Mackay — 


Conferência Evangélica do Brasil — Rio de Janeiro — 1943. 


Paz e Guerra — (Departamento de Imprensa e Ertpaganda) — Imprensa Na- g 


cional — Rio de Janeiro — 1944, 


História e Evolução dos Hospitais — por Ernesto de Sosa in — Im- . 


prensa Nacional — Rio de Janeiro — 1944. 


Sonta Casa de Misericórdia — 1543-1943 — Ernesto de Sousa Campos — EI- ; 


vino Pocai — São Paulo — 1943. 

Memórias sôbre a Capitania de Sergipe — Marcos Antônio de Sousa — Em. 
presso pela Livraria Regina — Aracaju — 1943. 

- El Monumento a los Héroes de Dourados (1864) y de La Retirada de Ta La- 
guna — 1867) — pelo Coronel O. Vasquez Ledesma — Imprenta Mi- 
litar y Naval — Montevideo — 1943. 
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x 
f 


“La nso n.º de 25 de abril de 1943 — Buenos Aires — Argentina. 
La Razon ano XXXVHI — Buenos Aires — Enero, 12 de 1943 — n.º 12.316. 
A Hora 10 — Afio VII — n.º 749 — 23, agosto 1942 — Buenos Aires. 
Un' Argentino Escribe sobre el Brasil — “La Nacion” n.º de 18 de julio 1943 
— Buenos Aires. nad 


N.º 10.218 de Critica — Afio XXIX — Buenos Aires, agosto 24 de 1942. 
Revista da Sul América — julho a dezembro — Ano 24 — n.º 94 e 28 — | Rio : 


-- de Janeiro. 
Revista de Acarajú — Pref. do Mun. de Aracajú — Ano I — n.º 1. 


Brasilian American — 25 de dezembro de 1943. 

A Voz do Mundo — Rio de Janeiro. 

Arquivos de Angola — Pub. do Museu de Angolãá — 2º série — vol, 1 — 1943 
— henanda n.º 2 — julho de 1943. 
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Brasilian American — 1.º de janeiro de 1944, 

“Indias At Work — September: October, 1943. 7 

“Institute of International Education — twenty Fourth Annual Report ri He 

Director October 1, 1943.- 

“Boletim do Conselho Federal de Comércio Exterior — Ano VI — dezembro. 
de 1943 — n.º 8 — Rio de Janeiro. . 

The Pan American Book Shelf — vol. VI — n.º 11 — 1943 — Washington — 
D.C. — 1943. 


A Defesa Nacional — 10 de dezembro de 1943 — n.º 355. 
Revista do Instituto do Ceará — tomo LVI — Ano LVI — 1942 — — Emp. Edt. 


j “Fortaleza. Ds 
Boletin' de Muscos y Bibliotecas — Afio III — Seg. Época — julio de 1943 — 
en Guatemala, E o 
Boletim do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — n.º 411 — novem- É 

bro de 1943 — Ano X — e índice, : 

Universidad Católica Bolivariana — vol. IX — abril-mayo-junio — n.ºs 30 y 31 A 

— 1943. - 

“News Bulletin — mneteenth — november 1— 1943 — n.º 2 — New York City. Ei 
Think — October 1943 — vol. IX — n.º 10 — New York. E 


* Diversos jornais de Rio Preto — São Paulo. 
Diversos jornais de-Uberlândia. 
Revista Geográfica del Instituto Panamericano de Geografia e Historia — 
tomo II — n.º 4, 5 y 6 —. México. a 
Biblioteca Pública do Amazonas (Boletim) — outubro de 1943. 
Boletin informativo da Republica del Ecuador — Quito, Septiembre 25 de 1943, E 
“ Indians ta Work — September-October 1943. ç 
Bulletin of the Museum of Modern Art — October-November 1943 — 2 volu- 
À mes XT. y 
Correio de Uberlândia — Ano VI — n.º 1.330 — 5 de janeiro de 1944. 
Vida Rural Econômica — Ano V — Póôrto Alegre, outubro e novembro de 1943, 
n.ºs 10 e 11. 
Revista Nacional — Ano VI — julio de 1943 — nº 67 — Montevidéu — Uru. | 
guai 1943. 
Brazilian American — n. º de 8 de janeiro de 1944 — Rio de Janeiro. 
Em Guarda — Ano 3 n.º 2. 
Onza, tigre y león — agôsto — 1943 — n.º 50 — Revista para la Infância 
Venezolana. 
Revista Nacional de Cultura — n.º 39 — julio y agosto de 1943 — Caracas — 
Venezuela. 
Boletim do Centro Rio-Grandense de Estudos Históricos — vol. III, 1941, 
Boletin Bibhografico Mexicano — agosto 31, 1943 — México, D. F. 
Boletin del Ministério de Relaciones Exteriores — (Seg. Época) — tomo XVI 
— n.º IV — outubro de 1943 — Republica Oriental del Uruguay. 
-— Noticias de Mexico — Ano III — n.º 82 e 83 — Mexico — 15 Octubre 1943 e 


1 nov. 1948. 
“o Revista do Clube de Engenharia — n.º 88 — vol. IX — nov. e dez. de 1943. 
E Diário Oficial do Estado do Amazonas — Ano L de 14 de outubro a 3 de no- || 
BR vembro — n.ºs 14.449 a 14.469. . 
E Indians at Work — Nov.-December 1943, 
- A Anais do Arquivo da Marinha — Ano II — dezembro de 1943 — n.º 4, 
2 Boletim da União Pan-Americana — Dez. 1943, 
En Bulletin of the New York Public Library — vol. 47 — number 11 — 1943. 
À International Conciliation — november 1943 — n.º 349. 


Revista Nacional — Afio VI — Agosto de 1943 — n.º 68 — Montevideo — 
Uruguay. E 


Boletin de la Academia Nacional de Historia — vol. XXIII — Quito — Ecuador 
Enero-junio de 1943 — num. 61. 

Nação Brasileira — Ano XXI — n.º 244 — Dezembro de 1943 — Rio de Janeiro. 
Boletin del Centro Historico Larense — n.º VII — Afião II — tercer trimestre 
— julio, agosto y septiembre — Estado de Lara — Venezuela. 

Revista do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia — n.º 68 — 1942. 

Ciência Política — fascículo Il e III e IV e VII set out. e novembro — vo- 
lumes VII — Rio de Janeiro — 1943. 

Lista Diplomática — Estados Unidos do Brasil — Ministério das Relações 
Exteriores — janeiro de 1944 — Rio de Janeiro. 

Brasilian American — n.º de 15 de janeiro de 1944 — Rio de Janeiro. 

Estudos — julho-out. 1943 — n.ºs 4 e 5 — Ano III. 

Revista de Educação Pública — vol. I n.º 1 — janeiro-marco 1943. 

Boletin de la Direción de Agricultura y Canaderia — Afio XIII — n.ºs 44 al 47 
de 1942 — Lima — Peru. 

Ocidente (Revista Portuguêsa Mensal) — fevereiro — vol. XIX —- 1943 — 
n.º 58. 

Ocidente (Revista Portuguêsa Mensal) — fevereiro — vol. XX — n.º 62. 

Ocidente (Revista Portuguêsa Mensal) — fevereiro — vol. XX — n.º 64. 

Mensário do Jornal do Comércio — tomo XXI — vol. II — fevereiro de 1943 — 
Rio de Janeiro — Brasil. 

Memórias do Instituto Osvaldo Cruz — tomo 39 fascículo 1 e 2 — Ano de 1943. 

Anais da Academia Brasileira de Ciências — tomo KV — 1943 — nº 4. - 

A Defesa Nacional — 10 de janeiro de 1944 — nº 356 — Rio de Janeiro. 

Publications of the American Jeuish Historical Society — number 36. 

Revista Nacional — Ano VI — Setiembre de 1943 — nº 69 — Montevideo. 

Boletim de la Academia Chilena de la Historia — Afio X — Seg. Trimestre de 
1943 — n.º 25. 

Brazilian American — n.º de-22 de janeiro de 1944 — Rin de Toneiro. 

The Geographical Journal — vol. CII n.º 132 — july and august 1943 


— London. ; 
Boletim da União Panamericana — dezembro de 1943. 
Revista trimensal do Instituto Histórico e Geográfiro de Seraihe — Anos 


XXVI, XXVII (1941-1942) — nº 17 — vol. XII — Aracaiú — 1943 

Revista das Academias de Letras — Rio de Janeiro — nº 47 — set.-ont 1943 

Anuário Militar do Brasil — 1942 — Ano IX — 1942 — nº 9 — Rio de 
Janeiro. 

Revista do Instituto de Gengrafia e História Militar do Brasil — 1.º semestre 
de 1943 — vol. TII. 

Anais do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários — Del. no Est. 
de São Paulo — São Paulo — março de 1943. | 

Anais da Sociedade Brasileira de Filosofia — Ano III — 1942 a 1943 — n.º 3. 

Boletim da Sociedade de Estudos Filológicos — Ano I — nº 1 — tomo 1 — 
São Paulo — setembro de 1943. 

Revista da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro — tomo XLIX — 1942. 

Organización del Correo en Espaíia v en las Indias Occidentales. 

De la Revista de Correos y Telégrafos — 1942 — n.º 60 — Buenos Aires — 
1942. 

Boletin do Setor da Produção Industrial — n.º 2 — Coord da Mobil. Eco. — 
Rio de Janeiro — novembro — 1943. 

Boletim da Superintendência dos Serviços do Café — Ano KVIII — n.º 200. 

Boletim Geográfico do Conselho Nacional de Geografia — Ano I — agôsto 

5 de 1943 — n.º 5. 

“Revista da Faculdade de Letras — tomo VII — 2º série — nºs 1 e2 — Uni- 

 versidade de Lisboa. 
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o rosa ai ==“ Ano XENA ao! e outubro 1943 — nºs 7,:8p 9“ e 10. 

“Revista da Liga Marítima Brasileira — Ano XXXVII — novembro de 1943 — . 

ne 437: 

Revista da Faculdade de Direito - — janeiro- -dezembro de 1942 — vol XXXVIII. 

Brasilian American — n.º de 29 de janciro de 1944, : 

Liga Marítima Brasileira — Ano XXXVII — Rio de Janeiro — dezembro de 
1943 — n.º 438. 
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Arquivos Brasileiros de Medicina Naval — Ano IV — julho de 1943 — n.º 15 
— Rio de Janeiro. 
Informaciones Argentinas — n.º de 15 de novembro de 1943 — n.º 80 — Repú- 
blica Argentina. 
“ Boletim Informativo do Clube de Engenharia — Ano T — Dezembro de 1943. 
Arquivo de Direito Militar — Ano II — maio a agôsto de 1943 — n.º 1... f 
América Indígena — vol. IT — Mexico, D. F. — Octubre, 1943 — n.º 4. E, 
Revista das Academias de Letras — Rio de atear — n.º 48 — novembro e, HM 
dezembro de 1943, SM 
A Lâmpada — Ano XNT — n.º 41 — dezembro de 1943 = Brasil — Paranã, 
Revista del Museo del Atlántico — n.ºs 2 e 3 — abril de 1943 — Barranguilla o 
— República de Colombia. tg 
- Boletim de Historia v Antigvedades — Bogotá — Agosto de 1943 — mn. * 346 — A 
volumen XXX. sm 
Brazilian American — n.º de 5 de fevereiro de 1944, bi 
Informaciones Argentinas — n.º 81 — Buenos Aires — 15 de deciembre de 1943. 
Biblos — Afio II — n.º 9 — Buenos Aires — Cuarto trimestre de 1943. je 
IT. B. M. — Dezembro de 1943, DA 
Boletim do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — n.º 112:— dezembro 
de 1943 — Ano X. 
«O Momento — Ano 20 — n.º 199 — Rio de Taneiro. e. 
Boletin de Historia y Antigvedades — vol. XXX — Colombia — Bogotá — t 
— Junio y julio de 1943 — n.ºs 344 e 345. MW 
Boletim Geográfico — Mensário — Conselho Nacional de Geografia — Ano T Á 
aisto de 1943 — n.º 5. : 
Revista del Banco de la República — febrero de 1943 — Septiembre de 1948 
— Octubre de 1943 — Colombia — Sur América. R 
Medidas Fiscales y Económicas del Gobierno — 1943 — TI — Sup. al n.º 191 4 
de la Revista del Gobierno — 1943. j 
Universidad de Antioquia — n.ºs 59-60 — Rn — Colombia — julio- -agosto 


» 


de 1 , 
Boletim Informativo de la República del Elio — Ministerio das Relações 
Exteriores — Diciembre 25, de 1943 — Quito — Ecuador. / 


A voz do Mundo — n.º 44.006. 
| Relatório do Presidente da Comissão Central de Consulta para a execução do | 
Diploma legislativo n.º 724 de 11 de setembro de 1940 — setembro de 1 

1940 — Colônia de Moçambique — (Lourenço Marques), s 

Revista Duperial do Brasil — novembro e dezembro de 1943 — nº 16.: 

Anuário Estatístico da Colônia de Moçambique — 1942 — ano XV — - Lom- 
renço Marques. 

“Bulletin of the New York Public Library — volume 47 — MeRNEr IZ- — New 
York — 1943. a 

Geographical Review — January, 1944 — Public by the Pala Grograntíica? 
Society of New York. 
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Repo e oi Recent Visit of Stephen Eb Dinesde Inst, of Titernci a Edu 2 : 


cation — Pamphet n.º 7 — Decemb,, 1943. 
List Diplomática — Estados Unidos do Brasil — Ministério das Relações Ex- 
teriores — fevereiro de 1943. 


Revista Brasileira de Estatistica — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-. RR 


tica — ano LV — outubro a dezembro de 1943 — n.º 16. 

Boletin informativo do Ministerio das Relações Exteriores po “República del 
Ecuador — Deciembre 25 de 1943. 

A voz do Mundo — Jornal de Propaganda Inglesa. 


Serviço Polonês de Informações -—- n.º 130 — fevereiro de 1944 — Londres. . 


Renascença — Ano XIli — n.º 300 — 15 de setembro de 1943 — Lisboa: 


Revista Nacional de Cultura — n.º 4) — Caracas — Venezuela — Septiembre | 


y Octubre de 1945. 

Revista da Academia M atogrossense de Letras — Ano XI — 1943. 

América Indigena — vol li — n.º 4 — Mexico — Octubre de 1943. 

Catalogue of Books on Various Subjecis — Catalogue n.º 6/0 — 1944. 

Douro — Litoral — bBoletin da Comissão Provincial de Etnografia e História 
— n.º Vil — 1943 — Pórto. 

Brazilian American — n.º de 19 de fevereiro de 1944. 

Moçambique — (documentário trimestral) — n.ºs 32 e 35 — ano 1 — 1935. — 
32 — ano VIII —- 1942 e setembro de 1943. 

Catalogo das Ediciones Monteiro — La Habana — ano 1943, , 

Indians at Work — november-december 1943 — Chicago — Illinois. 

Ata Americana — Abril-junio — voi. IL — 1943 — n.º 2. 

Em Guarda — n.º 3 — ano 3. 
Boletim do Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros — Ano de 1942 — 


Trabalhos de janeiro, fevereiro, março, abril, maio e junho — fascí- 
culo nºSL. 

Boletim do Instituto da Ordem dos Advogados ecoa — 1942 — Trabar 
lhos de julho, agósto, setembro — fascículo 2. 


Boletin Bibliográfico Mexicano — Septiembre, 30, 1943 — Mexico, D. F. ) 
News Bulletin — Nineteenth volume — n.º Ê — December, 1 — 1943 — Inter- 
national Education — Education — New York — E. U. da América. 
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“Boletim da União Panamericana — janeiro de 1944 — Washington, D. C. 

Abside — Revista de cultura mexicana — outubro a dezembro de 1943 — As — 
México. 

Quarterly Journal of Current Acquisitons — july- -august- september de 1943 — 
Washington, D. €. , 

The Geographical Journal — vol, CIL — n.º 3 — september 1943 — London, 
SRB pe 

Endeavour — vol. II — n.º 7 — july, 1943 — Londres, S. W. 1. 

Estado do Espírito Santo — (Album de Vitória). 

O Momento — ano 20 — n.º 199 — Rio de Janeiro — 1944. 

Boletin de Filologia — tomo III — n.º 20-21 — junio-setiembre de 1942 — 
Montevideo — Uruguay. 

E roca, — Revista Bibliográfica Mensal Ilustrada — ano XIII — diciembre 

1943 — mz — CUBA. 


“—, Boletim Linotípico — n.º 59 — Brooklin, N. 


- Diário Oficial — ano LI — novembro do n.º 14.472 a 14.484, dezembro, 14.505 
rea a 14.529 de janeiro de 1944 — Manaus. 
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Revista Brasileira de Geografia — Instituto Brasileiro de Geografia, — ano V 
—- julho-setembro de 1943 — n.º 3. 

1.B. M. — Revista dos Serviços Hollerith n.º 1 — janeiro de 1944 — Rio. 

A Defesa Nacional — n.º 357 de fevereiro de 1944 — Rio de Janeiro. 

A Voz do Mundo — resenha da opinião mundial. 


- Boletin del Archivo General del Gobierno — tomo VIII — n.º 3 — setiembre 


de 1943 — Guatemala, C. A. 
Boletin de la Comisión N' Eciônal de Museos y Monumentos Históricos — afio V 
; — n.º 5 — Buenos Aires — 1943. 
Boletin del Archivo Nacional — n.º 115-116 — marzo y abril de 1943 — Vene- 
zuela — Caracas. 
Educación — n.º 26 — agosto y septiembre 1943 — Caracas — Venezuela. 
Revista de Imigração e Colonização — ano IV — n.º 4 — dezembro de 1943 
— Rio de Janeiro.. 
Boletim Indigenista — vol. III — n.º 4 — diciembre 1943 — Mexico, D. F. 
Universidad Católica Bolivariana — vol. IX — n.º 33, julio-agosto-setiembre 
" 1943 — Bolívia. 
Tiras de Colores — vol. I — n.º 14 — 16 de diciembre de 1943 — Mexico, D. F. 
Revista Numismática — ano XI — n.º 1 e 4 — 1943 — São Paulo. 
Diário Oficial do Amazonas — do n.º 14.485 a 14.504 — ano LI — 1943. 
Paraíba Filatélica — ano VI — n.º 11 — dezembro de 1943. 
Boletim do Muse» Nacional — Geologia — n.º 1 de dezembro de 1943, e Zoolo- 
gia do: “ao n.º 14 de dezembro de 1943, a 10 de fevereiro de 1944. 
A Rodovia — amv Il — fevereiro de 1944 — n.º 49 — Rio de Janeiro. 
Brazilian — American — ano XXVI — n.º 1.280 — março de 1944 — Rio. 
Nação Brasileira — ano XXII — n.º 241 — março de 1944 — Rio. 


Noticias de Mexico — afião III — n.º 86 — número especial — diciembre de 
1943 — Mexico, D. F. 
Revista das Academias de Letras — n.º 49 — janeiro e fevereiro de 1944 — 


Rio de Janeiro. 

Boletim do Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros — vol XV — Tra- 
balhos de 1938 — publicado em janeiro de 1944 — Rio de Janeiro. 

Revista Nacional — Literatura — Arte — Ciência — afio VI — n.º 70 — ou- 
tubre de 1943 — Montevideo — Uruguay. 

Dos Jornais e do Rádio — ano III — n.º 27-28 — setembro e outubro, de 1943 
— Rio de Janeiro. 

Boletim do Mumistério do Trabalho, Indústria e Comércio — ano X — n.º 113 
— janeiro de 1944 — Rio de Janeiro. 

Revista de Educação — vol. XXIX — n.º 30 a 39 — março de 1941 a junho de 
1943 — São Paulo. 

As Américas Unidas — 1944. 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina — ano 1943 — 
2.º semestre — Santa Catarina. 

Revista do Arquivo Municipal — ano IX — vol. XCIII — outubro-novembro- 
dezembro de 1943 — São Paulo, 

O Brasil, de hoje, de ontem e de amanhã — ano IV — n.º 46 — 31 de outubro 
de 1943. 

Boletin Bibliográfico Argentino — n.º 13/14 — enero-diciembre de 1943 — 
Buenos Aires. 

História e Evolução dos Hospitais — n.º | — ano de 1944 — Rio de Janeiro. 

Correio de Uberlândia — ano VII — n.º 1.375 — 12 de março de 1944 — 
Uberlândia. 

The American Society Legion of Honor — Magazine — Winter, 1943-1044 

Revista Ps — pu KXIL — n.º 2 — febrero de: 1944 — Chicago 1,- SH 


se 


Saea BSS ia a» 4 — Washington, D. c E RA 
“A NBr m American — ano XXVI — n.º 1.281 — 1944 — Rio de Jena Pi ie 
Ee “Dharana — ano XVIII — n.º 115/118 — janeiro a dezembro de 1943 — Rio. 


“Ta * Anales del Instituto de Investigaciones Históricas — tomo I — 1941 — Uni. Rd já E 
versidad Nacional de Cuyo — Mendonza — 1943. DE A Se 
Bulletin of The New York Public Libray — vol. 44 — n.º I — january 1044 ; 
— New York. Mauro 
E EaRtevição do Instituto Brasil Estados Unidos — vol. II — n.º 4 — janeiro de 
; 1944 — Rio de Janeiro. ya 
Relatório de 1942 de Estradas de Ferro Ee do it — Rio 1944. al bi 
Boletim da União Panamericana número dedicado ao dia eua — 14º de | 
fevereiro de 1944. ago p PER 
British Book News n.º 42 — november de 1943 — London. ed a 


A América de ontem, de hoje e de amanhã — para o dia ps pie dote Hi, a 
14 de abril de 1944. o 
The National Geographic Magazine — vol. LXXXV — Robe on jahuary 
— 1944, : 
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FALECIMENTO DE SÓCIOS 


|O Instituto Histórico viu, no 1.º trimestre déste ano, o seu 
* quadro social desfalcado de 3 dos seus prestimosos sócios: Fer- 
nando de Magalhães, Alfredo Ferreira Lage e Rodrigo Otávio. 


E ; 1 — Professor Fernando Magalhães — Médico, orador, parla- 

-- mentar e educador. Nasceu no Rio de Janeiro em 18 de fevereiro 

de 1878. Catedrático da Faculdade de Medicina, do Rio — cuja 

história centenária escreveu e lhe deu entrada no Instituto, por pro- 

* posta da comissão de admissão, de sócios, assinada pelos Srs. Agenor 
de Roure, Ramiz Galvão, Manuel Cicero e Oliveira Viana, e datada 
de 14 de dezembro de 1931, aprovada pela assembléia geral de 22 de 
dezembro désse ano. Fundador da “Pró Matre”. Membro da assem- 
-bléia geral Constituinte de 1934. Féêz parte da direção da Liga de: 
Defesa Nacional. Foi orador do. Instituto Histórico em 1939. Fa- 
leceu nesta capital a 10 de janeiro último, 


2 — Dr. Alfredo Ferreira Lage — Nasceu em 1865, filho de 
saudoso mineiro Mariano Procópio. Formara-se em direito em São 
Paulo. Fundador do Museu Mariano Procópio em Juiz de Fora, 
que dirigiu até falecer — havendo antes doado à municipalidade não 
“só prédio e chácara, como ainda tódas as suas preciosas coleções his- 
“tóricas, para que essa organização se perpetuasse, em caráter de “fyn- 

dação”. Por êsse belo gesto entrou, como “sócio honorário”, para o 
Instituto Histórico, por proposta assinada, a 20 de abril de 1923, por | 
Manuel Cícero, Max Flçiuss, Rodolfo Garcia, Moreira Guimarães, Ê 

Eugênio de Castro e Agenor de Roure. Essa proposta mereceu pare- 
cer favorável, da comissão de admissão, subscrita em 12-6-23 pelos só 
cios Miguel J. R. de Carvalho (relator), A. Tavares de Lyra é, imiz ay 
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p * Galvão — e foi aprovada pela assembléia geral de 20 de julho daquele aa 
! anos. Passou a sócio correspondente pela resolução da assembléia e 
geral de 15-12-923. Faleceu no Rio a 28 de janeiro último — sendo o 


seu enterramento feito em Juiz de Fora, a instâncias da respectiva 
Prefeitura Municipal que o fêz considerar “benemérito da cidade”. 


3 — Ministro Rodrigo Otávio — Jurisconsulto, professor, histo- 
|  riador, homem de letras e diplomata. Nasceu em Campinas (São 
Paulo) a 11 de outubro de 1866. Entrou para o Instituto Histórico, 
em 26-10-1900, como sócio efetivo — por proposta assinada a 3 de 
agósto pelos Srs. T. de Alencar Araripe, Felisbelo Freire e Luiz de 
França Almeida e Sá. Essa proposta foi aprovada pelo parecer da 
comissão de história, de 16 de agôsto, assinado pelos Srs. M. A. Gal- 
vão (relator) e Homem de Melo e pelo parecer da comissão de admis- 
são, assinado pelos sócios A, de Paula Freitas, J. €. de Souza Ferreira 
e Manuel Francisco Correia, a 12 de outubro. 


do ul 


O trabalho que lhe deu entrada no Instituto foi o seu livro: . 
Felisberto Caldeira. | 

Pelos seus serviços às letras históricas foi elevado a sócio honorá- 
rio em 1916 e a sócio benemérito em 1917. Por ato da assembléia geral 
de 14 de abril de 1939 passou a sócio grande benemérito, quando já 
exercia na diretoria o lugar de 2.º Vice-Presidente, pôsto êsse em que 
> permaneceu até a sua morte, ocorrida em 28 de fevereiro último. 


Além do trabalho que lhe abriu as portas do Instituto o ministro 
á Rodrigo Otávio tinha copiosa bibliografia histórica, na qual se in- 
É cluem: 4 balaiada (crônica escrita em 1908); 4 Constituinte de 1823, 
“memória apresentada ao 1.º Congresso de História Nacional, em 
1914; O mansfesto de 6 de agôsto (conferência no Instituto em 1922) ; 
- Reconhecimento do Império pelos Estados Unidos (conferência em 
E 1924); 4 política internacional do Brasil na América (conferência em 
Cuba, em 1925); Carlos de Carvalho (conferência em 1928); As ” 
Convenções de paz de 1827 e 1828 (1929); Alexandre de Gusmão “a 
(1930) e Les sauvages americains devant le droit (1931); Centenário 
- de Antônio Ferreira Viana (conferência em 1932) e Minhas memó- 
“vias dos outros, 3 curiosos e interessantes volumes de reminiscências 
“E recordações, escritos em forma amena, sugestiva e evocadora. 
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